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SONS MI TERIOSOS 

HOUSTON, 2~ - Fun- tua a viagem de regresso 

cionários eh N, A. S. A. da Lua. 
1110:;lravam-sc hoj e inlriga­
do-, acerca de 11111,1 sé rie de 
son mi11tcrio1>os, captados 

néslc Centro e provindos 
• da «Apol <>" J J », que cfec-

Os ruídos - semelhan­

tes aos fe itos por mil pc­
lcs-,·ennclhas cm pé de 
gue1Ta misturaram-se 
com risos macabros e es-

Maria Isilda Ribeiro, a portuguesa que executou os borda­
dos e se encarregou dos acabamentos da bandeira ameri­

cana implanlada na Lua 
(ENTREVISTA NA PAGINA IO ) 

pantaram a noite passada 
os o uvinLes quando a «Apo­
lo-11 » se encontrava, ain­

da, a cerca de 296 mil qui­
lómetros da Terra. 

«Tendes a certeza de que 
não está alguém convosco, 
aí em cima?» - pergun­

Lou o Centro de Comando 
aos astronautas Teil ArnlS-

L )) 
trong, Edwin Aldrin e Mi­
chael Collins. 

Con Ludo, horas depois, 

não havia ainda qualquer 
explicação para os estra-

... - . -

OITAVO 
,• 

-DIA · 
nhos sons ouvidos no con­
ta cto por meio da rádio, 
sendo o ím ico episódio in­
Lrigantc num..1. viagem cal­

tna, desde que a nave ini­
ciou a sua rota para .. .rerra. 
- (R..) 
M:ú no.t:cfãr:o n,as páginas 7 e 2tt 

Uma estação espacial 
tripulada 
será lançada em 1972 

CENTRO ESPAC IA L DC 
IIOUSTON, , 3-0s EstlU!os­
-Unidos lançarão em 1972 a sua 
pri1meiira estação cspacia~ tci1>u­
larla, encar,rcga.da de cfect11 1r 
Lraibalhos científicos em órbi~ a 
Lorrestre - anunciou a Ag~,­
cia Ame1lica-na do Espaço. 

A m is.são deste \'Crdaddro 
(( La:bora:t.ório do E spaçoH, prc­
ci,sa a N. A. S. A., ser;'1 est udar 
o Sol e M estirelas em cond içi',cs 
idt.~6 ele observação, ou ~ ja, 
acima da atmosfera tel'lt'cstrc. 
E,;; ta pon1irba consider:'lvclmcn­
te os trabalhos levados a cabo 
no solo pelos astrónomos 00111 

\ÍS!a a estabelecer, por exem­
plo, a idade elas ostrclas. 

O processo tentado pela ;~. 
A. S. A. pa:ra a insta lação <'~11 

6rl,i11 a da Olitação ospadal prc­
\ ê as scgn intes faSC!: 

1) Os dois primoiros andaircs 
dum foguet ão c1Sa111rno-5 11 po· 
r;io cm órbita circular, a 400 
qu,iJómotros d~ alt it ude, um 

tt•rcc,iro an<hr porta<loi· dum 

cdal>oratóri,o orbital» chamado 
c( Apollo Telescope Mount 
(ATM). 

!!) Um di..1 depois, tuna cabi­
na cspa{)iia l ocupada por uma 
tripulação de três pessoas será 
j)O.'il:l em órbita por um fogue­
tão 11S."l.turno-1 • B». 

~!,) Dcpoi1S do oncont.ro com .J 

l:lhoratório, a cabi na juntar-se-á 
com o 11A T M )> e os crês homens 
0<'11pá- lo-ão duraintc 28 dias . -
(F. P.) 

A quarentena dos astronautas 
HOUSTON, 23. -Com a refeições. zona de diversões e 

tripulação da cápsula «Apolo mna bibUQlteoa. Porém, es,ra. 
1 h vão ser tomadas dgoro- rão totalmente afastados das 
sas precau~õcs oontra os ger· famílias. 
mes lunares. 

Durante 2l dias, a partir Uma infinidade 
da chegada ao Pacifico, já em de ensaios 
regime de Quarentena, os as-
tronautas viverão no Labora- A entrada e saída de ar no 
tório de Recepção Lunar pa- edifício do Laboratório é cui· 
ra que os cientistas possam es-
tar certos de q uc, se houver 
germe., lunares, estes não se 
espalham. 

da.dosamente fil trada e uma 
pressão interna ligeiramente 
inferior impede as fugas de 
ar para o exterior. 

Com os astronautas ficarão 
dezassete pessoas - médicos, 
técnicos, pessoal doméstico e 
um cozinheiro. A ligação com 
o exterior é obtida por meio 
de televisão em circuito fecha­
do. 

MULHER IDEAL 
TEM DE SABER 
COZINHA R ... · 

Termin,aram onlem, ao fim da tartle, no Casino Esloril, 
as provas das cinco linalislas do concurso para eleição 
da Mulbier Ide-ai Porluguesa. Na gravura, a concorrente 
D. Georgina Venlura Ferreira Henriques, hospedeira da 
TAP e a única candidala solteira, duranle a sua prova 

de culinária 

FERNANDO 
NAMORA 
entrevistado 
pelo chefe 
da Redacção 
do «Diário 
Popular» 
FERNANDO 
TEIXEIRA 

(NOTICIA NA PAGINA V) 

Hoje: 36 páginas 
21.(\: 
• O PIF-PAF 
23.(\: 
• Aclualidade económica 
25.': 
• Passaporte para a União 

Soviética (reporlagem de 
Júlio de Sousa M&rtins) 

27 .• : 
• Carias ao Direclor 
36.•: 
• Página infanlil 

~~ po~: 1~:~~ 
---.,,,,,~ vento fra<!O, Ne.. 

blina ou nevoel• 
TO no litoral a 
norte do cabo 
EsJ>ichel e pos­
si bili d ade de 
nortada mode­

· Armstrong, Aldrin e Col-
1 ios fücarão ~ mesmas ins­
talações com quarto,, sala de 

VISADO PELA COMISSÃO 
DE ' CENSURA 

Os aSt'ronauta.$ serão subme­
tidos a uma iolioidade de en· 
safos fisiológicos e psico lógi­
co<, dooa-o daquele Llborató­
rio modelarmente equipado. 
- (R,), 

FOTOGRAFIAS DE JOSÉ ANTUN,ES 
(Pii.GINIIS 28 e 29} 

rada no litoral oeste dura.nte 
a tarde, 

(Prevloão do Serv,iço Met.e<>­
rológ'.ro). 



Hoj e, dia 22 às 21.30 
Espectãcu!o s ub s i. 
diado pe la Funda­
çã o Caloustc Gul­

benkia n 

3.• récita das óperas de Rossi ni 

LA SCALA DI SETA 
--('~ ESC ADA O~ 

LA CAMBIALE 01 MATRIM óHIO 
(A CAMBIAL DE MATRIM6NIO ) 

- (Ma ores .de 12 anos) -

ÓP ERA PA RA TODO O PUBLICO A 
PREÇOS POPULARES - Desde SSOO 

O TEATRO TEM AR CONO!ClONADO 

Dia 25 - 4. • réci ta com as ôpcras 
d e Rossini HLA SCALA 01 SETA » 
e «LA CAMBIALE 01 MATRIMóNIO» 

,:•• IIOJ E 

'

• As 20.45 e 23 h. 
VASCO MORCADO 

. A 1 ~P:eEJ~~:A C05 1- PAROD1ANTE5 IJE 'li. T.555133 LISBOA 

~ ,~!:!o~zo!!:'!:~ 
vlo de Matos . Delfi na Cru:z. 

Orlando Fernandes. Alice Carla. Ma. 
rilia Cama , e a, atracções Luís Cui . 
lherme. a orot.,Cstra Hy Kdo) e 

PAULA Rl8AS 
Um Corpo de Bai le lnternacion.11 

Direcção d• PAULO RENA TO 

--- (P • AdultosJ --­
TEATRO COM AR REFRICERADO 

(ADULTOS) 

• 

6.•-tc1ra, as 21 45 h 
VASCO MORCAOO 

APRESENTA 

OS DIREITOS 

"~~~~TR~ AAL~G~E L ~ ~º~ 
~ Henrique Santana , Irene lsi• 

dro, Coshnha. M.• Helc;na 
Henrique Santos. Lia Cama Luis~ 
Durão, Helena Isabel, Be~Ja mlm 
Falcão - Uma comédia de AL-

FONSo PAS0 

••• ESTR EIA ÃS 21.30 
· VEJA ANúNC/0 

1 / f ' ~I C~s::~IA;ORK 

,S ~ o JEREMY KEMP 

q_j;J.jf:(4 num fil2~E~~OAVID 

O CASO STRANGE 
(Para Adulto.s) 

ÀS 1 S. l 5-Adultos-úttima exibição 

DOCE NOVEMBRO 

ESTO DlO-As 15.30. 18.30 
e 1 1.45 - 12 anos - Techn1colot 
1. • SEMANA - O extraordinário 

filme de WALT OISNEY 

O DESERTO MARAVILHOSO 

ESTREIA ÀS 21.45 

• 

(12anos) 
6 DIVERTIDA COMl. 

l D/A MUS ICAL 1 

i«•uaS~;:~u~~~ 
com R I T A P A V O N E 

EASTMANCOLOR 

(AR CONDICIONADO) 

.. 

Às 15 . 15, 18 3C 
• e 21.45' (Adul;osJ 

' EASTMANCOLOR 
Um mihâo de dôla­

~ - rcs no banco .. ." Mei.i 
í.: dúz ia d e garo "tas 

nos braços . . . 
JAMES COBURN / CAMILLA SPARV/ 

/ ALDO RAY em 

Amar nas horas vagas 

• Às 15.15, 18.15 a e 21.30 (Adultos) 

COLOR 
.•. Uma mulher io­

~ vem e bonita .•. 

J : ::;~ :cs~:a v~I~: .. ~ 
KAREN BLANCUERNON e FREDE­
RIC DE PASQUALE no filme de 

OIRK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃO! 
(Tu Seras Terriblement Centillel 

Às 15.45 e 11.45 h. 
(Maiores 17 anosl 

COLOR 
•.. Uma mulher jo. 

vem e bonita ... 
tantre a sua vida e o 
a mor de sua filha . •. 

KAREN 8LANCIJERN ON e FREDE­
RIC DE PASQUALE no filme d e 

DIRK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃO! 
lfu Seras Terrfbk?ment Gcn tllle) 

• • HOJE . às 15 . 15 · j • 18. 15 e ZJ.30 

li; 1 ê- 1t PÉR1G·~ VE!d) 
~-00 ilAS MULHERES 

com R1(.H.ARC 10HNS0N DALIAH 
L.AVI. BEBA ._ ::::NCAR 

Como hom~naaem tio c1c hsta JOA­
QUIM ACOSTINH O e Ot'l.:i su a t la­
; rante oporhtn•clad e . volta ao êc r.:: n 
deste cmc m a ,1 se n ~a c •ona1 reporta­
ge m de Cla1.acle Lé1ouch sobre a 

POR UMA CAifüGLA A 'li AREL ~. 

•• Às :8 3 0 e 21.4 5 h. 
. ~ OEAN MARTIN , 
1 1 lf4.N S!MMONS 

/ · < ~.c~~~.c! ::~:~~~ 1 
l'.a:,jJ:fQfi ~wcst~;~d~oi! t e m -

NuiTE DE VIOLÊNCIA 
(TECHNICOLOR e TECHNISCOPE) 

(Ma.ores de 12 anos) -

AR CONDIC IONA DO 

• 

("1a,o,e, 17 anos/ 1 . 
, , , , , • •S 18 .30 , 2 ,..5 Carlos Alb~: to 

1 HO RAS ; QUE ... o artista Carlos 
> < uM POEM A Alberto seguirá, no 
fe l H90!l5 DEIMc:;EçN~ ,E OE pró~i-mo mês, pa:ra Espa,nha, 

estreando-se no dia 15 em 
O C A S A M E N T O Sevilha ; voltará mais tarde, 

co~E ~:::Ec\~~R~A!~s~º0: 1TH ao Casino da Figueira da 
WIENER - EAS TMA NCOLOR Foz, e re-alizará , no mês de 

- --- ---- Novembro, numa digressão 
AR COND1c10NAOO a Angola e Moçambique. 

AS 21.30 HORA S 
(12 anos) 

A MAIOR AVENTU­
RA DA HJSTôRIA 
DA HUM ANIDADE 

2001: ODIS­
SEIA NO ESPAÇO 
AS 18. 15 HORAS - PARA TODOS 

O MELHOR DE BUCHA E ESTICA 

••• HOJ:S ~l~~ITE 
1 1 1 EM REPOSIÇ ÃO 

6 <" A no t .i ve l rca li:zaç:ão 
d e ARMANDO 

dFft·fJ:U MIRANDA 

O CANTOR E A BAILARINA 
com Domi ngos Marques, Nancy Ri­
maldi , Z e loni e o «ballet» de Fer­

nando Lima 

ADM IRAVEIS CANÇõES E BAILADOS 

(Col.) - (M. 12 anos) 

AR CONDICIONADO 

•• 1S, tS e 21 ,30 • (12 anosl 

1 
• sPÃRTÃcus E ~ com Kirk Douglas, 

_j4llJFC Lawr<!nc c Olivler, 
lcan Simmons, Charles Laughton 

e outros 

AS 9 .30 DA NOITE : 

.. 

IOHN WAYNE. ER-
NIE KOVACS, 

STEWART CRAN. 

~ í CER e CAPUCINE 

....;l•J.J-J'C no ! a moso filme de 
acç:ao que rea parece 

A JERRA DAS MIL AVENTURAS 
--- (P.• Adultos} - --

•• Às 21.45 (Adultos) 
* Um film e Qu e todos 

1 1 j deseja rão recordar ! 

~~~~~N~~~! 
CINA LOLLOBRICIDA, VITT ORI O 

DE SICA 

(AR CONDICIONADO) 

- ... o artis ta Vítor Espadi­
nha tomará parte na revista 
«Mãos à Obra», a representar 
no Sá da Bandeira, do Porto. 

- • •• 0$ a·rti-s:tas José Vira,na 
e Dor,a LeaJ seguiram , em fê­
ri·a>S , paira ltáH.a. 

- .. . a Em issora NacionaJ 
transmite depois de amanhã 
um programa com a a r t is ta 
Ahce May~. , 

- . .. o artista Ru i Mcn·des 
in-tcrvém no des,empenho da 
peça «A Ca'S·a da Penhan , de 
Figueioredo de Barros, a trans­
mitir pela Rad iotcle-vi·são. 

•• Ás 15 . 15, 1 8 . 30 
• <! 21.45 h. 

(Maiores 17 anosl 
f 2." se mana de êxito! 

SYLVA KOSCINA 
~ ~ IEAN SOREL. CA. 

i8ff,f:[•% BRIELE FERZETTI 

OS PROTAGONISTAS 
Uma extraordiniuia e excitan te 

aventura - SCOPE -COR 

•• As IS . IS , 1 8. 15 

' 

, (P . rcd.) e às 21.30 

/ J i, li HOJE : úLTIMAS 
1 EXIBIÇÕES 

~ C:: c/ TONY KENDALL 
#f/•fi:t,].j e BRAD HARRI S 

Às 21.30 {Adultos) 

•• A SEMENTE 

s ~ 2 ?ao? M;? !~.~~ 
~ John Ca ssa V«?t es 

e Ruth Co rdon 

• At condicionado O• Parciue privat ivo 

~'u~ '-~;c~;tNCI; 
~ - < CANTINFLAS, 
IDJ!a·Jrir,& MÃRIO MORENO 

tPOCA DE VERÃO, Pr~ços redu:zidos 

.......... Às 1S e às 21 horas Gfü@i COM A PEDRA 

H-Ul:/:1-W e lSõ ~~~i1'is 
;--- (P.• Adultos) ---

M Às 21.30 (Adultos) 

1, '"'~;j.g Um f iélme Que é6 ~i-
-· -·, -· - da... amor... JU-
Ml!A·iiki·):M ventude 

FANNY ~ºh": ,~:s:ic B Coa ~º;; 

e Maurlce Chevalier 

ai As 21.30 ho.a s 
• 1 (17 anos) 

1 ' A BORBOLETA 
VERMELHA 

com Jean Marals, Sidney Chaplin c/ P«? tcr Sellers, R«?igh Young Tay. 
M.1 rilu T I lor e Jo Van flcc t 

... a nove l cantadeira Ma­
ria Rosa d0s Santos adoptou o 
nome airtístiko de Rosa Ma-d•a, 
lendo aotuado Ulbmamente no 
Alga,rve. 

... «Todamúsic a)) já ini­
ciou os reus espectáculos po r 
todo o País , estan . .:fo a crgaon,i­
z:ação a c a·rgo do maies.t.-o Ar­
tur Re-bocho e d·o locutor A fon-

1 'º Ro~. 

PEQUENO"' CARTAZ 

(Para maio-rcs de 12 anos) 
CINEMAS 

IMPE•RIAL - ÀS 21 - •O sar-

Fernanda Baptista: 
gen,to Ryken. .. 

JAROIM - Às 21 - cAs dw,s ór ­
fãs.>. 

PAR IS - Às 2 1 - cA ro:istta da 
mort~•. 

REGRESSO AO TEATRO 
ESPLANADA ESTORIL - As 21.30 

- «()nct(? as bailo.%. assobiam•. 
ROYAL - As 21 - aOs boir..a~ 

veroes». 
APOS 4 ANOS DE AUSÊNCIA 

LYS - As 21 - •N o Sul do Pa· 
cíficO>. 

OUM PIA - Às 19 - • Pil'l'is já 
está a a<rder> . 

SALÃO LI SBOA - Às 19 - «De­
safiio a Robin dos Bosques>. 

(Pa ra mal~r(.>s d<.' 17 anos} 
CINEMAS 

ALGUEIRÃO - · Às 21.30- cAgen­
~ secriet-o 006 l f2,.. 

PROMOTORA - As 2 1 - «O re­
gresso dos 7 magní ficos•. 

MOSCAV!DE - Às 21 - •O cére­
b ro do mal, . 

IDEAL - As 2 1 - «Johnny Gui · 
t-ar>. 

OEIRAS - As 21 - .-.B !ue». 
TER-RASS.E - As 21 - «Oficio de 

matar>. 

Fernanda Baptisla vai regres­
sar ao teatr~. Depois de qu,.1tro 
anos de ausência dos palcos. a 
fadista-vedeta volta ao ambien­
te dos espectáculos ~e revista. 

- Tinha necessidade de re­
gressar - disse-nos . - Sentia 
uma grande nostalgia do palco. 

- O que fez· durante estes 
qumro anos? 

- Actuei como fadista n o s Es­
tados-Unidos e no Canadá e fu i 
aos Açores. DE! novo ern Lisboa, 
o empresár-io José Miguel con-

ASCAIS 
Mi 6 ANOS 

GRANDIOSA CORRIDA 
A FAVOR DO HOSPITAL DA SANTA CASA 

DA MISERICóRDIA DE CASCAIS 

A QUAL SE DIG NA ASSISTIR SUA EXCELÊNCIA 
O SE NHOR PRESIDENTE DA REPOBLICA 

CONCURSO DE GANADARIAS 
6 LINDOS E PODEROSOS TOIROS 

DE JOSe LUPI , JOAQUIM GRAVE, HER.D. DE D. DIOGO 
PASSANHA, JOAO MALTA, D. MARIA M. ANDRADE SAL­

GUEIRO E FRANCISCO DE GOES 

SERAO LIDADOS A CAVALO POR 

MANUEL CONDE 
MESTRE BAPTISTA 

e LUíS MIGUEL DA VEIGA 
FORCADOS AMADORES DE MONTEMOR 

COMANDADOS POR JOAQUIM JOSe CAPOULAS 

VENDA DE BILHETES: EM LISBOA - AGeNCIA ABEP 
RESTAURADORES - TELEF'. 328823 - EM CAISCAIS: 
CAF'e BRISA E C. PRó-CONSTRUÇAO PRAÇA DE TOIROS 

R. DA PALMA, '2:1 - TELEF. 281007 

LUISA & BELA, LDA. 
INSTITUTO DE BELEZA 
R UA DO CARMO, 90-1.~ESQ. - TELEFONE 367814 

COMUNICAM 
às suas estimad.1.s clientes e a migas. que inauguram o 
seu estabelecimento no princípio de Agosto com a cola­
boração de Graça, Fernanda, Odete, La.ora, Catarina, 
ex-empregadas de ADELINA e l\1ANUELA . 

vidou-me a voltar à revista. E 
eu aceitei imedialamenle. 

- Em que revista vai traba­
lhar? 

- Na que abrirá a próxima 
É>poca no ABC e que terá por 
título 'z: Ena: agor.a ;á falam!-• 
Te rei a meu cargo três números: 
«Feira de Agosto», «Mulher do 
Zé Povinho» e KTodos nós temos 
um fado». 

Fernanda Baplista estreou-se 
como fadfota em 1945, precisa­
mente contratada pelo empresá­
rio José Miguel. 

- Foi no café Mondego. De­
pois trabalhai no café Luso. a té 
que cheguei ao teatro. Comecei 
no Maria Vitória. na revista 
.. Banhos de Sol». Entrei quando 
saiu Sa!anella e. por isso, ainda 
há dias chorei, quando a vi no 
programa • Zip Zíp », 

- Prefere o Teatro ou o lado? 
- O Teatro. embora goste 

muito do lado. O teatro dá-nos 
a presença do grande público 
e isso atr ai sempre um artista. 
Tenho magníficas recordações 
dos palcos. Fiz quatro operetas 
e trabalhei no teatro declama­
do. desempenhando papéis em 
.. Prémio Nobel., • Ã Recompen• 
SO• e . Duas Causas». 

Fernanda Baptista acentuou 
ainda: 

- Volto. porque foi o José Mi· 
guel quem me convidou. Foi ele 
quem me abriu a s portas da vi­
da artística e eu nunca o po­
derei esquecer. 

- E pensa continuar por mui­
to tempo? 

- Nunca se sabe. Um artis­
ta pensa. à s vezes. abandonar 
a sua carreira. mas logo reco­
meça . . O futuro, na nossa vida, 
é uma incógnito. 

A artista mostra-se feliz com o 
regresso: 

- Parece que vou estrear-me. 
s.abe? Tenho muitas saudades 
do público do teatro e o r..eu 
reencontro com ele vai ser um 
dos grandes momentos de feli• 
cidade da minha vida. 

•••••••••••••••••••••••• 
PROGRAMA 
DA MANHÃ 
DA E. N. 

A edição das 5." -feiras do 
Programa da Manhã da E. N. 
proporciona amanhã diversos 
apontamentos pleno,; de inte­
resse. Assim. e além de selec­
ç::.o musical Qlle engloba novi. 
dades ainda não editadas em 
Portugal, salientam-se «M!lis 

~~n A~:êi~>·oc:a~a~ ;~~~~ 
êxitos», directo do estúd~ A, 
estando Natércia da Canceição 
em p.rimeiro plano; «Visto ... 
e ouvido» <em foco. pelas 8 e 
30. o mundo do espectácUlo, 
com breves notas de repor~ 
gem1; pági1La de Folclore, ru• 
brica de divulgação, da a,utoria 
de João Vi.ages; e «Dez para 
as dez» <as resi>ostas do ctr. 
Côsta Ferreil'a) . 



'# 4 ,44®i..+i Ekif& #Mi AASMÇY& 4V\i4ltifb 

TALMA FILMES apresenta 
U1v1A GUERRA À GUERRA/// 

EM VEZ DE TIROS-NOTAS DE MOSICA! 
EM VEZ DE BOMBAS - GARGALHADAS! 

EM VEZ DE VOZES DE COMANDO , A VOZ DE 

RITA PAVONE 

com 
FRANCIS 

BLANCHE 
MARIO GIROTTI 
Realização 
STENO 

ESTREIA 
HOJE 

M/12 ANOS 

TADIA FI LMES 

~ ~~ii~~i ~a~~i~~ 

-

MUNDIAL - .. Psi~ 
cow - o l'On,.,)(1-
ce de Robert 

Bkx:h serviu para o granda Alfred 
Hitchcock poder nova.mente brilhar 
no camPO do •wspense,. Do com­
pWóc:ado contli1to QUC s,e deserw:adei-a 
das páginas do livro, o cons3grdo 

AMANHÃ 
estreia 

no 
cinema 

re:a!iz.ador e,riou uma h 1stóf1ia de 
choque e de ob~.int<e i-ntc.rcssc 

A p!pitant,e aventura de •Ps.ko:.. 
Que o friesco e contortâvel cinema 
Munô,a-1 repõe, é um achado de 
imaginação e uma orovJ decisiva 
do tak!nto de Hitchcock como um 
dos maiores r-ea~1z:adores da nossa 
geração. 

Um e~co de excepcion.JJ Qual-i-

HEtGJI 
O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

( Versão integral) 

Falado em português Realização de Erich F. Bender 
Protagonista : Ruth Gassmann 
Distribuição de FILMES LUSOMUNDO 

maiores de 
21 

anos 

EASTMANCOLOR 

dade (A.nthorw Perkins, Vera MHcs, 
lohn Cavin, lane t Leigh e Martin 
Ba,ls,am), vma extraOl'di,nár<l,a foto­
gra,fi.a a preto e branco de lohn 
Russel e uma música adeQuada de 
B~.:i-rd Herrman, são ovtros tan­
tos requisdos a favOf de .. Psico:., 
um filme Que surge de novo na 
hor11 própria pa-ria sub1ug..3.r a aten­
ção de todos os 1-isboetas 

• V O X - .. os Protago nis t asw -
Prosscgl..t'! a exibição. agora cm ,se­
gunda semana.. na mais conf~tave1 
e fresca s,a.la de Li-sboa - o c1ne~ 
Vox , o famoso filme em tcchni­
scoPe e tochrr.color, •Os Protago­
n,ista,s:., QUe o ano pas~do rep~c­
tou a ltáNa no FC!.t1vad lnteroac10-
nal de Cannes. 

D.,ri,gido DOr Ma-rcelolO Fonda,to e 
in.t<?rpretado por Sylva Kosc1na, Jean 
Sorel Pamel!a Tiffin, Lou Castel e 
Cabr>i~~!e Ferzetti, a pellcul.a foca 
a aventura de cinco turistas em 
pllena e rude ilha da Sardenha, ten­
tando contactalf com a tão ta•3da 
Mãfia. Es,pectácu!o emof.lvo, ~az. 
de causar ca,ta,frios nesta época cm 
que o ca,X>f ma,is se fa:z: senhr, o 
filmo «Os Protagoois.tas:oé um dos 
grandes êxitos em exib:çâo nes.ta 
quadra. 
l ••••••••••••••••••••••• 

CIDALIA 
EM FOCO 

no programa 
«1-8-0» 

A edição desta noite do pro­
grama ur-8-011, q ue se tra.nsmite 
a.través de Rádio Peni.nsular en­
tre as 22 horas e a r da ma­
druga.ela, reune d iverSoS moti­
vos pleoo,s de interesse e actua­
lidade. Além de cuida.da selec­
ção musical, n1-8-011 oferece, 
como pontos domi.:la.ntes, uma 
desassombra.da e oportuna en­
trevi:sta coro Cidália Meireles 
(em foco, os festivais de caia­
ções); crónica de Atenas, com 
a assinatura de Orlando Brás; 
a critica de cinema, da autoria 
de Portal da Costa, e as ha­
bituais <1 Insóniasl), a cargo do 
jormdista Ângelo Gra.nja. •)i­
recta,me;n te da Redac.çâo do 
((Diário Popular,,, vá.rios ser­
viços de noticias colocam o 
ouvbt:e a par das últimas oeor­

,rOncias 90. J.!d.o. • ,... • 

UM FILME QUE TODOS IJESEJARÃO RECORDAR 

ADULTOS 

GINA LOLLOBRIGIDA 
A JOVEM MAIS BELA , MAIS POBRE E MAIS 
ATREVIDA DA ALDEIA . .. 

VITTORIO DE SICA 
UM SARGENTO SENTI MENTAL , MUITO 
SENSIVEL À BELEZA FEMININA ... 

NUMA IIISTóR IA DIVERTID1SSIMA 
E RECOl; ADA DE SITUAÇOES EQUIVOCAS 

UM FILME DE 
LUIGI COMENCINI 

\. )\ .~ 
-r:i 

! 
} 
1 

·.--·-, . .;....~t~*" .,~,·-~-~J 

... MAS TUDO ACABA COM O TRIUNFO DO AMOR!!! 

COMUNICADO ESPECIAL ----, 
Compromissos contratuais anteriormente assumi· 

dos forçaram a retirada do cartaz, há algum tem· 

po e em pleno êxito, de um dos mais empolgantes 

WESTERNS dos últimos anos. É com grande prazer 

que a Empresa do Politeama e Fil!"es Castello Lo· 

pes informam o público de Lisboa,que esse tabu· 

loso WESTERN será apresentado a partir de ama· 

nhã, em continuação de estrei>.; 

Se deixou «escapar» es\e filme, não perca esta 

ocasião éxcepcional. 

UM TUMULTO 
DE SANGUE, 
DE POEIRA, 
DE TIROS 

1 
com 

FRANCO NE O 
O inesquecível OJANGO, arrepiante de frieza e crueldade 

ADULTOS 

GEORGE Hll TON • NINO CASTELNUOVO Rc,li"''º d, LUCIO FULCI tASTMANCOLOR- SCOPE 

AMANHÃ,em continuação de estreia no mlJUl~g/!I 

OS TECIDOS DE ORLON E LÃ 
duram mais e custam o 

! 1 
mesmo 



PRIMEIRA REPOSIÇÃO da comédia musical po1fugqüá COLORIDA 
filmada em LISBOA, RIO DE JANEIRO e S. PAULO 

~NJJ4AIJUl1•N., o CANTOR Eco~ BAILAIDNA CARTAZ DO DIA 

1 PROGRAMA 
19.02: DESENHOS ANIMADOS. 
19.30: TE-LEJORNAL. 
19.45: A CONQUISTA DA LUA. 
20.00: PROCRAMA FEMININO. Nós as Mulheres. 
20.30: PORTUGAL DE HOJE. 
21.00: TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 

OUALIDADt PH ILI PS MERECE SERVI CD PH ILI PS 
REPARAÇÕES l1SBOA-3B2844• :l82957•BB3121• SSO.."OO 

DOMICILIÁRIAS PORTO• f 7661 - FAR0-23999 

21.30: IV JOGOS LUSO-BRASILEIROS. Reportagem dos env;ados 
especiais da RTP. 

21.45: GET SMART. Com Don Adms e Bárbara Feldon. 
22.15; NOITE DE ÓPE RA. Selecção da ópera «Elixir do Amori>, 

de D0ni2.etti. Interpretação de Valeria Mariconda, Agos­
tino Lazzari, Renato Capucchi e ltalo Tajo. Orquestra ~ 
Coros da RAI, dirigidos pelo Maestro Armando la Ros.J 
Parodi. Apresentação pelo cantor Hugo Casaes. 

23.40: A MARCHA DO MUNDO. Serv;ço ;nformat;vo. 
23.50: O VOO DA «APOL0- 11 ». Imagens directas do interior 

e do exterior da cápsula, na sua viagem de regresso à 
Terra. 

00.15: MEDITAÇÃO. 

21.00: 
21.30: 

21.55: 

22.10: 

23.05: 

li PROGRAMA 
TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 
FOLHETIM. David Copperfield, de Charles Dickens , adap­
tado à televisão por Anton Giulio Majano - 10.0 episó­
dio. (Transmitido no I Programa em 14.3.69). 
SE BEM ME LEMBRO. Pelo prof. dr. Vitorino Nemésio. 
(Transmitido no I Programa em 22.7 .69 ). 
A NOSSA AGENTE ESPECIAL. Com St'afan;e Powers e 
Noel Harrison como intérpretes principais . 

SE 

DOMINGOS MARqUES 
NANCY RINAlJ)l . 
%ELONI, ETC:.Í"-
os conjuntos 

BRASILIA RITMÕT'eTltlO FLUMINENSt 
e o «BALLET» de FERNANDA LIMA 
Rir com ZELONI do prindpiv até ao fint . 

Realii<ação de ARMANDO DE MIRANDA 

Dlstribui5ão dt EXCLVSIYOS TRIUNFO 

HOJE, às 21,30 no IOdeonl 

TV CLUBE. Quinteto Académico + 2. Realização de Luís 
Miranda. (Transmitido no I Programa em 21.6.69 ). 

SALDOS DE LIVROS 

As «charlas» do t>r<>f. Ne­
mésiio, 1nei.wno qua,nào pou­
co nos dizem, são seimpre 
u.m encainto ... A minha ra­
lação priva.da é eu r,ào o ve.r 
tratar um tema como o de 
ontem ( <relações públicas») 
com o desenvolvimento que 
ele mereci.a. Mas, tmnbém, 
se Nemésio o desenvolvesse 
mu~to, a «charla» deixaria 
de se,r «charla». Enfim. pre­
so por ter cão, preso por 
não ter ... 

RELAÇÕES PÚBLICAS 
RALAÇÕES PRIVADAS ... 

saber sobre o que passou 
a,ntes dele - ou fora do seu 
ca,mpo - Unicamc,01te de ou­
vido. Pela força das coisas, 
o seu mundo é ma:is difuso 
e caleidoscóp,ico que o mun­
do do homem que sabe ler 
e escrever e cuja orientação 
é vi.suail. O ouvido, com efei­
to, não pode, como o olho, 
fixair-s.e sobre um ponto pre­
ciso. (!-loward Luck Gossa­
ge). 

A. JAZENTE 

• 
CARTAZ DE AMANHÃ Sexta-ieira, 25: último dia A EUROPA CANTA 

Ou/Jra grande ralação 1>ri­
vada é assistir a festivais 
destes. É mau? Não.. . É 
bom? Nãa... É ... ? Não ... 
Então e, que é? Sei lá! É 
COIVV<N'S'a .•• É conse,rva ... Da 
representação portu g uesa , 
João Ferreira R osa foi o 
único V·eirdadeiirame,nte ori­
ginal. na exportação da nos~ 
sa conveirsa·conserva. Eh, 
fadista! 

Entre.tonto, com.o parece 
que a gente tem de passar a 
vida, a vidinha. a escolher Grande variedade de livros nacionais e es­

trangeiros de todos os géneros em sa ldo na 
LIVRARIA BERTRAND- Rua Anchieta, 23 

t m boa comp.inhia 

a1TITI a1flIPTiflrn@t0 
ffi[P@ ffiTiflill@ 
onlypeople 
ITLrnJill@ ílill@[[) 
dlflDD@IP@Wíl Q 
Na realidade Iodas as Companhias se 
assemelham. Só o seu pessoal pode torná-las 
diferentes. 
A simpatia e as atenções que o nosso pessoal 
dedica aos passageiros, fazem da rAP 
uma Companhia de Aviação eficienle e ... diferente. 
Viaje num avião da TAP e certifique-se desta 
verdade. 

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 
Coniulto o seu Aoento d0 Viaoen!,., e tfel~e a vlaoem a nosso cuidado 

de dois m'Ol,e.s o menor, a 
Figueira da F__oz que nos 
perdoe, mos preferimos a 
Hc,/anda .. . Ao me,ws lá não 
houve tmisicos metidos atrás 
de frigori{icc,s de marca EN 
a debitarem a «moedeira» 
que se sabe ... Cantará a Eu­
ropa, realmerttte? Deve can­
tar, deve ... , mas não aqui, 
nesta espécie de supe,rme.r· 
cado da música lige1Jra: para 
todos os gosta,s, mas serm 
nenhum gosto. 

ANTOLOGIA (Programa 
só meu ... ) 
Um homem que não sabe 

ler a,prende tudo o que pode 

S. O. S. TV 

1 PROGRAMA - Ás 17.30: • 
O Voo da cc Apolo- 11 »; 18.30: 
Série Juvenil ( Daniel Boone ,; 
19.30: Telejornal; 19.45 : 
Agênci:1 - Ccral do Ultramar ; 
20.05: Concerto; 20.30: Pa ... 
rada da lndústri."I ; 2 1: Tele­
jornal ; 2 1.35 : Mesa- Redonda 
( A Conquista da lua ); 22.0 5: 
Reportagem do Exterior ; 00.20: 
A Marcha do Mundo; 00.35 : 
Meditação. 

li PROGRAMA - Ãs 21 : 
Telejornal ; 21.30: TV Clube; 
21 .55: O Mundo Paralelo ; 
22.50 : Em Foco; 23.15: Ima­
gens da Poesia Europefa. 

S/ AUTOMóVEIS 
TEVERAPIDA Particular - Empresto 

AssLsténc1a permanente 
ao domtcllio 

Lisboa: R. Ant.oruo Pedro, 119 
l'elef. 506ó 1-535024 

t:storO: R . Viveiro, 8 
, ·eJef. 2623ii7 

Porto: R. OUvenca. 18 
l'elet. 32887 

5 a 80 contos e/ ou s/ hipo­
teea. mesmo em débito a 
stands. 8 / a lterar o seguro, 
S/ letra.a, si fiador, em meia 
hora, a.té 40 meses. 
R. l m1>rensa Nacional, 2-t-1.0 

"l'ele!. 664816 

O PÚBLICO EXIGE . . . 

TINTURARIA 
PORTUGÃLIA 

. .. SATISFAZ 

LIMPEZA 
A SECO 

1 - As Investigações em laboratórios demons­
traram que germene s ã o t ran sfer idos em 
significantes quantidades d urante os proces­
sos habituais de LIMPEZA A SECO 

com 

MOVINDC 
um produto Bayer 
2 - BACTÉRIAS E FUNGOS são efectivamente 

eliminados. 
3-0DORES corporais nos TS:XTEIS são c om• 

pfetamente REM OVIDOS. 



Íi 

seu conjunto 

FERRER TRINDADE e sua orquestra 

no gramle salão resrauranle as 2J.30h m/JlallOS no wonder bar à 1.00k uvi'lanos 

Sd NO WONDER BAR 

No CINEMA, às 17 e às Zl ,30 h . M / 17 9,nos 

A BORBOLETA VERi\lEUlA 

O «WOND E R -B AR» E S T Á llOJE R ESERVADO 
PARA O JA.~AR DE GALA D O CONCURSO 

«A MULHER IDEAL f>ORTUCU-ESA» 

O «DIARIO POPULAR» ~ IBANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS AVlõES DA «P. A. A.» 

F/e,5/h:mge. , . 
€/a, -Trederi!<a .. , 
jovens, b~hs, 
cheios de 
espefanÇtl part1 
qvemot1mor 
finhf.1 qvalr;l/er 
CLJi ~t:l . 

de pro/bicio .•• 

ADULTO S [ai 
Techn/co lor 
llm;1lme PI/RIIM OUNT 

HOJE estr61'tt Jtg130J//) IMPERIO 
nucnu:;mucnu 

-

EMISSORA NACIO­
NAL - Prog,a. 
ma aA• - As 

19: No ticiá rio rci:fana1; Cartaz dos 
espectáculos; 19 e 45: Rádio rural ; 
Mús!ca, s6 música ; 20: Diário so­
noro ; Bolet im meteorológico; 20 e 
20: Actua lidades musicais; 20 e 40: 
«Triste zas à beir.a -mor»; 2 1: Jorna l 
de actua!idades ; 21 e 30: Música 
lige:ra; 2 1 e 40 : 2 ... parte de um 
Serão para soldados realizado e m 
Leiria; 22 e 30 : Escolha e d iga; 
23: Noticiário; Bo le t im meteoroló­
gico: 23 e 5: Proa:rama da no:te; 
O e 50: ú ltimas noticias ; 1: Fecho. 

Programa 1:Ba - ÀS 19: Poe­
sia, música e sonho; 19 e 20: 
N'úsica coral sinfón ica - Missa em 
m i menor (Brvckner); 20: Diário so­
noro; Bolet im met eorológico; 20 e 
20: O violista laurindo Almeid a: 20 
e 30: Canções pelo t enor Anton 
Dermota; 20 e 45: História de Por­
tugal; 2 1 : Concerto sinfón ico (l .ª 
parte) - «Sonho de uma Noite de 
Verão» (Mendelssohn): 2 1 e 50: Te­
mas socrológicos; 22: Concerto sin ­
fón ico (2.• parte) ; 23: A Voz do 
Ociden te ; 1 e 15: Fecho, 

RÃDIO RENASCENÇA - Estafóes 
de Lisboa - As 19 e 5: Diálogo 
com os Que sofrem; 19 e 25: 
l e itura do programa e bolet im 
do S. C. R.; 19 e 30: Página I ; 
20 e 30: No t ici ário ; 20 e 55: Medi­
ta ndo ; 2 1: txitos da canção; 2 1 e 
15 : Est relas Alvorada ; 2 1 e 30: A 
orquestra de jo rge Costa Pinto: 21 
e 45 : l ivros e leit uras; 22: Quando 

(Conti:-nuo no pág. seguinte) 

••••••••••••••••••••••• 
DISTINÇÃO 
CONFERIDA 
A JOÃO DE FREITAS 
BRANCO 

Read:iza-sc octualmontc em llu­
d aipcstc o 23. 0 Congresso Mu.,1-
dial d as J uventudes Musi.caics, 
cm q ue Po:rt11gal está .repn"Son­
tado por UJm gru:po de q1ua·­
renta momb.ros, pela 9Ua prc­
Jidente de honra, Marquesa do 
Cada"ia.1, e por João de Frcit.36 
Dranco, presidente da dtiTecção. 

João de Freitas Branco, foi 
e le ito. por u rr.mic.1idade, mcm• 
b1-o do jú-ri do conamso parJ 
jovens hllltérpretesJ Tnibtunc dcs 
J ounes lntcrprêtos onde ram. 
bém ceprcsenta,rá a F. 1. J. M. 

Est.e iim.porta.nt.e concurso, que 
se rea;liza em PêlilUs no próxi ­
mo mês de Novembro, é pro­
movido pelo Conselho Jn t<ll'!l,a. 
oioool d a Músia., sob a égide 
da U. N. E. S. C. O .. 

.. 

as velas Bosch 
. -acompanham os campeoes 

4 2 CIRCUITO DA GRANJA DO MARQUÊS 
c•asses de Turismo e é~pecial (Grupo V) 

1.0 - JOSÉ LAMPREIA- BMW- 2002 TI Alpina 

2 .. 0 - CRISTIAN MELVILLE- PORSCHE- 911 S 

3 HORAS DA GRANJA DO MARQUÊS 

4 .. 0 - JOSÉ LAMPREIA- CRISTIAN MELVILLE 
PORSCHE- 911 S .:Y-Af 

(Classificações provisórias) 

BOSCH -t__­
lher1na-e1a.s1ír 
~ .. 
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a1im;.11t01ta,,2a •~ 
(Continuação do pág. anterior) t~; ~r eN)tJ~iáro~0~~ ~/:re~o~~~~ 1 - - trol:::i~a 1:a: :u~~i~;~r\ºi c1~0~ Jz.= 

AS 4 . º' F EIRA S 1 
E DOMINGOS 
DAS 1 O DA NOITE 
AS 2 DA MANHA 

o telefone toca: 22 e 30: Cartas a 22 e 30: Presença coimbrã: 23: No. EMISSORA NACIO- sica e sonho; 19: Notidãrio regio-
ninguém; 22 e 45: Mú~ica variada; t iciãrio; 23 e 4: Clube da juvcn . · • · · · NAL _ Progr.1- nat; Cartaz dos espectácu!os; 19 e 
23: A 23.• hora; 2: Encerramento. tude. ma 11:A ii _ As '15: R~.d~o rur.il; Música1 só música: 

5: EsÓ~Í1~;0 d~o!º'~~ ~ e Â~/r:m~ EMl~SORES ASSOCIADOS DE LISBOA fc\i~be~~;!~rZló~í~~:Ni~~~~;~~ 8â; f60g:ic~1t23_!º20':\~~:~!~~~g~;~~~'2õ 
19 e 25: Boletim de filmes e ,RADIO GRAÇA - As 19 e 30: manhã; 7 e JS: Rádio rura l: Pro- e 40: «Tristeza~ a be1ra-man; 21: 
publicações recebidas: 19 e 3'('.P.- Ha horas para .t':'do: 20 e 30: grama da manhã; 7 e 55: Boletim Jornal de acluahdadcs; 21 e 30: Va. 

~ggi~a sr ~~di~an~~; r,~ticJe~~~ ~~~a e~!! ~oic:m~r~ª~l\J1:a ~~;~ ~r~~cr~~~~g~~o;m~~~rn91: 'f-fo:rc~â~!\ (Continua na 8.ª pág.) 
21 e 30: Melodias da Aménca La· RADIO PENINSULAR - As 22: Programa da manhã; 10: Noticiário; •••1••••••••••••••1•••••• 
tina ; 21 e 45: Livros e leituras; 22: Programa 1-8-0: 1: Europa. Programa da manhã; 10 e 25 : Va-
Auditór:o; 23: A 23.· hora; 2 : En- ricdades: 10 e 50: Ginástica de 
cerramento. 1••••••••••••••••••••••• pausa; 11: Noticiário ; Cartaz dos 

RADIO CLUBE PORTUCUtS-As CONCERTO cspcctáculos; 11 e 10: Músca no 
19: Notic-1ário; Lisboa à tarde; trabalho; 11 e 45: Fados e guit ar-
19 e 15: No mundo aconteceu ; radas: 12 : Noticiário; Revista da 
19 e 30 : Râdio-Jorn.,I; 20: Hoje con. NO CONVENTO Imprensa do Norte ; 12 e 10: Ca lei· 
viciamos ... ; Nota de .iberlura e no- doscópio; 13: Diário sonoro; Boletim 
ticiário; 20 e 1: Apenas r.tmo; 20 e mP.tcorol6g'co; 13 e 20: Música, só 
15: Rubrica corte ; 20 e 20: Ele e DO CARMO música; 13 e 30: «Tristezas à bci-
ela: 20 e 30: lorn.al dos cspcctã- ra -mar» : 13 e 50: Vcd"tas em vo· 
culos; 20 e 45: Robbialac; 21: No- g,a: 14: A O..ênda ao scrv:,ço do ho-
ticifirio; 21 e 3: Presença do fado; llo jc, às 2 1 e 45, na~ ruínas mcm; 14 e 15: Atenç5o .10 ritmo ; 

~~:t~ º,;,:~!ii~;'~~~~c~~~~~;1;~f2 do C.Om·ento do Canno, pros· !~c~: ~~~~;~~~~º B~!e~:,sa ~~~~~lt 
e 3: Impacto; 22 e 30: Quando o SQ("Jlle a série d e coocertos que A orquestra CaraveHi ; 15 e 30 : Can­
telefone toca; 23: Noticiário; 23 a banda d e mt'1sira da G. N . çonetas portuguesas; 16: Noticiá­
e 8: Grande roda. R., sob a d i1r<X'.ÇÜO do capi,u1o r io ; 16 e 5 : Luz no horizonte ; 16 

20~o~~!~çiide d~t!;'~t~~!ên0cian~ci!~ :~a D ionísio, a li está a re.1Jj . ~;/ºG.~j~ti~~erd~u;~!.s1:7: p%~~~~; 
rio; Em órbita; 21 : Noticiário; 21 da ta rde; 11 e 35: Do Choupal até 
e 2: Boa-noite cm FM; 22: Notidil. Scrà,o i111.erpretadais as segu i1n. 
rio: 22 e 2: Proerama à Gõ~Có; 23: tcs 0U1-;1"): fc Fanfa.rra lin'1irgican, No;~:::~~; ::or:;;,r~aªm!?~.:<1-s 19: Toma&i; 11So 11 ho ele uma noi te 
e 20: Philips; 19 e 35: Estúdio 64 ; de Vcniol). M ..:n-Je lssohn; (( Pccr 
20: Nota de abertura e not:ciãrio: Cyn.111, Crit>g; (1D) ncc.rto paira 

~i~iâri~~2_,N~r;~ i~z-:s~~~:9;~s:il;N2i T r<>mh{'.111r C' Ba nda,,, Rimsky-
e 15: Só-Râd:o: 2 1 e 30: Râdio Pia -Ko1"1<;;i ko w; u1\ l{'lltt' jon. D omia1-
c.,rd; 21 e 45: O arauto da vcrda · gos B1 .trn l;io, e u l3okro», Ra.-e l. 

WALT 
DISNEY 

(Til'" L!YiNG OéSERT) 

AUTÊNTICA 
OBfl,4 OE ARTE' 
C!Nél1AT06RI/TIC'I/ 
I NP/5PENS4°VEL 
NA $'/1,4 
C(IJ.T//RA 

FABULOSO! 
EXCITANTE! 
DIFERENTE! 
AUTÊNTICO! 

i 
PREMIADO 
PELA 
ACADEMIA 
AM ERICANA 

/leq/io. de JAMES lllti/111 • e.rclvs. 

i!SEMANA NO . 

tfKB 
18,30 E Jl,45 

TEATRO POPULAR 
NA ESTUFA FRIA 

A<t,é à próx!ma terça-féro, 
contim..1run. na Estufa Fria~ 
pela Compsll1il.1h de Teoitro 
Popu:oair, a5 r epa,_:senrtações da 
peça em 3 ac~os «o I ru::epairá­
val», P8!I'a maiiores de 17 wnos, 
originad de Agu,'9ti!ni3. B essa 
Luís. A di:str~'bU.ição grrutur .. rta 
de bi111ect);;s fa7..-S,e parn o es­
peotácu1:o de cada noite e JY.1.rn 
o d a tJ.LSSão S'eguinte, das 18 
às 20 hoirao;, nos Rest<twrado­
res. e. a parUr das 21 e 15, 
à ein ri:.d a da Es+.,u!a F1i·.:l. 

O PROGRAMA 0 0 t XITO: 

EM ,RADIO PENINSV~AR 
MúSIGA! MúSIGA! MúSIGA E AGTUALIDADE! 

Colaboração de: 

CASINO ESTORIL • CIGARROS KART li 

HOTEL EMBAIXADOR e HOTEL ESTO ­
RIL-SOL e IMOBILIARIA GRAO - PARA 

e MOTORIZADAS «SACHS» 

Slkl0Nl1[ LOGO A NOIIE. AS 22 HORAS. PARA R•0.0 Pi~1•,1utAR 



(• I :t•J~ 13 ~.l!Z•J riij ili •I!H•E 
TEM A PALAVRA 
AS CRIANÇAS 

A chegada do Homem à Luo, J 14 anos. JOSÉ RODRICO 
na sequência lógica da sua im· MARIA, empregado de balcão 
portância, vem, mais uma vez, 1 de uma taberna. O pa i é pastor 
fornecer tema para um contac- de ovelhas na Barquinha . 
fo directo com o público. Des­
ta vez o público é a parte da 
população mais rica em poten- 1 
cialidades: jovens en tre os 10 ,, 
e os 15 anos. 

A pergunta foi simplesmente: 
•Que p ensa da ida dos homens 
à Lua?» 

JOSÉ MÁRIO DA SILVA 
POSSANTES DE MAGALHÃES, 
de 1 O anos. A mãe vende peixe 
na R~beira . 

- Eu vi a chegada do Ho­
mem à Lua. Uma coisa ex­
traordiná ria. Cada vez mais o 
Homem descobre coisas ma ravi­
lhosas. Valeu a pena. Eu, por 

José Mário da Silva Possante 
ele Magalhães 

mim, gostava de lá ir, a ver 
como era ... 

-Acredita que um dia . 
- Acredito que o cérebro 

do Homem está sempre a tra ­
balhar e que cada vez há-de 
descobrir mais coisas. Um dia 
poderá ir aonde quise r, quan ­
do quiser. 

O depoimento seguinte é de 
uma rapariga de 13 anos, fi­
lha de um comerciante: TE­
RESA BARREIROS MARTINS. 
do 2. 0 ano da Telescola . 

- Não vi a chegada do Ho­
mem à Lua. Estava a dormir. 
Mas acho que é uma coisa 
boa .Que eles arranja ram para 
dar aos âmeric.anos um · presti­
gio formidável. Eu gostava de 

~áavi;: ~=~º~c~~b:rue O nã~ese~: 1 

possivel semelhante coisa, as- 1 
sim, tão fàc ilmente. Só se for 
daqui a muitos anos. 

Teresa Barreiros Martins 

- Não vi o Homem na Lua, 
não pude sai r de casa. O que 
é que eu penso? Ora, o que 
é que hei-de pensar? Gostava 
de lá ir ve r aquilo. Mas, quan­
to ao res to, não sei.. Não 
sei nada! 

QUE PENSA 
DA IDA 
DOS HOMENS 
Ã LUA? 
Depois deste curto testemu­

nho, tão natural como qual­
quer dos outros, MARIA fE­
RESA MARTIN BENTO, de 13 
anos. no 4.0 ano do liceu e ti-

lha de um engenheiro, rcspon-:tc 
com uma certa firm eza : 

- Vi a chegada do Homem 
ao planeta satélite. Ê fa ntás ti­
co. Fiquei a olhar para a Lua 
e pensei que o facto de os 
homens lá irem parece fanta­
sia. Todo o programa da «Apo­
lo- l l » me entusiasmou. No 
e ntanto, acho que a nave '30-

viética é mais prudente. Se a 
nave americana não voltar mor­
rerão três homens. Apesar dis­
so, e se tudo correr bem, não 
deixa de ser maravilhoso. 

~-·············································~ MORADIA 
POR 600 CONTOS, :-IA LL'ilIA DE CASCAI S. situada 

em bonita Praceta. composta de cave toda ampla. r /chão 
e 1., a.ndar e quintal, com total de 5 assoalhadas. bonita 
cozinha, casa de lYanllo com aquecimento eléctnco em 
t.odas "" casas . . Na cave pode fazer mais div.i.sões. F acili­
tama,;e 200 contos.· TmtAl em exclusivo: 

UNIÃO EBORENSE 
A•· Almirante Reis, 95. 1.0, Dlr. Telefo. 45722-536346 

···············································~ 

Um novo depoimento com­
pleto, di Y-se-ia que um pouco 
estudado : ANTÓNIO JOSt DA 
FONSECA .MATOS, de 15 anos. 
Entrou este ano no 5 .0 ano do 
liceu : 

- Vi o programa da «Apo­
lo-1 l » . A ida à Lua pode te r 
benefícios para o Homem, por­
que pode impedir uma 3.ª 
guerra mundial, visto que to-

da a Human idade se lança na 
conquista do espaço. Mas, por 
out ro lado. pode ser preiudi­
cia 1, se os astronautas trouxe­
rem de lá microrganismos pre­
judicia is à Terra. Confio na 
Ciência pa ra reso lver esse pro­
b!Pma. Se ele existir: 

- Qual pensa ser o méri­
. to do lançámcnto de uma na­
ve tripulada por s'l!'res huma­
nos? 

___..;. Cientificamente, a (< luna­
- 15)), tripulada 'à - distância, 
revela um sistema mais apedei­
çoado. É talvez superior nesse 
aspecto. Mas ·se os ,:1merica­
r'lOS não tivessem . arriscado a 
vida de três homens a Ci ên ­
cia não poderia avançar. 

- Gostaria de ir à Lua?. 
- Gostava , se tivesse a 

certeza de que voltava . 

MARIA DA PAZ LOUREN­
ÇO NEVES DE CARVALHO, 
de 14 anos , 4 .0 ano do liceu. 

Começou por responder-nos 
com uma nega tiva , argumenta11-
do pertinentcmente que «toda 
a gente diz 

Maria da Paz Lourenço Neves 
de Carvalho 

coisa)) . A.pesar disso insistimos. 
E ela respondeu: 

- Comec;a porque não vi o 
programa. Estava a dormir. Só 

1 assisti à alunagem ou àquilo que 
a TV deu dela. De qua lquer 
manei ra, acho que a ida fos 

' homens à Lua é um grande pas­
, so para a conquista de novos 

campos na Ciência. Apesar dis-
so, a «Luna-15», sem tripula­
ção, equipada apenas com «ro­
bots», não põe em ri sco vidas 
humanas e poderá à mesma 
recolher amostras do solo lu­
nar e pesqu isá- lo. Além do 
mais pode haver o perigo de 
contaminações. Se houver, es­
pero que os cientistas saibam 
reso lve r esse problema. Mas h,1 

Separação dos módulos de comand·o e de serviço 

ainda outro perigo que pode 
vir da ida dos homens à Lua. 
Não por agora , mas todas es­
tas experiências, acho eu, abrem 
possibi lidades de se fazer wna 
guerra espacial entre os ame­
ricanos e os russos, o que equi­
vale a dizer entre nós todos. 

- Apesar de tudo isso, gos­
taria de ir à Lua? 

- Muito. Mas para lá 'i-
car. 

Por últ;mo, CARLOS JOS t 
MARTINS DOS SANTOS, de 
l 1 anos , no 2 .0 ano do Ciclo 
Preparatório. Não viu o pro­
grama, mas acha que é uumil 
grande descoberta ». 

- Pode cont ribuir para uma I "::;:,.,~·~·-~=--::::::_ __ --;;:--~~~~~~~~~~~==~ 
grande riqueza da Humanida- ._ 
de e dos amer ica nos. Acho Pouso no Pacífico 
bem que a nave tenha sido tri­
pulada, porque assim pode-se 
visita r a Lua. Caso contrário, 
não se ve ria nada. Vale a pe­
na correr o ri sco. Mais tarde, 
poderão ir viver para lá pes­
soas, se leva rem as bombas de . 
ar necessárias. 

- Era capas: de ser astro­
nauta? 

- Acho que sim. Não gos-

R,etuperação 

1 O REGRESSO 1 
(Das 17 horas do dia 23 · 17 e 2.0 - o módulo de 
às 17 horas do dia 24) comando (isto é: a cápsula 

com os tripulantes ) separa- se 
do módulo de serviço. Carlos José Martins 

dos Santos 

tava de viver na Lua, ma.s gos­
tava de lá ir. Ver como era. 

As crianças, algumas · delas, 
quase todas, jovens de opini-lo 
mais ou menos formada , ma ni­
festam assim o seu interesse 
pela grande aventura. Eles, ou 
jovens como · eles, serão, um 
dia, os homens que projccta­
rão em frente os conhecimen­
tos adqui ridos até hoje ; 

18 e 37 - Sexta correcção 
da trajectória (se , necessá ria ) 

23 e 02 - última trans­
missão de t e levisão d_o espa-
ço. 

05 e 32 - Início de um 
período de repouso de sete ho-
ras 

12 e 32 - Os astronautas 
acordam e preparam-se para ·. o 
regresso à atmosfera t e.rrestrc. 

14 e 37 - Última corrcc­
ção da trajcctória (se necessá­
~ia ) a 46 000 quilómetros da 
Terra . 

·r-r. ............ -. _.. • - • - ...... _........_...... .............. w.-.-.. ... -.~1 
ESCOLARmADE OBRIGATÓRIA 

Tod as as a lunas com a 4.n Cla.sse Primâ1ia se podem in.s­
ereve·r na. Cla.ss.e Prepa.ratór ia do 

CURSO DE INSTRUÇÃO PRATICA ! Sã.o ao m esmo t emi>o t>reparada.s para satisfazerem as 
actua is exigên cias da lei as Que di sS-O n ecessitem 

ESCOLA LUSITlNIA FEMININA 
RUA DE D. ESTEFÂNIA, 126 (à Av. Duque de Avda\ 

':.-.-.-........... :E0L=---~ ~?.-:2,:.:..~ ............... ......................................................... , 
'=:::.L ICEU :,.~.~~!!~UTOS 

2.' CICLO POR SEC. E D1SCIP1.1NA S 

CURSOS DE LINGUAS 
t"rancês * Inglês * AICmão , 

1 ESCOLA SÃO VICENTE: R. do Paraisa, ·2s ·- T. 865.904 
; EXTERNATO MARQUllS DE POMBAL: • Rua Carrilho 0 

: Videira, 10-T. 834658: R. Edith Cavell, 8, l.º - T. 820221 : 
: CURSOS DE FÉRtAS : 
: Julb~ A&'osto e Setembro : 

·································-······"··············••' 

17 e 37 - A cápsula en ­
tra na atmosfera sobre o sul 
do Pacífico. 
. 17 e 51 - A cápsula pou ­

sa nas águas do Pacífico a sul 
das ilhas Hawai. Os astronau ­
tas entram numa quarentena 
que só terminará em 12 de 
Agosto . 

O regre.uo da uA polo-ui> tl 
T erra seta feito da rnaneira 1á 
hnbi luaL l'uuco a,ite.s do con· 
tacto com a al mos/era, os dois 
módulos que ainda reslarn -
o de serviço, com o motor 
SPS, e o de coniarido, com o 
alojamc11to dos astronautas, -
sepltrar-se-ão. O primeiro desin­
tegrar-se-a ao penetrar na.s ca­
madas mais densas da atmOJ· 
f era (trartsformando-se numa es­
pe1:tacular estrela candente, co­
mo pôde ser visto por milhões 
d.c pessoas du,rarit.e a descida 
da 11Ap'o lo·ll )) ). O módulo de 
comando dcscerd segundo •.ima 
curva .suave para depois voltar 
a subir ligeiramente até entrar 
m, trajcctOria final de descida, 
no fim .. cta c1ual se abrem os 
/1dra- qu-cdas de sustentação. 

A gr11ndc p recis(1o das mano . 
bras de descida, nos voos da.'i 
naves ctApolo-Trn, d.cue•se à ca­
mctcrlslica, q ue elas têm de /Jos­
St&i r um certo grau de su.ste.n­
tação aerocli111imica, o que den­
tro de limite$ estreitos ma.s si­
grúficnliuos permite que .sejam 
mano bradm como um plarw(.for. 
t;, poü, de cre1' que a televi­
são instalada a bordo do porta­
-aviões << H omefo possa captor 
as imagens de todas as f•ses 
do regresso dos prim eiros /i o. 
m ens que fora,n à Lua. 



(Continuação do 6.ª pág.) 
riedades; 22 e 30: Música ligeira: 
23: Noticiár.o; Boletim meteoroló­
gico; 23 e 5: Programa da noite: 23 
e 40: Serenata de Coimbra; 24: No­
ticiário; Programa da noite; O e 50: 
Vitimas notíc ias: 1: Fecho. 

Programa «B» - As 9: Música 
de piano; 10 e 4: Música coral sin­
fónica - Stabat Ma ter (Viva :di); 
11 e 27: Música sinf6n:ca - Aber­
tura da ópera « lfigénia em Aulida» 
(Gluck); 12: 5." acto da 6pera «Ma­
non• (Masscnet); 12 e 20: O com­
positor do mês: Haende.l; 13: Diá­
rio sonoro; Boletim meteorológico; 
13 e 20: Mús:ca de piano - Con­
vite à Valsa. opus 65 (Weber); 13 
e 30: Música s1 nf6nica - «Dança 
dos Sete Véus•, da ópera uSa1omé» 
(Strauss); 14 e 30: Que quer ou­
vir?; IS e 10: Novos discos - Sin­
fonia concertante em mi bemol 

•••••••••••••••••••••••• 
CINECLUBE 
IMAGEM 

No prosseguimento do ciclo 
sobre a sátira, referente ao 
mês de Julho, o Cineclube 
I magem realiza mais uma ses­
são, amanhã, às 18 e 40, no 
J a.rdim cinema, com o fUme 
de Luigi Zampa «O Herói da 
Cidade». Podem ser admitidos 
novos sóci~ à entrada da ses. 
são. 

maior, K. 364 (Mozart); 16 e 30: 
A ópera «lolantha» (Tcha :kowsky); 
18 e 5: Música do século XX -
Obras de Honegger; 19: Crítica 
literária; 19 e 10: Folclore portu ­
guês; 19 e 25: Música de piano: 
20: Diário sonoro; Boletim meteoro­
lógico; 20 e 20: Mús:ca instrumen­
tal - «Sehnsucht der Sennerin• 
(Svendsen); 20 e 30: Stabat Mater 
op. 53 (Ezymanowski) - solistas, 
Coro da Filarmónica de Cracóvia. 
Orquestra Filarmónica de Va·rs6via; 
21: Pa rte de um concerto pe la Aca ­
demia de Instrumentistas da Emis­
sora Nacional; 21 e 30: Panoramas 
da História; 21 e 50: Quatro peças 
do ciclo «Anos de Peregrinação Suí­
ça• (L1szt); 22 e 20 : Poem<1s sin­
fónicas - «O Aprendiz de Feit ·­
ceiro» (Paul Dukas) - Orquestra 
Filarmónica de Nova Iorque; 23: A 
Voz do Ocidente; l e 15: Fecho. 

RÃDJO RENASCENÇA - Est asões 
de Lisboa - As 7: Abertura, te,1tu­
ra do programa, oração da manhã e 
boletim religioso; 7 e 15: Ritmos 
alegres da manhã; 7 a 30: Dcsperlar 
às sete e meia; 8 e 25: Noticiário: 
8 e 30 : Bom-dia Almada; 8 e 45: 

' O mai~ vigoto~o 
"We~tetn"da Ternpotada 

DEAD GEORGE JEAD 
fflARTID PEPPARD s1mmons 

NOITE DE VIOLENCIA 
•Rough Night ln Jerieho:• 

1 
UM FILME UNIVERSAL 

DISTRIBUl(;ÃO 

SONORO FILME 

HOJE NO 

MUI\IDIAl 
Ã$ 21,4, MAIORE$ 12 ANOI 

COMPRE UM TV 
A TAXA PAGAMOS NÓS 
59cm. caixa de madeira 5100 · 

. para o 1 • e 2•prog rama - • S 

·~ ASTRÓ Éci:;1c A Rua 
0

dos Anjo t 11 . B 
LJs boa Av. Anl~nio Augusto de Aguiar, 58·8 

CURSO DE PERFURAÇÃO 
IBM 

HORÁRIO POST-LABORAL 
INI C I O 1 DE AG O S TO 
ÚLTIMAS INSCRIÇõES 

• 
Gabinete de Especialização 

e Cooperação 
Técnica Internacional 

Av- República, 47, 6.º, Esq.º - Tele!. 768877 /772154 

Mú~ca variada; 9: Uma hora para 
si; 10: Enquanto for bom-dia: 12: 
Oração do meio-dia: Leitura do pro­
grama; 12 e 5: Encontro para dois; 
12 e 30: Música portuguesa; 12 e 
45: Noticiário e bolet im do S. C. R.; 
13 e 7: Onda; 13 e 30: Tic -Tac ; 
14 e 30: Música e canções do filme 
«Oliver»; 14 e 45: txitos das estre­
!as; 15: «3 vezes 5»; 16: Radiora­
ma; i8: Canta Percy Sledge; 18 e 
20: Noticiário e boletim rel :gioso: 
18 e 30: Terço e bênção da Baslli­
ca dos Mártires; 19 e 5: Música se­
leccionada; 19 e 25: Leitura do pro­
grama e boletim do S. C. R.; 19 
e 30: P~S,:na 1 ; 20 e 30: Noticiá­
rio; 20 e 55: Meditando; 21: Va ­
riedades; 21 e 30: Os nossos artis­
tas; 21 e 45: Solistas de ontem 

e de hoje; 22: Quando o tel efo­
ne loca; 22 e 30: Pentagrama ; 
22 e 45: Música variada; 23: A 
23.• hora; 2: Encerramento. 

RADIO CLUBE PORTUGUtS - As 
O: Noticiário; O e 2: P. 8. X.; 1: 
Noticiário; P. B. X. ; 2: Contacto; 
3: Noticiár io; 3 e 2: A noite é 
nossa; 5: Not iciário; A noite é 
nossa; 6: Noticiário; 6 e 2: Diário 
rural; 7: Not iciário ; 7 e 3: Talismã; 
B: Noticiário; Ta lismã; 8 e 30: On­
da do optimismo; 9: Nõticiário ; On­
da do optimismo; 10 e 4: Talismã; 
11: Noticiário; Tal-ismã; 12: Peque­
na selecção; 12 e 15: Nota de 
abert.Jra; 12 e 20: Melodias; 12 e 
30: Ela; 12 e 45 : Um conjun to e 
uma orquestra; 13: Noticiário; 13 
e 3: Graça com todos; 14 : O segre-

do da abelha; 14 e 5: Um ritmo: 
14 e 15: Bagatelas; 14 e 30: «Ma­
tinée» teatral; 14 e 45: Est relas da 
Broadway; 15: Noticiário; 15 e 2: 
<(Râdio cspcctáculo»; «Mamente 
musical»; «O casal Caeiro dá-lhe 
uma ajuda»; 15 e 45: Teatro trã· 
gico; 16 e 4: Programa C. D. C. ; 
17: Not iciário; Pregrama C. D. C.; 
18: Ela e o seu mundo ; \ 8 e 15: 
Canções ao acaso; 18 e 30: Lisboa à 
tarde; 19: Noticiãrio; Lisboa à ta r­
de; 19 e 15: No mundo aconteceu; 
19 e 30: Rád:o- Jorna l ; 20: Hoje 
convidamos; Nota de abertura e 
r,otidãrio; 20 e 7: Conjuntos vo· 
cais; 20 e 30: Jornal dos espec­
táculos; 20 e 45: Rádio Placard; 
21: Noticiário; 21 e 3 : Diâlogo; 21 
e 9: Portugal de hoje; 21 e 32: 

!mpacto; 22: Noticiário ; Impacto; 
22 e 30: Quando o telefone toca; 
23 : Not'ciário; 23 e 8: Mú~ica tra­
dicional e palestras religiosas ; 23 e 
22: Grande roda. 

Modulação de frequência - Àf 
O: Noticiário; O a 2: Em órbita­
-dois; 1: Not iciário; l e 3: Banda 
sonora Tetcfunken; 2 : Fecho; 6 l 
57: Abertura; 7: Noticiário; 7 e 2: 
Hora sete; 8: Noticiârio; 8 e 5 : 
Diário do ar; 9: Notioiário; Diáric 
do ar; l O: Entre a, dez e as onze: 
11: Noticiário; 11 e 3: Encontro nc 
ar; 12 e 15: Nota de abertura; En. 
contro no ar; 13: Noticiário ; 13 • 
4: Carrocei em FM; 15: Noticiário : 
Carrocei em FM; 16 e 4: Programa 
C. O. C.; 17: Noticiário; Programa 
C. D. C.; 17 e 57: o nosso pro. 
grama; 19: Noticiário; 19 e 4: E111 
órbita; 20: Not.a de abertura e noti. 
ciiirio: Em órb.ta; 21: Noticiário: 
2 1 e 2: Boa-noite em FM; 22: No. 
ticiário; 22 e 2: Porgrama à Gô-Gô: 
23: Noticiário; Programa à Gô-G6 

Emisso r de Mirama r - ÀS O: No• 
t iciário; O e 4: P. 8. X.; l: Noticiá• 
rio; P. B. X.; 2 e 4: Nocturno; 3: 
Noticíário; Nocturno; 4: Fecho da 

(Continua na 12.ª pág.) 

FIGUEIRA DA FOZ 

t 

<Praia da claridade ... 
Areais doirados .. . 
Serra da Boa Viagem ... 
Terras de beleza sem pa ri Mas, também Comércio 
intenso, Indústria progressiva, Cidade onde a tradição 
é a própria inovação de amanhã> 

CONTA, A PARTIR DE AGORA, COM 
RENOVADAS INSTALAÇÕES DA AGÊNCIA DO 

BANCO 
PORTUGUÊS 

DO ATLÂNTICO 

CINQUENTA ANOS DE PROGRESSO PARA O PROGRESSO NACIONAL 



As concorrentes Muia João Alaíde, Maria Luísa da Cunha, Ani'cela Fátima e Maria do Espírito Santo, duranle a prova 
de culinária 

A MULHER IDEAL 
.PORTUGUESA 

hoje proclamada 
; 

e 
porN!:as:~ : qu"e~ul::;id~:e:~: ! !~n:~:g:;;ar{;~mat!e,vªeiatª~: 
o pe rg unte às cinco finalistas D. Ma,r,í,a Luís,.a da Cun:ha,, ao 
do concurso promovido pela frango muito especial de D. Ma­
revista «Donas de Casa». que ria do Espírito Santo Amorim, 
ontem, entre esperançadas e ao bacalhau com hortelã de 
nervosas, tiveram o segundo e D Georgi na Ventura Henriques, 
último dia de provas, o mais.. e ao bacalhau «à concurso» de 
sob,ecanegado, e o que, por D. M.llrila João Ataíd'e. 
assi m diser, era decisivo para A·s provas de «cocktails» 
ª s~•:;!:sº : : v;~:ed:,r;~hã par- e preparação de mesa 
ticularmente a tarefada com as Depois da prova de culin.á-
muitas e variadas compras pe- ria, foi a ve z.' de as candida ­
los supermercados de C.ncais, t-as se apli:ca.rem nos «ax:ktaiils», 
as cinco finalistas «invadiram» que na ma,i:o,,i,a dos casos obe­
os s:ec;retos domínios cflas co:r i- dedam a «secre ta s)) receitas, 
nhas do Cas ino Estoril, já pela algumas nunca experimen tadas 
meia tarde, perante a curiosi- pelas autoras, «mas que deve­
dade dos mestres da casa, e a riam resud-tia.r». E de facto hou­
di sc reta observação dos mem- ve «cock ta.Hs» que r-esu,l,ta-ram 
bfos do júri - D. Maria Emí- em cheio - que o digam os 
lia Ca ncela de Abre u e lorge m embros do júri em d ificulda­
Brum do Canto ( que , além de des para apu rarem o m e lhor .. 
cineasta., é um repu,t,uto prep-a- Ao «cock.taiih> segui u-se uma 
rador de insuperáveis petiscos) ou tra não menos curiosa prova, 
pa ra mostra rem os seus conhe- a qual consistia na decoração 
cimentos em culinária, durante de uma mesa de almoço ou de 
as duas horas que o regu la- janta r. Aqu i puderam as ci nco 
mento previa. final istas demons trar a sua gen-

E os pratos e scolhidos pe- tileza, o conhecimento de bem 
las candidatas tinham muito receber e de ornamentar. A s 
que se lhe dissesse, desde o mesas obedeceram, quase todas, 
lombo de porco assado com la- a combinações suaves, de toa ­
ranjas. especialidade de D. Ani- lhas. guardanapos, flores. As 
ceta de Fátima Bernardo dos lou<"as eram portuguesas, e os 

motivos decorat ivos sim ples e 
••••••••••••••••••••••111 aitir.aentes. Genera.l,: zada-meme, as 

«SOCORRO 
NA ESTRADA» 

- uma experiência 
da Cruz Vermelha 

concorrentes op ta ram mais pela 

does:u:mi~s. !s~~s :)!~,~ 
nia. Mas quer numa , quer nou­
tra. houve a preocupação de 
não caí,r,em numa modernidade 
excessiva, havendo, antes, uma 
sobriedade aliada a uma ele­
gânci.a, Que foram a note do­
minante dos trabalhos. 

Trin,ta pergun,tas 
de cultura geral 

b pa'.nh·a,) ,Te,a,t,,o (Sh-a·kespene) , As candidatas prestara m as 
Geografia (Açores e Cabo Ver- su;u provas individualmente. 
de), assuntos italianos {Dante, À noite, realiiou-se um jan­
Verdi ), Actuafidades {a viagem tar na Taverna do Embuçado, 
à Lua, a mulher que inventou e m honra da Mulher Ideal da 
a mini - saia , prof. Ba rnard e o Europa de 1968, a norueguesa 
coração), Donas de Casa {como Sissel Halvorsen, a qual se des­
se diag nostica o sarampo nu- focou expressamente a Portugal · 
ma criança, o que deve fa:rer para assistir ,1 proclamação da 
em casos de queimadr.,ra da pe- Mulher Ideal Portuguesa , que 
lie e de a,pen&,cite, a.ntes da será feita esta noite, durante 
chegada do médico) e Pedras um jantar de gala no Casino 
Preciosas. Estoril. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

PROBLEMAS DA LAVOURA 
DA REGIÃO DE COIMBRA 
apreciados pelo secretário 
de Estado da Agricultura 

COIMBRA, 23 . - A f im de 
tomar contacto com algumas 
das mais importantes realiza­
ções, especialmente no campo 
da pecuária, levadas a efeito 
pela Federação dos Grémios da 
Lav-oura da Província da Beira 
Litoral bem como estudar :il­
guns problemas e sugestões de 
t écn icos e lavradores, deslocou­
-se esta ma nhã a Coimbra, a 
convite daquela Federação, o 
scc,retá rio de Estado da Agri­
cultura , cng.0 Vasco Leónidas. 

Aquele membro do Coverno, 
que chegou à sede da Federa­
ção, pelas 9 e 30 h, e ra acom­
pa nhado pelos directores - ge­
rais dos Serviços Pecuárias, 
Agrícolas , Florestais, inspector­
-chefc da Junta de Colonisa-
cão Interna, presidente da Cor­
Í,oração da Lavoura e outros 
elementos dircctivos do Minis­
tério da Economia. 

Receberam o eng.0 Vasco 
Leónidas os presidente e ad­
junto da direcção da Federa­
~ão dos Grémios da Lavoura, 
respectivamente srs , dr. Fernan­
do de Melo Costa e Almeida 
e coronel Carl~ Faustino da 
Si lva Duarte, ~m como o vice­
- presidente da direcção, sr . Ál­
varo da Piedade Abreu , além do 
governador civil do distrito e 
presidentes das Câmaras Muni­
cipais de Coimbr.1 , Canta nhede 
e Mira; presidentes dos Gré­
mios da Lavoura e representan­
tes dos organismos regionais 
de pendentes do Min istério da 
Economia. 

Seguidamente, na se-de da 
Federação, realizou-se uma ses­
são de boas-vindas, em que 
o presidente daquele organismo 
saudou o e ng. º Vasco Leónidas, 
agradecendo-lhe o ter aceite o 
convite para a realização da vi­
sita , fa:rendo de pois um resu­
mo de toda a actividade da 
Federação nos últimos anos e 
nos seus vários sectores. 

Usou de pois da palavra o 
e ng .º Vasco Leónidas , que agra­
dece u a recepção de que fora 
alvo, afirm-ando que a sua vin­
da a Coimbra tinha , como prin­
cipal propósito , estudar vários 
problemas, em contacto com as 
entidades interessadas e, muito 
especialmente, os lavradores, de 
quem esperava ouvir os anseios 
e sugest ões. 

Depois de se referir à notá­
vel accão últimamente levada a 
efeito ~ pela Federação dos Gré­
mios da Lavoura da Beira Li­
toral, o secretário de Estado da 
Agricu ltura reuniu - se, numa 
sessão de trabalho, com os che­
fes de serviços , examinando os 
principais as pectos que dise m 
respeito aos serviços veteriná­
rios, agrícolas e administrativo. 
Fina lmente, e s cu to u alg u­
mas sugestões de lavradores e 
produtores, com a finalidade de 
recolher elementos que lhe per­
m itam resolver e solucionar de­
terminadas questões que pos­
sam afecta r as suas activida­
des. 

Terminada a re un ião, o eng. º 
Vasco Leónidas visitou as ins­
talações da sede da Federação, 
que lhe mereceram o maior in-

teresse, seguindo, depois, para 
Cantanhede. 

Nesta vila, aquele me-ml,ro 
do Governo foi recebido pelo 
pres ide nte do Município local, 
sr. dr. Manuel dos San.tos. Sil­
va, e por outras entidades liga• 
das aos problemas da lavoura, 
que o acompanharam numa vi­
sita ao Núc leo de Leite da­
quele concelho. 

Ali , o chefe do referido Nú­
cleo, s.r. José Eloi Monis, pres­
tou os necessá rios esclareci­
mentos ao eng.0 Vasco Leóni­
das, informando-o da notáyel 
actividade daquele sector, sem 
dúvida dos mais importantes 
do País . 

Visivelmente bem impressio­
nado por tudo o que teve oca­
sião de admirar, o secretário 
de Estado seguíu para Seixo de 
Mira, onde se encontra insta­
lado um importante Ce ntro Pi­
loto de Ordenha Mecânica, a.pe­
trecha-do com os mais moder ­
nos requisitos e que veio faci­
litar extraordinàriamente a ac• 
tividade daque le departamento 
da Federas5o. 

Dali, aquele membro do Ca­
verno seguiu para a Praia de 
Mira, na qual lhe foi oferecido 
um almoço regional. 

De tarde, o secretário de Es­
tado deslocou-se à Tocha, onde 
visitou o Posto de Concentração 
de Leite , seguindo depois para 
a Figueira da Foz, pa ra assistir 
ao Concurso Hípico que ali 
está a decorrer. fasendo, no 
final , a entrega dos respectivos 
pré mios. 

••••••••••••••••••••••• 
GOROGRAFIA 
INFANTIL 
DE PORTUGAL 

A hora a Que o nosso jornal 
começa a oirouiac, está. a. de­
correr_ no Palá.cio de Belém, 
~. cerimónia da oferte a,0 che. 
1€ do Est.a<lo da Gorogra!ia In 
fanitil de Portugal. -

Trr~to.-se de uma in1ciativa 
pedagógic.a do mais a..'to sig­
nifiicado espiritiual. 

cerca de 100000 pequenos 
estudn.ntes do nosso Ensino 
Pr:Jmário rec!igiram e llust,r{".­
ram uma descrição completa 
ele Portugal Metropolitano e 
Insular realizando uma obra 
formada por 110 grandes volu. 
mes, na qual ~ alude ao p.re. 
scnite. às lendas, às tradições, 
aos monu11.110ntos e às riquezas 
económicas de todas as D.QSSa6 
cidades, vilas e a ldeias. 

É , !)O!i,;, o primeiro tmbailho 
coJcoti vo de dimensões nacio­
nais reniliizado no nosso país, 
e canst: tui uma prova 110tá v~! 
da dedic.~ção do profes.sorado 
primário e do nível metocbló­
gico daquele ramo de ensino. 

Colabor-am na oorimón!a da 
rntr,ega a!guns jovens ahm.os 
de oarpi.ntaria e ser.radharia da 
&cola Machado de Ca6tro, de 
Lisboa, Que concebernm e exe. 
cUil:.a.mrn o móvel destinado à 
wrasen.t,u;ão da obl'Q das seus 
colegas mais jovens. 

Por ordem do brígadoi.t"o mé­
d ico presidente n ado nal da 
Cruz Vermelha Ponuguesa, vão 
as Formações SaniLárias - 1.º 

Grupo de Ambul:'inci-M-ini­
ci~r. a LíLUlo experi mental, um 
Sen•iço de <rSoc0r1·o na Estra­
da 1> nos dias 25, 26 e 27 do 
corrente. 

Por fim, veio uma das pro­
vas consideradas ,,mais difí­
ceis» até por contar sobrema­
neira para a cleicão da «Mu­
lher Ideal ». Reierimo-nos à 
cultura geral, que teve como 
exa minadores, o chefe da re­
dacção do <e Diá rio Popular», 
dr . Fernando Teixeira , e o dr . 
Giuseppe Guaraldi, delega do do 
Turismo Italia no em Lisboa. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••f 
ASfilSlte à cerimónia o mint.& 

tro da Educaçção Nacional. 
Da<l,a,s as nawrnis e romprcen­

sln.,i,s li.nütações cm pessoa l e 
em meios ma,tc-ri'<l-is da C. V. P., 
esta a~istêncí,a d e P1~i meiros So­
cruTos, só é possível, (( ab initio)), 
cm 2 zonas: 

1 - Au to-estrada do Norte até 
R io M aior. 

2 - Estrada margina-) - Be­
lém. Ca-sc<his. Guincho. 

Esta assi6tênci,a - primei,ros 
~orros na estrad·a-será dirigi. 
d.a pelo capi,rão médico dr. Fer. 
na ndo Caldeiira e o comando ck1 
1<Üperação), esrnrá a cargo do 
tenente José Nó, oa Caeiro. 2.0 

comandame do 1.0 Grupo de 
Ambul!'incias. 

Tomam paTLe nesta uOpera­
ç:io S. Cri~tóvâoll cerca de 6o 
alista<!os volu ntários das Forma. 
çõcs Sanitárica-s: oficiais ml·dkos, 
ofida,is, graduad-06 e socorrkstas­
-especia1i,s e o seguin te material: 
7 ambul:incias, 2 motos. 1 ca.rrro 
de comando, 1 carro d e trans, 
ponc de pessoal. 1 carro de 
transporte de materi~l. 

A prova consistia em 30 per­
guntas, que abordavam Litera­
tura (Ferna ndo Pessoa, Fernan­
do Na mora , Maria Té resa Hor­
ta e Alexandre O'Neil), Arte 
( «Pie tá», «Gioconda» e <(0 
(( Des terrado», de Soares dos 
Reis) , Desporto (sobre a Volta 
a França em Bicicleta e Joa­
quim Agostinho) , Política (a 
data da implantação da · Repú­
blica , os presidentes da Itá lia 
e da França e o novo rei de 

V:4,~QR~Z,E$,f,;'{:,;·~,~'}'~­
·o~: SEUS ,_PROqur_o_s t 
-~ - • ANUNCIANDO 
,,.," '"' ÉM .R"&. T 

Com os seus três metros e 
trinta de altura o protector 
de todos os viajantes aguar­
da os automobilistas à en­
trada de Lisboa no início 
da auto-estrada para o Nor­
te. O bloco de mármore es­
eulpido pelo mestre Leopol­
do de Almeida, conforme a 
nossa gravura documenta, 
iá foi implantando no locàl. 
Apoiado a um cajado, S. 
Cristóvão olha o caminho 
enquanto o seu braço p:o· 
tector e carinhoso segura o 
Menino, lembrando a todoJ 
que conduzem a responsa· 
bilidade da sua missão, que 
o humilde Cris tóvão nobiJi. 
tou com o $eu exemplo. A 
estátua será descerrada no 
decorrer de uma cerimónia , 
que se e fectua depois de 

amanhã A Igreja de Nossa Senhora do Amparo - monumento de Lisboa que mereceu a atenção 
d'e uma criança na corografia de Portug-al 



CONSELHO DE MINISTROS 

FELICITADO VIVAMENTE 
·o CHEFE DO GOVERNO 
PELO ÊXITO DA VIAGEM 

FIGURA ANÓNIMA DA CONQUISTA DA LUA 

ERA UMA VEZ AO BRASIL 
Reuniu-se ontem, no Palácio 

de S. Bento, sob a presidência 
do sr. prof . Marcello Caetano, 
o Conselho de Ministros. 

O Conselho apreciou e apro­
vou vários diplomas, entre os 
quais o que simplifica o cálculo 
e contagem do imposto de jus­
tiça devido nos processos judi­
ciais; o que cria novos tipos de 
moedas metálicas: um outro 
pelo qual é criada a Direcção­
.. Ce,al das Construções Escola­
res, que concentrará os v.lrios 
organismos que a té a g o r a 
se ocupavam destas fun~ões e 
que, por tal motivo , são extin­
tos; o que regula o sistema de 
«agricultura de grupo», para 
incentivar a reunião das peque­
nas explorações rurais em 
sociedade, tendo em vista a 
modernização da actividar.le 
agrícola. e o que regula o fun­
cionamento do Hospital da 
Universidade de Lourenço Mar­
ques. 

e O ministro dos Negócios 
Estrangei ros fe z ao Conselho 
uma exposição de assuntos do 
seu departamento, nomeada­
mente sobre a visita do Presi ­
dente do Conselho ao Bras il , 
seu signi fi cado, e resul tados 
práticos dos con tactos es tabe le -

COLóQUIO 
TRANSMONTANO 

Para tratar de assuntos 
que se ligam com a próxima 
tealfaação do Colóquio 
Trasmontano, re une-se ama­
nhã. às 21 e 30. o Conse­
lho Re gfonaJ da Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 

cidos com o Presidente Cos ta e 
Si lva e com o Governo brasi­
leiro. 

O Conselho fe li citou v iva ­
mente o Chefe do Gove rno pe lo 
êxito da sua missão, congratu ­
lando-se com os seus resultados 
imediatos e com os que certa­
mente ainda se segui rão, para 
uma maior concret ização dos 
objectivos da Comunidade Lu­
so-Brasileira . 

UMA BORDADEIRA PORTUGUESA ... 

e Na sequência da sua :!X­

posição, o minis tro dos Negó­
c ios Es t ra ngei ros re feriu ao 
Conselho os aspectos principais 
da reunião do Conselho de Se­
gurança sol icitada pe la Repú­
blica da Zâmbia. 

•••••••••••••••••••••••• 
. b~;t .,p,. Tííjlia ' . 
~ .LINHIJS -
Nc nova canttna da R e/tna. 

ria de Cabo Ruivo realiza-se. 
no próximo dia 30. o tradfcio. 
nal «Jantar dos 1 O anos» pro. 
movido pelo c<msell<o ad1ntnis. 
t rativo da Sociedade A n.ónima 
Concessionária de Petróleos à,: 
Portugal (Sacor). 

• No próximo sábado, às 13 
hmias, rea liza-5p no aniiteaitr0 
de· Zoologia d a Universidade 
do Porto uma sessão científica 
da Sociedade Portuguesa de 
Ornitologia. na qual o prof. 

~f~a ~Jri!~º~~~~f~Í 
canário do Quanza - <<Ploceus 
cuouk1it1rus» - seus ninhes e 
ovos. 

e o Vespa CL·ube de Lisboa 
promove a:man1tã. às 22 horas 
na sua sede, 11-a avenida rn­
fa11,te santo, 63, um colóquio 
sobre segur<mea nn estrada, 
que tem. a colaboração ao 
Comando da Polícia de Viação 
e Trânsito. o v espa Clube 
convida tod,o,"I os seus associa­
dco a a,Mistirem cu, colóquio. 

AVEIRO. 23. - Quando ba­
temos à porta. vimos uma cara 
bonita e jovem. E um sorriso. 
logo reprimido. não por desagra­
do mas por simples timidez. 

- Sim. Sou eu, a Mada lsUda 
Ribeiro. E este é o meu marido. 
Como souberam? Sou bordadei- 1 

ra, sou. 

.. Annin .. e ele , desenhador de 
uma grande empresa de ·electri• 
cidade. Prima do actual minis­
tro da Justiça. prof. dr. Almeida 
Costa. a Jovem bordadeira Teio 
agora passar um mês de fé-

- Mas foi a senhora quem fez 
a bandel:a colocada na Lua? 

Um sorriso mais discreto ain­
da. Quase uma demora na res­
posta. E o mais curioso é que • 
se a «heroína .. da his tória pare­
ce achar exagerado que haja 
interesse por ela e p elo seu ca• 
so. já o mesmo se não passa 
com o marido. os pais e a avó: 
todos a contemplam com ar de 
orgulho. Através dela, sentem­
-se ligados à maior aventwa dos 
nossos tempos: a conquis ta da 
Lua pelo Homem. 

«És a primeira mulher .. . » 

A conversa decorreu em So­
sa. no concelho de Vagos. A no­
tícia chegara-nos ontem, ao prin­
cípio da tarde. referindo que es­
tava ali a jovem portuguesa que 
participara na confecção da 
bandeira americana implantada 
na Lua, no madrugada de se­
gunda-leira. 

Maria lsilda Ribeiro casou há 
três anos com o sr. Armando 
Ribeiro e o casal. após lixar-se 
nos Estados-Unidos, trabalha em 
Verona {New Jersey), nas vi­
zinhanças de Newark. a grande 
cidade Indus trial onde há mui­
tos milhares de portugueses e 
luso-americanos. Ela trabalha na 
fábrica de bandeiras da firma 

rias em casa de seus pais, em 
Sosa , e o marido aproveita para 
lazer um trabalho para a firma 
onde está empregado. 

Logo que nos identificámos. 
Ma.ria Isilda perguntou: 

- Como soube? 
Naturalmente. a Jovem admi­

rava-se de 1er conhecida aqui 
em Portugal um pequeno facto. 
aparentemente sem importância. 
Esclarecido t obre os motivos que 
ali nos levavam. explicou, el}tão, 
simplesmente: 

- Coube-me lazer nessa lin­
da bandeira os bordados e os 
respeclfvos re toques. que são a 
parte mais dilíciJ. A fábrica d e 
bandeúas onde trabalho é exigen­
te; ao mais pequeno defeito. re­
cusam-se as confecções conside­
radas Jmpcrleltas. 

- Sabia que essa bandeira 
fria ser colocada na Lua? 

- Não. Mas estranhei que a 
bandeira fosse diferente. tanto 
no tecido. Jrágfl. parecido com 
vidro. como na configuração. 

- Como veio a saber. afü1aJ? 
- Foi precisamente quando 

acabei o trabalho que o meu 
chele djsse: . ts a primeira mu, 
lh er que tez uma ba.ndeúa que 
há-de ser colocada na Lua.. E 
a minha mestra também me dis­
se; «Quando chegares o Portu-

gaJ vê a televlsáo e lá avista­
rás a tua bandeira na Lua. 
quando os astronautas lá chega-

Uma grande emoção 
Maria lsilda acrescentou que 

sentira uma grande emoção 
quando assistiu à prolecçáo do 
Ulme que mostra o momento da 
chegada do Homem à Lua. E não 
viu antes, directamente. porque 
chegara nesse madrugada a 
Lisboa, vinda dos Estados-Unidos. 
Quando pôde Ter a bandeira 
que ajudara a fazer. reconhe­
ceu o trabalho que tivera nas 
suas mãos em fins de Junho 
posado. Natural, portanto. a 

,. sua emoção. 
O regresso do casal a New­

ark está marcado para 1 de Se­
tembro. t curioso registar que 
já anteriormente, Maria lsilda foi 
assunto para notícia na Impren­
sa: no Dia Nacional Americano. 

um fotógrafo de «New York Tf. 
mes» fixou o aeu trabalho. a 
bordar uma bandeira americana. 

1••····················· O ARQUITECTO 
Carlos Ramos 
evocado 
por Igrejas Caeiro 

Aproveit:aindo a 9lla riquíssi• 
ma fonoteca onde se guardam 
as vozes de' muitas das ma.is 
~mportairntes perso.nalidadies da 
vida mental p<>irtJuguesa., Igre. 
ja.G Caeiro vaii prestar ho meca,. 
geim pósouma ao a..rqujrtecto 
prof. Ca.rles Ramos, reprodu· 
zindo em RM.1o Clube Portu­
guês, n-0 se,u programa desta 
n<llite, às 21 e 10, a entrevista. 
que o grande mestre de ai:rqui­
te<'?Ura lhe concedeu paira a 
rphrira uP:erfil de um Artista)). 

YORK 

E 

DECORAÇÃO 

Ao comprar um condicionador YORK, 
além da melhor qualidade passa a dispor 
de um novo e lemento decorativo na sua sala 

*--
YORK - a marca que tem equipado as 
mais importan tes insta lações de condicio­
namento em PORTUGAL. 

*-­
METALúRGICA LUSO-II ALIANA 

S. A. R. L. 

Av. Marechal C. Costa, 15 - LI S BOA 

Um sonho tornado realidade. 
Sim, a Singer chegou à Lua . 
colaborando com 50 dos seus 
produtos no projecto Apollo 11, 
Mas uma constante realidade 
Singer são os 11 produtos para 
o lar desde as Máquinas de 
Costura aos Electrodomésticosl 
E tudo com a mesma 
caracterlstica dos produtos 
fornecidos ao projecto Apollo 11, 
Qualidade e garantia Singer, 
Visite hoje mesmo a loja ou 
Agência Singer mais próxima, 
onde há ludo para o seu lar. 

AUDIOMETRIA, CORRECÇAO DA S URDEZ E DAS PER1'URBAÇ OES DA AUDIÇAO 

--ríl-14- OIÇA BEM, 
MAS COMPREENDA MELHOR! 

PARA A SUA TELEVISÃO PREFIRA TAMBÉM O « OTIPHONE » 

consulte: A. MENDES OSóRIO, LDA. 
Avenida Anlónio Augusto d1i Aguiar, 183, 1.º-Esq. - LISBOA-1 - Telefone 53 3313 



O que vai ~el9 mundo 

O PRINCIPE JOAO CARLOS 
PRONUNCIARÁ HOJE NAS CORTES 
O SEU PRIMEIRO DISCURSO POLÍTICO 

S.IJ.LV .IJ.DOR: Ser-lhe• 
-cio aplicadas san• 
ções? 

WASHINGTON, 23 - Os 
ministros dos Estrangeiros da 
Organização dos Estados ADM?­
ricanos reunir-se-ão, no próxi­
mo fim de semana, nesta ca. 
pital, para aplicar sanções con. 
tt'la a República de Salvador, 
que não res,pe.iitou a ordem d e 
retirt'.ada das stw.,s tropas das 
Hondur.a:s pedida pela O. E . 
A. - (F. P.) 

COLóMBI.ll: Raptado 
o genro de um an• 
figo Presidente 

CALI (COLOMBIA) 23 -
Um genro do ant,igo Presiden-

te Gui llermo Leon Valência 
foi raptado e exigido um res. 
gate de quatro milhões e meio 
de pesos (7700 contos) para a 
sua libertação. O dr. Ernesto 
Gonzalez Caiccdo, médico, de 
31 anos, fuj reti[la,do, à força, 
do seu automóvel p<>t' três ho­
mens quando viajava d e Cali 
para EI Saladito. - (R.) 
UNliiO lNDl.llN.11: Do• 

ze mortos em con• 
llitos entre operá­
rios 

NOVA DELI , 23 - A Po­
lícia matou 12 pes~as duran. 
te u m a manifestação qu e 
Opôs no departamento ori.eo.. 
tal do B ibar, a 300 quilóme­
tros de Calcutá, operários CO· 

munist as e operários de outro 
agrupamento da esquerda. -
(F. P .l 

MADRID , 23 - Ao fim da 
tarde de hoje, o Príncipe 
João Carlos presta, peran te o 
ministro da Twtiça, António 
Oriol, juramento de fidelidade 
ás leis fundam entais do reino, 
fazendo, a ,eguir, o INm pri. 
meiro discurso político. 

[ 

Esta manhã o Príncipe de 
Espanha foi oficialmente in. 
formado, por ltma comissão 

«ABC», Torcuato Luca de 
Tena (tenaz p artid ário do con­
de de B arcelona), e um velho 
companheiro de armas de Fran. 
co, o general Rafael Garcia 
Valino. 

Outro general, conhecido pe. 
los seu s sentimento, republica. 
nos, Agustin Mufioz Grande.s, 
com an dante da Legião Azul , 
d uranoe a guet"ll",3,, e vice-pre· 

gativo dos deputados carlistas, 
d urante a reunião plenária das 
Cortes, este comunicado conde. 
n ará a designação de João Car ­
los á sucessão do general Fran­
co ao título de Rei de E,epa., 
nha. 

Manifestações republi­
canas em Madrid 

tu.ro rci da Espanha, consis­
tiu em d uas manifestações re­
publicanas, reunindo cada uma 
mais de uma centena de jo. 
vens. 

Os manifestantes, que se 
reunir am nos bairros popula. 
res de V.alleoas e Guia;t.ro Ca­

••••••••••••••••••••••~ 
REUNIÃO 
NAU. C. 1. D. T. 

mifio..s, kmçar.am «•logans» Amanh!t., às 18 e 30, haverá 
hostis á monarquia e agitaram uma reunião na sede da U . C. 1. 
bandeiras republicruia.s. D. T ., cm Lisboa, durante a 

A única ffacção registad a Os dois grupo.s dispersaram qu'<lll o eng.o Vi,rgllio T eixei.ra 
nas r uas d-e.ta capital, após espon tâneament.e e a polícia Lopo 1iclat~:'t a.s sua,s 1clrnpres· 
a de.si.gnação nu Co,:,tes do não chegou a intervir. - (F. sõe8 sobre a r.eccntc ~i.a._gem de 
P.ríncipe João Caailo5 como Eu- P ., R. e ANI) nst udo na União S0v1éucal>. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
PARA AL2M DE UM AUMENTO IMEDIATO 

NO VALOR DE 10 MILHÕES DE ESCUDOS 

BONA: Relações ger­
mano-polacas 

BONA. 23 - O Governo 
da Alemanha Ocidental dese­
jou aio pcvo polaco um ufuru. 
ro pacifico e seguro)> por oca,. 
sião do 25. 0 é.aniversário da. Po­
lónia comunista. Uma c(men• 
sa.gem de bOa vontadc1>, lida 
numa confer'êacia de lmpren­
sa pelo informador governa­
mental Guenther Diehl, recor• 
dou os sofrimentos do povo 
polaco em duas guerras muo­
di.a.is. - (R.) 

- A <(TORRALTA>> PRETENõE'""'""'''""""'" 
O generalíssimo Fcanco ao anunciar a,o Parl amento espa­
nhol a nome-ação do príncipe João Carlos como seu 

sucessor 
UPI - TELI MPR ENSA 

(Telcfo-to especial para o c( Diário Popular» ) 

das Cortes, chefi.ada p iilo pre, 
s i d e n t e, António lturmen. 
di, do resultad o da votação de 
ontem. Nessz. momeo.to~ J oão 
Carlos assinou o <tdocumento 
de aceitação». 

Uma lei de sucessão , votada 
ili>- pelas Cortes, explica como o 

Prtncipe João Carlos d eve se(' 
prredaunado Re.i, ohto dias a.pós 
Franco falecer ou abandona-r o 
Pcde.r. 

Até suceder ao trono, João 
Carlos terá o titulo de uPrin­
cipe de Espanha)), devendo as 
pessoas dirigirem-se-lhe como 
«Soo Al1tez.a Rerol. )>. 

O director do «ABC» 
votou «nõo» 

Na reunião d e ontem das Cor­
.ties houve 19 deputados a res­
ponder «não)), quase todos fa. 
langistas, e os d ois carlistas 
da Navarra, o ciirector do 

sidente d o Governo, preferiu 
não coxn,pa.recer nas Cortes, tia1 
como duas dezenas de outros 
deputad os. 

Mais significativo foi o fac. 
to de Pilar Primo de Riv«a, 
irmã do fund ador da F'311ange, 
e Emílio Romero, d.irector d o 
jocnaJ dos smdic:~tos ((Pueblon 
tet"em vocado «sim», o que 
prova qu-e o prestigio de Fran. 
co continua irresistível. 

O Partido Carlista afir­
ma ró publicamente a 

sua discordância 
O secretário do Parti1d0 Car. 

lista espanhol anunciou a pró. 
xima publicação de um comu. 
nicado, relativo á nomeação 
do Pirínci,pe João Ga.ntos de 
Bourbon, como sucessor do ge.. 
neral F ranco. 

Pensa-se nos meios informa­
d<>s que, devido ao voto ne. ........•... .. ....•..•...•....... 

Só após dois anos 
sobre o acordo em Paris 
serãc possíveis eleições 
-diz o Presidente Van Thieu 

SAIGAO, 23. - C Presi­
dente Nguyen Van Thieu, do 
Y ielnatn-e do Sul, sugeriu qus 
11ão poderão reaüzar-se elei­
ções, enquanto se ndO chegar 
11 acordo em Paris. 

Segundo a sua opinião, só 
d,1Jis anos após esse aco-rdo é 
QUe as eleições serão viJfJeis, 
pois serd preciso um ano para 

-01 Pff:'JI rena? ........ """""" (l;@ 

1>lUfO r::nrt.Jlir 
......... 1t1111,.-n• 
Iml 
...... ldll' H11l11J1JO.,t' 
($10flSl3 l:tflSl~/IS18) 
@J!J 

IIIISIJtOUldNiJIIIH ........... 
(C>f!S 9 As .21 tlOl'lRS) 

retirar as trop11s estrangeiras, 
seis meses para estabetecer 4-S 
,nodalidades eleitorais com a 
outra parte e mais seis meses 
Para a campanha eleitor11l. 

Entretanto, foi oficialmente 
informado de que IJ.S tropas go. 
vernamentais descobriram três 
dePósit<>s de armamento do 
Vietcong, pró"imo de Duc Lap, 
11,Q mesmo tenz}10 q,u os in­
vestigadores da , .... orte da jo­
vem cançonetista australiana 
Catherine W arnes dizem na.fia 
ter sido apurado robre o au­
to,r do crim e. 

Cheg11r1rm, contudo, à cong 
clusão de que a bala não foi 
di.sParada da assistência do 
Clube de F11zileiros, onde se 
deu o crime, nem foi utiliza,.. 
da qualquer esf·Íllgarda das 
usadas fJ e'/a.s tropas americanaJ 
ou pelos gun--rilbeiros. - (P, 
P. e R.). 

/\S 3.U-Fl,;JRAS E S AB/\DOS 
Leia ((BECORD» 

ELEVAR EM MAIS 100 MIL CONTOS 
O SEU CAPITAL SOCIAL 1111mer<>sos h otéis, dos r111ais s~ 

destaca cerca de uma vi11tem1 
d,e 111-agní/úos botéis d,e 14,xo 
e d,e 1.ª classe, 

O Algart1e oc11,pa assim ullU 
f>o~ção de Primacial relevo 
tl,Q 111ris111-o nacio-nal o é, sem 
dúvida, a rcgi4o do Pais tÚ 
maior crescimento turístico, 
quer de eslraugeiros quer ú 
tutcionais e, porventttra, 11 d• 
mais Promissoras pcrspecti.f/llS. 

A DECISÃO FOI TOMADA EM ASSEM­
BLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, SOB 
PROPOSTA DO PRESIDENTE DO CON­
SELHO DE ADMINISTRAÇÃO DAQUELA 
EMPRESA, ALMIRANTE MANUEL MA-

A «T orralta - Clu.b 1 nter• 
1uuio-nal de Férias, S. A. R, 
L.», c<>rrespondendo às exor• 
lações g01Jer11ame11tais, bem ex-

Não são frequentes, n-o 
nosso País, as in:iciativas 
cuio di.senvolvimento acele­
rado mostre o acerto da 
aplicação dos capitais, por 
força de i,studo prévio con­
venientemente aprofundado. 
Por isso mesmo, a «Torral. 
ta» constitui exemplo digno 
de real.ce, pelo volume dos 
em.preendinientos a que me­
tro ombros, cantribuindo 
extraordmàriamente para a 
constante valorização turís­
tica do litoral cdga,rvio, im­
plantando nele as úi/ra-es­
truturas indispensáveis ao 
al.iciamento dos principais 
mercados do turismo initer­
nacional. 

RJA SARMENTO RODRIGUES f'/':"~s":~u~f'::;~~/:u~"';e,!: 
1 116m,eno htrístúo e,n P<n..Pugal. 

de F'?mento de 1965-1967. Of- tem pro,Posto à inicia.tiva dlloS 
t~<>ssim, co11sag~o1t 11.s (Jo·tencu- administrações das empres111 
ltdades do tur~smo cov1,o ace. privadas, decidiu nos fhu de 
leradoras do ritmo fo 11u1nen- 1967 iniciar uma fase de gr11n­
to do _P1:od11to naci_o'!:"J, e da de expa,uão. 

lnzciada há pouco mais de 
um ano. a expansão da «Tor­
ralta, verificou-se a um rit· 
mo que excedeu todas as 
previsões, ras!!.ando-lhes no­
vas e insuspeitadas pers,:,ec­
tiv(llS de valorização do seu 
pat,imónio, através de no-
1,os investimentos. 

Nesse sentido - e tendo. 
sob~etudo, em vista a cons­
trução de mais um novo e 
impo,-tante complexo turís­
tico na Alvor-a «T<>rral­
ta» deliberou aumentar o 
seu capital social. A decisão 

mesa concedeu a pa!laiwa a,o 
~r . ai mi ran te Manuel Mairia 
Sa,rmento Rodrigues, presi­
den·te do conselho de adnri ­
nistração da «Torralta>, o 
qu,al expôs o.s fundarrnento.s 
da propo.sta que era objecto 
daquela reunião, dizendo o 
segui!111te : 

«A ec/,oso e a e.~pa11são do 
fenómeuo Purfstico em Porlu· 
gal Provocaram, sobretudo a 
Partir de 1964, um 11erdadei. 
"º imp1U>te tM e&munn-ia na­
c,;o-nal, trad,uzido Pelo núme­
ro es,Pectac11lttr111ente crescente 
de turistas estrangeiros que 
t/JQS 11isüa1VNn e pelas corres­
pondentes receitas que propor­
cionaram. Citam.os informa.­
ções oficiais: 

1964 - 1 milbão de turistas 
estrangeiros - 3,5 milhões de 

:··················· ···················: : Na origem deste aumento de capital encon- : 
: tra-se mais um importante empreendimento turís- .: 
: tico que a «TORRALTA » vai erguer no Algarve, • 
: prevendo a ocupação de duas mil camas, um clube : 
: náutico com cais acostável, piscinas, restaurantes, : 
; centros comerciais, recintos de diversões, etc. Ê 
.,.................. ·················••!I!: 
foi tomada, u.nânimemen te, 
em assembleia geral extraor~ 
dinárkl convocada para o 
efeito. 

Presidiu aos trabalhos o 
conselheiro dr. Manuel dos 
Santos Vítor, secretariado 
pelo coronel f oão Maria da 
Silva Delgado, directo.--geral 
da empresa, e pelo sr. Ma­
nuel Brm1co Paulino . 

A «TORRALTA» PE• 
RAHTE O FEHó• 
MERO TURfSTICO 
PORTUGUf:S 

Após as formalidades ha­
bituais, o preside n te da 

conMs de receitas; 1966 -
q111,1se 2 milhões d-e turistas -
7 milhões de contos; 1967 -
2,5 milhões de turistas- 7,5 
milhões de contOiS • 

Tal fenómeno criou alicia.n. 
te motivação fJIIT'a os investi­
dores e multiplicaram-se os es­
tr,dos e Projectos de empreen­
dimentos turlsticos nas mais 
diversas regiões do País. 

Também o G(>flerno, sensl­
vet a este aconlecime11to, re­
conheceu no fenómeno turísti­
co um f1tctor IU primeir11 im­
portância no derenvolvimento 
económico português II deci­
diu dedk,n-lhe um c11pl1ulo 
especial no PI""º lnterc11lllt" 

sua vuus 111sta re~art1ç11-o. . PreplTT'01l--se Por isso tmtit.o 
. ~ na seq11ênc,a de ~ar,s Je- cttúl-ad-oS'IN11e1TJe para s11-perdr, 

Ctfoes. {Jr<»n11lgou medú/.4,s le- com suceJIS!O, as euormes difi,. 
gulativa.s c~11d11ce11tes,. ~º'!' ifn1 culáad,es que se tSPrere111am em 
lad_o, a est1m11l~r a "'!c1,al1~a tlN, con,j,mtuira, esJ,udt1ndo c0111, 
privada po-r . ,~ieio de f111ancui- pp#cttlar 4tençâo O problema 
mento e facilidades de cr~d,to d,o firr.:,,uiam ento das em.presas 
at,·avés do Fundo de T,vr,smo em expansão. 
e, Pf!r. outro, promov_endo ou Com efeito, a necessidade de 
part!c,.Pando nos -(Jro1ectps ur. fi,nancianunto 11ão se verj/ic11 
~amstic<>s e 11a constn,çao das sômente na.s empresas recen­
,nfra.·estruturas. temente comtituidas, 01, na,. 

De entre as gpções rontem- que/as que enfretttam d;/icuJ.. 
PI adas 11,0 Pla.n,o Intercalar de dades; , um fenómeno que 
Fomento salientam-se g,s qtUJ preocupa muito especialmenltJ 
se consideram zonas turísticas tSs empresas que prosperam e 
prioritárias: o AlgaNJe, a M• em qu,e o ritmo de crescimen­
deira e a regido de Usboa e to e de prosperidade exige c,. 
seus arredores. da vez mais dinheiro, para 

Com e/eito, o Algarve, mer• que este se reproduza a tempo 
cê das suas características cli- de ser aplicado em 11ovas 0Por-
111áticas, da sr,a situação geo- tunidades. igualmen;J;e re-prod,u. 
gráfica e condições ,uturais tivas. 
magntfica-s, a-i.ram imediata- AUMENTO DE CAPI• 
1nente as correntes turística.r, TAL COM O RE• 
quer nacionais, que,, estrangei• 
ras. Porém, nos anos de 1964 CURSO PARA O 
a 1966 o incremento das in· AUTO. FINANCIA• 
fra-estr1dur1Z-s e da maiori# MEHTO 
d,11.r realizações no-s empreendi­
mentos mais hnporlantes de­
senvolvia,se num ritmo que 
não 11compa,nhav11 os aflu"Qs 
tu-risticos. 

Daqui resultaram desaiusl11-
1nentos e carbzcias, quer dlJ 
aloja,nentos, quer mesmo de 
inf-ra-estrulttras, que fJre1udic• 
ram gravemente o harmónico 
crescimento do Turismo ,u 
provlncia, gerando " d,escren· 
ça tU>s t11.ristas naei.011.tis e es. 
trangefros e t1-/ectanáo muito 
particularmente as 11géncias de 
viagens. ' 

Mercê, /)orét11,1 ú maior ce­
leridade que se imprimiu 11() ­

r#lno da con-strução. for11m 
inaugurados ou n:ielhoi'lláos 

lkt1wtmen-J.e tem v i11do a f/8 .. 
ri/icar-se inJernvtci0'11-aJ-nun1'18 11 

impossibilidade de as em/>re. 
sas gerarem dentro de si mes• 
,nas, em quantidade e com ra• 
putez, o capital s11,ficienle pa­
ra o a11to-fi1ut,t.ciam.e11'0 dos 
ser,s en1,preendime11'1os, t,elo 
qiu O recurso ao cap#al exter .. 
n(} se revela como 111110. ,ucess~ 
dade imperiosa e ;,n presdndl. 
fiel. 

T ornia-Sf, Porém, sv.mipre t1e• 
cesstiria 11· 11-111ili..se aprofund4da 
do.. três elementos (Jo11der111i,. 
110s consuk ados 1>rimordiai1 
num f Pnan-&ia1wento: o custO 

(Continuo na 14.' pág.) 



, ..................•.............. 
o parque de recreio que Lisboa não dispensa 
DA FEIRA POPIJL4R 

ilif.~tifmlilt$11~liili NOVAS INSTALAÇÕES 
(Continuação da 8.11 pág.) RADIO VOZ DE LISBOA - As JO 

e5cEncnnfrocom .... ;IO_e15cP,,1- DA AGÊNCIA DO BANCO 
c{?g lllBOA 

A FAVOR DA COLÓNIA BALNEAR INFANTI L DE «O StCULO» 

A todos os mcmentos se depaoram motivos de mtenisse 
aos olhos daqueles que visitaa-:n o parque de Entrooaiiupos 

1'0 DOS OS REQUISITOS DE CONFORTO AO AR LIVRE 

uSkwd sn d e exposições - Diver timentos de todos os gé-
neros - restauran tes - retiros - sorteios, etc. 

- ---- ABERTURA AS 19 H O RAS ----­
Habtlite-se ao sor teio de uma Motor iza da casa l, oferta 

da )1ETALURG IA CASAL. de Avetro •...............••.•..•..•....... 
•••••....•••........••..••...•.. . 
CLU BE 107 
{M/ 21 anos) BO I TE 
( AR C OND I CI ONADO ) 

Música pelo conjunto Helder Re is 
{Das 22 h ., até de madrugada} 
t.d3 Ma d ak?na , 10 7 - T. 327049 

H O TE - Sensacional ..show"' 
internacional em que colaboram 
a artista marroquina 

DIALILA FOUZIA 
AN'TóNIO FRAZii.0 
CONCEIÇÃO SANTOS 
PEPITA DE CUBA 

estação: 6 e 57, Abertura ;- 7: Noti. 
ciário; 7 e 3 : Onda do optimismo; 
8: NotiC.:ário; Onda do optim,smo : 
8 e 30 : Car rocei; 9 : Noticiário: Ca r­
rocei: 11 : Noticiário; Carrocei ; 12 : 
Nota de aber tu ra; 12 e 5: Noticiâ· 
rio reg:onal : 12 e 7 : Va-ricdüdes; 
12 e 30: Vozes portuguc.sas: 13 : No 
ticiário; 13 e 3: Graça com to­
dos: 14: Câmara d'Eco ; 15: Noticiá­
rio; 15 e 3: Nós, ela e o teatro; 15 
e 30: Clube do disco ; 16 e 4: Pro­
grama C. D. C.; 17: No t iciário; Pro­
gram_,J C. O. C.: 18: Depois do 
châ : 18 e 30: Ela e o seu mundo: 
18 e 45: «M.:ttinée• tcat r;;il; 19: 
No ticiário; 19 e 3 : Miscelânea; ICJ 
e 20: Robbialélc; 19 e 35: Estúdio 
64; 20 : Nota de abertura e notidá­
rio: 20 e 10 : Norte dia -a-da; 2 1: 
Noticiário; 21 e 2: Orquestra; 2 1 c-
15: Só-Rádio; 2.1 e 30: Lehur.i: 21 
e 45: Francisco e Ernesto: 22: Noti . 
ciãr:o; 22 e 3 : O S.:into; 22 e 15: 
Cristo pa ra todas as nações; 22 e 
30: Presença coimbrã; 23: Notki~ 
rio: 23 e 4: Clube da juventude. 
E.M ISS0RES ASSO CIADOS DE LISBOA 

c. RADIOF6NICo DE PORTUGAL 
- As 8 e 5: PAC; 8 e 45: Música 
da manhã ; 22 e TO: Redondel; 22 
e 30: Cançonetas; 23: Lisbo.l 69: 
l: Euroj)a . 

/ 
NA TERRA: 
A conquista dum 
Futuro Tranquilo 

gr&ma B M C: 10 e 30: R,tmo e no-
ticia; I J: Ritmo na manhã; 11 e 
30; Um palco em sua casa: 11 e 45: 

~~'."1o"ª. m3ª.;'~ãim~~.;;,;\..,°;.~~~: PO RTU GU i'.I s Do ATLA"' NTI co ~!~aA~f;~a está; 2 1 e 30: A voz d; f.J , 
RADIO PENINSULAR - As 12 : 

~;:::,'s::~dou~~r:;;·;1•1~0~A~~: NA FIGUEIRA DA FOZ ri_t ivo 12 e 30; 13 e 30:. Jo rn.:tl de 
Lisboa; 13 e 45 : Robb1alac; 14: 
Peça - nos di rec.tamente. 

RADIO GRAÇA - As 14 e 35: 
Mú5ica va,riad.:i; 15: O combo:o das 
6.30: 15 e 45: Rádio romance: 16: 
Tribuna l dos a rtistas; 17: Um ar­
tista por semana : 17 e 15: Eles 
e las e a músiúl; 17 e 30: Varieda~ 
dcs em discos: 18 e 15: Eu , você 
e a cnnção; 18 e 30: Disso é que 
eu gosto. 

DINHEIRO 
S/ AUTOMÓVEIS 

Part. Emp. '{2 hera e/ ou 
s/ hi.-pct.e...."R . L . Prazes - Tele­
r=~ 672743 ou 663697. 

No prossegu i,meoto da8 come­
morações do sc,u 50.0 aoi:versá­
r io, o ain,co Português do AtJân­
tWX> pôs cm foncioinamen(.() a,s 
novas imstabções da sua agên­
cia na Fi!;ueira da Foz, cid,adc 
on.de aque la orga.Tfllização traba­
lha há já 14 a.nos e para o de­
sc1w0Ivimemo d-a qual tem con 
tribuitlo podca·OSJ11nente acravés 
<lc um apoio pe,rm:unemre a to· 
das .t6 sura-s aioti·vid-a<les, bem 
como à.s d-o,s conce-lhO!i v,iz-i nhos. 

Mantém-se a agência do Bam 
co Portug uês d o Att:1ntico na F-i -

gueira ckt Foz instai-ada na rua 
5 de. Ol.ttubro , portanto na zona 
de mafor movimento d a cidade, 
ma-s agora CX)l"[I um aspccto to­
tal mente 00\'0 , com uma facha­
da e dependênciais cp1e se es­
tendem por t rês pisos, Mltenia.­
mente cond izentes rom o pano­
rama progres5ivo daquele local, 
à altura não só do surto de mo­
dl'!l"fl'i.tlode que at.raivessa a cida­
de como ta-mbém do prestigio 
d-e que aquela organização de 
o·édito gm-a em todo o País. 111111 

Simples mas cxtr:!mamentc. '2 
cle{!ant t!S, onde a sobriedade se 
irn;ana perfoi<amcntc com a co­
modidade para qU'Ctn ::i.li t;raiba-
lha e para que m a1Ii vali reaii-
z:i r a.s mais diversa5 tramaJC"çfies 
bancáni<as, es..<t.16 nova.s instala-
ções mu,ito \'aforin·m. de facto, 
a'{J 11 ela rotxi da sempre progres. 
s!·, a cidade da Fi!!ucira da Fm. 

Não ho 1H·e qu~.Jquer reri·mó­
nia e5pecia:1 a a-s,ina lar a aber­
tura d~s oo,a5 insca,1-ações da 
Agência do B. P. A. na Figuei­
ra da F01. já que clit!S, no fim 
de contas. aipena6 são a conti­
nuação de uma longa acth·id-a­
de de qua:SC décad,a e meia ao 
scn •ico da cidade. emhora ti ­
,·CSSCOl cstaido prcse-nces p.rra 
receber os dien les e iin i'1meros 
a·m il'Ios da·q uele !)af!1'CO. além do 
gerente da ~ ência . sr. Viir~ílio 
Lopes. os srs. António Alberto 
Al ves, dircctor da,s a.g-ênc:ias do 
B. P. A. , e dr. Lui-s de Ol iveira 
Dia-$, s.ccretàrio-gcratl a<l jul'l'tO. 

~m ~oaaaMaauaam• ••••• •••• 

mtatam 
CASAMENTO 

Na B.• ComervaJtónia do Re­
g:Sto C ivil ele Lisboa realizou­
-se o casa.mento da escultora e 
professora sr.11 D . h1aria da 
N a.<t'.v:dade Lop?S Mendes com 
o gei-enite ccmer C:al sr. Via-gi­
lio ele F.gue:.red.o Correia da 
Fcn.3eca.. 

Foram padi-i'l'lhos o sr. Fer­
nrundo Gou.ve:-a e a sr.:i. D. 
G eorgete FeITaz Fei-rell?"3 Gou­
veia, e o sr. Fernão Lopes 
Mendes e a sr.• D. Ma.ria 
Ma<le:ena Mendes Fachadas 
M:ilorio. 

Os r.oivos segut.rrum esl1 via­
g,em d e núpci"'5 para a G ré­
cia. 

JAIME CUNHA VIANA 
o cidadão português Jaime 

c unha Viana foi condecorado 
com a Ordem de Cavaleiro 
Nacional do Leopardo, impos.. 
ta pelo Presidente da Repúbli-
ca do congo, general Mobutu. 
na sua residência em Stanley, 
arredores de K.in.shasa.. 

Cunha Viana, que é presi­
dente da Associação Sportive 
Klno'se, secr etário. geral da 
casa dos Portugueses no Con­
go e presidente da Associação 
Congolesa de Futebol, j á h a­
via sido condecora.do com a 
medalh a de Mérito Civil pelos 
bon s serviços prestados ao 
Congo . 

••••••••••••••••••••••• 
MARCHAS 
POPULARES 
EM CASCAIS 

As marchas pooula.res da 
Charneca da Amoreira e de 
S. João do Estoril exlbem-<>e 
no prôx:imo sábado, às 22 ho­
r a.s. no Pavilhão da Escola 
Ss,lesia.na do Estoril, dando 
também a sua. colaboração ao 
espectáculo o Rancho ooreo. 
gráfico de Cascals. 

MALA S 
SACOS * PASTAS 
LUVAS * Carteiras 
Ch apé us de sol 

Porta-moedas 
O MAI OR SORTIDO 
AOS MELHORES PREÇOS 

MALITA 
RUA BARROS QUEIRÓS. S 



' 

O ANO QUE DECORRE 
SERA O DA LIBERTAÇÃO 
-disse o ministro da Guerra 

do Egipto 
gião para descobrir os agres­
sores da patrulha. - (F. P.) 

ALEXANDRIA, 23 - Os 
portos da R. A. U. estarão de 
futuro abertos aos navios ame­
rilC'an,a,s - a1nunoi>o.u Ceoirges 
Zannopoulo, dircctor america­
no duma compa nhia de nave­
gação. 

CAIRO, 23 - O general 
Mohammed Fawsi, ministro da 
Cuerra do Coverno egipício, 
afirmou que este será o ano 
da libertação, e que é dever sa­
grado d'o Exército .1!J)·ag,air a sua 
derrota na guerra de 1967 com 
lsra,el. Dirigia-s,e às Fo.rç,as A~ ... 
madas, na véspera do 17.0 ani-

•••••••••••••••••••••••• 
BRASIL 

O CONSELHO 
NACIONAL 
estuda 
a nova Constituição 

RIO DE JAN EIRO, 23 -
O Presidente do Brasil, ma­
rechal Coota e Sitlva, enviou, 
pa,na estudo, aio Conselho de 
Segu1"ança n:aci,on;atl, o ainte­
projecOO de uma nov,a Cons­
tituição - amunciou o seore­
tá,r:i,o da Informação da P re­
s idênci'1 da RepúMioa. O 
a,n,reprojecto foi elaborado 
por uma comissão designiada 
pe:lo Che:fe do Es,ta,do. 

O Co nselho de Segwra,nça 
n aci1on,a1l é constituido por 
13 rnü1tlstros, é!!lém dos che­
fes das ca&as miiHta1r e civil 
da Presi:dênci,a da Re,públi­
ca, do Es-tado-Ma•ior das 
F 01rças Armadas e do Servi­
ço NadooaJ da Informação. 

O secretário de Estado da 
IDform.ação disse ignorrur se 
o Conselho de Segu~ança 
nacion01l se reun.Lrá, especial­
m·ente, pairia exaimina1r a re­
forma da ConstirtuJição. 

Segu,ndo infonmações de 
fonte fid·ecLign" a nova Cons. 
tituição será enV'iiada ao 
Congresso para a,provação e, 
depois, promulgada pelo ma­
<echa:l Costa e Silva. - (F. 
P.). 

•••••••••••••••••••••••• 
NEGROS 
AMERICANOS 
ABANDONAM 
A VIOLtNCIA 

NOVA IORQUE, 23 - Rap 
Brown, director nacional do 
Snick (Comissão de Coorde­
nação dos Estudantes não Vio­
lentos}. anunciou que as pala­
Yras •não violentos. deixam de 
fazer parte do nome daquela 
organh::ação extremista negra, 
que se passará a chamar Co. 
missão de Coordenação N acio­
nal dos Estudantes. 

Numa conferência de Im­
prensa. Brown, que sucedeu 
a Carmichael à frente do mo­
vimento, declarou que a s repre­
sálias violentas se luslificam 
por vezes. 

Acrescentou. no entanto, que 
os negros americanos parecem, 
agora preferir outros métodos 
que não a violência. - (F. P.) 

•••••••••••••••••••••a•1 
MISSIONÁRIOS 
COMBONIANOS 

No 10.° CapítUlo Geral dos 
Mitssioné.lios Combonianos. 
que está a reali.zair .se em Ro­
ma. foi Weirto o novo Superior 
Geral, padre Tarcísio Agosto. 
ni, que Passa a ser O oi>ta vo na 
história do instituto. 

Os !1'11.ssíonários Combonla· 
nos estabeleceram-se em Por· 
tugal h á 22 anos e contam 'á 
nas suas f i l e ir a s 26 padres 
portugue;es, a maio.. parte dos 
qu,a.!s a tra~lha.r em Meçam. 
bique e no Bras!l. 

versário da revolução, que der­
rubou a Monarquia. 

Na sua mensagem, o gene­
ral acrescentou, ainda, que não 
há qualquer substituto senão a 
guerra para eliminar os vestí­
gios de agressio, acentuando : 

«Passamos agora da fase de 
defesa activa para a da liberta­
ção. Estamos resolvidos a ob­
ter a vitória , qualquer que se­
jam o preso e os sacrifícios.» 
- ( R.) 

Atentado contra uma 
patrulha israelita 

TELAVIVE, 23 - Foram ati­
rada·s granadas de mão e raja­
das de armas automáticas con­
tra uma patrulha israelita, que 
circulava numa estrada perto 
de Dir EI Balach, na região de 
Gaza. 

A patrulha ripostou e um 
soldado israelita foi ligei ramen­
te ferido. 

As forças israelitas de se­
gurança fazem pesquisas na re-

Desde 5 de Jun.ho d<> 1967 
que os es·~iva,ctores egí:pcfos 
boicotavam os navios america­
nos e nenhum barco com pavi­
lhão dos Estados-Unidos ti­
nha tocado num porto egípcio 
ch,sde e ntão. - ( F. P.), 

Presos 60 árabes devido 
a uma explosão 

TELAVIVE, •$-A Políoia 
deteve 6o árabes aipós a explosão 
de u1111a bomba esta mainhã jun. 
to a uma pa,ragem de autooaa-­
ros. O i<noidente oaiu'S()U um 
mOl'l.o e um [enido gmive. 

Os éxplosi,vos, c.om cerca de 
um qui lo, esta,v{l]m embrulhados 
em paipol e escond1idos cm a,r . 
bustos a poucos metros da pa ­
r.igem, nruma estrada de gra,ndc 
tnO\ itmento que liga Tcla\"i'\-e a 
H a,ila. - (R.). 

MAGNTFICOS 

PREMIOS 
Como concorrer: 

Ao comprar nas lojas ou agentes Singer um 
dos seguintes produtos: Máquinas de Coslura, 
frigorlficos, Máquinas de Lavar, Máquinas de 

Tricotar, Aspiradores, Enceradoras, Fogões, 
Fogareiros, Ferros Eléclricôs, Rádios 

Transislorlzados ou Panelas de Pressao, ser-lhe-á· 
entregue um ou mais cupões, dependendo do . 

produto q·ue comprar, Preencha o cupao (ou cupões) 
com leira bem legíve l; cole-o num postal e ehvie 

para a Singer, Av. 24 de Julho, 42 - Lisboa. 
Só sao considerados válidos os postais recebidos até ao 

dia 30/8/69, Sorteio a 16/9/69. 

SINGER* 
• Uma marca da fjbrlca da Tha Slngar Company 

O pai e a mãe de Ma,ry Kopeohn,e (à esquerda) após o funeral de sua füha, falecida em 
consequênoia d,e o automóvel em que seguia, conduzido por Edwarct Kennedy se rer 

despistado 
UPI - TELIMPRENSA 

(Tele(o,to e,;peclal para o «Diário Popular o) 

FIM DA ERA DOS KENNEDY 
-afirma-se em Washington 

WASHINGTON. 23. - Todos I reira política terminada, depois deu a vida. Aquele senador é 
são unânimes em afirmar que o do trágico acidente de sábado. acusado de não lhe ter presta• 
senador Kennedy vJu a sua car- em que a sua secretária per· do os socorros devidos e de só 

ter participado a ocorrência à 
Polícia oito horas após os acon• 
tecimentos. 

Durante o funeral da secretá­
ria. o senador Kennedy foi fn• 
terrogado pelos jornalistas, e res­
pondeu-lhes: 

«Este não é o dia próprio pa­
ra falar. Falarei cm ocasião mais 
apropriada ... 

V ários Jornais têm pergunta­
do por que levou o senador Ken­
nedy, que a firmou estar em es­
tado de choque, cerca de oUo 
horas a comunicar o desastre à 
Polícia. E a continuação do seu 
silêncio nada fez para acabar 
com a crescente especulação 
acerca dos possíveis efeitos do 
caso no seu futuro político. 

«Só resta a Kennedy 
um papel secundário» 
«Fim da era dos Kennedy. 

- declarou um comentador de 
televisão, simpatizante do jovem 
senador de Massachusetts. 

«Tragédia nacional •• escreve, 
por sua vez. o correspondente 
político de um jornal nova-ior­
quino, que nunca escondeu a 
sua oposição aos Kennedy. 

«Só resta a Teddy um papel 
de se gundo plano.. - afirmou 
outro observador. 

Tais :são, colhidas ao acaso, 
as reacções políticas que come­
çam a exprimir-se. quatro dias 
depois do a cJdente de automÓ· 
Yel, após o qual o senador Ken• 
nedy foi acusado de delito de 
fuga, tendo a Jovem que o 
acompanhava s ido encontrada 
morta, a fogada, no automóvel 
submerso. 

Acusado de falta 
de sangue-frio e perda 

de «contrôle» 
Era a esperança do Partido De. 

mocrata que via nele. não só o 
homem capaz de movimentar as 
massas. mas. também. mais do 
que os irmãos. um parlamentar 
competente e rellectido. 

Poder-se-ão confiar as rédeas 
do Estado a um homem que du­
rante nove horas se absteve de 
avisar a Polícia de um aciden• 
te que sofreu e que provo• 
cou uma vítima? - pergunta-se 
nos círculos políticos. 

Falta de sanque-frio ou per· 
da de «contrôle• ? 

Um presidente dos Estados· 
-Unidos deve ter ambas as coi­
sas. É- isso. mais do que o la· 
do - a inda misterioso do caso, 
que ~ a política não esquecerá. 
- (F. P. e R.) 

PECHINC~A 
Autêntica: FIAT 1 500, rigo­

rosamente impecável, sujeito 
1.-0das c>.-periências, 37 000' 00. 
R. do Garrido, 73-A. 



A «TO RALTA» ELEGEU (~~fs VEZ) 
CO O FONTE DE FINAIVCI.AMENTO 
UM NOVO AUMENTO DO SEU CAPITAL SOCIAL 

(Continuação da l J .ª oôg.) 1 de capital. J\..fa.r .,,Jo o fez uti.­
do i11-ve#i111errto, a dispcmi:bili - liz,wáo 11penas o sistema clds­
darle d<N f11indw e o risco que ricamente seguido nos casos 
envol,ve. Enqua11Jto ttllM poli- normais. /1,fuito pelo contrário, 
#Da err1Nl11 pod,e compro..,111e,ter Pela criação dos Títulos de Fé­
#'!r'em,ediàvelmen,t>e o /1d!Jrro da rias, assim d,en,()-minados 1tos 

:.··················· ···················; 
«O ALGARVE OCUPA UMA POSIÇÃO i. 
DE PRIMACIAL RELEVO NO TURISMO 
NACIONAL E t:, SEM DúVIDA, A 
REGI.AO DO PA1S DE MAIOR CRESCI­
MENTO TUR1STICO, QUER DE ESTRAN­
GEIROS QUER DE NACIONAIS E, POR­
VENTURA, A DE MAIS PROMISSORAS 
PERSPECTIVAS» - palavras do almi• 
rante Sarmento Rodrigues, p r esidente 
do Conselho de Administração da 

«TORRALTA» : ................... 
en1,preos,11 , 11m eistr11c,,na fi.rudw,• 
ceiro /1.C(JIIMClhJ,vel Wmçá../,a-á 
tkl se,1J,a ti o P,rogre9S'O . 

Enlre a.s vdrias of1ções de 
processo de f;n11nci11mento 
n111is fr cq11e11teme11te utiliza­
"4s - em,préstimo b:J,rcJrio; 
hipoteca,· emissão de obriga­
fÕ es; amneuto de capj,tal , otc. 
- decidiu a «T orralta». cm 
fim de 1967, fl do a11m.e11to ............................ 
AS 3 u . .. ' t•, IHA.: € :0--\R:\ l)OS 

Leia «RECORO» ............................. 

................... : 
seu.s est11t11tos, elegeu. uma so­
lução inédita no fl ()Sso País, 
sem dúvida .:rLi&i.ante até pela 
ma novidade e mo,teruhtade. 

Que a opção j()i efect11ad11 
com síio c-ri.tério, resultante de 
1profwul ,u/.o estudo, demous­
trou.-o a espectacular aceita.ção 
do público que -pràticamente 
esgotou todos os TJtulos de Fé­
rMs JMtpq,ríveis. O mímero de 
4ccionístas da «T orr11lt11» é já 
e:draordiuàrM.mente elevado, 
se co1/ISPtÍJerarmo.s q11.e a expa,,.. 
são da. emp,·era se iniciou hd 
pouco mais de um ano. 

NÃO VIAJE PELA 

VAAIG 
É õptimo cair no 
trânsito parisiense 
de hora de ponta. 

Os horários da VARIG, que sempre 
coincidem com as refeições, permi• _ 
tem-lhe chegar ( a lmoçado a bordo ) 
dentro da faixa ideal para locomover• 
• se ràpidaniente ao centro de Paris ( ou 
Frankfurt, ou Copenhague J. E não es ,; 
queça que você pode aproveitar a sua 
manhã em Lisboa! Viaje civilizadamen• 
te, Pela VARIG . 

Tal .s1uc~ resultvu e,m Pri- desenVO'l·vi_11f'C1'Jito eco 11 ó m fro­
·1nie.iro l,ug.:t.r, do ,j.,red#Nm,o do ..J:nríst~o. 
·noss-o empreendimento, "'' Os «cio1.1istas, pela. crercen­
hoie tinioo em Por/:11.ge1J. . Bm. te valorização das suas acções 
segu:mk mg'dr, ,ta d~ade liberadas, v,dt>ri:zaçi.o ess11 qu,e 
de utilizaçã.o d o•s privilégios: .se· a.Poia Ji.reCIQ./!#Htt"e ·,u ex ­
" ulili.z11ção do 11lojame11,to tu- pansão PltrÍistiea da emPreN e 
rístúo n11m.:1 estJncia moderna do País, e indirectamente 110 

e de 1.' catelforia 011. a f;uição sistema int eiramente original 
de um re,,d,!me-,,t o eq11tv11le1:. ,le. investimentos, cujo deno-mi­
te. Em tercet.ro lugar no co-1:~- , 1udor comum é O binó1fl.iO 
fi411"'! dl,a-rg",me:-,10 ,la f~rt1J01._- 0>P&io1111l: utili:taç;;0 do aloi"-· 
f>afao ,l'o publ~co, que J,r.n-a!lm- 1mmto turístit:o ou fruição de 
z" Potenct.almeutc a SII" estru- um rendimeulo com.Pensador. 
lur11, mantendo-a setf!pre aber, Par11. 0 Algarve e par" 0 
l tJ a tod_os os. sectores da o/er- Pais, porquç a. ajJlicação ,la­
ta "e wvcst111ur11tos, tJuer so qucles princípios se revelou 
tr.1te tle pequena f1ou/1auça, 
r111er ,t e mais /1 oderosos inves· 

O ê ..... ·PJ.o ,hr rJPitf.:r. cok,,.c,a­
çíio dos 1'í.tulos de Férias da 
«TORRALT A» 1"es11lt<>u 11ão 
só dtAf fri:mc11s Possib-ilidaáes 
da ma. v11U>i·i.zd,fi.o, como 11ci­
m11 se evúle,uiou, milS ainda, 
e não e111 menOI' P1trte, Por st 
h"IIUr die um i.nuestinumto cri.­
teriost111J.entc pr<>tegido contra 
a i,ifla.ção. Com e/ eito, trat11-
-se de um investi11w1Uo imo­
biliárfo 1140 11braugido pela 
le-i tlo i ,1-quili,uto, o q11-e per­
mite a revalorização Progressi-­
v., dos ca/1itais aplicados. 

Além disso os , éditos sã.o 
c11idad(}t.St:l.mc1/IJJe 011/cu/·11-tl ()s fu>·r 

11s estruturas turístic11s que per. 
11J.it,11n ,dkiar 1111111 /)art e, ain­
d:1 que 111í11ima, dn expausão 
de II m. tal 'ltWrca.do, 

De íg1u-l n,,oJ.o se deve pen­
sar no m,rwimemo de turistaJ 
pro·venie11t,e d.o Norte da Eu­
rop", ~,ue, com muita boa,s rll • 

zões, se espera p11r11 breve, /11-
cilitado Pelos novos m eios de 
trt111sPorte referidos e recomen­
dllllo pelo /1rogrc$AS'O d"'1S estru­
t,l(rll'.s roduiis e/,u,(J ueltU frt/-Í.ses. 

tidorcs. 

ALGUNS BENEFÍ­
CIOS DE UM ES­
FORÇO PROMO­
CIONAL 

«Títulos de Férias» da «Torralta»: 

Toda.s cst~s razões vêm , 1,or­
tduto, re/orçtN " urgéncia da 
comtrução das in/r11-estr11t11ras 
do CONJUNTO TURIST lCO 
Dl3 SANTA. l'lLO/\JlJNA, iá 
iniciada, e p11r11. " qual estão 
prontos os estudos e f1roject os 
par, a s114 I .t1 fa se de re11liz11-
ção. 

ToJ.as estas /rês motivações 
se 11Uc,erpam 11Y/. e .... ·pu.msã.o turís~ 
tic11 d11 em/1res" resultante da 
s1u ascensão, lmpar, tanto no 
Pdls como 11 00 vd.rio,s mercado,s 
l11rf.sfh;os es/1r~11ge;r{)IS. D este 
esforço /1ro111 ocional 1111(.ito be­
neficiou a ~mprcsa e os se11-J 
acdonistus, bem como toda a 
região de Alvor, do Algarve 
e o tu.ris,,,.o nacion11l. 

Investimento imobiliário não abrangido 
pela lei do inquilinato, o que permite a re­
valorização progressiva dos capitais ap)i­
cados 

P1rt1 tanto torua-se, porém , 
i1ulis/Je11sável reunir t>s ca/1i-
1,lis 11scessários a tãd im Por­
tante i nt1estimento. Conli­
u.uamlo a trilhar II sua send11 
d,e f>rogres.!-o e m:1rtJ ,wdo-a 
sempre aberta. a 11111 rada ,,e: 
maior ,t/argam.eutr., de partici­
pação, como varidvel prinri/J. 
Na di1. sua dinamização, 11 

«TORRALTA », coerente c;,on­
sigo próf>ria, elegeu uma vez. 
mais conzo fo,,t e de fiua11 ci:J­
m e1No 11m uo'fJ>Q a11me 1/IJ..o tio 
seu ca/1ital social. 

............ 

A em,prer.w,., Pelo 11/urg,m1e11-
to ., d ivc,·si/icação dos seus 
campos de 11ctit1idade, embora 
se1nJ1re orientados 110 r11mo do 

sooiuh nerrf.e titil }>dri:1 os accio­
n.istds e J1ara o turismo mtcio-
11td n11 ordem Smedú,1,11. E é 
assim na ordem imediata, Pelo 
S~II efeiJ.o m11ltiPlicudor 'fl.a vi­
da cco11ó111ica das reg-iões em 
que se deso11volve e que 11.ssim 
f'ecebe-,n mn. novo estimulo vi­
vificador tJ decisivamente JJ/·o­
gressivo. 

Você parte mais cedo, é verdade . 
Mas chega a Paris ( ou Frankfurt, 
ou Copenhague 1, naquela hora brava, 
em que o táxi se arrasta palmo a 
palmo do aeroporto ao centro. Ai vem 
o almoço. Quando você começa real­
mente o seu dia, onde está a vanta­
gem 7 Sem falar nos seus nervo•. 

VIAJE PELA 

Vai ser muito mais 
fácil chegar de 
Orly a Paris. 1 

. .......... . 
forma II evoluírem. sem/ire de 
acordo com a. curva da in/la­
çi.o. 

E, /inalmentc, a escolha cri­
terios:,. dos locais pr6prios pa­
ra o desenvolvimento turf.stieo 
com m11g11ífic11s sít.11-açõcs, e os 
tiPo-s de habitação extra.ordi­
nàri11mc11te f1mcio11t1Ís , poliva,.. 
lentes e adoptddQs semf>re 
4pós estudos e programas bem 
realisticos, gar1111,/.em uma reJ1• 
t.ahitidade /1erfeit11. 

UMA NOVA E IMPOR­
TANTE REALIZA• 
ÇÃO 

Precis,1me11te com estas ín­
teuções - de exp:1mão turísti­
ca e de aumento imediato e 

Nesl11s ço1J-dições1 tenho a 
b o11.ra. de submeter a Y . E .... -"s., 
de acordo ÇO"flJ o At·t.0 7.0 dos 
EJ1MJ"11,tios d11 1toru S oâeLI (l,t/,e. 
o q1111l prevê a elev11çã.o do u­
/>it11! soú.tl até a.o limite de 
l milbão de contos />f>r uma 
ou. nMis vezes, a 1>-roposta /1a­
rfl um 1111m.ento imedia.to de 
10 000 con,to-s - 11,1114 ·Vez qtJe 
este atm umto não urece de au­
torir.:tfã.o s,~perio.r -, e 1>,T.r:i 
que, seguidamente, se requeir.'1 
11 Sua Excelência o Minht·r() 

=::::::_~············ ....... . ................. ~:=:=:.:, Três razões básicas do sucesso da «TORRALTA»: 
1) O ineditismo do empreen dim ento; 
2) A dualidade dos privil égios oferecidos ; 
3) O alargamento constante da participação do 

público na estrutura financeira da empresa : 

f'~··················· , .........••......... 
progressivo tia rentabilidade 
do seu. p4trimónio - decidiu 
a «TORR ALT A» la.11çar uma 
nova e import411te realização: 
a comtrução do CONJUNTO 
TUR1STICO DE SANTA l'/. 
LOMENA. na nossa proprieda­
d e den.omiuada V ale de Z orra, 
em. Alvor. 

Trata-se de um. empreendi­
mento que prevê uma octt/Ja.. 
fÍio da ordem das 2000 camas, 
u.,n Clube Náutico r:om cais 
acostável , /1iscínas, resta11ra11-
tesj centros comerciais e diver· 
sÕ~'-S, tão 11ccessário'J Hl!lfJ.a zo­
na, f ormando w ,1- co11j11J1to 
unitário Ju11 cional. Sitflado uu­
ma t/(f.S sub-regiões mais 
tttrdeutes t/Q Alg(Hve, e com 
11m11 loc11lização privilegiada 
"º &entro do co1>1pte."li:o 11rriJ­
tico da zona /...agos~Alvor­
-Praia da Rocba , QiS/.e c .... ,J,Mor­
di.11ário em preeudimcnl o surge 
na hora própria. 

E/ectivameute aimJa no cor­
rente ano, ou no inicio do pró­
xN110 rl'.JrO de 1970, deverão en­
trar em. J'Crviço 01S aviões t,r.:ms­
couti11.e11tais «Cottcorde» e em 
1971 os u. J,m nbo Boehig 747», 
com c:11 /111cidadc para quase 
500 passageiros. Também ()S 
ll-viõcs alemães e americanos 
de médio curso «Airbus», fia­
ra 250 p:usagúros, tJstarão 
opcracio11dis pela 111esm" épo­
ca. As /1ossibílidadcs de tram• 
Porte d e tais tipos de ,ivJõcs 
farão baixar 1,ecessd.riamc11te 
os ,P,·eços das tarifas. Como o 
mercado turlstico a11tcricano é, 
Por si sd, maior do que os de 
vdrio;s dos mais importa11tcs 
p11Jses geradores do turismo 
tmmdial, 11dicio11adQs, ~ Por~ 
que os f}reçOs baixos daqtJeles. 
t, a n r p or tes {Jro/)orcio1111-
rã-0 aos tU>rt.e-americ,mos 11 

rea!iz4çJ.o dum seu gr1-nde so• 
nbo turlslico - l'Ísitlf" " Euro. 
fl" - ~ i"di,pen,J,,,l {Jre{Jnar 
com " neccssJrü antecedénc;11 

rf,as Ftni:;-nçais o 11.1,w,nl'.:.O J.e 
mais 100 000 co Jttos, devendo 
ambos estes a.unMn.tos, a re11-
lizar fJor acções do Gru/10 B, 
11. que se refere a aliuea e) do 
11.0 I.º do art.0 5.0 d 0t.s Bstatu,too 
os qu1:1k se denint1m a s-ubs­
crição p,í.blíc4, enco11trdndo-se 
desde iá. garanJit! a II sua lo. 
tul Jllcb~orição.» 

APROVAÇÃO UNA­
NIME E VOTOS DE 
LOUVOR E DE 
CONFIANÇA 

O presidente ela mesa da 
assembleia gera l, sr. conse­
lheiro dr, Man uel dos San· 
tos Vítor, classificou a 1>ro­
posta do sr. almiJJ"a11te Sar­
monto Rodri gues de «muito 
extra·ord.i nária, n o tá v e I e 
bem fundam entada», opi­
nião éllli ás perfilh ada J>Or to­
dos os accionist31S prese ntes . 
atra vês de wna aprovação 
por una,nirnidade. 

Na continuação dos tra­
ba:lhoo failou ainda o ~r, eng." 
Francisco Gonça,lses Cava­
lciJro de Fem:ira, presidente 
do conselho fiscal, que lou­
vou a proposta "'l>rovada e 
propôs um 70to de confian­
ça à mesa, consid e.raITTdo-sc 
desde já aprovada a ac ta da 
sessão, bem como um voto 
de louvor ao !}residente da 
assembleia geral pela form a 
elevada como conduzira os 
t,aabalhos. 

DoJ}Ois de aprovada i!que­
la proposta, o presidente da 
mesa exprim.i u votos de fe­
licidades pessoais a todos os 
presentes, terminando por 
formular votos de muita 
confiança no futuro da em­
j)t-es:l, «a que todos nós con­
sagramos o nosso esforço e 
tainto do nosso entusiasmo 
e ca,rinho>. 



ao alr.ir o Congn1SS1J de Engenheiros 

o MUSEU DE MARINfL~ 
VISITADO 1 

PELO CHEFE DO. ESTADO l 
O Mtl'-13:.l c!·e Muinha foi ~s - • .... 1:tiv-0 C:o M 1.l .:: 1u e O".IL'vS ofL 

L.1 n12.nhã d:ean :red.amente vl- cia.' .s, 
~i'..tad:o pelo !«" . Presidente da O ,.r:-. A'r.11·,:_··1a,!..e Amá·;/:o TO· 
Re.1/ú.ti:1~:a que foi recebido. à m6.f3 r:t.,. ·, ~1: '\.;;jo 1:- 1 meno-
c·.:1·<,r·::tida, p:elo minüstro da M a- riz.act~. ~x. 1 ;..:-J scb.:-e e p1alfl.,.. 
rin ha. contna,..a.i!mirante P arçL t::i. d::, nl/ .e .1 e s:ohre ( botas 
r.a Cr. :coo; di.rel::tor e subd:..rec. q.ue de- -~,;-1·.m ; :·l .s~..t cCc~ga. 

~~:~~~~1~~n.t!:P]~~~~am~f~ r~ ~?t/~1/ \.:~---.:~!~~~r-~ ~s ~~1: 
R•:i.mos P.:"Teir,a e ooip:itã.o-dc- sub .t,J:r.1.:rú.. .- :0• 1:r-,1.~çce,.,s do 
. ftaga.t.,.'\ ?crtLra HragQ : chcle ~-'.,tu,t11 H '"l·.:,g-ráC :o, d es­
do IDs~::,-M':l.io:- da Aimada., kut:t-o n rn :t ên:l'i.o ,:i.:....--.rrido 
\·ic:-aJn1!ra nt2 Arm 1'!n:io Robo. o ano p fl!:S."jJ). visitou as vá. 
ll.J •. o : contr,.'.l -a.lrni.ran ta Sar_ :ias ct~·,·~ -fn~··::s. 
:u.into Rc;idgues, na qufilidad.>2 Entre ~ 1:; ···:€-,_ur,::-ç<kG de 
de ip,:,.:si<len.tc do conselp.0 exe- a,!a..""g m :·:·1tJ e t~ ... e1c,v.:.ção do 

Ef . GENHEIROS E ECONOMISTAS CATÓLICOS 
·DE 15 PAÍSES REUNIDOS EM LISBOA 

Abri'! h oJr . em Li!"b ra.. o vn I Qt.1~lc S ;;.ci1e ria:!.o Lem p o1· LC­
Cl'n_;r.s o In t rn ac ional do ma ex:lusivo a dl scus.são do3 
S C:-"·~'" hdo Jn '.,, n,d...:IIl!:11 dos problema, t'.c dc-::-nvolvim cnto 
F1n. n'1 'ros e E co.no mi st n s ,..:onómic,) dos pa'.&:-:,. mais po. 
C:>J":''icos Ql'I:" f~z p u r t e do bros. 
Mov'Jn'n!..o In ... ~n ~v·iono l de o c :-1r~rcsso i1~11.1.1u~o11 - S" 
l nt ·''·:tun·1s C!ltóllcos. com a ri1 Hrnnhã 111 un·v'."rrd:.:adc 
p:·r _n .. 1 de p r~o d" duz<2!tltOS C~•-.tólicn. S'}~ a p •·- .-idtn";'\ d:l 
pv·~l'"'i~1J1i~· • d Qtt' n z'> P'\1SCS. O.a.'!'dXl- F.it,r ia·::ca d"' Li ':'bon. 
F'"t Comr.-cs'"(' n-~ ... n·u3dri pc- Pr.::sco.11·"'~ aJguns nr·mb:'..)"{ do 
h Comi '-·ão P:>nueuc.<::'l da- Governo Qllp f a7Mi 1n-r2 rl!"l 
11i1~i:Z2"1!'.'l:u112mm~s:~~mcc=:::;;".:tn,i:1 A.:~oci-1.cfi'l Portug·" \: o mi-

nl~t.:-o d e E.<:,Z\!Clo cn1.,.. v :z Pln_ 

A p:-otagonisla de , Helga• 
à chegada a Usboa 

A AGTRIZ 
RUTH GASSMANN 
chegou a Lisboa 

lli11da. ck n onlll, chegou hoje 
n Lisbót1 n actrit Hu th Ga.u­
mtmn, p,otagrmisla do filme 
11 H elgn, o Segredo da Matern i­
dade>) . f:, 1ww j ovrr11 loil..:1, mui­
to interc.rnmle, que tmjm.•<1 um 
veJti do ~t'11crosamn1te dt.'COla<lo 
11as costas t· no fu:i to . 

/ lc,rm(m('rrrtl t, és diaJ em Lis ­
boa, 011<1.e 11,,111 aHistir à fstrâa 
cln vcn,io ////ada ,•m /untuguês, 
do film e que (1 rl'lt•ú,itott e vai 
flp res1•11Un-se no cinema T'ox. 

füJJ C.1'<1 tn oju,i t u11itlade de 
o j}(l1 ece1 rw Telrr~i~rio }101t11gue­
sn, fm.nufo agwln que mnis 
J.!OMa: cnnla·r. (:(111!11 {)JJ<'Hl e 
goJla do,ç clcl\siro.\. Os sctLS /J1 i· 
m-l'iro.t jJ<1(lrM "'' vida artística, 
f oram mf'o111, cnmo sn/>muo. 

Esj.H:ra qur. ,.,,, f •rnt11g11/, o 
,1x1to do JCll film e ~eja igu.a/ ao 
ro11qui.\l11rlo 110 ,·slr<mgeho, 

t.c. que f:, .. e: n t:)u n ., nY'f3. da 
111·:::;ictê.nd.1 : os ci rs. J -;i() S 1l 
nq·:::i"O e Xflvier Plnt .. ,•., e rn:·~ 
Rç,;(,•·io M., ,. t!n,,;:, 1 :>-'"'""t\V:.l­
rt1r:11t". f:,'tb "'l"-Ct:'V1r 1"' cl-1 p; a 
n ::-r ,,·v·,110. e '"""Cr,,•.:1··i·,s d'"" Es 
~~~~a ••S3W~9B,~, -,~~J~m , 

CONFERÊNCIA 
NA ESCOLA 
PATRÍCIO PRAZERES 

Am:i.nhã. às 16 h c.!".JS. o clr. 
Rom-a1110 Ca.!d eJr-a Cám"ira IX'O· 
nunc.i'1. n1 E rec·1 ..1 C :·"Tl!>l'C',al 
Pzrtr íc·o P razeres. 1.:i,.,·3. co":tfe· 
rên.ci.:t su bo:-cl:.n:1d 1 ao tema 
:cA evCl!ucã::. dos ~,-··n>t."IG :'.)t.'!'"1 -
vé; d'Cs ~é:11Jloo». i'u-,~ .,,.:J.:o cr:m 
p,:-.:}c:0yém ~rumi'"!o J-3. 

BOMBEIROS 
DO SUL E SUESTE 

BARREffiO. 23 - A A-oo-

~~~ d~u~~ª!ºi~'.~t~ºiJ~;~ 
hoje. o seru 75.0 a.n!ve:·s..1-•·io, 
cem a iatwgu.ra-:-ão. às 18 ho­
ra€. de um a bi blJJot::EY"'l ,e de um 
anexo, para recoth:a de v!,lt,u­
m,s Hge'.::-..as. 

O p:-esidente da C§tmaM 
Mun'l:·'.1::r.111 ent.regaa'á. à AZIW­
cJa.;ã<5. a me13.Jh"'1 é'.e curn. 
cem que o Mlmi.cf:::o rEL~lveu 
gia11'ai:-doá-~13. e a bombe',rcr; com 
rr.e'!'3 ct.a 20 e 10 an,:ts de s~­
vi"?-0. m c::J13;lhas d.e !)rata e co ­
bre. re p;:r;Ji:.ivamen l.e. 
1aea~~a~•samam~•-~•••~•~ 

FALTA DE ÃGUA 
em Baixa da Banhein 

Um a g.t\lve avac.~:·1 da esta­
ção elevtltórli!l de águais da 
Ba,\Xf;t d a B an h ei1ra. oco1,rJ<la 
a01teorutem. lnu t,!fllwu compl,c­
tamoort:ie a rc..,p eotrl.'Va. bomba, 
o Que levou a Càrnaa·a Munii­
cipa,l cb Mo Ltu n n.vêoo1r a po­
pulação de que o fornecL.·rnen­
to do prec:O')() liqlli:rlo. n1té se 
ncr:ma(l;lro,:- a si1tuação, só po~ 
deria ser !eito na 1x1.il"l..e da 
mal!lhã. p::i1rn o que recorreu 
a urna nova bornba, obt'..da por 
e.inp:'ést,!nnq, m as pa1"a se:-viço 
!,m.,ermJte,ntc. Logo que seja 
poosíven suO"'tJ:tt,u,br a bomba 
inut:CLZ:'1.'Cla por ouhra, que se­
ra co:ocructa t,.1l,vez eL'nda hoje, 
P'Or U.'!n'l em,p1 · ele L isb<Y:t. o 

itna:s•t,ec· cnto voltai:-ã n s~r 
u:i:-mal. 

todo do Comércio e C,.\ Tndús. 
tl'iR 

O m·. D . M o,nuel Go n ç,a·vcs 
0.:.1-..~Jc ira abriu a i2ssào e rc 
fc•·iu-sc à r .. ec~~; da:Je de ostu_ 
cb.1!· oS problCtlnas d<> cterenvoL 
vimt:nto C'!n b~t~ té:nl::1.s e 
f01nn ul-ou vo;os P"lo êxit-0 do 
c :·n-rrcsso. o pT'~sid: 1te a As 
r~:-J-.t.('::io Po?·tugu ~-:i., En g. L ~i. 
t -. Garcl>.J. d•:reJou ~ boo.s v·1n. 
::'(lr.; aos M>ngress:stas e o pre 
... id "n t:..-:. dn Asroci-n"á.{) Jnte~·n~­
cicn n'1. o it.:1,!•ian·:1 Mirio d'Er 
mi?.. f-:-!ou do ropírit do Crn­
r,1~:io. ti' t.uc u::! -O mima linha 
01" s:rviço e.os 001~ólicos rm b::?. 
n :,r,~ i0 dos h -0n1.ens mais '1'l 
t1r-G. D i':i-...:? que uma nova PO · 
Ftic,, C,e ct -r.2n•1olvimon t::, deve 
ccm .,.. it,,,,i1r f!n i lmi:-n t "' o ponte. 
r~ h on"a df'.'lS h ompns e dos 
rvy"{)•S die hoje a qual põe pro_ 
bl em .n..s que ct -v~ <'.-O""tlnrome. 
trr· A. m o~"a.lid,adse do h om rm 
tokll . 

••••~•••••sm•••m•a•n•••• 
NEVOEIRO 
HO NORTE DO PAíS 

D csd(' a noi-te de 0 111 c m que 
toda a fa ixa costeira do Nor1 e 
do Pais t.'Slá cobcna por dcn~o 
ne, oe:!lt'o . Por i"'>MJ, a tempcra-
1 ura canicular deixou de se:11 -
11,r-sc. 

Dc \·iido ao nevoeiro nHo se 
efoc1110.u a c2!lT C"lr<1 aérc-a l .i~'lbO;i­
. r ortn desta m-:111 hli. 

111••••••11• 

Os t.ra!Ja!hos dividem-se rm 
,1, .:i:t, . gr n n :: :::.s E<1:Cções: um..1. e~ 
.:·a•• n Ú('lt ico da situa<~ão presl­
d da p ~lo P tcf. Már io Mur;,~i­
ia. e a outrC\ C,_dicada às m e_ 
d ida.s de -;.., .. ·~n o,;ão dr uma 
no,·a p oLtba d? <ies;.!flvolvi 
m-n to. presid!:t pelo prof. An 
ctrza. T cn·_o'o. N.l. p.rim~i··"l sec_ ;·,,· 
rã::> h i t:ê3 grupo..s c·;e tr.!ba­
lho'i pa .1. o-: sDguintes tem ns; 
s:tuc(:lo "' possibilidatks Coe 
pa,;s;,3 cm vias d .... d ese:nvc• vi 
m~int::>: in~~1·va:1.ção n:1.s zona..'" 
d ·~favo:-ccidu d•cs p:tise~ ctc. 
~-nrrlvidos" solid,3.rie::i:i.-::~ Pil­
r;, c·Jm cs oa.í.3""'s su!Jêes-ow J. 
vkl1s : esp ir1!~o d:~ cooperru;ão: 
papel e a, ;;i:J c'19..5 emp:e:-as. A 
•·!)-:-un :-.a s:c<;ão t .:m quatrc 
grup·1s ele trabalhn p r,3:a os .r.;~­
Rt1 i1nbrs t:e'l111.s : Política do Ce.. 
f'Cnv::,,!vim' into e s,' ndic 9. t os., 
p -:,').~: d-0 p:mrc.sso té:::ni"o n 9.s 
c~t,ruturas c'a vida pública. 
pc~-specti"as das C!}tl"llit.ll'"l'\S 1n. 
t,:r:n ~~ion:i.is e tl a.s cnor~sat 
mt· ·~i n'?~ctonais: o d:-sC'Il.voivL 
m"illto como m,'J'i~l!l."1 part\ci. 
p:-•:iJ e e-o.mo disponib:Jid:'.1.dC 
r=i,:a a CCiitV?.!'&\o. 

03 t :abalhos prossegut m a.tt' 
iãln do, I'°'...al izando se amanhã, 
ó:? m·a.:>.hã, uma me.sa- r-edonda 
para. di~:u.crã.o do d iagnóstico 

~;~n~:ol>l""'1t do desenvolvi I Durante a visita do Ch E.fe do Estado ao Museu da Marinha 

EMIGRANTE CLANlG1~Sl ~~JO 
FERIDO A TIRO 
QUANDO IA PARA fRANÇA 

M01 TALEGRE 23 - Esta 
nn,J riugad.a , na esti-a<la próxúmo 
de-31:.a vila, uma pat.roJlta da G . 
N. n. Lí. lfllou faz pa,ro.ir um 
a,u,tx::1t116 \'el, por euspeita,r que 
ccndu1.1ia em.igmBtes clQ.00.CSt·i. 
nos. O m-Otorista, em vez de 
pai::a,r, h::1ntou , aom o veioul:o, 
a1t:re.pelair um d·Os g:ua,r<las , de­
!'J,'\.J.)t1í~'IC4,n.do, em 3 1;;,wi,da, ape:-

ir d.e ailvejaido a ti ro . 
Pcnk.o depois, já na. e,:Jtrada 

de 1\1 .1:n~J,o, o ,1,urw.mó\"d, orn 
gt\t,llJ..\~ vu,Jocii<ladc ~oi flmbate-r 
n•unKt máquin,a ele aó:airroa,:1ko.11 .. 
11,) t: ficou im~bil izado. 

No \·cíoulo, oogula, 11, A:i t6 
n·io Mo:-.a,i~ da Costa, ele A lcL i a 

•••••e••••••••••••••••• 
OS DIRIGENTES 
SOVIÉTICOS 
VÃO À ROMÉNIA 
NO OUTONO 

BUCARE T E, 23 Soube· 
-se 11 0,je de erigem soviética 
n esta. ca1liia.t que se r eaJiz.ará 
no próxim o Ou&.ouo a visita 
ctue os dirigf' ntes do I(rem ~ 
J' m devia m t er ef"ectua d o à 
Uc·m f nfa em meados des t e 
m ês. N:1,o foi ain da m ucada 
rfk h 'mPn t. a d a.ta da sua 
,·i n-d a . S erá duran te a sua cs-­
t,:i da em U.ucares te ffue será 
:,'-sinr1llo o tratado de amizade 
e cooJ>rra ção r c,meno-soviéti­
e<>. - (F. P . ). 
••~~••Re••••~•m••••••ma, 
M!L/ T AR FALECIDO 
EM ANGOLA 

LUANDA, 23 - Vitima de 
do"stsf.re, morreu em A111gola o 
Jurri<>I rnil!oi1l,no 6ll92I67, Ade. 
1ino J·eránimo da S:ilva.. ffilho 
de Manuel S filva e de MaJ.'li,a 
Madwlena Sottsa Silva-(ANI) . 

Nov,a, de9tt! conce,lbo e 9tltc iin­
divi<luos qu~ a.hci1-r.a, para se­
gu:!rom p,ra F rança, c:cnrire os 
qua.is, H .... ''rn rique de J esus Pei­
xoto c1e Tdôt:S, Amarante, que 
1. st.aV'a feri do por ter ~ do ailln­
gi<lo p um dos t:ill'OS di:9patt·a­
do.s ~l,o gu arda. E .,,le foi tram;. 
{>U!rta,Jo pairo o H o!'lpita3 de 
Mon.u:ulegrc e oS l'e.'itantes fo­
ram d~tildos. 

••••••••••••••••••••••• 
O CASO 
OA MANICURA 
ASSASSINA'DA 

Doveró ser hoje outoi;si ado a 
co:ii:; o de Ma.rio d~ Lur des Per•cira 
Lemos, de 39 onos, ma nic ura , que 
ontem fo· assossinodo pelo homem 
com qu,zm mar:it-inho relações, An­
tón io Madi,ns Tcixei:-o., de 43 o.nos, 
i11d-usflriio~ de t'intu r,crr,io e r.c1iden­
tc , com a fomílio (mul her e duo5 
íii- lha•~). no ruo Se.nodo f :'onc isco 
da Costa, 69, 1.0 , csq.0 , em Al ma­
da. O asscs·ú1c co:1,fcsso.u o c,ri mc 
no c;q ua~·. o da P. S. P. do.qu e.lo 
vila , 

Embo.'1 o cai!o cst~jo çràtica­
m:-nt.c escla .cddo, quz.r pel;a enflre ­
go às o ato,1ido·dcs e co,nfissão cs­
ro:i tân-ea C:,o or~m:noso, quer p!!.las 
fnvc :,fgoçõcs que, ont-cm mes mo, o 
Policio J udici á.r'a realizou no local 
do Cfimc (,no c,.ntm:fa da tintu:-a ­
ri-a .pertcl\Ce.nte ao António Tci­
xciro,, no ruo Portiioufor, às Lo­
ronjc'.ras, 38-A, o ~t,c Rios), os 
o.gentes do P. J . o.guarde m o r-e­
sul todo da optópsio pero conf:r­
mar se o morre foi, r-ealmente, 
motiYodo por es~ro1tgulomento, o 
fim de, depoJs, darem s~guimento 
.'lo p,rocesso. 

0.,.,:.1~ ~:e ... ·:,mcnitJ, manii:f'estarlias 
p,:;,.o ~·:.u CW."êl.Jt..v._. , ccn;t..3.--6e o 
de.,1..:;j:: .:le c.Qquir lr e.rtl!'arvés da 
Jü.n.,a d,~ I11.vz._--tigações do UL 
1.1ram_r, c~~·k·•:s dos t1€il0Jtórios 
d.).3 .. hz..fe3 d,·13 m 11:Esôe:G q.ue 
dó~·:.. • .._1;, .... n, • .r.n ~s frCt111te1.:0.s em 
Aft~,;.~;; de do .. .:ir o Paivilhão 
das G ::.,:,:.:itas com uima ga.Jc­
r·;a u n r ej . i: e um itrolamen­
to térm:Co nc telli11.do p::ira 
p:-~.ir .. ·ar a q u e 1 as embarca_ 
~-Õ-13 do oa!::c-. 

8'2g'Ul!l:lv f ... d air~nl"ldo no 
dexr.re.r d.1. vls'Jta., ccrnti!nua 
p-:-ev;:...,_1 a ti:-amiferên:~1a do 
Mureu E tni::>lógieo Dr. Lei.te 
ele V aso.:::ovelcs, vi.2riinho do 
Museu ct<, Marinha calculan­
do-se que cm fut>u:rO próx.imo 
seia ag,regado à Oldade Ultll!,. 
ver-s,i.<t.âiri0.. No t:J~1ianent,o da. 
expc6'i.ção de::l6:.::1 ic12. ao anmi­
rante Gago C;.."'Utinho, no mo­
m ento em que se corneinora o 
reu cein,tená.rio vali Ofliac-se 
wna saila pet·1n::truea.we para a. 
A viação Na.vflil , ndo nela pre. 
p-cind:el'âtn:::tl:a os mobwoa que 
evocam a obra do gt"a.ind.e 
cr.1e.rntú:1ta e na. vegadOI'". 

i••m•••••••••••••••••••• 
O MINISTRO 
DA SAúDE 
EM VISEU 

VISEU, 23 - O ministro da 
Saúde chegou esta m,9.1nh ã, de 
av,ião, a esta cidad1e pa,"a uma. 
VWÍlro de trabalho de dois doas 
ao d'lGtr1bo. R ecebdd-0 ino ruero­
pc!l"to pelas mais adtas indM­
ctuaUdades loca11S. o dr. Ql!ll· 
cela de Abt·eu, nccm1PJ,alhn.do 
po!l' d!i!l'eôtot··zeralli.3 cto seu Mll­
niSiliério, dirigiu-se piall'a as inS­
ta!açõe; de, ML,oe,ucórdln, Ol!llde 
se ,rie.ailoizou uma sessão de boQs 
vindas e die trabrulho, tendo 
d'!'\P!Cihs vL;litado o Centu-o de 
E<l•ucação Es;,ea!aJ e o H OOj'.>!­
tal de S. Tco>lóni<>. 

A to1rde. o mbruisitro desi1o­
ca-se a. Ma,ngualde p.:u·a VTisJ­
tc.ir o h csp,:ita1l locail. o Jaa·.ctim 
de In!án-'::lin. Nossa senhora de 
Fú.t.im s., o Di~Ti.o l\~:utt!!·­
no-infanUI, o LM' de Santo 
António e o A.sdilo da In1ã.n­
cia De.;,-a[lda. 

Amanhã, d"IP(>is de u.m vi­
sita à. del3g{1.,Ção de Saúc:e, 
o d~· 01aiccla ct:e Abreu des-
1~-se ,a. Laanego, A vel~~ e 
Tofred~ 



•ANUNCIOS CLASSIFICADOS· POR SECCOES · ANUNCIOS CLASSIFICADOS POR SECCOES · ANUNCIOS CLASSIFICADOS• 

ANDARES 
ALUGUERES 

E9trada da Penha. , cpmpleto cabeief.rei-
26 - Faro. ro~ Técnica e prática 

E.NSINO i~u=5e ~~~~n~ 
VENDAS - Em Couoios. 

oesde 140 e. Quin­
ta de S Nicolau -
Te tet . 2792061. 

António Eoe$. n..• 16 
3, 1- e 5 ass. e 1 ou 
2 e. b {Prontos a 
habi t a.r). Te I efones 
953742 e 952735 

pecável. um s6 do­
no 45 0()()$00. Rcsp. 
a es.te jomaol ao n .• 
3051. 

(!! MAPLES 

f'.J AUTOMnVEIS 
-- Ens:na-se curso Te-1. 533303. CJ HERDADES 

~Si?~/~~ - 15 de Agosto 

~'. J~ ~~t:r junto C9t<ada Mon-

PERDIDOS 

t'J ALCATIFAS I ba;xos o,eços Boas 

- A, melhores condições L.lrli?O OO 
oua !idades aos rna•s Vl,utro, ) . 

- QUELUZ, :vn­
to à Ei.tação - Av . 

AUTOMóVEIS USADOS 
-- Fiiaot 1500, k'n-

- Ford 20 M TS, 
1969, 80CX) km. Mo­
tivo retir. ul'f:cnte. 
Vendo bom preço. 
Res,p. a este jornal 
ao n .• 3056. 

- A oS melhores 
oreços e/ tadHCaaes. 
de oag.:imento, Lar­
go ao Mastro, 5. 

MOBILIAS 

53 29 99.. t-cmor. T. 26 29 46. 

HABITAÇÕES alugam-se 

!'J APARTAMENT OS 
- cPa,naiso•. em 
Cascais, mob~!6dos. a 
estrear ao ano ou 
~poca. todo o con­
forto. fogào 00 sala. 
aka.tifados, etc. Ou­
tros vazios. 2 a 5 
d iv, Rva Jo a Quim 
Nunes Eren-a, k'.>te 

17 e 18 (por detrás 
do Hotol Cidadela). 
Mostr.a Qua!Quer ho­
ra.. Telef. 2430571. 

(!3 CASAS 
-- La gos., mob~la­
da:, campo e pra ia. 
Resp. L 5. Domin­
gos, 5, ao n.• 7816.. 

OFERTAS 

CA~A I toe Cabos Av~!a e 
Amadora. Cr.,tif.ca-~ DE PESCA •00. Tele/ . 938607-

-- Perdeu-se en- -1 1647 5. 

PROCURAS 

~ EMPREGAOAIS \ :!~~·.!~~ 
- Para esoritôr,:0, b)!:ltaçÕ<:5-, ordena~ 
c/ boa oai!igr,a.fia, c/ pr,eitendido e ~a''S 
ou s/ práf'doa., sa- informes, a esih! ,or­
bcndo esc,rever à na.! ao n.• 3054. 

REPARAÇÕES 

--Go-rdini Fair. 
1962 4 v. verde . em 
6pt>imo estado 16 
contos. R.esp, a este 
t-omal ao n,.• 3068. 

- NSU P4 . 1963 
NSU P-4 1964: NSL' 
P - 30 1 960: NSU 
P • '\, 1965: NSU 
110 - e. 1966: r-•su 
11 0 se. 1966 : NSU 
1000, 1965: NSU . 
1000, 1966: NSU . 
100. 1967: Anglia. 
1962: Aust ,n Coo­
oer - S, 1965: A lfa 
Romeo. 1963: Cadil­
lac imoecável . 1962: 

- A oronto e a 
ore.staç6es A.s ,r,e­
lhores cond ções Su­
~rmanos Largo do 
Mastro, 5. 

-Colchão EPEDA 
o...i DELTA· LOC, a 
1 OOSOO 'Tlensats. s/ 
entrada nem f ador. 
Basta escreV'ltf um 
,:,os.la! Suoermanos 
-Largo do Mastro, 
5 - Te1et. 537381 

MOTORES 
-- Fona de borda 
Evinrode 40 H. P, 
ÂJTanQUC oléctrico, 
em ópt imo estado. 
Resp. a este ;ornaf 
ao n.• 3052. 

C!J CRIADAS / ;ncom~ 2·'..,,,"%':; 
_ ,,,A Libera,!• r. milita,r oumpflido. 
3 2 65 86. 1 Ocse'o emprego ocm, 

1 de preferência com 
r.:I I fuhxo. Resp. • este 1::1 EMPREGADAS ;o,..,,.1 ao n. • 3050. 

1 

oue-r hora Te1 .. 

ft' TELEVISORES ~~~os e Tele -
- R e o a r o em viso,res em cosa c:ien­

te a q ua,lque, hor.>. 
vos!ia casa a au:11 I- T m. 56221 l . CISIIIE 

Citroen ED S-21 . 
1963: Cortina. 1964: 
Ford rnames t96c;: 
Henke1 1965; H i l ­
lman . IMP . 1 Q65, 
Lotus · Elal" 1966 · 
MC-1 IOC •965 : M C 
1100 1966: faunu! 
S-20. 1954: Tau­
r·u • .1s 12 - M . 1954, 
T aunus 1500 Ford. 
1967: TaunU! 15 
Mts 1968. Facih to 

MóVEIS 
- De todos os 
estilos . Rua Francis­
co Sanches. 16-C.­
Telc t. 535482. 

~J~~:ç:o~ 'p r~ j Hd~~-~~=~ ~ 
OII. de vend.JS d'! U \.hr'lairn:M, 7 .• ano F, 
artigos scnhoM. fa-, proa.,.na emprego 
lmdo francês e 21'1- compatiVGL Resp. a 

~~em lo:~ ~7 )Ornai ao n.• 
sa da es,pccia~.dade. · 
Resp. a est-c torna-! - Raoaz da pro-
ao n.• 3055. 1 vnóia de 29 anos, 
EMPREGADOS ~et[~ e~,~~ 
-- A;ucbnle téc. pa.:han.f.e de aJYna­
de F.3l1Tlácia, ofere- zém M.iterioal Eléc­
ce-se com carta de t "1ÍICO. Resp. a José 
COl")dução. T. 41088. Nbrçall do CMmo. 

TRESPASSES 

I! LOJAS 
--Jun:to à Pr,aça 
da Figueiria, por mo­
t iV'O dç não poder 
est\aor à t esita . ópti­
mo looa,J e boas con­
d ições. Magnífica 
oportunidade. Tralia 
o própnio e/ o pró-

orfo. Resp. a este 
;'Ornai ao n . • 3062. 

C) RESTAURA'NTES 
--C om muita 
clienrte!a e a,fa,rna­
do. Motiivo retiirada.. 
Resp. do p1"6prio ao 
orópOO a este jor­
nal ao n. • 305&. 

m SOFIS-CAMAS 
- Aos rnelhorn 
.:>reç.06 e/ &:t1ranht1 
Fac O!Ul'Tlenfo. L. 
do Mastro. 5. 

troca e oagamento 

~~o _::j:~;"~e e.:::;. W VIVENDAS 
ool1ae. 27-P - Tels - Ba:,rro da &, . 
6876151685()80. e.a.mação e/ 7 as.., 

-Opel Rek~rd. ~~~· Jar~= ~ 
Panorâmko. 6ptrmo adega, po!ra mcY-Or 

:fc;\0~oc. Tctef. l fo'::f' !~.~ a~ 

AN!,JNCIOS.{C1.:ASS1FICAD0S~1NDEPENDENTES -,'ANUNCIOS , CéÀSSIFICADOS·dNDEPENDENT_ES ~ ANtJNCIOS-"CLASSIFICADOS, 

Quarta-fe i ra, 23 - S.1 nto Apolinário 
1879- Morre, em L:sboa·, o cen6-

g,ato José Onatn., notável 
art,9fa irtc,Jiano, QUe tiraba­
lhou para o Teatro O. t,.1,a­
ri-a e pa,a o Tea-tro das 
Laran;ei11as, do conde Far­
robo. 

,rm:ztit·Ei'1itt·171Q 
TURNO D 

AIUDA - Mendes Gomes, catç 
da A1uda, 222 (tel. 638256); Tapa­
da Ld.•, ca lç. da Tapada, 83-A 
(fel. 63472 1 ): ALCANTARA - Ester 
Nogueira, rua de Alcântara, 5-A 
{te!. 6375631; ALMIRANTE REIS-

h~f• 41ª269)~1~~~~~~ ::~~'ist!~~~~ 
Passos Manuel, 6-10 (tel. 50593); 
Magalhães, av . Almirante Reis, 4-D 
a 4-P (tel. 49479) ; ALTO DO PINA 

;:e~t!~i -~v · (àM::!~hi.,?:a ~~~: 
cet ro) (tel. 843571 ); ALVALADE -
Llbia, av. da Igreja, 4-8-C (tel. 
711681); Novn loraue av. Estados 
Un idos da Am~rica, 140·8 (Junto a 
Entrecamoosl (tel. 760658); Marbel, 
av. de Roma, 131 · A (tel. 776235): 
AMORE IRAS-Arnoreiras. praça das 
Aguas Livres, 8-0 (tc l. 68 15 15); 
AREEIRO - Lusilana, av. de Roma, 
18-A (tel. 725443): Chinde, rua 
A.gostinho Lourenço, 5-B (telet. 
710331); AVENIDAS NOVAS-Lun. 

-Maia. 64-C (tel. 702226); Macedo. 
es t do Poço do Chão. 69-C (telef. 
703697); CAMõES - Andrade, rua 
do Alecrim, 25 (t. 322328-323446): 
CA M PO DE OURIQUE - LINAJOA, 
rua Ferreira Borges, 30 (t. 660955); 
Findor, rua O. Maria Pia. 514 (tel. 
687949); CAMPO DE SANTANA -
Peninsular, Campo dos Mártires da 
Pátria, 117-118 {t. 553308); CAM­
POLIDE - Ronil, rua Rodrigo da 
Fonseca, 153 (tel. 683438!; ZENEL, 
rua A . 182 (Bairro da liberdade) 
{te! . 651840): Nova , rua de Cam­
po/ide, 297-C (tel. 687475); ESTE­
FANIA - Fonseca, largo de O. Es­
tefânia, 4-5 (tet. 548081: ESTRELA 
E LAPA - Alb., rua de Santana 
à Lapa , 156 (tel. 663562): CRAÇA 
- Almeida Dias, largo da Craça, 
38-A-39 (tel. 862909) ; Higíén ica, 
rua Heliodoro Salgado, 20-A (tcl. 
84436 1 ); LUMIAR - Patuleia , rua 

Hospital Particular 
~ . de Lisboa lo'i 

SERVIÇO DE URGCNCIA 
Medicina - Clrurg-la -
Especialidades - Aná li• 
ses - Raios X - Sangu& 
CHAMADAS Mll:DICAS 

A D OMIC1LIO 
Aven. Lu!s Bivar, 30 

Tele!. 539031 

1ri\t32r· tr~J;rnc?!i~ª;u~5c)~ ~tifi1~ do Lumiar. 122- 12.4 (tel. 790332); 
pa de Vilhena 9 -C (trent ao Ba!rro I Douro, Al.:imcda Linhas de Torres, 
Socia l do A;co do ce:ol (te'ef . 93-A-8 (to! . 7911311; MAORACOA 
770324) · Sá da Bandaira rua M ar- - Moderna. rua Carc1a da Orta, 2 1 
ouês de 'sá da Bandeíra, 36-42 (tel. (!ol . 663 117 ); MOURAR IA - Fer-

~J,~!t1;51Í~~: (t~l/v~g~6~~5g5;~1)~ 86°ri4t11ª: l~taM~~~~~'.ª·ru! 2 da0 S!~: 
BAIRRO DA ENCARNAÇÃO_ Zira' dad!, 2-B { te/. 8.69831 ); OLIVAIS-
praça Casas Nova s, lote 66 (tctef : S·~ ao1 .!IV. Bcrhm, rua O 1, 16-A 

~O~~~!\ '°s~~~~~to. ~~ ~aBnEt~º~!;: ~~1v~s l~~,!~e~sl l ~.~: l l~r:~,;~:s~ 
~rmJ;s-~i!s (t~~·a ~6t~';!~a 8~\~A(t;- ~~~i:2f~ª pto~onJCôSª·..:8-~?g1(1~: 

~:23fÍe~/ ic~EN:!~~ (t:~~tY826ô6fi ~~~ 1fÓ1: pf~~~lºiiRJ0~ 2 M~~1~!: 
~legria, esi. de Bcnticá". lSO-A -8 calç, da P,chelet.ra. 140-B-C {telef. 

(tel. 7805111; Progresso est . A-da- ~~~7:-ila~r~~rl~~.p~~~ Mar~~; 
de Abrantes, 36-A (te le f. 664238); 
DE SANTA APOLON IA AO BEATO 

M f- o I e o PERMANENTE - Madre de Deus. rua da Margem. C 5-B (ao Balno do G,dol (tele/ . 
3824701: Zcma. rua General Justi ­
niano Padre!, 21 (à calç . dos Bar• CLIHICA GERAL 

CHAMADAS TlLEFóN fCAS 7' '1 7 2 ~~i~~t~rg~t~~ l~Jl~?tdeCÕe~t~~ 
36 (tcl, B66126J. 

CENTRO DE ENFERMAGEII PERIIANENTE Nos arredo,es de Lis boa 
ALGts-Nafo, tol 212000; AL­

GUflAAO-Qulmli>, 10!. 2910012; 
ALHOS VEDROS- Portue,ail, te1ef. 
224250; ALMADA - Nuno Alvares, 
"'lei. 270504; Al.MOÇACEMf -
M-ma, l'O:Cf. 299052; AMADORA 

ht}H~a,, - T11taM111t" - Veras 
- Ox1Jfnie - CaMN •rflcwfadH 
~ AMb111'111cfa1 

TE~lfOHI H '1 71 

- Campos, to!ef. 93007 2; C-MOOI, 
Oef. 9385'51, e Dias. to)et. 934589; 
AMOR.EIRA (A.!cabideche) - Amo­
rio\t11a., tc bef. 262313: BAIXA DA 
BANHE IRA- Nova Fátimra., t elef. 
22414 1; BARREIRO- Moderna., t~!. 
21.73443; CASCAIS- Mieericórdioa, 
tel 28014 1 e Cascais. te!. 2&2407; 
CAXIAS - Nova,, t'e!ef. 2432839; 
CH-ARNECO DO LUMIAR-Nova 
Ourocca., te!:e.f. 2518726; COLA­
R.ES - Co~.ves, t d.ef. 299088; C..0-
VA DA P!,EOADE-Ccrqoe:om Ak:ln­
so. tclef. 270254; ESTORIL (Monte) 
- Lopes, f1e lef. 260008 e S. João, 
t~f. 261186; MONTIJO-Hig!eOe, 
tebf. 230 370; OEIRAS-Centml, 
te!ef. 2430058; PAÇO DE ARCOS 
-Codtoho, t.e!ef. 24'20039; PA­
REOE -Cuincho, te!ef. 2471204; 
PONTINHA - Ponl'linha, telefone 
9902.20: QUELUZ - Ci'L, f'clefone 
95011 7 e Simões Lopes, tcle.fone 
950123: SEIXAL - Soromcnho, t -el 
2.218560 ; SES-IMBRA- l eão, tie,~f 
22902'5; SINTRA (Vi,la) - fv\i.seri­
cbrdi-a, te!ef. 980391; S. PEDRO 
DE SINTRA - Va!cnNm, te~fooe 
980456. 

"DIÁRIO DO GOVERNO" 

PRESIDlNCIA DO CONSELHO : 

Av•so que torna púb~ico esita,r 
aborto ecncuroo de promoção paira 
provimento de Jus:aros de .airQuivisto 
musica,! de 1 • • ola"9:Sle do Quadro da 
Em1sSON N.-:ici:onal de Radiodifusão. 

COMUNICAÇÕES : 

Lh1ta de cbsstfk.ação dos candi­
datos admiitiidos ao oocnurso de 
agen,tes técnicos de cngenha,ria d­
V'ill ou medntea ou co-,,ch.at~ de 
mâquina:s e ehectrlcidade de 2. • 
claSS<i do quadro l)e<m.aoente da 
Di·recção-Geral de Transportes Te-,. 
rest,t,C:$, 

INTERIOR : 

AVV,;O Qve torna púbUc.o es.tcll 
novamen,te aberto c:oocurso para 
PT0\111-mcnto do /ug,1.r de chefe da 

..... 

Decb.nação de f1er sido conside:­
reda nula um.a das duas p()flt~ 
inserte5 no , Diárfo do Governo:o 
n .• 1.22., de 23 do mês frido, Que 
roforçam a compa;rtiilcipação conce­
dida, pek> Fundo de ()esem.prego, ã t 
Santa Casa da M!ISCr:.cór-dia de Von­
d.:ls Nov,as par,a o execução da obra 
de cons,t-rução do As,i!lo de Velhos 
daq.ue!ia ·1a. 

ULTR AMAR E DA EDUCAÇÃO 
NACIONAL: 

Editai! QUe toma pú~ico es.tar 
:tberfo concurso de pro"ll'as púbAc-a.s 
PMa o provijr'nef"ljto do kJga,r de pro­
fiessor extriaordiná11i,o do 7 .• grupo 

de d.:SC. ip-~n.1$ do curso médico-ci­
rúri6co da Universrl.lde de Luanda. 

MAR/S OE AMANHA" 

(QUARTO CRESCENTE) 

Portos Preia-mar Baixa-mar 
Lisboa 11.30 5.03-17.44 
Porto 11 .52 4.35-17.17 

V. do Castelo 11.31 5.06-17.51 
Faro 11.04-23.42 4.44-17.30 

Portimão 
11.30 5.07-17.53 

~ 
Aveiro ---- 11.40 5 22-19.14 

F. da Foz 11 .32 5.04-17.48 
Cascais 

Setúbal 11.04-23.40 4.47-17.30 
Vila Real 

St.0 António 

ANúNGIO CLASSIFICADO - HITO ASSEGURADO 

LOCAIS DE RECEPÇÃO 
DO ANúNCIO CLASSIFICADO 

SEDE - Rua Luz Sariano, 67 -
LISBOA 

' SUCURSAL - Largo de S. Do­
mingos, 5 - LISBOA 

LECAl 
Rua Luls de Camões, 4-6 
AlCANTARA 

• HAYANEZA DE AI.VAlADE. LDA. -
A,. da lgreJa, 34.9 - ALVIUDE 

TABACARIA PERMAR 
Av. de Roma. 62-0 

• PAPEURIA SllYA 
Av. Guerra JIIIQu&iro, 13-(; 

TABACARIA fANCEU. LDA. - Es· 
trada O! Beofica, 319-C 
HAYANEZA DE CAMPO DE DURI· 
QUE - Rua Ferreira Borge~ 88-A 
- CAMPO OE OURIQUE 

• TABACARIA ESTEFANIA - Rua de 
O. Esteflnia, 50 

TABACARIA BRASIL - Rua Artl>' 
Ferre,ra da Silva, 9-A - MOS­
CAVIDE 

' TABACARIA MUSTAPHA - Av. fon­
tes Pereira de Melo, 23 

CASA NANt - Rua da Benefi· 
cência, 38-8 

' HAVA!UZl DAS AVENIDAS - Av. 
Ouque de Avila, 32~ 

' TABACARIA AIICAIIA - Praça da 
Renovação, 8-8 - AlMAOA 

• PAl'EURIA PINHO - Rua Elias 
Garcia. 26[>.A - AMADORA 

TABACARIA IMPERIAl - Av, Elias 
Garcia, 132 - QUELUZ 
AGtNCIA COMERCIAL DE QUELUZ, 
LDA. - Rua Mateus Vicente de 
Oliveira, IH - QUELUZ 

GRANDE FEIRA DO DISCO - Rua 
forno do f!Jolo, ~ - LISBOA 

• Locais QVt llill!líem de lei\'!ço de rec~çio de aposm do Totobola 



O Whisky preferido nas Grandes Festas 

• Logan's 
Scotch Whisky de luxe 
of White Horse VEM AI OUTRA VEZ O FUTEBOL •.. 

A EQUIPA DO SPORTING 
SEGUIU PARA LOURENÇO MARQUES 
E A DE «OS BELENENSES» PARA LUANDA 

A noite passada, seguiu de I avião, a equipa de futebol de Ia ser aguardada com muito in­
avião para Lourenço Marques <c Os Belenense s>,. A embaixada te resse pelos seus numerosos 
a equipa de futeb~I do Spor- «azul» é chefi:.1da pelo dr. adeptos, que pretendem apro­
ting, que vai realisar uma sé- Jaime Monteiro, dela fazendo veitar o momento para , mais de 
rie de jogos nas províncias ui- parte o dirigente Fernando Cor- perto, se associarem às come-

Joaquim Agostinho não faltou à despadida dos futebolistas «leoninos• 

tramarinas de Moçambique e 
Angola. 

Muita gente compareceu ao 
embarque, desde figuras alt3-

. mente representativas ao adep­
to a nónimo, tendo apresentado 
cumprimentos de despedida à 
comitiva «leonina,, , entre ou­
tras individualidades, os conse­
lheiros Trigo de Negreiros a 
Pampfona Corte Real ; dr. Ama­
ral Marques ; Manuel Carreira e 
Costa; dr. Amado de Ag uilar ; 
presidente da assembleia geral 
do Sporting, António Romero, 
José Figueiredo, José Paulo de 
Medeiros e Queiroga Tavares, 
directores do clube ; drs. San­
tos Ferro e Vicente do Melo, 
etc. 

Do «Diári·o Popular» compa­
receram a apresen.tar cumpri­
mentos ao dr. Br.is Medei ros, 
qu:e chefia a d'eJegação, o nos­
S'O Director, e mbaJxa·dor Ma.rt i,­
nho Nobre de Mello. e funcio­
nários de váriu secções. 

Joaquim Agostinho foi , tam­
bém, levar um abraço aos se&.:i 
companheiros de clube. 

Â partida, o dr. Brás Medei­
ros. presider.-~ cto Sport ing, 
afirmou tratar-se de uma via­
_BfJm de fraternidade lusíada, 
através da qual o Sporting le­
va um abraço dos desportistas 
da Metrópole aos sportinguis­
tas de Moçambique e Angola 
e aos desportistas em geral, 
bem como a quantos se batem 
em defesa da pátria comum. 

Da representação «leonina» 
fazem parte os dirigentes dr. 
Pereira da Silva, Abraham So­
rin e Romeu Branco; o treina­
dor Fernando Vaz ; o massagis.­
ta Manuel Marques e os ioga­
dores Damas, Carvalho, Pedro 
Com e s, Ce lestino, Armando, 
Alexandre Baptista, Jos·é Carlos, 
Caló (ex-União de Tomar) . Hi­
lário, José Morais, «Pedras», 
«Chico», Lourenço, «Marinho», 
Gonçalves, Nélson (ex - Varzim ), 
Peres (ex-Académica) e Olivei­
ra Duarte. 

deiro; o treinador Mário Wil­
son ; o médico dr. Silva Rocha; 
o massagista João Silva e os 
s~g:uintes dezassete jogadores: 

Mourinho, Serrano, Rodrigues 
Esteves, Assis, Freitas, Quares­
ma, Cardoso, Luciano, Saporiti, 
«Quinito» (ex-Académica) , Es­
têvão {ex-Braga ), Godinho, Er­
nesto, Laurinda, Djalma (cx­
- F. C. Porto ) e Valter. 

A presença de «Os Be lenen ... 
ses» em terras de África está 

...•...... 

cmat:t·» 

morações das bodas de ouro 
do glorioso clube do Reste lo. 

Os ccazuis», qué recomeça­
ram anteontem a s ua prepara­
ção, terão como adversários as 
selecções de Benguela e do Lo­
bito, nos dias 27 e 30 do cor­
rente, exibindo-se em Cabela 
no dia 3 de Agosto, na capi ... 
tal angolana a 6 ; e m Moçâ­
medes a 1 O; e num torneio 
cm Sá da Bandeira em 1 S e 
16. A digressão terminará com 
nova deslocação a Luanda, em 
2 1, após o que a equipa 
«azul» regressará à Metrópole. 

••••••••• 

A 1.A ETAPA 
00 GRANDE PRÉMIO 
ROBBIALAC 

Foi definitivamente escolhi ­
do o percurso da l.ª e tapa -
Ofir.Qfir - do VIII Grande 
Prémio Robbialac, na distân. 
eia d e 221 quilómetros, a dis• 
putar no próximo d ia 30. 

Os ciclistas partirão do lar, 
go fronteiriço à Estalagem de 
Ofir, iu 13 e 30, estando o 
regresso previsto pat"a cerca das 
19 e 40, junto à bomba da 
Sacor, conJome o seguinte 
percur,so, calculado para a mé, 
dia de 36 quilómetros hod., 
rios: 

48), San ta Cruz, Lavradas, 
Bravãe"S (16), Ponte da Barca 
06 e 3), meta Robbialac, 
frente aos Bombeiros 06 e 5) , 
abastecimento (16 e 20) • Por. 
tela do Vade 06 e 23), Pico 
de Regalados (16 e 33), Vi . 
la Verde (meta C(Viton» ), fren. 
te ao Palácio da Justiça (16 
e 40), Braga ( 16 e S8) 1 m e. 
ta R obbial.u, frente à agência 
do mesmo nome (17 e 2), 
Taipas (17 e 23), Guimarães 
U 7 e 35), meta R obbialac, 
no largo d o Tourat, frente à 
Igreja de S. Pooro, (17 e 37), 
S. Martinho do Conde (17 e 
50), abastecimento (17 e 55), 
Santo Tirso (18 e 15), Lama, 
Caldas da Saúde (18 e 25), 
Avidoh Portela, Fam-oo.idi.o, 
meta Robbialac, frente ao res. 
ta:urante lris Louro (18 e 35), 
Via.todos, B avcelos (19 e 8), 
meta <<Viton)), frente ao Te. 
lhe.iro / 19 e 10) , Mariz, Pare. 
lha 1, Palmeira , Esposende ( 19 
e 33), Fão (l9 ~c 37) e Ofir 
(19 e 39). 

" ......................... . 
!O BENFICA 
E EUSÉBIO 

Continua em .ponto mor­

to .. o caso do novo contrato 

ent:e o Benlka e Eusébio. 
Como ontem dissemos, o 

presidente da direcção do 

clube, dr. Borges Coutinho. ! 
avistou-se com o jogador e : 
conversou longamente com 

ele. lendo sido mendonadas 
algumas verbas e a tó o 

oferecimento de um imóvel. 
Ao que julgamos saber. 

Eusébio está na melhor das 
! disposJções de negociar o 

! seu contrato com o clube, 
: mas insis te em que essas 
i negociações decorram na 
: presença do seu procurador, 
: d~. Silva Resende. ou. en­
: tao, que a proposta do Ben· 
: fica seja reduzida a escrito 
! a lim de que possa ser dis• 

! cutida e apreciada com o 

: seu representante le gal. 
; .......................... . 

IMPORTADO DIRECT/!MENTE Dll ORIGEM 
AGE NTES: 

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 
RUA DO B:lNJARDIM. 420 P O R T O 

J. A. DA COSTA PINA, LDA. 
RUA DO ALECRIM. 73 L 1 S B O A 

Parede e Paço de Arcos ~?!E~º~º~~!!! 
,, • cam.p»on.1t.o Nacional· F. C. em } ,Q lu"ar nas suas series Porto'.Picct.roe:nse no ca:mPo da • b constttmção e «Os Be.Jcne11-

PrC>iS"egu tu o torneio de hó­
quei em pa:tLns, dotado com a 
uaça «capit ão Ss.ntos Romão,, 
com os segu-intes r€SUltados: 

SÉRIE A - Sporting-e. 
U. ~·-. 4-2; Paço de Arco~ 
-Campo de Ourique, 4-3; Fi· 
siica,..Qeirias cv. f. cJ, 

SÉRIE B - Sintra.Parede, 
7-9; Co.scal,;-B errr;,,a_ 8-jl; sa. 
lesiiama-c<Oi:. Belenen.Ees». 2-1 • 

De r ealçar ais v itóri!as do 
Parede e ~ 0aooad\S. Sobre 
a,ctverS'áiios de primeiro plano 
e. ainoo.. a do Pa,ço de Arcos 
sobre o campo d,e Ourique, 
conseguida a segundc.s do 
fim. Boa paTtida e bom come­
Ço do campo de Ourique. que 
chegou. fàcilmente. a. 2--0. 

Alinh:a.rw1 e mo.rcamm.: 
SPORTING - Vasco ; Reis, 

'P ereira (2). Geral.do CI), M. 
Ponte (1 >. A. ponte e Gron-

~: u P . - soares (Mar . 
ques): · Carloo. JOsé António, 
Leonel (2J. Venâncto e F er­
.ru.tn<ies. 

Arbitro: Oar1os Sil'l'a, 
PAÇO DE ARCOS - Louro; 

Alfredo. Vieira. Abreu (3), 
Soares O> e Cw.rei,i d05 San­
tos. 

CAMPO DE OURIQUE -­
Mrut:inho; Vaz Guedes, Adria­
no. Pires. Júlio (3) e Barata. 

At,bitro: Raul Romão. , ....... ) 
ELEITOS 
NOVOS DIRIGENTES 
DO SACAVENENSE 

O Sac:H·enense tem novo elen. 
co dirocti'\."O, eleito e m coll()(XI'• 
riida a..ssemblóa geral - cerca 
de uma centena de presenças 
- pro.,i<lida por José Augus. 
to Guenrciro JL'1aior, \'ÍCC·pre9i, 
e.lente da 1·cspectriva mesa. 

A li"Sta apresentada a sufrá. 
gio foi elaborada. pela direcção 
ocssa.nte. não h aiven-<10 d ifi.culda. 
des e m obter um,a aprovação 
unin.i.me pa.ra os no mes e9001hj. 
dos. A presid ir aos d1i(c1·en.tcs 
órgãos do clulx ficam: dr. Arnis· 
tidcs Correia Rosa (asscimblei.a 
gct"al), dr. Augusto Simão Jú· 
nior (d irecç:i.o); Fernando Pa. 
checo (conselho fiscal). 

CASCAIS - Melo; Duarte, 
Barros (7) . Sombroireliro (1), 
oun:ha. M artins e «Qufunu>. 

BE NFICA - e. Alberto 
(Gema); Bel,irmino CI>. No. 
gueira. Rodrigu<s (3), V. SOU­
sa CI>. Altill,i O> e Abil'io. 

Arbttro : Frederiioo Peysc;o~ 
1100.'lL 

As equspso do Paço de Ar­
cos e do Par,ede J)fu9..,c.,a,ram ao 
comando das respecUvas sé-
1ia:.. 

P 8.11a a taQa «AmérLco Rom­
bert», as resuilba<los forom: 

SERIE A - Sporting-O. 
U. F .. 5-3; Pa~ de Arcos. 
-Oamp0 de Ourique. 1-4. 

SERIE B - Sint.ra-Parede 
1-4: Salesiana -«Os Belenen­
se511. 6-0. 

ses»-Almada. n.o E s tá d i o do 
Resoelo (treinos). às 19 e 30. 

BASQUETEBOL - Grande 
Torneio de Ju.venis - Spor. 
ting-«Os B e1anenses», às 21 
horas; Atlético.Benfica, à~ 2::: 
h or:as, n a Tapada da Ajuda. 

FUTEBOL - Campeonatos 
Nacionais da 1.' e 2." Divisões. 
Sort,eio Da3. A. F . L .. às 18 ho· 
ras. 

NATAÇÃO - Torneio de 
Julho: Encerram en to das ins­
crdçóes na A. N. L . à.8 22 !1<:r 

ras. 
••••••••••••••••••••• 

NOVO TORNEIO DE «OS ARCOS» 
PARA A TAÇA ,,DIÁRIO POPULAR» 

Começou ma1s mna edição 
da T aça «Diá1'io Popul11r», o 
tnagni/ioo tro/é'11 iwirtituído 
,Pelo D. G. «Os Arcos» para o 
vencedor do seu t-o-rnei:o d e /tt· 
tebol """ª"lo-,·. No Campo do 
Boa-H or4) ·11os encontros re­
lativos d jornada i1umg11ral, 
a/wraram·se os seguintes re­
sultados: 

lfller da Ajuda-Leões das 
P11r-11,11s, 1-1,· Atlétfro da Bica­
Santo Amare,ue. 2-4; Liber­
thrde-!tf-g-Jrers.;/,va, 0-2. 

Equipas e marctulores: 
INTER - Ferlt"d1,d,01• Ct1rlo.r1 

M«hado, N ooe,s e } o-sé Luls 
(JK/.io); José C,rrl,,;" e ,fa1:MPto 
(lo.ré Ata,uU!l); Ag-,,,ip, Carlos 
Alberl>o, M,,J.v4 e Miguel (1). 

LEOES - S,111Jos; Süva, Pe­
reira, Emídio e «Zeca»; A-mân­
Jj.0 e V:Arco (Wa/-de,n4.r),· Ví­
tor Mar,uel (1). José Alberto, 
Gomes ( Amérko) e ErneJto. 

BICA - C,1rlos Alberto; 
Sa11,tos, Luís, Gonçal11es ti Mar­
q-tJie.s; Pereis e Or/4.nd-0; Paiiva 
(Ferreira), R ..,.11áe, Ckln,e,n­
te (1) e Âlva·ro (1), 

SANTO Ai\lARENSE -
]oJé Maria; Silva 1, Figueire• 
do, Luís e Agostinho; Silva li, 
(V#or Afo,neel) e Amarul (Fa-

ri.a),- Raul (1), Ftorentino (1 ), 
Orl,máo ( 1) e V asco ( /). 

LIBERDA DE - José Autó-
11-io; Pa-is, Raim,undo, Trinda,. 
de e Dlf.arte,· Pinto e Mauuel; 
Coelho, Comtantino, T assus e 
Carlos José. 

l\UDRESSILV A - Hum­
berto,· Br1111co, l7ili pe, ViegaJ 
e Albano, Adelino e Figuc;.. 
reáo,· Amâ.,rJio, P1"1:111cÍ1rco (1), 
V entura (1), e Fer11411des. 

Os dois primeiros jogos lo· 
ram dirigidos por Jaime Pai. 
xá.o e o último Por Orl:1 do 
Ram.Jho. 

• ••••••••• 
TÉ N I $ 
Nos «courts» do Olube de 

TénÚlS do Estoril principiou o 
t.oom:eio da Taça Junta de Tu. 
rismo da Costa cio Sol, pro. 
va abe!,ta a jogadores de to­
dias as crutcgor ias e d15l)utada 
nas c'inco mcdruid.ades clássi­
cas. Os jogos da joroorla inalll­
gurat fornecer am os s:guintes 
re5Uiltados: 

O primeiro jogo do Sporting 
está marcado para o próximo 
domingo, contra a equipa ar­
gentina do Racing de Buenos 
Aires. 

A equipa de «Os Bele­
nenses» seguiu esta tarde 

Ofir, Mari:nhas, S. B artolo. 
meu d o Mar (t:3 e 41), Be­
linho, Antas, Oarque, Vian a 
do Castelo (14 e 11) , me ta 
Robbialac, frente ao Café Gi. 
rassol ( 14 e 15), A reosa (14 
e 2 1), Vila Praia de Âncora 
(m.e.ta u.Viton»), frente ao res. 
taurante F loresta 04 e 42), 
Vile, Sou telo, Amonde 04 e 
58), Vi1ar de. Murted.e ( 15 e 
6) , Lanheses ( 15 e 18), Fon. 
tão , Be.t.tiandos, Santa Com. 
ba, P onte de Lima 05 e 35), 
S . Martinho da Gandra (15 e 

O «DIARIO POPULAR» 

É TRANSPORTADO 

PARA TODO O MUNDO 

NOS AVIÕES DA T. A. P. 

WSANYO. 

Slngula.res-homen.s - Olívio 
Silw.-Antánlio So!·ra, 2-0 (6-2 
r 6-0); P iliJ)e F nm:o-Luis &1"­
ra 1-2 (3.6. 6-1 ~ 6-2); J . LaT­
son -VaQdemar Oliveira, 0-2 
(3-jl e 0-6> : J. Sousa ooutii­
nho - Go:nçalves Pereira, 0..2 
(4-6 e 9-11); Alexandne Vaz 
Pinto -D i r k Berghades, 2--0 
(6-0 e 6-0): Henri Erickson­
-Edua rdo O'Eório, 0-2 (0-6 e 
2-6) ; Fernando Feneira-JQsé 
Dias. 0-2 (3-6 e 2-6> ; J o.sé Vi­
I·ela-Sausa Uva, 2-0 (6 -2 e 
6-3). 

Singulares-senhoms - De­
borah Fhi~ Rcsin-a ;Ferreit'a 
2-0 (6-0 e 6-0J ; Paula Lefé 
vre-Ana T~resa, 2-0 ( 6-0 e 
6-0J; Rosemary L!ndlcy-Ad<t 
Hereen, 0-2 (0 ·6 e o-Gl : J ean­
ne Bonneville-Rita Vasconce. 
los, 2-1 (4-jl, 6-3 e 6-3>. 

para Angola 
Para realiza r uma série de 

jogos em Angofo, seguiu esta 
tarde para Luand.J , t ambém de 

UM GIGANTE DA MARAVILHOSA INDÚSTRIA JAPONESA 

RÁDIOS, TRANSISTORES, RÁDIO - GIRA DISCOS, GRAVADOR ES/ALTA FIDELIDA'DE 

DI STRIBUI DORES · tr.igel · LI SBOA 

}_ 



.~ 

VENDO 
\ a u~ha ll Cres t a, Ultimo m~ 

d elo. 15 OUU$UO. 

INDICE , · . 
BORGES & IRMÃ~ : : ·', 

COTACAO DAS ACCOES ( Base De~ 65 100) . • \ud i. ultimo m odelo. custa 
novo IOM UU0$UU, vendo por '

1 foK oou ··uo. 116/7/691 22/7/69 1 23/7/69 1 
f'ord a gasólf'!o, bom carro pa-

ra praça. a9 ooosoo. ~\\ii'oP·ol.ifaii;,:5 m:J }~g:: ::z:i 
l'ia t 1500. 37 000$00. ULTRAMARINA:, .... 153,9 160.1 159.3 

Opel Ka dette, 34 000 00. ----------------------..: Opel ltekord 1500, 29 500$00 
Pe ul{t·ot 403, muit-O recente, 

t1f 500$00. 
Vo lkswagen , 29 500$00. 
o K. . \V F :::: 12, Ultimo modf'­

lo. '!H soosou. 
Cit t·oen 3HP, último modelo, 

2; 000$00. 

,';tBOLSADI'1ISBOA ~ 

Ac tua l I z e também a sua sala de 
banho .. . 

B M. \V. 700 LS, 26 500$00. 
01>el R ekord 1500, 25 OOOSOO. 
Renault 4-L. furroneta, 23 000$ 
flat 1100. 22 500$00. 

De um modo geral me-thorou a fe ição evolutiva do mercado de tautos na 
sessio de hoje da Bolsa de Lisboa. tendo-se obs:enaiio tendêntia mais CDft­
stStente. O B. N. U. encerrou com subidas de 40 e de 60 pontos, res1Jectna­
mente nos t:tulos nominativos e de cupão. 

VALORES Efcc. J Comp. Venda VALORES Efec. l Comp. Venda 

. . . use TRITON . o material de luxe, 
que equipa os hotéis RITZ , T IVOLI , 
CIDADELA, etc. 

imca Elisêe, HI SOOSOO • 
"'-lmC'a .'\ronde. 1~ 500$00. FUNDOS 

B . M . \V. 502, 18 500$00. ~~s.º~~~ 
Skoda. desca potável, 17 500 00. cons. 3 % .. 
Simca A.ronde. utilit., 16 500$. ICons. ~ 1,12 ,.~j 540$ 

ACC:õES 
De Banco, 

Agrkultur.1 .. 
Alente jo ... . 

1275) 1270$11290$ 
785$ 780~ BOS 

2580~ 2580$ 25~$ 

MINISTtRIO DA SAODE 
E ASSISTtNCIA 

Instituto de Assistência 
Psiquiátrica 
AVISO 

Para conhecimentô dos 
interessados se torna públi­
co que se encontra aberto. 
até ao dia 7 de Agosto p. 
futuro, concurso de habi li­
tação, por provas públicas, 
pMa a categoria de escri tu­
,ário de l.' classe dos esta­
belecimentos e serviços ofi­
ciais dependentes do Insti­
tuto de Assistência Psi quiá­
trica. 

A este concurso poderão 
candidatar-se indivíduos ha­
bilitados com o 2.0 ciclo .:los 
liceus ou habilitação equiva­
lente. 

Quaisquer outros esclare­
cimentos serão prestados n:i 
se<le do Instituto de Assis­
tência Psiquiátrica. rua Pi­
nheiro Chagas, 69-2 .0 • ou 
suas Delegações na -'lona 
Norte e Centro, rcspectiva­
mente no Porto e em Coim­
bra. 

I nstituto de Assistência 
Psiquiátrica, 21 de Julho de 
1969. 

O Adjunto 
Álvaro de Mendonça 

MOnADIA 
Vende-se próx. Pra ia Santa 

Cruz, J. est. ale., a estrear, 
e.. 5 assoa .. 2 e. banho. gara­
g-em. garraf., poço e gr. logra.. 
douro. Resposta ao Largo S. 
Domingos, 5, ao o.o 5225. 

t 
JúLIO DE FREITAS 

BORBA 
MISSAS DE 7.º DIA 
r AGRADECI MENTO 

Júlio Manuel Vitorino Bol'-
ba e sua mulher. Maria lsabeJ 
Vitorino Borba de Andrade e 
Sousa e seu ma rido Maria 
de J esus Vitorino Borba C1a 
Cunha Monteiro e seu mariao 
e Guilherme Carlos Vitorino 
Borba part.ic1pam que ama­
nhã, dia 24, pelas 12.30 e 19 
horas. respcctivamente. nas 
Igrejas do Lumiar e Pôvoo de 
Santo Adrião. serão rezadas 
mi.t:;Sa:" sufragancto a alma cte 
seu querido pai e sogro. agra­
decendo desde Já a todas as 
Pe500aS que se dignarem assis­
tir a tão piedoso acto. 

Dispomos t ambém do melhor 
ma ter ial nacional. 

GUED..A.L 
GUEDES & ALMEIDA , LDA. 

R. do Ouro, 181, 1.0 -Tcl. 32 78 45 

LIQUIDAÇÃO TOTAL 
por mudança de ramo. grande redução nos preç:.os. mi­
lhares de artigos dtla·euLes. NOVIDADES, até 25 de Ju lho 

Ao comércio: descontos especiais paca qua,nt-idade 
RAPIDA DESLOCAÇAO - SISTEMA JAPONES 

Nas compras superiores a Esc. 300$00, procedendo dn área 
de Lisboo, pagamos o táxi 

R UA D. ESTEFANIA. 46-B - T elef. 54874 - LISBOA-! 

1
0 • DIARIO POPUL\R , DINHEIRO t TRANSPORTADO PAR.O 

Empresto sobre carros em T O D O O M U N D O N O S 
30 minutos. Tele!. 727201, AVIÕES "' !\ P. A A . 

Fa.c ilii-0 paga men!O, C-Ompre ~~.t5 qr~.~ 
um ca rro a 11restaçoes e pagu e I Ext« . 1.- , . 

ITs~~::. PN~1ª~0~~:s ::r:~ j ~~=~ : t: ~: 
sem nos con s ultar. Ex,ter. 3.: c. 
ALBERTINO HENRIQUES C.<Jt. 3· ' · 

DA SlLVA, WA. 0BRICAÇ6U 

RUA DO GARRIDO, 73 -A ~'f,;.,!;"~~ '*'. 
A. P. T., 56 

Õ A. P. T , 58 

E X CU R S E S ~~·"e'_n .4 ~,~ 
TODOS OS FINS DE SEMANA 

AO PORTO - 120$00 
VOLTA AO ALGARVE 

EM 15-16 E 17/8 - 1969 
220$00 

C. U. F. 6% 
F. Eléct., 5% 
F. 6:éot. - 51 
G., "1 %- 18 

f: ;~~-H 
G .• 5 % • 58 
G., 5% -59 
G., 5 % ,62 
G .• 5%-63 

CENTAURUS t g; ~t :~ 
Viagens & Tur;smo, Ld. 11 r:\1:.· 55~ 

Rua Frnncisco San- ~.'li,1.~:· §~ 
~:~:fs 9~~7~~ ~ ~:~a~ fl ~:e~sJr31~ 

. ' H.ES .E. 5 % 

CASA PRAIA ~M;1;e3.1;: 1 

H. E. Z., 5% 
t..1etrOP .. '1 % 

6 div ., quintal. Cede-se com :t't'::./:: 5J 
todo recheio. Renda: 550$00. 1 l;:t1:: !·i. 
Vila Nova Caparica, 14. Cha- , ~~"-!'· 5~ 
ves no n.º 12 ou tele!. 777152. 1 P,od;:,~: 59 

»cor, 5-1 ••• 
Sacor, 60 ... 

PASTOR ALEMÃO E:'.':i:lJ 
3 CASAIS PEQUENOS. 

VENDEM-SE. 
Telefone 2432774. 

Soncfo, 5 % 
T~l.5% 
T . A. P ., 4% 
U. E. P , 5% 
U. E. P., 60 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaat U. E. P., 63 

. . FUNDOS 
DE INVESTI­

MENTOS 

1480$ 1490$ 

Ii 800$ 
890$ 
175$ 

9~~) 950$ 9;$1 940$ 

9 10, 

:: 1 998$ 1000$ 

~I 875$ 

= I 

G-25$ 

- 1 

1 
- 1 
- 1 1010$ 

85<JS 
S15$ 82!.S 
825$ 823$ 

II 
830$ 

899 900$ 

ªªti :~j S4!S - 3jQ1 

S90$ 880 

= 1 9~i 
9-)()$ 

- 1 

~25$: 920$ ~3')i 
850$ 845 d35S 

= I :::~ 84:)$ 
840 

830S 

9t, S6$ 
83:>S 

- 1 370$ 

1 

~rjúncio cl(l$si./icado :.''f.ng~0E. "s: - 1 l Jijffl ~f?~j 

. )• , . ' . . . 
LI_StA-,DOS. BRINDES _ GRATIS .A ESCOLHA 

bolachas IMPÉRIAL 

cafés SICAL 

-1 embalagem bolachas ou 
-1 embalagem biscoitos 
-1 embalagem lote I estrela 
- 1 embalagem especial 50gr. de cera 

MOHTENEGRO CHAVES & C: LDA. 

NOTAS ESTRANGElRAS 

MOEDAS OURO 

PAPtlS DE CRtDITO 

Rua do Ouro. 135 - 137 
Telers. : 36 28 20 - 36 63 66 

Angola .... .. 
Créd. Pred 3! 
E. Santo, c. 
F. & Burn. p. 
L. 6- Açor . p , 
P. At lãnlico 
Portugal: 
Nomi nal .. . 
Portador .. 

Totta Al ianç3 
Ultramar ino: 
Nominat ... 
Portador ... 

De Seg uro, 
A lente jo .. . . 
Bonança ... . 
Mundial ~· .. 
Nacional ... . 
Soberana .. . 
TranQuilidade 
Ultramarina . 

Ellct,lu• 
E. Beiras ... 
Gás E!ec1 r;c 
H. E. A. A. 
Cávado ... .. 
Douro ...... .. 
H. E. N. P. 
Zêzere ...... 
Nac. Elec:t. . . 
Termoeiéc,I, 
U E P 
Ultramari nH 
Aç . Ar-gola 
A.g. N~s 
Ag S T e P 
Boror ...... 
Boror Com. 
Buz: i ........ 
C. A. O. A 
Cabind.J .... 
Casse<lU!!I •.. 
Com. Lobi tn 
Diam. Angob 
H. E. Rc-vi.lé 
1. do Prlnc 
lncomati .. 
Moça-nbique , 
Scr.efe: 

Nominat. • 
Portador . 

Zambézia ... 

Dlverus 
Ag. L~ . p .. 
Ag. Lx., 34 
Ag. lx., 36 
A TabaQuelra 
Ce!. Guad iana 
Cid l.a ...... ... 
C. Leir ia. p . 
C. Tejo, p . 
Cor. Naveg .. 
Empor ..... .. 
Fornos E1kf . 
lnd. AManç., 
1. P. Co:6n. 
Nac. N.weg . 
PetrOQulm . • 
Port. Celul .. 
Port , Pegca . 
Port . Tab ... 
Sacor •...•..• 
Siderurgia •.. 
5oce:l ...... . . . 
Ta6. Portuga l 
U. F. Azoto 

29~ 1 2~$1 2~$ 

- 1 11001 7400$ - =, 
3500$ ~mt1 
6520$1 6500$ 655 $ 

23201- 2320$1 233~1 
25S, 2540$ 2550$ 

4500$ 
510$ - 1 - aoo; 
- 45000$1 -- l 15ooo;i300001 

- 1570$ 1600$ 
41 IJ 410$~ 412$ 

157$5: 157 158$ 
1256$, 1255$ 

'ió~l: 1~~t 1iiM 
13451, l 34Õi,I 13-50$ - 1 131~ 13D$ 
13 25$J 1325$1,3301 
195151 195$ '·)6$ 

- 1 750$ 755$ - -1 450$ 

3~$1 = ':: 
- 72$ •5$ 

193$ 191sl 195s 
i~it i~t i~gt 

17~=~117-~$1 ~~gf 
950S 

lS~s· 3"00$ 
- 1 11~5, 121$ 

3:>3$ 353S 
- 1 75$ 7,$5 

410$! 410$1 
4 10$ 4'::SI 410$ 

- 1 -
4050~ 4050$ 4080$ 

- 1 7360S ,'100S 
4100$ 4100$ 4150S 

- 6200$ 

960S = I 
119$' 12.0s 

:-.iss 
1540$1 l 570i 

3190s 319'JS .1200$ 
- 1 2050$ !'())f 

11ÕÕs 1100J = 
4~f 4~~; 4~31 
1330S 13 25S' ,340S 
2880$ 2855$i 2890$ = 1 77()$ 775S 

ceras GeX 
chocolates .iÍIPPrít11 
cigarros M 
conservas BOM PfllSCO 

-t tablette 
-t maço 
- 1 lata berbigão ao natural ou 
- t lata de sardinhas ou 

BANCO 
PORTUGUES DO A TLÃNTICO 

co,:1servas t;:t,.r.:I 
d rops e caramelos 
esferográ ficas (BIC} 

farinhas Sllll:fflot 
licores MALA POSTA 
õleos Pu.la 
pastas dentífricas ~ 

peixe congelado SlPP 
pilhas TUDOR 

sabão CllRIM 
sopas e caldos MNõGI 

sumos compal 
tintas e colas C:ISNEi 

iZ•li•J:t•Z!-1 

- t lata filetes cavala ou 
-1 ·lata atum 
- 2 latas sardinhas em tomate 
- 1 saquinho de drops e caramelos 
- t BIC cristal e 
-1 BlC negro da chinà 
-1 embalagem 
-1 miniatura de qualquer tipo de llcor 

- 1 garrafa V2 litro 
- ·1 embalagem pasta vulgar ou 
- 1· embalagem pasta medicinal 
-1 emba lagem de 1/2 Kg. 

- 1 pilha T2 ou 
- 2 pilhas T12 
-1 embalagem 
-1 sopa ou 
-2 caldos 
- 1 lata 
- ·1 frasco de t onça tinta CISNE 195Ó ou 
- t bisnaga cola branca ou 
-1 bisnaga cola-tudo óU 
- t bisnaga cola vinilica 
- 2 apostas s imples 

CÂMBIOS COTAÇOES DE NO TA:l 
E MOEDAS ESTRANGEffiAS 

NOTAS 

Afric;3 do Sul - Rand . . . .... ....... ......... . . . . 
A lemanha-Marco ............................. .. . . 
América - Dó lares do 1 e 2 ............. .. . .. . 

• do 5 a 1000 ......... ..... . 
Argentina - Peso . .. .......... ~ ................... ,, 
Austria-Schillng .... ........... . ..... .... . .... ... . 
Bélgica - Franco .......... .. . .. .......... . ... . ..... . 
Brasil -Cruzeiro Novo .......................... . 
Canadá - 0 61a r •••••. , , , ...••• , .... , , . , .. , •••. , • , . , • 
Dinamarca - Coroa .................. . ... . . . ...... . 
Espanha - Pesera .... ... . ....... ............ .... .. . 
França - Franco .............. . ...... . .......... . .. . 
Holanda - Florim ............... .. ............ .. . , ,. 

lr/r\! t~t-;; ~ i.~~ ~-. ::.:::: ·.:::: :: : :: : : : : ::::::::: : ~::: 
Marrocos - Oirham ,, ,., ................. .. . .. .. ... , 
Noruega-Coroa ,,,.,,,,,,,, .............. . ... , ,,,, 
Suécia - Coroa . ............. ......... .. ,, .. ........ . 
Suiça - Franco .......................... , •. - ...... . 

OURO 
Alemanha - 20 Marcos •••••••• , .••.• . ...••.•••••• 
América - 5 061ares -. Cabeça de Mulher .. 

S • • lndio .... 
10 • Muther ,, 
10 • fndio •• • , 
20 • ...................... ....... . 

BElglca - 20 Francos ..... . ... .. .............. . ... . 
Franca - 20 Francos . . ...................... ...... . 
Holanda - 10 Florins ........................ .... .. 
lnr!aterra -Libra Isabel ....... . ................. . 

fUlla - 20 u!~: ~~~;,~.::::·:::·::·:::·:::::::::::::::: 
Méx ico - 50 Pesos .............................. ,,, 
Portvgal - Moedas de 2$000 ................ .. 

• • 5SOOO ................. . 

• Bar~a Fln~ !~!.~ .. ::;:::::::::::~:: 
Siurs--20 Francos ,,, ........................... .. . 

Compra 

37$50 

'"'º 28$55 
28$75 ..,., 
is,, 
555 

/1 50 
26$60 
•Sw 

Ht,'1 
5$80 ..w 



condicionador de ar 

~ EM TODO O MUNDO 
~ SIMBOLO DE QUALIDADE 

PORQUE APARELHO DE AR CONDICIONADO "CROLLS"? 

* Pela sua limitada largura, só 58 cms. 

* 
* * 

Pelas suas baixas velocidades de ventilação, a corren te de ar não é turbu lenta 
o que o faz altamente silencioso. 

Pelo seu filtro electrocstáctico, de cêlula ex trafina, fácilrncnte desmontável 
clavfivel. 

Por iliminar totalmente a âgua da desumidi ficaçdo, sem gotejar evitando o 
tubo de desague. * Pela sua compacta e sólida construçâo. * ~!l~;~~~ê~~~i1~c~~~:n:,~~ 1:d~uil~~~'.c CROLLS. e o seu serviço permanente 

* * * CROLLS PORTUGUESA 
COME RCIO DE ARTIGOS ELECTROOOMESTICOS, LDA 

R. Damasce n o Mo nteiro, 12 r/t-l•a n dor·Tel. 872636 - 8 726 39 

TRI BU NAL JU DIG IAL 
DA 

COMARCA 
DE ALMADA 

2.' JUfZO 

A N úNCIO 
Pelo 2.0 Juízo de DiTeito des­

ta. Comarca, na Acção com 
p:·ocesso sumário pendente na 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

~lflEGÇÃO DO SERVIÇO 
OE SAúDE 

Conselho Administrativo 

Aquisição de Aparelhos de 
Raios X 

Concurso Público n.º 3/ 69-0 

ABRA-OS . . . E VERIFICARÁ 
IMEDIATAMENTE 
ESTAR NA PRESENÇA 
DE FRIGORÍFICOS 
FORA DE SÉRIE,COM A MAIS 
AVANCADA 
TÉCNICA DE FRIO 
A GARANTIR A PERFEITA 
CONSERVAÇÃO 
DOS ALIMENTOS. 

,~i~ sec~ ~~t:J~! 
Faz.se público que neste 

C. A., situado na estrada 
do Calhariz de Benfica n.0 9, 
proceder-se·á ao coaêurso 
em epígrafe no di0 7 de 
Agosto pelas 15 horas . 

DIST.GERAIS J .J . GONÇALVES SUCRS.S.A.R.L. LISBOA· PORTO•AGENTES EM TODO O PAÍS 
CARVALHO ROSA e mulher 
FERNANDA DA SILVA MA­
LACUTE CARVALHO ROSA, 
residerrres na Qumta das Ro­
sas, freguesia de Capa.rica, 
desta Coma.rca, contra MA­
RIA DAS DORES DE ARAO­
J O E COUTO, :iolteira, ma ior 
com última resi1ênc:.a conlle· 
cicia. em Lisboa no Largo da 
Anunciada, ausente em par i.e 
inc:erta e~ Pais é esta ré ci­
tada p~;;:a. e o n tes t ar ap i.'C. 
sentando a sua d e f e s a no 
praZo de C.:ez dias. QUp co. 
meç.a a correr depois de fin­
da a dilação de trinta d ias 
contada da data da segwlda e 
última publica<;âo deste a.nún­
cio, sob oomJnação de vlr a 
ser condenada no pedido que 
os autores deduz.em naquele 
processo e que consiste em de­
cla.ra:r-se que aqueles autores 
adquiriram pela prescrição o 
domínio directo do prédio mis­
to sito no Pombal, limlte da.s 
Casa.s Velhas. freguesia da 
Caparica. descri,to sob os nú­
meros 30, 31 , 339 e 736. na ex­
tinta Conservatória deste con­
celho e inscríto na respecti va 
matriz sob o artigo 895 W'ba­
no e 279 e 918 rústicos e 01·de­
nar-se o cancelamento de seu 
regiStQ visto ter-se extinto o 
subforo da. inscrição n .0 'll6 
a fls. 94 do G !.•. 

Almada, 17 d e Julho de 1969. 

O Juiz a'e Direito 
a) Ricardo Velha 

O escrivão de Direito 
a) .José Sii'i•ar.es Corte 

De-ve viir incluído nas co· 
taçõcs do m,iteri ail o Impos­
to de Transacções . 

COM p R O GÂMAR A MUNIGIPAl 

O Caderno de Enca;rgos 
respeitante ao concurso cm 
referência encootra-se pa. 
tente neste C. A., todos os 
di a,; úteis das 10 às 12 e d as 
14 e 30 às 17, aos sábados 
das 10 às 12 bo.ras . 

Lisboa, 15 de Julho de 
1969. 

O Chefe da Contabilidade 
A ventino Alves Teixeira 

Cap. do S. A. M. 

O «DIARIO POPULA.'» 
É T R ANSPORTADO 
PARA TODO O MUNDO 
NOS AVIÕES DA T. A P. 

Carros de qualquer marca e 
modelo de 5 a 100 contos ou 
ma,is, pois não venda o seu 
ca.l'Co sem me consul tar, o p,a.­
gament.o é a. pronto e rá pida 
t.ra nsacção. 

ALBERTI NO HENR IQUES 
DA SILVA, L DA. - R . do 
Garrido, 73-A. 

ARMAZÉM 
DE VENDA AO PúBLICO 
T ecidos, malhas, ca1çacto ou 

outras ra.mos. Aluga-se bom 
1,0 1andar, frente 2 ruas, looaJ 
muito {X)l)UlOISO com cano à 
porta. Tra>ta tele!. 728039. 

RO ULLOTE 
ESTADO NOVA C/ GARANT IA. 
TI PO RESIDENCIAL 4/6 p. 

Valor 75.000$00. Vende-se por 50 e. Faci ­
lita-se ou troca-se por carro. lnf. Telef. 847028. 

OE LOURES 
AVISO 

Adjudicação da e,mp>re·i lad a 
de «Constn1çã o de uma Pas· 
sercle sobre a Ribeiira de 

Ca neças» 

Em 11 de Agosto, às 15 
horas, rea li za-se nos Paços 
do Concelho o conc urso su­
p ra . 

O d epósi to p-rovisório é 
da qua,ntia de 13 000$00 e 
se,rá efectuado na Caixa Ge­
ra.! de Depósito,; , Créd ito e 
Previdência, med iante guia 
a passar pelo própri o con ­
corrente . 

O programa d o concurso, 
o cad eirn o d e encargos e o 
projec to encon tra m.se pa· 
ten tes na secretari a d os Se·r­
viços Técn~cos desta Câma· 
ra Mun icipal , todos os dias 
ú teis, das 9 e 30 às 12 e 30 
e das 14 às 17 e 30 horas. 

Loures, 2 1 de Julho de 
1969. 

O Presíden te da Câmara 

/ oaquim Dias de Sousa 
R ibeiro 

TELEVISÃO 
RE P A R O 

IIOJE ) IESM O E!\1 V/ CASA 
1 r <·nie.o e.!-pec .. ore;. gra t.is 

Tele t 76 68 83 

QUEM ACHOU? 
Perdeu-se porta-moedas pre· 

to, dia 21 com dinheiro e cau­
tela de Lotaria. Lisb~a ou Pa­
rede -Av. da República. Al­
víssa-ras. Tele!. 870858. 

PESOS BRUTOS - 3500 - 4370 - 5200 kg 

NOVO ACABAMENTO INTERIOR DA CABINA 

AQUECIMENTO !NSTALAD-0 

consulte a 

Rua Filipe Folque, 12 - Telef. 5 8111 
Rua D. Luiz J,28 -Telef. 6627 55 - L ISBOA 

CONCESSIONÁRIA at. GENERAL MOTORS 

~, 



..................................................................................................... COM ANIMAIS 
f .............. ~~~::~TADA DOIS MINU~~~::.: .............. J para verificar a existência 

A <<APOLO-lb DESCE NO PACÍFICO t;;iii~~:Ju;;f31::-?.:1: 
cod-Ornius, pequenos peixes, os- tempos, o labortório d.e r-ecep-A .... s 17 E 49 DE AMANHA- uma gota de gua quando O trns e baratas para ve.-ifica.r o çâo lu,u,r, edifício que custou · astronauta deu um pipa.rote existência de gernus lunares. corca de J milhões de dólai·es, 

com um dedo na colher. As perguntas pa.ra as quais situa.do nos terrenos do Ccnlro 
(R.) ~;

0
.~ientista.s procuram resposta espacial desta. citlade. 

N ixon a caminho Haverd vida na Lua, m esrno ch~5 t~!~~~;:\::/,~~~;/ºdoas n;;:; 
HOUSTON, 23. - Os astro. 

nau.tas da 1tApolo-l h atraves­
sam o período <rnborrecid o)), 
denotniuado voo planado trans. 
term~ 

Apenas uma transmissão de 
televisão de 15 minutos e um..i 
últrima correcção na rota, antes 
da reentrada na atmosfera t,ell'· 

restt'C, interferirão com a vida ' q uinta-fcira, ás 17 ,49 h oras 
normal e os períodos de re. dois minutos mais cedo do que 
pom~o a bordo da n ave espa. o previsto. 
cial. Após a recuperação, os a.s• 

A «.Aipo410 . 1 ln a,b-aindonou tir,onautas e as suas amostras d e 
ontem a a,tracção da gravidade pedras luna..res começarão três 
lunar e começou a dirigir..sie a semanas d e isolamento no La­
~run.di2 vied:o,cidade pa1",a a Ten,a, botatório d e Recepção Lunar. 
onde descerá no P acífico na O isolamento destina.se a 

t!' evitar que os astronautas dis. 
,; seminem quaisquer possíveis 
· gcrttnes ou vírus luna,r.es, que 

possam infectar a terra. 

Lição bem humorada 

do Pacífico microscópica, como a dos 11l- da T ranquilidade po-r Neil 4.r. 
nu tcrrestres1 mslrong e Edwin Ald,·in, para 

SÃO FRANCISCO, (CaHfór, 
nia), 23. - O a vião em que 
Wa,ja o Presidente ixon e a 
sua comitiva chegou esta ma. 
nhã ao aeroporto de São Fr.m. 
cisco. O presidente, que ama. 
tthã asSristi<tá à chegada do:s 
astronautas da c(Apolo-l h> a 
bordo do porta-aviões ((Horne)), 
prosseguiu viagem ao princípio 
da rarde, a caminho do Pací­
fico. - (ANU 

Em caso afirmativo, serd co- dctennina,r se são semelhantes 
,n-0 a vida primitiva ,ia Terra? às rochas do nosso planeta. 
Poderá contamiriM a Terra com As amostras pode1lú:> ser a 
estra,n.has doenças lunares ln· chave da história da L ua que, 
curáveis no homem1 na opinião de alguns cientistas 

Os cientistas sublinham que é fez fJo.irte ela Terra e foi expulsa 
/Jouco provdvel que o meio /u. no Es/Jaço. Segundo outra /eo­
nar, sem dgua e sem atmosfer'li, ria. a Lua foi fo rmada inde· 
possa abrigar organismos vivos, pendentemente e tornou-se •Hn 
pelo menos segundo a definiç,io satélite terreistre ao entrar 110 

de vida existenle na T erTa. campo da gravidade da T erra. 
Estas experib1cias com ani- - (R. l. 

A noite passada, na sua pri­
meira transmissão de televisão 
desde que Armstrong e Aldrin 
regressauam da superfície lu~ 
llaI para se juntarem a Collins, 
no módulo de comando, os tri­
pulantes deram uma lição bem 
humorada da arte de vive'r no 
espaço exterior. 

Aldrin demonstrou como bar. 
ra.r pão com pasta de presun­
to, quando não exíst.e gravida­
de. Teve de f:a.zer ma.la.bmri.s­
mos com a lata da pa.sta de 
pneS'Wlllto, a faca e o pão, que 
se encontravam à sua fren te. 
Quando agarrava um dos ob­
ject:os, os outros afasLavam-se, 
flutuando no espaÇo da cabi­
na. 

O futuro da exploração no Espaço, J 

na opinião de um cientista soviético 

O astronauta Edwin Aldrin, durante uma emissão televi­
sionada, ofereceu aos telespectadores terrenos o espectá­
culo prosaico de barrar uma falia de pão com manteiga ... 

UPI - TELI M PRENSA 
(Telefoto especial para o ccDiário P opularu) 

ACABAM DE SAIR 
Colecção <<Cadernos de Organização do Trabalho» 

A DESCENTRALIZACÃO 
DE PODERES NA EMPRESA 

por O. G/SCARD D'ESTAING 

Colecção (C Estudos de EconoMia Moderna» 
1 vol. 60$00 

ECONOMIA DO TRABALHO 
por MÃRIO MURTEIRA 

1 vol. 85$00 

ORGANIZAR, COMANDAR 
ESTRUTURAR 

por JACQUES LOBSTEIN 
1 vol. 110$00 

CLASSICA EDITORA - Restalua:ad0<es, 17 - L isboa 

. ln~titUto' ·s~·~~:.,rior d~ ·uriguas e Admi~istraçãÓ . 

. \, DÊ. ori~{t1:i,Ãi0t~E~i~~;!º~o TRA.BALHO. 
: :: · '~-··.\·2'. .. ~ ~~,,:._· (ré'c_onhecid3 .oficialmente .·.· ::_·'-·: .-~~: .;.~~- : 

·1.:-Parà fíllS fflilita'r8s e provimento de cargos públicos) 

·{:/\·ii1~lf;,~t;~;í{/D~ ~f:6~1ê&ê+"if~·· ; . 
DE 'ADMINISTHAÇÃCÍ · E PSICOLOGIA INDUSTRIAL 

·Habi_litação mhíiffla:·7_.0 ·af10 d_os Liceus Ôu equivalente 
t-- ~-··,·"~,~)~ft./.1~r~s daS 2o à's 24 h~riÍ_s · • · 

,, ABERTAS, AS INSCRIÇÕES 

PARA O PRÔXIMO ANO LECTIVO 

Pedidos de folhetos e informações para a 
Rua do Sacramento.à Lapá, 16- Telels. 67.6395-673766 

.................. ................... 0 ........................ : 

COLÉGIO 
INFANTE DE SAGRES 

AVELAR - TELEFONE 75 

ENSINOS PRIMAR!O. LICEAL E TtCNICO 
CICLO PREPARA TôRIO E POSTO TELESCOLAR PARA 

AMBOS OS SEXOS 
PENSIONATO PARA RAPAZES 
ASSISTIDO POR PROFESSOR 

-- MATRICULAS ATt 13 DE SETEMBRO --.......................................................... 

A 3eguir, Collins demons. 
trou como não se deve beber 
â.gnia. no ti:.spaço, eaicl1eodo uma 
colher com água e voltando-a 
a.o contrário. A água permane­
ceu na collletr; caiu, pOlrém, 

MOSCOVO, 23 - Um emi­
nente cicmisrn soviético, o aca­
d l!mico Leonid Sc<lov, afirrmou 
que tantos estações a•utom.iti­
ca:s, como VOOi tripulados, !-ão 
essenciais p ara a exploração a­
paciral. 

Num artigo publicado ,10 

t i Pra-vda,>, diz a:ind.a: 
uAs explorações espaciais SO· 

,,iéticas continuarão cm várias 
clirecções, incluindo oo voos tri• 
pulados.» 

Sedov d eclarou que as obsc,r. 
vações human.a.s não poderão $õl" 

substituídas totalmemc por sis-

SISMOS 
NA LUA 

HOUSTON, •s - l ' uncion:1-
rios da Ag~ncia do Espaço re­
velaram a noite pa.ssa.d:a que o 
si6mógrafo d eixado na Lua pz. 
los a'Slrona•uta:s da 1(Apolo•11• 
registara <1vária a-ctividade SÍS· 
mica)) desde que os exploradores 
luna:res partiram. Dcsconh eci.am 

~·························, . . . . : i 
i 

Viage n s acompanh a d ;)s : 
cm Pullmans de luxo: 

Partidas asseguradas 

PARIS 
3 A 16 DE AGOSTO 

17 A 30 D E AGOSTO 
5.000$00 

PARIS E ROMA 
3 A 26 D E AGOSTO 

9.ooosoo 

PAI SES BAIXOS 
E VALE DO RENO 

10 A 30 DE AGOSTO : 

s.ooosoo = •• 
T~RISMO 

BOA VIAGEM ! 
Av. Frei Miguel Contreiras. 54-0 : 

(Edificio Roma> : 
Telefs. 717161 · 717181 · 714281 : . . ............................... 

até agora, a causa dru si,.mos. 
Contudo, o sismógraío, que 

funcionava ontem bem. dentro 
em breve deixa'l"á de trabalhar 
-disseram os mesmos [uncion;i . 
rios. 

O isolamento que protege o 
equipamento elcctrónico não cs 
tava aparentemente a d cscm oc­
nhar adeq·uadamente o seu pa. 
pel. 

Declararam pensar que a des. 
colagem dos astronaUlas tinha 
danilfi-ca<lo a camada cxtorior 
do equipamento. Como resul ­
tado d!isso, as temperaturas no 
sismógrafo aumentava1n [irmc­
mente. 

CRUZEIRO DE 8 DIAS 

MADEIRA 
E 

CANÁRIAS 
Partida garan,tida 
em 8 de Setembro 

Alguns lugares ainda 
disponíveis 

úl!imos dias de inscrição 

4 -! ': .. · : · • • • \ • - • ~ 

A PIUNCll'AL AGENCIA 
UE VlAOENS 

PORTUGUESA 

231, Av. da Llbet'dade. 235 
Telefone 53 61 21 

LISBOA -2 

temas automãlicos, especialmen­
te quando ocorrem [cnórnenos 
inesperados. 

Contudo, n:i-o há qualquer 
dúvida de que um \ º(}() tripu· 
do terá de ser procedido por 
uma cápsula espacial automj. 
tica, incLi.spensável como apare. 
lho de reconhecimento. 

Além d isso, acrescentou nquc­
le cientista, a cápsula espacial 
é um veículo mai15 bara.to, sim. 
pies e seguro para pesquisas. 

Scdov asse,•e.ro11 que o pri­
mci·ro passeio do Hom"t!ln na Lu:i 
S<'rá r elatado. na cróni,ca do !é· 
culo XX, como acontcdmem o 
maravilhoso. -(R.). 

BFRIGORÍFICOS 

EMEF.SON 
A QUALIDADE INDISCUTÍVEL 

.. CAMPO ' PEIUÊNÕ 
AMANHÃ, 24 DE JULHO, AS 22 HORAS 

1 P;tti1IE!d,'d i~t 1J' 
Ai!tit.j =I #!1 !fl!ll). 

COM 4 TOIROS DE CUNHAL PATRÍCIO, 
A GANADARIA TRIUNFADORA DAS 
PRINCIPAIS FEi RAS DE ESPANHA 

CAVALEIROS 

MANUEL CONDE 
FREDERICO CUNHA 
COM 4 TOIROS DOS HERD.~ DE D. DIOGO PASSANHA 

( QUINTA DE S. PEDRO ) 

FORCADOS. AMADORES DE SANTARÉM 
COMANDADOS POR 

JOSÉ MANUEL SOUTO BARREIROS 

Telefs. : 77 1819 • 7615 39 • 32 1712 e 3 07 69 

f 



DOS DiALOGOS 
/ . 

NEUl~OTICOS 
-Quer me dar oulro Chica-bon? 
-Quer me dar oulro Chica-bon, corno? 
- Quer me dar oulro Chica-bon, por favor? 
- Por favor, quem? 
- Por favor, rnarnãezinha. 
..:.... Por favor rnarnãezinha, corno? 

- Por favor rnarnãezinha querida do meu 
coração. 

- Não dou nada. Você já tornou lrês sorve­
tes hoje. 

DOS DIALOGOS 

DA iNCoMUNi­
CA B i Li DA OE 

Ela - Em que você está pensando, meu amor? 
Ele - Em mim mesmo, ora. Você não entende 

. nada de psicologia? 

D05 coNFLiTos 
DE G El'<AGÃO 

FILHO - Mamãe, me dá aí urnas boas praias 
prurn sanduíche no Bob's? 

MÃE - Corno? Assim: «Me dá urnas praias 
aí?», sem aviso nem nada? Que praias são essas? 

.. Não dou. Chega! Toda hora dinheiro, dinheiro, 
dinheiro! Você pensa que eu sou o ministro da 
Fazenda? Eu lenho cara de delfim, lenho? Não 
dou pombas nenhuma! 

FILHO - Coitada, essa daí quer ler as ale­
grias da maternidade sem gastar nem um loslão. 

LiVR.E PENSAI~ 

~ SÓ PENSAR. 
Quem volta às origens mula de costas. 

• 
Afinal as autoridades resolveram apurar as 

riquezas ilícitas. Mas desde quando existem 

riquezas lícitas ? 

• 
O que este país precisa mesmo é de planos 

que pareçam mais com os resultados. 

• 
A escada do sucesso é cheia de farpas. Mas 

a gente só percebe na descida. 

a;:- AtJO V 

.. N~247 

CAPA N6MfRO { E'Xl:MPLAR. 
CADA l:XEMPLAR. ÉUM /.J6MER.0 

jl:)(TO E OE6E1'llt0S 01: 
MiLLÔ'~ fERWANOES 

toicÃo ESPEÔAL PARA!'oiiR.iO PôPULAR)\ 
I 

ODE À 80LA 
DO MUNDO 
Rola, bola do Mundo, 
rola. 
O espaço é infinito, 
rola. 
Que te- interessa minha tristeza, 
minhas contas, meus ais, 
a dor aqui assim, 
as pílulas que esqueci, 
tudo que vai (não vai) 
em mim? 
Rol, 
abol, 
arola, 
Hão tenho dinheiro, 
nem tenho banheiro, 
ando sempre duro, 
não tenho futuro, 
tomo coca-cola, 
sapato sem sola, 
rola, rola. 
(E sabem que a rola, bola?) 

DA 

- Meu amigo, eu não o conheço nem nunca o vi antes 
em Ioda a minha vida. A única coisa que me atraiu em si 
foi o lacto de estar aqui sozinho a esta hora da noite e muito 
bem vestido. Desejo apenas aproveitar a oportunidade para 
lhe ensinar uma coisa que, possivelmente, Ioda a sua pros­
peridade não lhe - lerá ensinado. Quero -lhe transmitir uma 
conclusão a que cheguei há mnüo tempo e que acredito 
ir~efulável: viver, meu amigo, é. uma opção. Entre o bom 
e o mau, ent~e o alio e o baixo, entre o ruim e o pior. Por 
isso eu lhe proponho este simples dilema dialéctico: a bolsa 
ou a vida. 

Hoi<.Ósco-P o 
T1Qllê TRA"1QtliLO.,AMl00.tSTl=f.iÊs1 SEjA 
QIJAL F'oR O Si61JO E"M QLJE: vocÊ NASC€U, 

.StJA PE'RSONALI DADE Sf:~ ll!NIDAME"NTE: 
AVA!-iAt>A. VocÉ'NAOMAIS Pol>ERA' SE' . , 
Ci)IJEIXAR. De QUE'. NlJf.JCA IJ I N 60 cM DEU 

A DEVI DA AfENÇ,ÃÔ AO <vU E vocÊ VEM 
REALIZANDO ATRAVÉS VA \/IDA, !;M 

ALGUNS PoNíos, vocÊ sERÁ AWME"sMo 
LêVADO A RECLAMAR, AO veRi Fi CAR <i>(JE: 
ESTÃO TENTANDO LIH:ATRIBLl JR. UMA­
PERSoNAI-IDADE MAiS RiCA DO~E: 

você REALMENTE' 11:M, WESTI: MÊS/ 
AMIGO, o iMPosro DE: RENDA !>A~A' A 
Tôl>OS NÓs1 FiNALMENTE'1 O SEUJUS-n> 

VALOR.. 

, 
-COMO E: QUE 

\/Oc.ê SI: ATRe- .... 
\16 A D1'2ER QUE::: 

-:: l'\E:STA EMPRÊSt\ 
ÉlJ SOU AfmAS OM fAtffOCH~ 

RESPONDA DEPRESSA: Que adianta o vidro de 
pára-brisa inquebrável se a nossa cabeça não 



A MAMet ~A 0€ S·t MA M A Sr.• K resplandecia sob a pele metálica dos mecanismos de beleza 
de Alfa do Centauro. 
Um banho de nebulosa, ao pôr-do-sol, Impregnara-a do odor suavizante 
dos salgueiros espaciais. Chuvas alcalinas .escorreram-lhe pelo .rosto. 
Inesperadamente, a felicidade absoluta a penetrar-lhe o corpo, à tres· 
passá-la, a rejuvenescê-la: 

A máquina de lavar roupa SCHARPF automatizava-se e sabia quando devia parar. 
A Sr.ª K reclinou-se mi cadeira anacrónica e esqueceu-se do tempo. 

SCHARPF 
A MÁQUINA ~ O TEMPO 
SCHARPF, com cérebro electrónico 
Incorporado, permite-lhe a mais moderna, 
eficiente e fãcil lavagem. 
Basta colocar a roupa na mãquina 
e marcar a qualidade do tecido. 

SCHARPF regula, auloinàticamente, a entrada de dete'rgente, 
J a temperatura mais adequada da ãgua, 
a quantidade de enxaguamento e a velocidade da centrifugação, 
- O cérebro . .electrónico da SCHARPF não permite erros: 

todas as funções de lavagem são precisas e exactas, 

SCHARPF 
LAVA A TEMPO a TEM TEMPO a DÃ TEMPO 

1 

j. 



,ACiUALIDADE ECONÓMICA --------------------AGRICULTURA PORTUGUESA 
E AGRICULTURA EUROPEIA 

A situação de crise do 
sector agrícola no conjun­
to da economia j,ortugue­
sa é de tal modo evidente, 
e com tamanha freq11ência 
tem sido afirmad11 a n!vel 
privado e reconhecida a 
nível oficial, que se torna­
ria puro desperdício todo 
o tem/10 gasto na s11a aná­
lise. 

Não nos deteremos pois, 
ao longo das considerações 
que vamos fazer, na análise 
da situação do sector na 
economia nacional toman­
do tal análise como um da­
do do conhecimento dos 
leitores, antes nos preocu­
pando hoje com a seguin-

te questão: «será que o 
processo de estagnação que 
atingiu a agricultura por­
tu.g,,esa se reflectiu também 
nos sectores agrícolas dos 
vários /Jaíses e"ro pens ou 
pelo contrário aquele fJYo­
cesso resulta apenas de cori­
d i cio na li s mos nacio­
nais ainda não rewovidos?» 

É de facto de verdadeira 
estagnação o fnocesso de 
evolução do sector agríco­
la nos últimos anos para 
os quais se dispoem de da­
dos, conforme de conclui 
ràpidamente da simf,les 
observação dos valores do 
quadro l. 

QUADRO 1 

TAXAS DE EVOLUÇÃO DO PRODUTO NACIONAL 

Sector a;grícola 

Sector não agr ícola 

Face à evolução da restante 
economia nocional. no quinqué­
Dlo 1962 / 67, o produto gerado 
na agricultura cresce u a uma ta­
xa 15 yezes ialerlor. o que tem 
como consequêncla o aumentar 
cada Tez majs a dislânda que 
já .separa os dois grandes sec­
tores da nossa economia: o agrÍ· 
cola e o não agrícola. 

1S57162 

1,4 % 

5,8 % 

1
~ 

0,5 % 

7,4 % 

ses da CEE e da EFTA pro­
duzem mais de 2000 quilo· 
gramas por hectare de Lri· 
go ultr.apassando alguns os 
4000 kg/ ha. quando Israel, 
a Espanha e a própria Gré­
cia produzem mais de 1000 

kg/ ha, Portugal não ultrapas, 
sa os 800 kg: 

50 por cento. em Portugal 
mantlvercrm-se estagnadas: 

- quando os aumentos da 
produtividade da terra no 
milho apresentam aumentos 
da ordem dos 50 e 60 por 

Em comparação com o sector 
não aqrkola da economia nacio­
nal, a posição da agricultura 
não é de molde a dar grandes 
esperanças aos que nela con­
tinuam a exercer a sua activf. 

- a Itália e a Bélgica 
mais de 60 por cento; 

- o conjunto da CEE yfu 
aumentar de 10 por cento a 
produtividade dos seus agri­
cultores; 

l-11PoTuCAS E CANCelAMENlbS C:S I-IIFbTeCAS 
Dos PRÉDIOS ~ÚSllCOS NA METsa:>R:>ls 

1 .• 00 
esc, 

"·ºººªºº 

9:,o .ooo 

.Soo.coo 

700,000 

600. 000 

Soo.ooo 

4oo.ooo 

!.oo.ooo 

!Zoo,ooo 

100.000 

em1,ooo esc .. 

1-- --< CANCEi.AMEN1õs 

"'757 1'l58 1959 1</60 1961 1962 196?> 1964 1'165 1'j6ô 'ffõT 

l<:>NTe: ANU/.f':.,o Esll.T{slico, I.N.e. 

- em Portugal o aumen, 
to da produUvfdade da mão­
-de-obra não ultrapassou os 
32 por cento. Isto é. em 
Portugal o acrésclmo verUJ. 
cado lof metade do dos poÍ· 
ses do Mercado Comum. 

Poderíamos estender o conlron­
to a outro.s domínlo1 de anállse 
referentes ao sector agrícola • .sem 
que no entonto as conclusõe.s 
obtidas lassem de molde a des• 
lazer a ideia que se colhe dos 
números anterlormenre opresea-, 
todos. 

A estrutura da exploração e 
da propriedade, a partlcfpação 
do sector agrícola na balança 
comercial com o estrangeiro, e 
num domínio mab: vincadamente 
social os condições de vida, no• 
meadamente as de habitação. a 
situação alimentar, as caracterís-o 
ricas de higiene socJal e saúde 
pública. a qualidade e quanti­
dade do equipamento social. o 
esquema de previdência, o tipo 
de ensino e formação profb:sfo. 
nal. o grau de estruturação so­
cial e de assoclatJvJsmo, são 
electivamente outros tontos os­
pecfos da situação do sector aqrf. 
cola em Potfuqal cuia análise, 
quer absoluta quer em relação 
coLJ o que paralelamenta se pas• 
.sa em países europeu~ não se 
alastarla fnfeJfzmente muito nas 
suas conclusões do panorama 
que temos viado a delinear. Se­
ríamos assim levados a concluir, 
como alguém fá escreveu, que 
a imagem que colhemos da socJc. 
dade rural porluguesa é a de 
uma extenso mancha imersa em 

(Continua na 35.ª p6g.} 

Vejamos agora o que se pas­
sou neste aspeclo em relação 
aos países da Europa. Comparan­
do os índices da produção agrÍ· 
cola publicados pela F AO para 
os vá.rios países do mundo. ve­
rüica-se que no decénio 1956/ 
66: 

- quando todos os países 
europeus produzem m.xia de 
3500 kg de milho por hec­

tare. o Espanha 2300 e a Gré. 
eia 2000, Portugal não uJ. 
trapassa os 1100 kg; 

cento, em Portugal cresce­
ram 20 por cento; 

- quando as produções 
por ba de cevada e batata 
cresceram em todos os paí­
ses europeus mais de 20 
por cento. em Portugal di­
minuíram respeclivamente de 
20 e 30 por cento. 

dade. De lacto. se há dez anos 
a produtJvidade da mão-de-obra 
agrícola já era .só metade da 
mão-de-obra não agrícola. em 
1961 essa relação tinha ainda 
dJmJnuído para 45 por cento: no 
mesmo período. de cada 100$00 
de aumento da produUvldade da 
mão . de . obra nacional. apenas 
l2SOO são devidos aos que tra­
balham na agricultura. 

NOTICIÁRIO 
- a grande maioria dos 

países e uropeus aumentou a 
sua produção agrícola mais 
Yinte por cento. 

- na própria Espanha e 
na Grécia os aumentos fo­
ram da ordem respectiva­
mente dos 30 e 60 por cen· 
to: 

- em Portugal apenas se 
conseguiu um acréscimo de 
vinte porccento. 

Tendo em conto a situação 
relativa que já exislia em 1956 
entre Portugal e os restantes 
países olém-Plriné us, não podem 
deixar de considerar-se com 
apreensão os valores referidos. 
O afastamento, que neste aspec• 
to da produção fá nos separava 
do mundo e voluído. conUnua a 
agravar-se de ano para ano. 

A produtividade físico 
na agricultura portu­

guesa 
Esta siluoção é consequência 

ditecta de uma outra que impor­
ta referir: a produtividade lísi­
ca por hectare nas principais 
culturas. Não se Infira daqui que 
o máximo da produção tísica por 
hectare é um /Jm absoluto 
atingir, pois que o que interessa 
é obter a máxima 1entabilidade. 
Isto é, a tradução em .-alares 
monetários da produção lísica. e 
isso nem sempre corresponde aos 
máximos da produtividade lislca. 
Porém, com valores muito baixos 
de produções por hectare, não 
será possível, com toda a cer­
teza, ma:dmizar a respectiva ren­
tabUidade económica. 

Ora. sendo assim. em que situa­
ção se encontra a agricultura 
porluguesa no confronto com as 
auas congéneres europeia s? 

Recorrendo mais uma vez aos 
,atores médios para cada poía 
publicados pela F AO no seu 
onuárJo da produção de 1961. o 
mais recenle até agora publfca­
do. nrffica-se que: 

-quando na Europa 

- quando na Eeuropa 
além-Pirenéus. excepto a Itá­
lia. se produzem mais de 
2500 kg/ ha de cevada e a 
própria Grécia Já dobrou os 
1500 kg, Portugal não atin­
ge os 500 kg: 

Não vale a pena insislir mais 
no confronto. E na Europa o que se passa. 

e ntretanto. neste domínio? - quando as produções 
por ha de trigo cresceram 
sempre mais de l O por cen· 
to, atingindo frequentemen­
te os 20 por cento e atin­
gindo em alguns casos va­
lores excepcionais dos 40 e 

A produtividade 
da mão-de-obro 

Pois muito simplesmente isto: 

-a Holanda, a Alema­
nha e a França acresceram 
a produtividade da sua mão­
-de-obra agrícola mais de 10 
por cento: 

De certo modo relacionado com 
este aspecto surge-nos um outro. 
de não menor importância, o da 
produtividade da mão-de-obra. 

Uma das medidas que, com mais ellcá­
cla. entravou no estrangeiro o aumento exa­
gerado de preços lol a lindtação de lucros. 
t assim que. todo o produtor vJndo vender 
às Ha1Jes Cenrraes de Paris é obrigado a 
trazer consigo um lfno de talões, com o seu 
aome o morado, passando reclbo das vendas 
leitos a todo o comprador por qrosso. o que 
indica tratar-se. portanto. de um revendedor. 

O consumidor tem direito de exigir a 

O problema 
do barateamento da vida 
todo o revendedor o recibo passado pelo 
produtor, e tomar assim conhecimento do 
lucro que este prete nde obter sobre os gé­
neros que está vendendo. Quando se des­
cubra não ter o produtor inscrito o preço 
real, conluiado com o revendedor para dar 
a este uma maior margem de lucros. o pro, 
dutor é severamente castigado. Para que a 
fiscalização possa ter conhecimento exacto 
dos preços médios de venda. ao encerrar 
o mercado. reúne-se uma comissão que indi· 
ca os preços correntes do dia. sendo estes 
afixados num local bem visível, para que 
o público deles possa ter conhecimento. 

Além disso. uma brigada de aqentes da 
polícia secreta vai #ornando nota dos preços 
por que os diversos artigos são vendidos. 

Paro evitar. quanto possível. os cambões. 
é expressamente proibido nos Halles Cen­
traes de Paris. a todos os comerciantes. comis­
sárJos ou interessados na Yenda de artlqos 

similares aos do me rcado, de circularem cons­
tantemente dentro do mercado. de tomarem 
notas ou as lazerem tomar por outrém. de 
estacionarem nos arruamentos do mercado. 
ou de. por qualquer forma. procurarem junto 
de terceiras p essoas impedir a venda livre 
dos géneros. 

Compreende-se o alcance desta medida, 
tanto mais que Já por várias vezes nos mer­
cados de Lisboa esles cambões têm sido esta• 
belecidos. 

Uma das maneira s como procedem é a 
seguinte: reúnem~se alguns dos maiores com­
pradores e percorrem o mercado . em todos 
os sentidos, olerecendo preços muito baixos 
e enviando pessoas assalariadas ajudá-los 
nessa manobro. 

Como é natural. os outros compradores. 
ouvindo a maneiro insistente como se estão 
oferecendo aqules preços, acompanham-nos 
nessas ofertas baixas. e o produtor vê-se 
obrigado a reduzir o preço. Estabelecida a 
baixa. fazem as compras em bloco. muitos 
vezes superiores mesmo às próprias neces­
sidades. e ficam, por um preço baixo, senho­
res do mercado, levantando depois os pre­
ços, de modo a multas vezes ganharem lu­
cros superiores a SOO por cento: nada se im­
portam que 50 ou 60 por cento dos artigos 
se deteriorem. pois o lucro obtido na parte 
vendida é muito remunerador do capital em­
patado. e não necessitando pe rder mais tem­
po para linalizorem as vendas, abandonam 
o que resta de mercadorias e vão exercer 
a sua acUvldado noutros misteres fora do 
mercado. 

(ln •O Século• de 2/ 7/ 1927) 

ogia antologia antologia · antologia , 

Os aumentos das rendas de 
casa e dos bilhetes de avião 
devem provocar, dentro em 
b reve, uma alta geral do custo 
de vida no Brasil , segundo os 
peritas da «Comissão intermi­
nisteria.l dos preços». 

O aumento relativo das ren­
das de casa poderá chegar aos 
31 por cento nOs contratos 
anteriores a 1964 e andará à 
volta de 14 pôr cento nOs Con­
tratos mais recentes. Os preços 
dos bilhetJeB de avião nas li­
nhas comerciais internas sofre­
rão um agravamento de 10 
por cento e os preçOs dos ser­
viços de distribuição de água e 
gás devem a.ousa,r uim aiu.meo­
to de 5 por cento. 

Por outro lado, as estatísti­
cas oficiais da citada Comissão, 
indicam que <>s preços dos 
produtos alimentares tiveram 
um aumento de 21.3 por cen­
to no decurso dos últimos do­
ze meses. ao passo que no 
mesmo período ao terior, o au­
meo to foi de n,2 po.r cento. 
No que respeita aos produtos 
agrícolas, os índices de aumen­
to são de 17,5 Por cento nos 
últimos doze meses e 13 por 
cento no periOdo anterior. 

INDUSTRIALIZAÇAO 
DE ANGOLA 

Dulf.a.nte o a.no de 1968 fo­
ram instalados em Angola 294 
estabelecimentos industriais. O 
montante total d .. capital des­
tes estabeleciment:Os representa 
439 568 c<>ntos. A quase tota­
lidade pertence ao .;ector das 
i n d ús t r i a s transformado. 
ras: ·124 no ramo da alimen­
tação. 38 na construção d~ 
material de transporte, 26 nas 
indústrias da madeira e da cor­
tiça. 

Como se pode depreender, a 
industrialização de Angola rea­
liza-se ràpidament.e. Esta ace­
leração deve-se, (undamental­
mente, ao grande afluxo de 
capitais estrangeiros, os quais 
em 1969, e segundo as previ­
sões do Programa de Execução 

para este ano, serão superio­
res aos investimentos do Esta­
do mais os doS capitais priva­
dos. 

IMP~RIALISMO AME­
RICANO 

Em 1g68, os bancos norte­
-a.merica.nos aiu IDedllUam consi­
derà velmen te a sua penetração 
no estrangeiro .As estatfsticas 
do Federal Reserve Bank (F. 
R. B.) indicam que aqueles 
ba,ucos a.brira.m, em 1968. o.i­
ten ta novas 1.gências no estran­
geiro, elevando o respectivo 
total para 375, contra 295 em 
1967. 

O F. R. B. confirmou a.in­
da que os activ<>s daquelas 
agências subüraan de u.m acn.o 
pa.ra o outro ma.is de $7000 
milhões, atingindo $23018 mi­
lhões no fim de 1g68. Os seu• 
depósitos totalizavam na mes­
ma data $18374 milhões (con­
tra $12472 milhões em fins de 
1967). Neste aumento de cer­
ca de $6ooo milhões, S5000 
milhões tiveram lug r nOs de• 
pósitos à vista, reflectindo o 
acréscimo das operações em 
tteurodóla..res11. 

lt incontestável que o de­
~volvimento do mC4'Ca.do do 
eurodólar explica em grande 
parte a ace leração de penetra.­
cão bancária nortx:i-arnericana 
no estrangeiro em 1()68. eon .. 
vérn a'°5 bancOs de certa im­
portância esta..ram representa­
dos num mercado de crescen­
te interesse, tanto no que res­
peita ao financiamento dos oe,.. 
gócios mundiais como à possi­
bilidade de obreoçã.o de fun­
dos para as """'1l raria.s das 
suas sedes em perfodoS de res• 
trição de crédito. 

Ape-.sar das medidas previs· 
tas pelo F R. B para re­
frear os empréstimos em euro. 
dólares pelos bancos dos E. 
U A. nos primeiros meses de 
1969, o m'imero de agências 
bancárias aber+as pelos ameri­
canos no estranl(eiro teve um 
novo e espectacula.r aumento. 



PREVISÃO 
PARA AMANHÃ 
ARIES (21/3 • 20/ 4) -

Nos negócios tudo irá 
bem. 

TAURUS (21/4 a 20/51 
- No amor pressentem-
-se algumas dificuldades. 

GEMINI (21/S a 20/61 
- Seja cordato e saib.1 
sobretudo OUYÍf O que lhe 
digam. 

CANCER 121/6 a 22/71 
,:..._ Não perca a oportuni­
dade de marcar posição 
no $CU emprego. 

LEO (23/7 ·a 22/8) -
Um certo egocentrismo 
não deverá desviá-lo dos 
seus deveres. 

VIRCO (23/8 a 22/9) 
- Abandone o estado de 
depressão e dedique-se a 
ta refas que peçam a ~ua 
energia. 

LIBRA (23/9 • 22/10) 
- Possibilidade de fazer 
um bom negócio. 

SCORPIUS (23/10 • 
21/11) - Não dê de ­
masiada importância a 
certos rumores. 

SACITARIUS 122/11 • 
21/12) - Parece fácil 
uma aproximação com a 
pessoa que lhe interessa. 

CAPRICORNIUS ( 2 2 / 1 2 
a 20/1) - N.io perca a 
oportunidade de se afi,. 
mar no meio social. 

AQUARIUS (21/1 a 
19/2) -Concretize cer­
tos projectos que tinha 
em vista. 

PISCIS (20/2 a 20/3 ) 
- Sistemtize convenien­
temente as suas tarefas. ................. 

, ............................ . 
DINHJfIRO 

SOBRE 
PROPRIEDADES 
E AUTOMóVEIS 

ROBREL 
R . ROdrigu es" · Sa mpa io, 69, ............................ 

AS DIFICULDADES CRIADAS 
PARA O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 
DA CIDADE DE- ÉVORA 

éVORA - Continua a re ­
vesti.r a gravidade de sempre , 
nesta odade, o _, robtema d a 
construção, quer para~ habita• 
çôes, quet para oficinas .1 

fábricâs. A verd~de ê que. não 
obstante a,s inte nções manifes• 
tadas pU.bli,camen-te, pOl' enti­
dades conscien tes e responsá 
veis, em faee da necessidade 
de industrializa~âo do Alente­
jo como meio de criar rique. 
za e evitar a e-migração, coo. 
tinuam a opor-se dificuldades 
a que m procura , ontribuir pa. 
ra acrescentar, com a sua ini. 
ciativa e risco do seu dinhei­
ro , as possibilidades de empre­
go, o a umento do p roduto in· 
dustrial e o r€:ndimento do 
fisco, do Estado e do Municí­
pio. 

dustriais n ecesMtam d e desafo. 
go , prevendo uma perspectiva 
de expansão. Para isso, ,cr. 
-1hes. ía ,ndispensãvel a aquisi~ 
ção de uma ârea de muitos 
m ilhares de m etros quadrados 
que exigiria uma imobilização 
d e capital necessário no inves.­
timento d e maquinaria e na 
própria produção de bens , en. 
cargo .que se poderia evi tar, 
n a m edida l?'tll que essas in. 
dú s,t.ri-a,s di spunham já de ter­
reno próprio, embora fora da 
zona demarcada para a insta­
ta, '.âo d1? unidades fabr is. 

tá montada há mais de dois 
anos, e que ío:t ago ra leva.da 
a.. Tribunal pot te1 acrescen­
tado as ·suas iastaJações tabris. 
l sto apesa1 da gerência ba ver 
pedido oportunamente à. Câ­
mara directrizes para legalizar 
a situação, intonnaudo_, ao 
mesmo tempo, que as referi­
das insta lações r1:vesúam ca­
rá:cte1 expenrnenta l e o pro­
jecto estava a sei elaborado 
d t- harmonia corr as indica­
ções colhidas pela experiência. 
Acresce a ci rcunstâ ncia de ce1 
Já sido con:;t:ru 1do ab um bar­
racão. a qu e, o .\1uo1clpio não 
s..- opôs. mPdiante a cobran. 
~"' de uma rnu! ta de mil e 
quinhentos escudos. 

Ora oào t- ~'esta fo:-ma qu-t 

&à providen:.ia o progresso eco­
n3 mico j e- q ua lque1 terra e 
muito menos dt' uma região 
carecida de tactor~ de traba­
lho, lac to que tem d <=" term1-
nado o despov :::>amento regio­
nal. Em v~2 J e- _;e ter procura . . 
do a~1J.Jar ·1 cunc n:tl7.açào de 
Jla,1~ uu; ,.. lem ·.it o posit.:.vo no 
panorama ~r on.Jmico loeal, ' i.n­
do ao -= nconuo de uma útiJ 
t"" provt"nosa iníciativa mdus­
t:riai qu t :·epresenta . alem de 
outras vantagt~ ns. a perspecti­
v ;:,, d e ma1or-:s reo'-ti rnectos pa­
ra o ~r;\no ;nu ruc1pa.1. prete­
nu-Sr f.n ar -. h t· ~111.cuidades . o 
que con trari a ae; m tenções do 
G ov:::rno ., , or,meadameote. 
d o cJk te Jesn:· dts tnto .que. 
a 1nJa :eccn icm ·nte, afirmou 
qu- "ª" c pçú~::,, ~t·m que ser .as 
qu~· /l1 :' ln01 1)os.•:a m servir :>s 
in rere.:,:;S(·::, co 11 m n !:' ja,s popula­
(, õesu e q lhe , os bomens para 
s~rv1 n'm no::- ;,~us postos têm 
qo StJ a.crua !11.ad0S)), 

CAFil: Diminuiu a quan­
tidade - aumentou o 
valor da exportação 
angolana 

LUANDA. 18 - Ascendeu a J 116 513 
contos o ,auw do caté exportado na 
campanha de i 96U i8 que term1not· 
em Setemb,o do ano. pela prov inaa 
óe .AngDla. 

Apesar de a i One1agem ter diminuí­
do. em, relação á ca;npàntta cM1tf nor. 
em 7262 tonetada~. o ,.:wor a11mentou 
em mais 1753 contos. sendo resultante 
da m,lhona de ~reço - IANI ). 

AZEITE: Diminuiu a pro-
dução de P.ortugal 

Segunoo est-3t! 51 r:a~ c:.ibl caaas oelo 
~onse'no ')ie11:ofa Mte ' 13c anal. Por­
tugat oesceu 3ra : J - .uJw ~a o,o­
duç3o rnu:10·a, 1e ue :e ,~ :amoanna 
i968-69 i::orr, um ·-:1a 'lf ~2 100 to­
nelaoas menm. ;7 3G~ \Ju-e 1a :amoa· 
Ilha anter·o· P.íT• aue ~ 10a ocupava 
Q. 3eu t,aj·r1o~a· .1" -ina· a.eoo·~ de 
Itália. ésoan/'lê e G•!! cia O iuga, ae 
Portuga1 'º nr:uoaor nela I urouia aue 
aumento~ .:o-is ocrave'merite a sua 
produção 

G um facto que o Munid. 
pio eborense, ao cabo o<: mui . 
tos anos de pressão das cir. 
cunstâncias e da insistência da 
Imprensa, teve de atender ao 
problema e cri·M uma zona in. 
dustrial , pre$cntemente ocupa. 
d a por duas ">-U três fábricas 
de m édia dimem:ão, algumas 
pequenas ofidna.s e outros tan. 
tos barracões que servem pa ­
ra a rmazenamento de produ. 
tos. Todavia, '·1outras indústrias 
que aqui existem em pleno de. 
senvoílvimenro, tiv€4'larlll d e 

ins talar -se noutras zonas, no. 
m eadamente à estrada dos 
Leões, a lgumas d as quais , a 
título precário. Não escolhe. 
mm, porém, essa localização, 
só para Contrariar o Municí ­
pio ou desobedecer às leis e 
regulamentos vigentes. 

O problema teot side, larga. 
mente tratado r:a.s colunas da 
lmpre-n sa , pois a tendendo à si­
tuação difícil m que o Alen 
rejo vive, não se c0mpreende 
qu e se oponham obstáculos à 
insta lação de quaisq1.1er activi. 
dades que tragam benefícios 
económicos e sociais para a 
terra. obri gando os industriais 
a in vestim,entOs q u.,,~ não po, 
de m fazer. sem prejuízo para 
o próprio desenvolviment(, da 
produção. que é, afinal , a me· 
ta que interessa atin gir para 
dar ao maior nti m ero de tra. 
balhado'rCs a possibilidade de 
em prego. 

-------™-'"· .... """"'=--.. ~ ~~.::&'l:~:c.'T~ ----------oe:,:::_,..,_,,.,.,= .. ---

Aliás, a legalização de uma 
zona para construção de casas 
ou de fábricas, depende do 
Município , princípio ilustrado 
nesta cidade por alguns factos 
concretos, como o da Quinta 
da Vista Alegre, onde se est á 
a erguer um :,ovo bairro re. 
&i.d eindaJ que aca-bou por s,er 
1-e.galizado porque certos inte· 
resses poderosos o jus tifica. 
vam. No caso d as cOnstruções 
industr iais no bairro dos Leões , 
a loca lização também ,e justi­
fica visto que, doutra forma, 
seriq,,. problem.áti,oo que e993s 
industri as a qui se instalassem . 
G que certas actividades in . ' 

Uma oposição 
que não se compreende 

Não obstante, continua-se a 
d ar mostras de não compreen­
dei o pro blema nestes termos. 
a julgar pela a t itude desenco­
rajadora do Municipio que 
a.caba de assumir, em relação 
a uma indústria, que aqui es-

PIANOS 
ALUGAM-SE 
Verticais e de cauda 
VALENTIM DE CARVAL:-tO 
Comérelo • :ndústrf•, S.A.R. L. 
95, Ru• No•H d• Almad•, 99 

L< ea liu dinh1.-'iro rà1>idamt> n· 
te :, , i'e ndt'r . , ,. hipoteca r J 
lei a te .to me~es. T. 56 o; 1:$. 

G l ' AflllE ESTE A:>iu:-.nc 

FRIG·ORIFICOS 

* 100$00 MENSAJS 
* SEM E'NTltADA 
* SEM FIADOR 

A. OLIVEIRA 
Av. Ahn. Rei.>, 91-,A-Usboa 

I'els. 536308 - 53SUI • 11083" 

vai consigo! 

Vasta gama de 
12 modelos diferentes 

OS TECIDOS DE ORLON E LÃ 
DISTRIBUIDORES.: ESTABELECIMENTOS M. SIMÕES JR. S.A.R.L. 

duram • mais e custam o mesmo Rua da Conceiçiio, 46·1 .º Telef. 3615 45 L1SB0A·2 --------------------------------'-
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PASSAPORTE PARA A UNIÃO SOVIÉTICA -6 NOVOS PRINCÍPIOS . . 

ENTREVISTA COM O DIRECTOR 
DA MAIOR FÁBRICA DO MUNDO 

DE GESTÃO DE EMPRESA 
na indústria soviética 

A .port,ir de 1964 a gestão hMlustricl na U.niõo SoYiética 
tomou novas forma;s, obtendo uma autonomia e uma liberdade 
de manobra maior do que até então. Dirigentes e trabalhado­
res passaram a estar di.rec-to:mente interessados nos lucros. Em 
Setembro de 1965 foram adoptada,s as teses de economi-stos 
«1-iberais», como o professor Liberman e o académico Tropez­
nikov, apoie.dos por Kossiguine, presidenrte do conselho de 
ministros. T en.do as primei-ras experiências demonst.rado eficá­
cia, o Comité Cent.ra/ cio Partido C()tn(Ntista decidiu genera/J­
w, progressiYamente a reforma. Em fins de 1966 era já api'i­
co.da em 673 empresas d<1 indústria Ngeira, agrupando cerca 
de dois milhões de trabalha.dores. 

A LEXANDRE KASARIÁN 
é um homem seco da 
carnes, olhar penetran .. 
te , evidenciando pleno 

sentido de responsabilidade pe­
la função quo desempenha. 
Claro e conciso na sua expo­
sição, inspira confiança. Filho 
de um operário, é hoje o di­
rector da maior (em produti­
vidade ) fâbrica do Mundo de 
betão armado. Situada a cerca 
de quin.ze quilómetros do cen­
tro de Moscovo, e ainda den• 
tro dos limites da cidade, essa 
f~brica produz placas de betão 
armado para a construção de 
edificios na capital soviética 
( exemplos: tectos do Hotel 
Rússia, de 20 andares, e tec­
tos e fachada do edifício do 
COMECON ). t especializada 
em material para casas de 17 
• 18 andares : paredes inter­
nas e tectos interiores. Como 

DE BETÃO ARMADO 
está a acabar a construção da 
fábrica de automóveis Fiat, em 
colaboração com a respectiva 
indústria soviética. 

, milhões de rublos ( 480 mil con­
tos)., o que já pagou mais de 
duas vezes o preço da fábrica. 
Com o actual nível de produ­
ção, estas instalações seriam pa­

Um terço da produ- , 'ª' em quatro ª"°'· 
ção necessária 

E Kasarián prosseguiu: 
- Estamos a produzir uma, 

média de 380 mil metros cúbi­
cos por ano, o que equivale 
a uma s.uperfície de 1800 mil 
metros quadrados. Note-se que 
se constróem, anualmente, cer­
ca de quatro milhões de me­
tros quadrados de habitações : 
para corrcspond,er a esse ritmo, 
são necessários seis milhões de 
metros quadrados de betão ar-

90 engenheiros e t écnicos. 
Dos· 750 operários, 526 traba­
lham com o sector técnico :iu­
tomatizado, reparam o equipJ­
mento e fabricam o novo ma­
terial de produção necessário. 

No decurso dos anos que precedero.m a reforma, o rJtmo de 
crescime,r,to afrouxara. O plano centralizado e autoritário fixava 
as tarefas de prodvção mesmo nos mais ínfimos pormenores, 
paralisando qualquer iniciatiya loco/ e ignorando OIS necessida­
des do mercado. Uma «mística quant;tatíva» provoccwa acumu­
lação de «stocksn Jmendá:veis, por serem inadaptados, ultra ­
passados ou deJei·tuosos. A reforma de 1965 está inteiramente 
colocada sob o signo da rentabilidade e a actfrido:de dcs 
empresa,s ,passou a deye, ser lucr«iYa. 

Por 

A ,produção global já não é conside.rada como o principal 
índice de resulta.do. A prioridade passou para a produção fàcil· 
men,te rendida, paro a compressão dos preços ele re.Yenda, pa,ra 
os lucros obt!!-dos . Passando a realização do lucro obriga-tória ­
mente pela dimim,ição dos custos, as empreSJOtS passaram o ter 
o maiot interesse em pôr termo às efeyadas de~pesas anterio­
res, sendo mesmo obrigada.s a renunciar à subestimação siste­
mática das suas capacidades de produção. Po&em fazer livre­
mente contratos com outros empresas, com, orgon;smos oficiais 
e até com grandes armazéns. Estes elos d;rectos entre produ­
tores e consumidores e-st&, a permitir à indústria soviética 
ad.a,ptar-se melhor às necessidades do mercado. 

Até agora os promotores da reforma. KOnómica consideram 
en...'YNojantes os resultados obtidos. A partir da entrada em 
y,igor d0s novos métodos, o fucro médio das empresa.s tem 
aumenta.do duas rezes e meia ,n,a;s depressa do que arrlef'Íor­
mente. 

JÚLIO DE SOUSA MARTINS 

se dedica esscncial'mente à ci­
dade de Moscovo, o betão ar­
mado que fabrica não é de ca­
racterísticas anti-sísmicas, pois 
tal não é necessário naquela re­
gião, onde não se registam tre­
mores de terr;1 , 

Dificuldades de h·ans­
porte 

- Tod3s as empresas deste 
ramo de indústria - diz-no, 
o director da fábrica - são 
altamente especiali:udas, utili ~ 
zando a mais avançada tecno­
logia. E a nossa fábrica é 
a penas uma das que formam 
o sistema que abastece a ci• 
dade. Como as pe!;as podem 
ter 20 metros quadrados de su­
perfície e nove toneladas de 
peso, limita mo- nos à zona de 
Moscovo, numa distância má­
xima de 20 quilómetros des­
tas instala!ÇÕes, devido :is na ­
turais dif iculdades de transpor ­
te. No entanto, depois do de­
gelo do Volga, aproveitamos a 
via fluvi a l para ;1tingirmos, por 
ex.em:,lo, a cidade de Togliatti, 
nas m.irgens do rio e onde se 

mado. Nós produzimos trinta 
por cento desse material. 

Ilível de especializa­
ção e automatização 

Abordando outro aspecto, o 
director da fábrica continuou : 

- O preço ou valor da fá-

buídos a cada empresa segundo 
o valo, da respectiva contribui­
ção. Actualmente, h.ã nesta fá­
brica 130 famílias que necessi­
tam de melhor habitação ; den ­
tro de tr2s anos, o problema 
deve estar solucionado. 

brica (equipamentos. investiga.. Paa·a «prender» 
;!i7hõe::-) d:st!u:;:!iadtii;" ~~ O ope·rário 
contos ). Ocupa um terreno de E Kasarián passou a ana li-
seis hectares e conta com 750 sa r outro aspecto da vida da 
operá rios. Fazendo o cálculo empresa que dirige : 
respectivo , temos que um ope- - No sector operário. 32 
rário produs: , por ano, mars de por cento são mulheres . Tal-
500 metros cúbicos de mate• vez isto não lhe pareça bem, 
rial. Esta cifra reflecte grande a tendendo às características da 
nível de especia lização e meca- empresa. Contudo, procuramos 
nização. t de 93 por cento a atribuir-lhes tarefas que não 
percentagem de automatização, exijam grandes csfor,;os físicos . 
dis 'londo de nove mil motores Entre o pessoal t éc nico e en~ 
elécticos. De tudo isto resul - genhei,os, a proporção fcmin i-
ta que um operário produz o a é de 15 a 20 t 
equiva lente a 12 mil rublos Uma operária na fábrica de betão armado êerca de 95 por cent:º~0 ;e:l':: 
( 360 contos ) anua lme nte . A . . , _ . 1 rá rios vivem muito perto da fá -
rentabilidade da produção é de Com uma meticulosidade im- A maioria das 1nstalaçoes e d~- brica . Se assim não fosse, com 
20 a 21 por cento e o lucro pressionante, o directo, fabril scnhada pelos .nossos engc nhe ,- · certeza escolheriam outra cm­
é de 1,8 m ilhões de rublos passou a fornecer elementos de ,os ~. const~u,da pelos nossos presa. No meu enten ·er. ~10 
(54 m il contos ) por ano. Ou - outro género: ope~ar1os , pois _70 .por cento ~o três os aspectos a conside rar 
rante oa 12 anos de ex.istên- - Alén, dos 750 operá rios , equipamento nao e «standard )), para «prender» um O!)Crá rio 3 

eia da fá brica , ganhámos 16 , trabalh.im na fábrica cerca de Bem-estar e assistên• determinada fáb rica : boas con­

eia 
Antecipando-se às perguntas, 

Alexandre Kasari;ln prosseguia : 

dições de trabalho. bom salário 
e uma bo.J habitação, pról' i­
mo do 1 .. cal de tr abalho. Aten-

11111111111111 

dendo a esses factores, esta em­
presa possui creches e jardins 
de infância perto das instala­
ções fabris e para onde as mu­
lheres trazem os seus filhos 
diàriamente. No verão esses ser­
viços assistenciais funcionam 
no campo, nos arredores da ci­
dade, mais em contacto com 
a natures:a. Cl.aro que tudo is­
so é pago pela e mpresa. Con• 
sidero que o bem - estar da fa ­
mília influi na produção do tra ­
balho. 

Plano de produção 
Voltando a temas de ca r.i c~ 

ter económico, perguntei se a 
fá brica sempre cumprira o pla­
no estabeleoido. 

- Sim - foi a resposta . 
- Nunca esta empresa de ix. ou 
de cumprir o plano. t que a 
pla nificação corresponde , eco­
númicamente falando, às nos ­
sas possibilidades, e sta ndo nós 
preparados para que a produ­
tividade aumente de 8 a 1 O 
por cento, no decurso do pla­
no agora em vigor. Nos úl­
timos três anos, a produção au­
mentou 80 mil metros cúbi­
cos , o que significa um acrés­
c imo de 33 por cento. 

- Possuimos o que é neces­
sário ao bem -estar e à assistê n­
cia aos operários : creches, j~r ­
dins de infân cia , campos le 
pioneiros, uma pensão para vi­
sitantes, uma pequena mas bem 
apetrechada policlinica-hospita l, 
residê ncias para sol teiros e ou­
tras para casadQs, refeitórios, 
etc. 

INTERCÂMBIO llfVU _GAÇÃO CULTURAL 
cuLTURAL e VARIG 

O p1·oblema habita­
cional 

Após um momento, o nos­
so entrevistado prosseguiu: 

- Estamos a resolver , o 
mais ràpidamente possível, o 
proble ma h :1 bitacion:1I do nosso 
pessoa l. Al iados a outra em­
presa, produto-ra de m.1terial 
que. complet.1 o nosso no que 
d iz res peito à constru·ção, es~ 
t amos agora a erguer um e di­
f ici~ de 17 andares, com 196 
.ip:trtamentos, que serão atri-

LUSO PODERÃO LEVA-LO GRATUITAMENTE 
BRASILEIRO AO BRASI L E HOSPEDÁ -LO 

NO CRANDE HOTEL OK 
NO RIO DE JANEIRO 

ºCOMPRE HOJE MESMO 
UM LIVRO DA COLECÇÃO 
DIVULÇAÇ.ii..O CULTURAL 

À VENO.A EM TODAS AS LIVRARIAS 
E TABACARIAS DO PAIS 

E"nvié . a sua senha alé 25-7-1969 
UMA INICIATIVA DO 

G&P. tro do Livro Brasileiro 

Operários preparam a armação para as peças de betão .. 



Admire as gigantescas torres de Manhattan que 
\ parecem saudar o nascer do sol. Veja o esplendor 
_ das cataratas do Niagara com o seu arco-frls per­

manente. Sinta o ritmo vibrante das cidades de 
Detroit e Chicago. Em Washington, visite os monu­
mentos de mármore branco que falam de toda a 
história de um Pais. 

E com Isto tudo à sua espera, como pode contl• 
nuar calmamente a ler o Jornal? 

O folheto «Pan Am Hollday 880 - VISITE OS 
E. U. A. NUMAS F~RIAS H!LTON• sugere-lhe uma 
Viagem de Ida e volta aos Estados Unidos, com a 
eiitadla de 15 dias e 14 noites, por Esc. 16.495$00* 
em quartos de duas pessoas. 

Enfim, uma oportunidade de sentir ao vivo a his­
tória da América - antiga e actual. 

6 dias em Manhattan - 2' dias em Washington, 
D. C. - Pittsburgh, as cataratas do Niagara, Buffalo, 
Detroit, o Estado de lfllnois (onde viveu Abraham 
~ 'l°(l)Ca1 _tior111g1mas 11/io f,r cfoldas, 

L!ncoln), Chicago, Cfeveland - e outra vez de volta 
a Nova York, sempre em autocarros super-moder­
nos, com ar condicionado e gula falando duas 
línguas. O preço Inclui alojamento com primeiro 
almoço e gratificações nos hotéis. 

Comece já a fazer os seus pla­
nos e Inclua neles a sua mulher, 
não a deixe ficar em casa. Verá P!9.~~ 
como ela passa. a colocá-lo tam­
bém num pedestal. 

Peça o-folheto «Pan Am Holl­
day-880• ao seu Agente de Via• 
gens ou à Pan American, Praça 
dos Restauradores, 46, Lisboa - ~.~:~i.~f; ... :, m~:~·: 
Serviços de Reservas: Te!. 362591 
(5 linhas). 

A Pan Am torna a sua viagem maravilhosa 
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MOSCAVIDE 
ABANDONADA 

Sr. Di rector - Que se passa com 
a Câmara Municipal de Loures em 
rel~õo à vila de Moscavide? Vem 
esta pergunta o propó,sito do esta­

do lastimo-soem 
que se encon­
tram a·s ruas da 
v la, quase to­
dos cheias de 
buracos, alguns 
dos quais a·utên­
tícas r.atoefros 
p o r a automó­
ve-i-s. Sendo Mos­
cavide uma das 

lreg11es.ias que moio,,es receitas dá 
à Câmara Municipal, não s.e com­
preende o razão deste abandono. 
Será que o Câmo,ra de Loures se 
esqueceu de que Moscovide per­
tence a-o soo concelho? -:- Joo ­
qttim Fernar.des de OliveW'o -
roa Art,ur Ferreiro d'O Silva, 9, 
4.0 , esq.0 • Moscovide. 

ABASTECIMENTO DE 
ACUA AO ALTO DE 

BARRO·NHOS 

Sr. Director - Sou um dos 
habitantes do bairro situado no 
Alto d e Barronhos. próximo de 
Linda-a-Velha, freguesia de Car­
naxide. Ali habitam fá mais de 
cinco mil pessoas que vivem 
em precárias circunstâncias de­
vido à falta de água. Esta tem 
de ser carregada a baldes, de 
um pequeno chafariz existente 
a umas centenas de mP,tros do 
aglomerado de barracas. 

Há mais de um ano iá, foi 
feita uma relação dos nomes das 
pessoas inleressudas na canali ­
zação de água para as suas re­
sidências e entregue nos serviços 
competentes da Câmara Mu nici­
pal de Oeiras. Até agora, nenbU· 

ma diligência se registou para 
solucionar o problema. 

Nestas circunstâncias. deseja­
ríamos lançar o nosso apelo 
através d o . Dicirio Popular» 
para que a Câmara venha ao 
encontro dos desejos destas mo­
destas famílias qµe vivem sem 
qualquer comodidade, dados os 
seus insignificantes recursos ma­
teriais. Também os médicos se 
têm recusado a vir aqui. à noite. 
visitar doentes. devido ao esta· 
d.o do caminho e à falta de 
iluminação. Nas residências. são 
ainda utilizados os velhos can­
deeiros a petróleo, o que pode 
dar origem a incêndios. - An­
tónio Dias da Costa - Alto 
de Barronhos, Linda-a-Velha. 

MISTERIOSAS CHAMA­
DAS DUM TELEFONE 

AVARIADO 
Sr. Diredor - No pa,ss,:i:do dia 

28 de Fevereiro, possivelmente 
deu-se uma avaria no telefone de 
minha ca·sa, n.0 325673. Em res­

posta o dua·s 
reclômações que 
f ; z à Compa­
nhia, recebi o 
p rom éssa de 
com parência de 
té-crricos em mi­
nha casa para 
repararem a 
avaria. Tal não 
sucedeu, e só 

no fim do mês ouvi tocar a cam­
pai.inha do telefone. Era do Com ­
panhia a pergunta,, se o telefone 
func iomivo. Sim, naquela altura, 
começou a funcionar. No mês de 
Abril, porém, a,pareceu uma conta 
de 186)00 referen·te a chamadas 
registados em Março. Fui obriga­
da, injustamente, a paga,, uma im­
po:tância que não devia porque, 
durante o mês de Março, o meu 
telefone não funcionou. As reda-

mações não foram a tendida·s. Co· 
mo é isto possível? - Ma.rio de 
Jesus F·e.r.reira - rua da A./egria, 
65, 2.0 , Lisboa. 

CORRESPONDrnCIA 
ATRASADA 

Sr. Director - No passado 
dia ,4 de Junho recebi uma 
carta de uma pessoa com quem 
não contactava há bastante tem­
po. Admirei-me. por isso e, 
com curiosidade. fui ver a data. 

Verifiquei. então, que ela ti­
nha s ido posta no correio no 
dia 7 de Agosto de 1968. is­
to é. tinha levado 10 meses (!} 
para chegar à minha mão. Note­
-se que a pessoa em questão 
vivia e ainda vive em Lisboa. 
Por acaso, á ca'rt.a não tinha 
grande importância. Mas se ti­
vesse? Sei perfeitamente que não 
há pessoa ou instituição total­
mente perfeita mas, assim, pa­
rece -me demasiado. Pedro S. Al­
meida - rua do Sol ao Rato, 
106. 4.0 • dt.0 • Lisboa. 

AS ÁRVORES CRESCEM 
DEPRESSA 

Sr. o·,r,e,.,.--tor - Há cerca de 16 
anos, o Câmara Municipa·I de Lis­
boa mandou plan.tar, na avenida 
de Madrid, as árvores que, em 

:trn~;:~ ;;:: 
de o:fturo, che­
ga,.,Jo agora o 
alcança.r o 5.0 

a-ndor dos pré­
dios. Os incon­
Yenientes para 
os moradores 
são muitos. Os 
ramos vigorosos 

e cheios de folhagem batem nos 
ja•nelos e va:tanda,s fazendo tom­
ba·r e portir v·asos, quebro,ndo pe­
quenos arbustos; fu st,igom os ale-

gretes, inutj/;ra m flores, etc. Gas- ' ferros ; as numerosas vítimas 
ta,ria, pois, que por inte.rmé-dio do que tal espectáculo causa e a 
cc Di,ário Popular» a Câmara Mu11J- triste figura que fazem todos 
cipaJ tomasse conhecimento deste aqueles que têm o mau gosto 
reparo e desse O$ providências ade- de ir às praças aplaudir tudo 
quad'a's. - Mania do Ca,rmo Pe- aquilo são já razões de sobra 
re~ro Nttnes - avenida de Ma - para se acabar. de vez, com es­
drJd, 13, 2.º , esq.º, L:sboa. sas tradicionais touradas - o 

A FERA LANCADA 
CONTRA O HÓMEM 

Sr. Direcfor - Há tempo que 
pensei escrever-lhe para desa­
bafar e confessar toda a mi­
nha indignação e repulsa por 
esse espectáculo bárbaro que é 
a tourada. Mas. há dias, es­
tive em casa de pessoas amigas 
e. mesmo sem querer. vi várias 
passagens da tourada nocturna 
no Campo Pequeno. Se o apa­
relho fosse meu tê-lo-ia desliga­
do ou mudaria de programa 
imediatamente. Infelizmente, eu 
estava no meio de apreciadores 
da malfadada tourada! 

Tornei a pasmar por ver que, 
ape~ar de estarmos quase nos 
fins do século XX. ainda exis­
tem milhares de pessoas (ani­
mais racionais) q\10 assistem 
cheias · de entusiasmo e diverti­
díssimas a essa selvajaria pró­
p ria de homens primitivos! 

Pagam enormes quantias, dis­
pu~am entre si os lugares, fre ­
neticamente. só para verem o 
. massacre» de um animal. Sim. 
se existe algo d e belo na tou­
rada. fica eclipsado por esse 
massacre! Nós sabemos que o 
touro é bravo. mas, por amor 
de Deus. não espicassem· a sua 
ferocidade. Deixem-no andar, pa­
catamente, na lezíria ou, então, 
acabem com tal raça, se não tem 
outra utilidade senão a tourada. 
É incrível que pessoas suposta­
mente educadas e instruídas de­
lirem com tal barbaridade. O 
sobimen10 do animal picado com 

lançamento da fera ao homem. 
Nos tempos Já muito antigos 
dos romanos, os cristãos eram 
lançados às feras. Agora, os pa­
p éis inverteram-se .. Ao menos 
que alguma vez saibamos mos­
trar que queremos ser civiliza­
dos. Muito agradeço, sr . Direc· 
tor. a publicação desta carta. 
Maria A ntónia FerreUa da Sil­
va Nogueira - rua 27. n .0 3. 
ao Bairro da Encarnação. Lis­
boa. 

* N. da R. - Respeitando a opi-
nião da nossa leitora acerca das 
corridas de touros. aqui deixa­
mos publicada a sua carta. De· 
se jamos. no entonto. chamar a 
atenção da sr.ª D. Maria Antónia 
Ferreira do Silvo Nogueira para 
o lacto d e se ter rele::ido, exa­
geradamente, ao massacre do 
toiro. Cremos bem que o s ignili­
cado do termo foi tomado em 
sentido muito lato. Por outro la­
do, o toiro serve para mais algu­
ma coisa do que para ser corri­
do na praça ou passear 'calma­
mente na lezíria. Mesmo saindo 
vivo da arena . não escapa à 
morte no matadouro. E a sua 
carne alimenta muita gente. 
Quanto ao resto. serão de fac­
to tão . selvagens como julga 
todas as pessoas que apreciam 
o espectáculo que uma corrida 
de toiros proporciona? 

CARTAS 
NÃO PUBLICADAS 

Salvador Monteiro Bento­
. A que posto médico quer re­

f eri.r-se? E a que consultó-

1 
1 
1 

_J 
rio? sem ifn.dioações precisas, 
não nos é possível publiicar a­
wa cart.a. 

Armando Carreira Fe-rreira -
Não duvidamos do que nos diz 
na sua carta. Lamentamos o su­
cedido, por todos os motivos. 
mas não vemos utilidade na pu­
blicação por nos parecer não 
valer a pena prolongar uma 
polémica. a qual. infelizmente. 
já nada resoh·erá. 

Porfírio Vinha JMge -
Julgamos ronven'mte que a 
roia reol"ana,ção seJa a.presen­
truda à entidade superioc que 
regul,a. os J)l·eçós e oo sistemas 
de veindials oos farmác:icrus. 

António Manuel Calado Viei­
ra - Dis,pensamo-nos de publi­
car a sua carta por nos parecer 
que o assunto Já perdeu a:ctua­
lidade. 

Operários da cerâmica - É 
f.a1v0a- coiúiirma:rem a cairta que 
nos enviJairaan, com a a.95-irutu~ 
ra e =~ de morada de 
um. dos ilnttere6Sados, pelo me,. 
1105. 

UMA NOVIDADE 

PARA HOMEM MISTOS 
OUEMUITO 
INTERESSA 
l MULHER 

• 
DURAM MAIS 
CUSTAM MENOS 
MAO PRECISAM 
DE VINCADOS 

DE 
ORLON 

E 
LÃ 

1969 

VENCEU DE NOVO EIVI INOIANAPOLIS 

TRIUNFOS FIRESTONE 
NOS 6 PRIMEIROS MESES DE 1969 

CAMPEONATO l>A TASMANIA-AUSTRAUA 

150b KM DA AFRICA DO SUL (CARROS DE SPORl) 

t.RANDE PR<MIO EAST LONDON-AFRICA DO SUL 

12 HORAS DE SEBRING- u .s.A. 

CAMPEONATO DA USAC- U.S.A, 

CIRCUITO BRANDS HATCH-INGLATERRA 

CIRCUITO DE PAU - FRANÇA 

1.000 KM DE MONZA-ITALIA 

t:AMPEONATO NASCAR - u .s.A. 

PROVA. TRANS AMERICANA- u.s.A. 

l,000 KM DE SPA - BtLGICA 

GRANDE PRtMIO DE MONACO 

1.000 KM DE NURBURCRING - ALEMANHA 

500 MILHAS DE INDIANAPOLIS 

24 HORAS DE IJ; MANS -FRANÇA. 

TEM-SE OBTIDO EM TODO O MUNDO 

MAIS VITORIAS COM PNEUS FIRESTONE 

DO QUE COM TODAS AS OUTRAS MARCAS 

EM CONJUNTO 

percurso SOO km. mêdia 252 388 km/h 
sem mudar de pneus 

MARIO ANDRETTI vence o mais dura competição mundial de velocidade usando pneus FIRESTONE que ganham 
pela 48.• vez em 53 circuitos reaU,ados 

A NOSSA EXPERIÊNCIA E SUCESSO DA ACTUAÇÃO 

E SEGURANÇA DOS PNEUS DE CORRIDA, ESTA NA BASE 

DA CONSTRUÇÃO DE TODOS OS PNEUS FIRESTONE 



PÃCINA 28 DIMIO POPULAR 

QUA DO UMA POLITICA ACERTA O PASSO 
COM O _ SEU TEMPO E A ASPIRAÇÕES DA MAIORIA 

E AUSCULTA O APELO DO FUTURO 

'.'·:.4. 'ENTREVISTA 
t:·no · MÊ··s \ . . : ·· 
' .' \ ' 

RESPIRA-SE UMA ATMOSFERA DE ENTUSIASMO COLECTIVO 
DEPOIS de um grande administrador de empresa (eng.º 

Mendes Barbosa, presidente da T. A. P .) um dos maiores 
escritores contemporâneos de língua portuguesa (Fer­

nando Namora). Em Agosto será a vez de uma das figuras 
mais em evidência, ·neste momento, na vida portuguesa (dr. 
Ramiro Valadão, presidente da Radiotelevisão). Em «A entre­
vista do mês» procuraremos, assim, «lazer falar • alguns dos 
homens «de quem mais se fala », pela posição que atingiram e 
pelas atitudes que tomaram em vários sectores da vida do 
Pais - sem preocupação das suas posições ideológicas, apenas 
com a inlenção de estabelecer com eles um diálogo o mais 
amplo e esclarecedor passivei, sem tibiezas, sem meias pala­
vras. E só será chamado a estes enconJros mensais quem, é 
claro, tiver, realmente, alguma coisa de novo e de importante 
a dizer. 

-palavras de FERNANDO NAMORA ao «DIARIO POPULAR» 

FA LAMOS boi• ú f'ernan· 
do N11mor11. E II ctmver­
s11, o m11is inlormlll /Jos­
s"Wel, surgiu tk Ull14 '1,()­

IÍCÍ11 que 11im,o.s num jornal 
Mn«"ÍC#no: 11 grande editor11-
Crown, de N(>I)" 1()1"que, aa­
b" de anunciar o próximo l11n­
ç11111ento das edições tlOS Esta· 
dos-Unidos da f'tl.4 obra, come­
ç,,HJ.o 'f)or «O Trigo 4J o Joio ,, 
Hn tr4</.uçr.o de Dorolh) Bali, 
qtt.e jQ anJ.eNONlie,ue 11erter11 
/)ara inglês outro liflro de Per­
nmuto NttnHJ1'11 , (lublú"'1-0 em 
LonJ.res. Na comu11ic11çrJ.o q11e 
fe: li i m P r e n s" M1J.ericana 
Crown s11tienJou que " obr11 
do escritor português dem o 
nível d.z de J e,m Gúmo c,u d" 
d.e K11114 Htt,11tn,n, embor11 com 
&ll!l'IIC~ísticas f}e.ssoaUssirmas». 

N11mM11 I boie. um dos nos• 
sos rom11ncistas m4is univer. 
sais. Ma:s t/4 entrevist11 de bo. 
;e não ,e fdkrá só de Ukr11-
t11r11: melhor do que se lata. 
rd menos, embora o es&Nlo1' 
esteia sempre presente em lo· 
do o jogo de Perguntas e res­
postas. é de literat11ra, 

Ao fácil esgrimir das pa/4. 
flf'IIS, f}e1u11d11s escolhi.das, 
/}referimos II áiflcil in1P,-011isa. 
f~o do que 11eio a úte111 e não 
s,e pre/Jtuo11 Nrede. T tNNdimos 
l11mbtm, 11-presentllf', mim ou 
noutro (J11sso, o homem b0111 
e são que é Per114nJ.o NtN1J.<>ra, 
esse homem que os seus lei· 
IMcs não conhecem. Oxalá o 
tenh.Nnw conseguido ()tll , Pe· 
J..o nietU>s. que possamos despe,.. 
lar o interesse suficiente (J11r11 
uma leitura que é, necessària­
mente, longa. 

OBRIGAÇÃO 
E DEVOÇÃO 

D ISSEMOS que o nosso 
e ntrevistado de hoie é 
um dos escritores p«-

achou que tinha contraído uma 
divida de gr.a't.dão para sempre. 
E hoje. haja o q11e houve,. es­
teja em Lisboa, nra províncfa ou 
no e$trangeN'O. quer pt-epaf'"e 
um livro quer esteja em férias, 
ha,ja m1tPlo que f.aser. tenha 
ou não assunto - o arti·go não 
fadta para cump"i,, o que con­
s,idera ser um d'ev(!lr, um impe­
rativo de c:oMciJ n-cia. o qu.e 
tomou como uma obrigação -
e um·a devocão. 

Mário Sa~ramento retratou o 
homem que é este escritor e m 
mei.: dúsia de palavras iustas: 
«O temperamento é merencó­
rio, o hábito metódico, o ca­
racter perti naz, maciço. o dia­
-a-d:i-a afectuoso. » Faltou- lhe 
dizer que este homem vulgar, 

mília tinha suas raízes, passou 
ele uma remançosa meninice. 
Aos dez anos. após ter come­
çado a revelar seu espí rito in. 
quieto e ávido de conhecimen­
tos em longas conversas e em 
passeios atardados que gostava 
deter nas horas, poucas horas, 
vagas da instrução primária, 
com a «gente crescida» lá do 
sítio (os pastores. os moleiros, 
os jornaleiros e os velhos e as 
velhas que sabiam contar-lhe 
fábulas e lendas ). os pais man­
daram-no pa,a o colégio Ca­
mões, de Coimbra, onde come­
çou os estudos liceais. E logo 
ali, enquanto estudava , foi 
pri-ncipiando a le.- obras de fic ­
ção. a desenhar e a pintar. pais 
cedo se sentiu atraído pa,ra as 
artes e as letras. E par lá foi 
revela-ndo suas prim ídas de es­
critor em jorna,is de es tuda,ntes 
que dirrigiu e em contos e Poe· 
mas que iam aparecendo nas 
publicações de jovens ( Se te 
pedire m amor. se te ped.irem/ 
/ que contes a velha hidó­
ria / d-a n·a11 que pairtiu/e se per­
deu ./não contes., amor. não 
contes/que o mat' és tu /e a nau 
sou eu). 

Aos 19 anos, publica os 
seus dois primei ros livros -
« Re levos» e «As Sete Pa,tid-as 
do Mundo» - e. aos 23, li­
cencia-se em Medicina e co-

do que passámos no Algarve. 
Conversa que não teve rumo 
definido e e m que se tratou 
de tudo o que nos veio à ca­
beça. 

Aprendiz de médico em 
Coimbra, estimulado nos ca­
minhos da literatura à sombra 
da «Presença» (que ficava . pa­
ra as gerações dos anos trinta 
e quarenta, mais à mão que o .................... 

um dia se alistou, mesmo os 
que, coco eu. nunca passaram 
de soldados rasos. 

-Qual o motivo desse 
«parcial» arrependimento? 

- Motivos vários e até .li­
fíceis de 11clarar. Cada um de 
nós. muito naturalmente. pro­
cura realisar-se, dar um senti­
do ao seu estar no Mundo, 
através de um veículo de in-. ................ ,. 

i . . Entrevista • . . : 
1 
i 
i 

de 

FERNANDO TEIXEIRA 

. . . : : . . . 
! . 

: ................ . 
modernismo d ifíc il do «Or­
pheu» de Pessoa. Sá -Carneiro 
e Almada) , o porquê da esco­
lha foi o primeiro tema que 
aflorou neste pacato d iá logo 
entre dois amigos que se abri­
gam do sol numa esplanada e 
falam de êxitos e malogros, de 
esperanças e frustrações, de 
desi lusões e vitórias , da paz e 
da guerra, da Terra e da LUa 
- e também das ale li!rias que 
nos dão os sorrisos dos nossos 
netos ... 

................. ~ 
terferência na vida. Ora, a Me­
dicina usufrui de raras oportu­
nidades de mistura com os ho­
mens, de participação genu,na. 
numa palavra , incutindo assim 
um fundamentado .-entimento 
de presença activa no que tan­
tos têm definido como «o gran .. 
de teatro do mundo». Com 
efeito, a relação humana é o 
centro predominante do acto 
médico. E quando este se si­
tua. pelas circunstâncias. por 
tradição. po. dis '1onibilidade 
emocional, num clima de con­
fiança1 entrega-nos. através 
desse (( diálogo trágico» e des .. 
mistificador. o que um dia cha­
mei «as chaves do reino», isto 
é: o segredo de uma experiên­
cia de qualidade superior e 
si ngular , que preenche o erosi­
vo vácuo que é a ausência de 
objectivo. 

- Mas a li teratura não po­
de conduzir a esse mesmo sen­
timento de realização pessoal? 

- Pode. decerto, embora se 
deva t e r prese nte que a vida 
é sempre mais importante que 
a literatura e que e-ta é me­
nos vida que a Medici na . Por 
outro lado. das duas activida­
des, sabemos que a l iteratura 
é a mais «discutível>>. Em 
quase todas as é pocas. e de 
noYo na nossa. se tem posto 
em dúvida a relevância da ar­
te nas sociedades, ou seja. o 
seu lugar e o seu papel. co­
mo se pergunt:, se sera arti .. 
ficioso o conceito que dela fj .. 
zemos e persistimos em faser. 

MWICOS E ARTISTAS 

«Quanto tempo leva a escrever um livro?» «Oito dias, o;to meses ou o,to anos» 
- No entanto, sempre se 

disse que A r te e Medicina 
têm fortes afinidades e daí a 
tradicional simbiose de m6dicos 
e artistas, que a nossa h istó­
ria literária, como outras, aliás, 
largamente documenta ... 

moreno, mcão de altura, de 
olhos brilhantes, que. planta­
do noutra paisagem passaria 
por aldeão cte ter,,a de monta ­
nha das Beiras. é mais que 
a.feetuoso - é mu.ito cte seu 
amigo como poucos o são. Fa•­
tou-lhe d'ifini-lo em mvitas 
a.tiit&Nies SU'3S. Mas a a.misade 
- como todas H coisas beJas 
da vida - não tem preço, n.em 
defin,ição ... 

LITERATURA 
E MEDICINA 

meça a sua carreira de clínico 
- pobre joão-semaoo dos nos­
sos temPos. tão difíceis e tão 
diferentes dos bucólicos, en­
ganadores, passos da existência 
da personagem de Júlio Dil')is , 
que o levará a vá rios ambien­
tes orovincianos, nem sempre 
cómodos: Condeixa, Trinalhas , 
Monsanto, Pavia... Logo a se­
guir, publica «Fogo na noite 
escura» . A vida penosa do 
médico de aldeia ia amarfa­
nhando, porém, o escritor. Só 
aos 32 anos. nomeado assis­
tente do Instituto Português 
de Oncologia, passa a resid ir 
em Lisboa e a poder publicar 
mais alguns livros em que 
( «Retalhos da Vida de Um Mé­

dico», «Minas de São Domin­
gos» l ia «retra tando» a sua vi­
da anterior de douradas agru­
ras. Por fim, anos volvidos foi 
o escri tor que afastou o mé­
d ico... parquê? 

- Você foi médico. Exer­
ceu até a Medicina em am­
bientes e sob condições que 
exigem um «compromet imen­
to» total da profissão. Por fim, 
abandonou-a, dando preferên­
cia à literatura. Porque o fez? 

- Porque, entre duas acti .. 
vidades igualmente absorven­
tes. que pedem uma dedic.ada 
aplicação, é preciso optar se 
chega a hora em que ambas 
se apresentam com os mesmos 
direitos. Optei , em suma, por 
uma questão de respeito por 
qualquer d e I a s. votando-me 
àquela para que me sentia 
mais dotado. 

- Está arrependido de ter 
preferido a Literatura? 

do sofrimento como um facto 
local. f rag,nentando essa totali­
dade e reflectindo assim uma 
certa tendê ncia da cultura. 1 

verdade é que tal eoncepção 
não conseguiu modificar subs• 
tancialmente o comportamento 
do médico e do doente e da 
atmosfera em que as suas rela• 
ções se si t uam. Do mesmo mo­
do. a arte interpreta. conscien-

linhas gerais ainda hoje consi• 
dero Yálidas. E faço notar tam• 
bém que tenho sido tempera­
mentalmente um insa tisfe ito, 
revendo-me a todo o passo. O 
escri'to tem de ser incómodo 
para os outros. mas começan­
do por ser incómodo para si 
próprio. 1 nsatisfação, porém, 
não é sinónimo de inconstâ ncia 
nem de Yolubilidade. 

~:~:•·dei":!~•;c~ag~~o(: to·;:·: ARTE E SOCIEDADE 
consciencialis ação robustece) . e A carde caía serena e não 
abrange tanto a particularidade aperecia senão de ixM oorrer 
como a global idade da condição as palavras como elas vinham 
humana. à baila da conversa. Via. com 

- Se rá então de deduz ir ag.ra, Fernaodo Namora. e n­
que, ao abandonar a Medicina, tusiasmado, a fafat" de assun­
sentiu ter-lhe faltado um ele- tos que lhe i•ntere5$aJID e o le.­
mento decisivo de real ização vam, por veres, a definições 
pessoa I? curiosas, como essa do escri(or 

- O assunto foi 1penas es•!· insatisfeito. O Ciálogo tem ten­
quematisado - e imperfeita- dênda a cransfoflmar-se. por ve­
mente. Longe de mim, portan- 2es, em duelo - duelo de boas 
to, a ide ia de propor dedu- pa.lavratS e m que o en:trev ist·a,. 
ções. que aliás só a mim in• dor faz o possível por «espica­
teressariam . O que me parece,· çar» o espírito do entrevista­
depois de alguns anos de la- do. Por isso. não largámos o 
bor literário quase profissional, assunto de mão - e conti nuá­
é que t alves, como homem, me mos: 
tivesse cum!)rid:t melhor através - Algumas das suas pala­
da t al simbiose Medicina-Li- vras foram-nos despertando ou-

• 
• 
• 

• 
• 

• 

• 

A ARTE ES'U EM CRISE E O 
ARTISTA SEIIIE-SE IHSEGURO, 
PERPLEXO 
SEMPRE QUE & ARTE É PERSE• 
GUIDA É ELA QUE 'ESTA CERTA 
E ERRADOS OS SEUS PERSEGUI• 
DORES 
CAMIHHAMOS PARA UMA ORGA• 
HIZAÇAO SOCIAL QUE REDUZIRA 
AO MfHIMO .Ili TAREl'AS SATU­
RADORAS, PEIADAS E ESCRAVI• 
ZAHTES 
A PESSOA QUE SABE LER HAO 
SE CON'l'UlfDB RECESSARIAMEH­
TE COM A QUE PODE E ESTA 
PREPARADA PARA LER 
1'01 PRECISO QUE l'ERHAHDO 
PESSOA TIVESSE SIDO TRADU­
ZIDO PARA SABERMOS QUE ELE 
rol o MAIOR POETA DO SEU 
TEMPO 
SOMOS COMO AS AVES : SEGUI­
MOS O BARDO. OS IHDIVfDUOS 
FAZEM HAO AQUILO QUE LHES 
AGRADA OU QUE COHSIDERAM 
QUE DEVEM FAZER, MAS O QUE 
OS OUTROS ESPERAM DELES 
O MAIS FORTE CONTIHGEHTE DE 
TURISTAS '1 RECRUTADO N'AS 
CLASSES QUB ASCENDERAM AO 
PRAZER DE ftAJAR, MAS CUJO 
ORÇAMENTO HO SUPORTA QUE 
O PAUS QUE OI RECEBE OS COR• 
FUKDA COM A GALIHHA DOS 
OVOS DE ODIIO ............ 

teratura. Nessa evenhalidade, 
a Literatura aconteceria apenas 
quando fosso irresistive! acon­
tecer. 

- Mas sacrificando-lhe, pe­
lo menos, a regularidade e re­
duzindo-lhe a ressonância ... 

tras perguntas, relacionadas com 
certa tendência actual para !>P. 

reaviva r a questão da posição 
do escritor na sociedade. Jus­
ti fica-se falar do «crepúsculo» 
do artista»? 

guindo-se à progressiva afirma­
ção do a-rtista na sociedade, 
çom um período á ureo na Re­
nascença de uma desmedida 
exaltação após o romantismo, 
não há dúvida de que a arte 
como elemento decorativo, nu­
t rindo-se dos valores esta bele­
cidos, e o artista como mago 
privilegiado, monopolizando a 
vontade de estilo, de mensa -­
gem e de criação do agrega .. 
do humano, enfrentam de no­
vo uma desconfiança hostil , 
qu .: é talvez a exasperação de 
uma energia latente contr~ o 
real e o estatuto da arte. 

- Como encara então esse 
entendimento ou desentendi­
mento entre a arte e a socie ­
dade? 

- A arte procede da neces­
sidade de mudança. de protes­
to contra uma «situação» . Mas 
sempre que desafia o quo es­
tá. prenunciando e tecendo o 
que virá, tem de contar com 
o mecanismo assimilador das 
sociedades. que. gradualmente, 
lhes dissolve. pela adopção, os 
elementos perturbadores, «or .. 
ganis.ando-os». A M e d i c ; .. 
na, aliás, conhece bem este me­
canismo. que a Biologia elo­
que ntemente exemplifica. Daí, 
que de t e mpos a tempos tenha 
de dar-se uma nova ruptura. 
que é , evitali:zadora. Actual­
mente, porém. a tensão é mui­
to evide nte, em parte masca­
rada pelo culto das formas , e 
apercebe-se que a tendência à 
i<f uga» ou à denúncia é mais 
forte do que nunca, com o seu 
instintivo ingredie nte de paró­
dia á celebração do mundo me­
canicista. ao passo que a co­
lectividade, com mais dilata­
dos e euforizantes meios de se 
exprimir. quer reim por-se ao 
artista , que desviara para si a 
cria tividade que àquela per­
tencia. Atente-se no facto de 
nas civilisações pré- históricas e 
proto-históricas se ter mani­
festado o «senso artístico» do 
g ru po e não do indivíduo. De 
qualquer modo. porém. trata-se 
de um problema ainda mal ar­
rumado e que não aceita es­
quemat ismos nem uma aborda ­
gem tão sumária como esta. 

- F a I ou n · incomodirlade 
da arte. A arte, por conseguin• 
te . tem de encon trar-se em .iis­
si dência com o que a cerca? 

- Transitôri;1mente, enquan­
to a comunidade sedimenta as 
suas conquistas, pode justificar­
-se uma harmonia . Mas. pas­
sad.. essa fase, arte acomoda­
da. seja qual for o ideário e o 
sistema s oc io económico e m 
que se enquadre. é arte desvi­
talisada. Ele te m de correspon ­
der e responder à fecunda in­
satisfação do homem. nervo do 
seu dinamismo. Sempre que a 
arte é perseguida. é ela que 
está certa e errados os seus 
perseguidores. 

A POSICÃO POUTICA 
DO. ESCRITOR 

Encontrando-se o esc r itor 
no «centro)) da sociedade e tes­
temunhando-Ire as inquietude5, 
parece-lhe inerente uma posi­
ção política, já que a polít ica 
pertencem as soluções para 
grande número dessas inquie­
tudes? 

de, ao contestar, não promo­
ver outra espécie de intocáveis 
e de codificações fibrosantes. 
Além disso, o escritor acha-se 
naturalmente ao lado dos opri­
midos, dos injur iados, dos in­
submissos, e , se olharmos a 
História. veremos que há no 
art'ista uma espécie de tradi­
ção, por veses romantisada. 
que o associa aos que as ins­
tituições consideraram margi­
na is. E essa tradição interrom­
peu-se precisamente nas fases 
em que o artista perdeu agres­
sividade, aceitando os benefí­
cios de uma integração nos va­
lores estáveis. 

- Parece-lhe que se cria~ 
ram em Portugal, nos últimos 
tempos, condições mais favorá­
veis à expressão salutar dessa 
irreverência? 

- Os sinais objectivos e sub­
iectivos de uma viragem posi­
tiva , quando ela , efectivamen­
te. se verifica. são de ordem 
mais global , e mbora com múl­
tiplas incid ências específicas. 
Quando uma política acerta o 
passo com o seu tempo e as 
aspirações da maioria e auscul­
ta o apelo do futuro, sente-se­
- lhe uma fecundante osmose 
com as massas , respira-se uma 
atmosfera de entusiasmo colec­
tivo. Um despertar de ener~ias 
adormecidas ou ignoradas, um 
significativo desencadear do 
querer popular, não já pela 
efémera magia do verbalismo 
mas através de uma determi­
nação desinibida e adulta. Os 
eshdistas poderão aferir a sua 
acção por essa meteorologia . 

- Fala ndo-se de condições 
favoráveis à expressão do in­
telectual, entramos no proble­
ma da informação em geral. 
Em termos largos, quer referir­
-se-lhe? 

- Uma coisa é exercitar a 
inte ligência e outra condusi-la 
à let argia. Uma coisa é infor­
mar, fomentando a capacidade 
de análise e de participação 
nos desígnios g regários, e ou­
tra intoxicar e hipnotizar, cul­
tiYando a inércia. Não se pro­
gride com poyos passivos, mas 
sim com povos alertados. E dia 
a dia esta verdade eleme ntar 
se agudisa : quanto mais o 
mundo técnico se reYoluciona, 

se complica. mais necessita de 
homens informados, que per­
guntem para que servem as coi­
sas adquiridas, que desfibrem 
o porquê e a ap licação do pro­
gresso e vigiem os novos tau­
maturgos. O progresso obscuro 
é intra nqu ilo e por ves es amea­
çador. Ainda há tempos Ceorge 
Kenna n escrevia que ou a te­
levisão (poderoso instrumento 
de informação) deixava de ins­
ti laf'" fr ivolidades, mistificações, 
coacções, anestesiando e empe­
çonhando o espíri to, ou seria 
preferível retirá-la, à força, dos 
lares america nos. São os povos, 
a soma dos homens comuns;" 
que pela lúcida interferência 
nos factos , terão de acompa­
nhar e depois integrar as ex­
traordinárias aquisições do nos­
so tempo. Isso cabe, e m grande 
parte, à informação, se purifi ­
cada de toxi nas e constrangi­
mentos. 

OS «PROBLEMAS» 
DO PROGRESSO 

A vida do escritor nos ver­
des anos foi, por vezes, peno­
sa, como vimos. Mas, passado 
algwn tempo, vem a consagra· 
ção nacional - e internacional. 
AS'S'im, aos 35 anos, sa•i a pri­
meira tradução de um seu livro: 
é a ecHçâo espa,nhola de «Re­
caibos da Vi,da de Um Médi, 
co», com prefácio de Gregó­
rio Ma raõon. Quatro anos de­
pois, a mesma obra é traduzi­
da para a Rádio alemã e um 
trecho seu é incluído numa 
a nto logia mu ndial ( 1<Le piú 
belle novelle di ru tci i paesiin) . 
Aos 43 anos, é a primeira ada­
ptação ao cinema dos seus li­
vros, com o filme de Brum do 
Cainro «Re'Mllhos da Vida de 
U m Médiro». (O Cí.nema iria, 
mais tarde, descobrir novos ru­
mos nouuas obras suas) . Três 
Mlo.5 aipós, Fe rn01ndo Namora 
abandona a Medicina pa,ra es­
crever o: Diálogo em Setembro» 
e assegurar regularidade à sua 
tarefa de escritor. Pouco depois, 
sa:i a primeira edição de uma 
sua obra num clube de livros 
(«O Trigo e o Joio». no Clu­
be do Livro da Alemanha). O 
romancista atinge, dentro e fo . 
ra do País, uma cuegoria ex­
cepcio·ruaJ . Vem•nos à memória 
a sua carreira conquistada ?1 
custa de inte ligência e perse· 
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«A actividade conserva. Adiamos o envelhecimento, 
quando adiamos a re forma » 

verança - cérebro e nervos: es­
forço, sempre esforço -quan­
do, salta.ado de a~unro em 
assunto. resolvemos falat-lhe do 
progresso e da tragédia do ho­
mem que dele se vangloria tal· 
vez i1aseosa;M1mente nesite rou,n­
do louco, habitado pelos lou• 
cos . . . que todos somos .. . Pois 
não é verdade que, graças aos 
medicamentos descobertos de 
b á vri rua ai nos pare cá e às no­
vas réonika.s cLfúrgicas, vive­
mos hoje muito maiis (os ho­
mens da ltlnrle .Média raira.men. 
te uforaipais.sa,vam os 50 anos), 
mos, por ou!Oro la.do, leva.mos 
uma ex istêm:: i,a só feita p aira 
nOIS fariga,rimos. nrobaJha.n<lo e 
enerva ndo-nos até à saruração, 
at·J"3!Sa11do o co:ra-ção aotes de 
tempo?! Po,is não é ver-d,ade 
que o homem não foi pcxsto 
neste Mu ndo para a.nda,r cons­
ta:ntementc de a,u.comóveJ. de 
comboio e de avião. para ter 
a sua atenção perrrui.nearemen­
tc soliioitada pnra o embate 
com norícia6 da;clas pelo telefo­
ne (com quant'M pessoas futla­
mos, por dia?) , pela RácHo, pe. 
la Telev-isão? Pois não é verda­
de que todo a gente arnda CMJ~ 

sada e gaista, saturada de ruído, 
iaroxi:cada pel,a poluição do air 

e pelos medicameoros, «sem 
cabeça paira nada»?... Corno 
reage o nosso o·rg,a.oi~1010 à vi­
da que vivemos? Poderemos 
cbai1urur prog,resso ao o.vainço 
que demos na luta contra a 
mor,re se ~.wmos, a fazer o 
possível por en,curcair a v i,la? 

Por isso, perguncámos a Fer­
nando N a.mora: 

- Tocámos nnm PToblema 
maôor : o progresso. Ora. a Pa4' 
das manifestações exteriores 
desse progresso, verLfica-se um 
maJ..e.ta,r na sociedade contem­
Porânea. Um la,mento (que à.s 
vezes é revolta) contra o r itmo 
a.liucina.nte da vida. O hotnem 
de h oje sem,e-se ma.is infeliz 
do QUe o de ontem. S ertte. em 
suma, que não nasceu paca a. 
vida que criou. E, fundamen­
tailmerute, sente-se frustrado. 
Todos esses problemas foram 
por si vraitacl<>s demoradamen­
te no seu Iiivro «Diá..logo em 
Setembro» e também em cer­
tas pág'JDas de «Um Sino na 
Montanha». Que pensa a este 
respeiito Q-ue não nos t ive~:e Já 
exprezsado ou que possa dizer 
aos ie;iores que não conheçam 
oS referi.dos lúvros? 

tugueses mais universais. Fal .. 
tou acrescentar «de todos os 
tempos». Traduz ido em numa .. 
rosos países. sobr,e a sva obra 
se fizeram iá no Brasil. na Es .. 
panha. na Alemanha e na Rús­
sia teses de licenáatut'.a em 
Letras. Trechos de obras suas 
correm o Mundo em antolo­
gias e selectas de e nsino. Mas. 
antes da consagração actual, 
houve um longo. cturo. ca,minho 
a vencer. Com pouco mais de 
vinte anos e iá alguns livros 
publicados. Namora. médico 
com muito trabalho e poucos 
proventos, vi'V'eu naturais difj .. 
cuJdades. E, pa,ra a.lém da clí­
nica , barata. houve que d,ei,tar 
a mão a outras tarefas. Mas 
tudo junto... Uma elas cols.,s 
qire o aju<lou foi a col..boração 
certa pa.ra um iorttaJ cb ~ .. 
cla·lid.ade. onde passou a escre­
ve: um artigo por 1'6fflMWI ou 
por quinzena. conforme a rida 
lho permitia. P,i$hdos anos. te .. 
lismcnte para ele. a , ~chega. 
qu e fora útil. tornou-se ffS­
necessária. Agora. c:wa o seu 
nome já consagrado que muito 
fayoreci:a o jorn,a,I p,H'.a médicos. 
que. num momento d:ifícil. lhe 
e(•endera a mio. Mas o ho­
mem bom e são q11e Namora é 

Fernando Namora nasceu em 
Condeixa. fe z agora cinquenta 
anos C Pacifica. adormecida vi .. 
la onde nasci/ Desde ena ho­
ra/ os mesmos sinos is trin­
dades/ a chuva em lamaçal 
nas rua-s/ a, galinhas à solta, 
na estrada nova ). Entre aque­
la calma. bonrta, terra, onde o 
pai abrira um pequeno estabe­
lecimento. e a pacata aldeia de 
Vale Florido. a ooucos qui16-
metros dali, mas )á no con­
celho de Ansião, onde a la-

Foi assim que a conversa 
com Fernando Namora come­
çou, um di,a destes , num fim­
-de-semana um PoUCO dilata-

- Até certo ponto, direi 
que sim. Ou melhor: cada ve:r 
com mais frequência lamento 
ter renunciado à Medicina, 
mester dramático mas exaltan­
L, e mbora continue a conviver 
com os problemas que lhe con .. 
cernem e sobre eles escretfa 
amiudadamente. A Medic h ,a 
marc3 para sempre quem nela 

- Há afinidades e directri­
ses comuns, bem o sabemos. 
Por exemplo : tanto a Mediei .. 
na como a Arte. embora por 
meios e e xpressões diferentes, 
nos defendem da obscurid,.de 
e das agressões. O médico. pe­
la naturesa da sua misslo. ten• 
ta desvendar os mecanismos 
que perturbam a nossa estrutu .. 
ra psicossomática e sela-a con­
tra as ameaças. tomando ao 
mesmo tempo consciência de 
que a saúde de cada um é in­
dissociável da saúde pública 
e m geral e , portanto. dcs fac­
tores sociais. económicos e po­
líticos. Dai. esse selo insere .. 
ver-se numa perspectiva glo .. 
bal dos problemas individuais 
no seu contexto colectivo. Re­
paro-se que, dc rante séculos e 
ainda hoie na África Negra. na 
doença se investe o ser humano 
na sua totalidade. E conquanto, 
num:- periodicidade cíclica. se 
tenda para uma intetpretaçio 

- Acima dos aspectos ex• 
te riores da actividade literária 
e até da sua repercunâo -
que é o diálogo a que, afina~· 
se destina - , importa a sua 
verdade. Faço notu. porém, 
que as minhas ponderações a 
respeito do tema sobre que te• 
mos conYersado nem sempre 
coincidiram fielmente com o 
que acabo de lhe diser. Veja• 
•se, por exemplo. o que,. • n• 
te propósito, escreYi no prefi• 
cio a «Casa da Malta». cuj11 

- O assunto é, como sabe, 
complexo e terá de integrar­
-se num clima geral de revi­
sões do nosso tempo. Revisões 
inevitáveis e necessárias, con­
quanto por vezes atraiçoadas 
pelo mero gosto da demol icão 
ou pelo oportunismo grat~ito 
de espectacularisar uma atitu­
de de contradita. A arte está 
em crise, tendo-se deixado Jl ­
trapassar pela vertigem das mu .. 
danças - que ela dantes an­
tecipava -, e o artista sen­
te- se inseguro, perplexo. Se-

- Cada vez se me tem 
apresentado mais nítida a res­
ponsabili dade cívica do escri­
tor, que não pode ser alheio 
ao que interessa ao homem no 
mundo dos homens. O seu pa­
pel , todaYía, deseja-se que se­
ja consciencializador e contcs­
tatório. obstando à sacraliza­
ção das pessoas e das fórmu­
las, tendo, porém, o cuidado 

«O escritor tem de ser incómodo para os outros, mas começando por ser incómodo 
para si próprio» 

- Penso várias coisas, con­
soante as coordenadas que es• 
colhermos. Em primeiro lugar, 
qua ndo se fa la desse mal-estar. 
o nosso campo de observação 
limita-se quase à soeiedade in­
dustrial, no sentido <la socie­
dade do lucro, da produção 
competitiva, da criação artifi­
cial das necessidades, ou seja: 
d o consumo sôfrego e trauma­
tizante. Essa sociedade, esva­
ziada de a utêntico objectivo, 
desvirtuando o significado das 
palavras, promete-nos a felici­
dade a baixo preço através <le 
coisas imediatas, a todos a~es­
síveis: o desodorizante ou o 
frigorífico. As grandes utopias 
foram reduzida.s a realidades 
s imples, comercializáveis. E o 
h omem hitt0teca.-se (no senti­
do largo do t ermo, bem en.ten· 
dido l pa .. ra adquirir esses tão 
fáceis instrumentos do bem-es­
t ar e, por f im, o logro interior 
torna-se descsi>eraçã.o e vazio. 
Por outro lado, n esta fase de 
discre·pã.ncia entre a evolu~.ã.o 
lenta d as estruturas mentais 
e o mundo q ue o homem a.cele­
ra.damente va.i modifica.ndo em 
seu proveito, dá-se uma exa­
cerbação do sa.udosismo. verifi­
ca.do em todas as é1>0eas (o 
homem qua.Se sempre desvalo. 
rizou o seu presente em con­
fronto com o seu passa.do), e 
um sentimento de lnad:ipta• 
ção, que frequ entem ente se ex• 
prime ,ela nostalgia da.s Ori· 
gens. Por enquanto inada.pta­
do, sente-se desprotegido, sau. 
doso de um viver que tem por 
m a.is natura.t, e da.i á.s fugas e 
os derivativos: o a lcoolismo, o 
álibi da fadiga. o álibi da doeu· 
ça, o fim-d e-semana bem long-e 
do torvelinho das g-ra.ndes ur­
bes, etc., assim como se defcn• 
d e do hipercondiciona.lismo da 
vida moderna atra vés de rebel­
dias anárqu icas, por vezes in· 
consequentes. O citadino que, 
na sua varanda, se rodeia de 
arbustos e de vasos floridos, 
cria o seu oásis de ilusão. de 
recusa a-0 que o amputou da 
mã.e n atura, símbolo proteetor, 
pa.raíso perdido. E. no entanto, 
nunca foram tã.o fartas as pos­
sibilidad es d e o homem se 
cumprir. Vive-se mais. vive-se 
melhor, enfTent..1.m-se sem te-

(Cmtinua na 31.' pág.) 
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Simco 1000 G. L. S... 1969 
1/'o/ltswagen . ••....•.•.•• 1«;68 
Ford 20 M ........ .... 1968 
Opel Ko6ett .......... .. 1967 
M. G. 11 00 .... .. ...... .. 1967 
Austin Cooper 1000 .. . 1967 
Volkswogen Varicrnt . .. 1967 
: ortino G T ............ 1966 
Fiot 8SO -···.. ..... ••.•• 1966 
Tounus 12- M ..... ... .. 1966 
Fio t 1500 Cabriolei .•• 1966 
Citroen Break .. ........ 1966 
Vouxhall Viva .•. .••••• 1965 
Ta"'1us 17M 1965 
Mercury Comet 1964 
AngHo Fase. .. .. .. ... .. . 1964 
Taunus 12M ... 1963 e 1964 
Opef Rekord ...... .. ... 1962 
Karmonn Ghio .. .. ..... 1950 
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AUTO PORTUGUESA. LDA. 
RUA RODR IGUES SAMPAIO, 50-l 
Te!. 47496-54026-42527 - ~IS80A 

VE NDE 

STE'fR PUCH 650 TR (NO· 
VOS! 

STEYR PUCH 6SO T. R. 2 
(Serviço). 

STEYR PUCH 6SO T. R. e/ 
garantia 

STEYR PUCH HAFLINGER 
Todo-oTerreno (Novos) 

FIAT 124 
MORRIS 1100 
FIAT 850 COUPt 
NSU- 1000 
AUSTIN 1100 
FIAT 1500 
B. M. W. 700 
HILLMAN IMP 
M G-1100 
ALFA ROMEO GIULLIA 1000 

T. 1. 
RAMBLER descapotável. 
FIAT 60C D-1964 
FIAT 600 D- 1966. 
FIAT 850 
D. K. W COUP! 1000 SP. 
N S U - PRI NZ Ili 
FIAT 500 D 
CITROE~ ID 19 
8 M. W. -1800 T. 1. 
STATION VOLKSWAGEN 

FURGON 
FURGONETA PEUGEOT 203 

FAC ILID ADES DE TROCA 
E PAGAMENTO 

AUTOMOVEIS 
:>oel 1900 1968 
CheYrolcr Belair .. .. ... 1956 
Fi<,t 600-D .. .. ........ .. . 1966 
Fo,d Mustong .... .. .... 1965 
M. G. 1100 .... .. .. ...... 1965 
Volvo 122-S .. .......... 1962 
Taunus 17-MSuper4p. 1963 
Fiat !SOO 1%5 
Mercedes 190-D .. .... . 1959 

FURGONETAS 

Merce,fos 180 O cara 
lo qo 8 lug e corga 

Ronotrlt 4-L .. 1965 
l emol!l mals unldades 

COM PRA - VENDE - TROCA 

Jl U T O 
Joaquim Simões Nunes. Lda. 
Av. Gent"..ral Roçadas. 36-0 
'lelel K>66lM - LISBOA 

Aprenda a esiralégia do SUCESS,O 

MARKETING 

CAMIÕES USADOS 
CURS3S POR CORRESPONDÊN CIA 

TÉCNICA E CHEFIA DE VENDAS 

PUBLICIDADE E PROMOÇÃO DE VENDAS 

DE DIVERSAS MARCAS E MODELOS ENTRE OS QUAIS 
Cursos at raentes e de assimilação Imedia ta , cien t ificame nte elabo­

rados segundo a técnica internacionalmente consagrada do ensi no 

supervlsado por correspondência. 

MERCEDES-BENZ L 319 - caixa aberta - 3500 kg P. B. -1963-1965 
VOLVO 12 900 kg P. B. - 1959 

OS ÚNICOS CURSOS EM PORTUGAL 
QUE LHE DÃO ESTAS VANTAGENS : 

MERCEDES-BENZ - 13 200 kg P. B. - 1962 
FORD TRADER com báscula - 10 433 kg P. B. - 1964 
Ambulân,c;ia MERCEDES-BENZ 180-D - 1956 

e Ape rfeiç oament o técnico actualizado a n ível internacional 

e Encaminhamento ou recomendação às mais importan tes 
e mpresas do País ( Metrópole e Ultramar) que já utili­
zaram nossos cursos na forma ção .e aperfeiçoamento de 
seus quadros di rigentes e executivas PROVENIENTES DE TROCAS COM CAMIÕES NOVOS 

MERCEDES-BENZ 
e U.m DIPLOMA TtCN ICO que o recomendará como pro ­

f issional devidamente habilitado 

C. SANTOS, S. A. R. L. 
• ORIE NTAÇÃO e assist ência t écnica grátis por tem;,o 

indete rminado 

Kua de Artilh aria Um, 101 - L l SBOA - Telefs. 6884l5·688õl3 68Sã26 Não perca tempo. Escreva pedin do folheto explicativo para : 

TAPETES PARA AUTOMOVEIS 
FABRICANTES. ENVIAM PARA TODO O PAlS 

A L C A T I F A s - Com colocação grátis 

CASA DOS TAPETES AÇOREANA 
RUA PONTA DELGADA, 58-A -TEL. 53 64 35 -LISBOA 

LUSTRES 
Fazemos novos, repa ramos. 

transformamos ao gos t o do 
cflente. fabrfea: A•. s de Ou­
tubro, 203 . r /e. Esq. 1ao Cam. 
po Pequeno). Telefone 17!639. 

CENTRO DE APERFE lÇOAM ENTO TtCNI CO DE ESPECIA LIZ AÇÃO 

PROFISSION AL 

Apart .ldo 5050 - LI SBOA - f>ORTUCAL 

SOF AS-CAMAS A. C. 2800$00 
1 O AN OS DE GARANTIA 

<COM CERTIFICADO) 

AUTOMÓVEIS 
DE ALUGUER AUTO LEAL, LDA. 

RUA GOMES FRElRE. 146-A -TELEFONE 56 18 32 
RUA POl.o\IS DE S. BENTO. 58-60 - TELEFONE 67 85 86 

RUA DO SOL, AO RATO, 49 -TELEFONE 68 14 37 
PAVI LBAO INTERNACIONAL (FEIRA POPULAR ) 

N. B.: Os sofàs-<amas A. C. são os únicos vendidos em Portugal com certificado 
s, «;O:'>IJUTOK 

PREÇOS UE INVERNO 

PR O M ÓVEL 
CALÇADA DE ARR010S, 49-A 

· e1et . Sl014/4H ll 

ta :S metros do truumenlo 
da Ft Ponta Oeteada, 

AVENIDA MARCONI , 16 - A e B - (à Praça 
de Londres)- Telefs. 776143-777185-777998 

75 UNIDADES RECENTES PARA ENTREGA IMEDIATA, 
DEVIDAMENTE REVISTAS EM OFICINAS PR.ôPRIAS 

AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO E TROCA 

Stand CAMPI NA I! o BRI ND~ 
VENDE AUTOMÓVEIS DE TODAS AS MAR­
CAS E FURGONETAS UTILITARIAS COM 
GARANTIA E GRANDES FACILIDADES 

é o BAIXO PREÇO 
Só DURANTE ESTE MB 

Frigorífico:; a partir de ..... ........................... . 1750$00 

í 
11 

SEMPRE COMPRADORES 
A PRONTO PAGAMENTO 

R U A D. Fll.IPA DE VILH ENA. 8-D E 8·E - LlSBOA 
TELEF. 53 06 99 

140 litros t congelado.- total> ...................... . 
20C litros .. .. ............ ..... ..................... .. . . . ...... . 
240 lit.ros ..................... ......... ............ .. .. . ...... . 
260 litros .......... .... ... . . ....... .. ......................... . 
Máquinas de lavar 100% a.utomáticas a partir de 

SUPERMANOS 
LacgG do Mastro. 3 a 9 - T elefone 562411 ,10 

t~ri:m~/ .!400$00 
36õ0$ü-O 
'l400t00 

li.nllasl 

EM PNEUS 
• EXPF.lUE/,CIA 
• EQUIPAMENTO 
• QUALIIJ.WE 

E A GARANTIA 
QUE LHE OFERECEMOS 

Direcção técnica de ARMANDO RO DRIGUES 
Av Oscar Monteiro Torres, l3~A-Tels. 119~t8 e 171160 .............••..... ........••.•• 

FERREIRAS & VARANDA, L~A. 
<Casa fundada em 1908) 

Telefone : 930035 AMADORA 
DROGARIA E PERFUMARIA 

ARTIGOS DE PINTURA PARA O LAR E CONSTRUÇÃO .••......•.....••.•.•.... ........ 
O «DIÁRIO POPULAR» É TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NO'S AVIÕES DA «P. A. A.» 

VÃ VER PARA CRER ! 
MA RLISE 
O VERDADEIRO SOFÁ-CAMA 

estudado cara sugrlr a falta 
:lo csoaço Totalmente fabri­
cndo com c,ouma e ainda com 
ga~cUio Interior apenas oor 

2000SOO 
tm cxp•slção • vu1d .> no St.and 
na Aw. do Urup.al. 10~LIS10A ....... , 

AI.El\.tAS. de alta :--1 ecisâo, 
36 cm, 66 cm e 10$ cm 

ARAúlO & SOBRINHO, SUCRS. 
Rua da Madalna. 10-0 - LISBOA 
Largo s. Oom11cos. 58 -P DR TO 

DINHE I RO 
Empr .. - aob<• all&e­

m ó.-ela e proprfedad• 

1 PREDIU TOMARENSê 
, ••••••••••••• • •••••••••••• • • • •••• ••••• • ••••••• ••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••• •••• •••••••••••••••• •••••••••••••• 1 

Qnedladon. allclal) 
AV. ALMIRA.IITB REIS, 
18' r/o.. DL• -TIL 0'1211 

FRONTEIRAS DA CIÊNCIA 

PARECENDO $ (:P! UM/1 EVOLUt;i{O 
PolJRSO CASrANHO P{ZONA 
TEMPERA PA, iãSTA'Nor,4VELMl;l'{T/: 
APAF'rA oo AO SEU MEJ C> 

Ht;>STI/., 

Esta semana : SATtLITES POLARES (2) 

APl,IITE • .SE. QlJE o s URSOS POLI.· 
R GS POPEM PERCORRER CENrs­
/VAS PE t;'lJILt!JM .ETR05 POR P/A, 
C OMO $OB RE/VIVEM ELES A 
~A~B~:~,ÔE$ NO Ãlmco, 



FERNANDO NAMORA EM «A ENTREVISTA DO MES» 

A LITERATURA EXIGE UM P 
DURISSIMO PARA , ALGU S 

EÇ 

MAS TERMINAR SERIA PARA MIM UM ALIVIO E UM DRAMA 
(Cont;nuação do 29.' pág.} 

mores as impossibilidades de 
ontem, o mund-0 a.ctual é mui­
to ma.is convivente e solidário, 
e o progresso veio libertar o 
homem de velhas servidões 
que pareceram, dura.nte sé. 
colos, de quase impossível res· 
ga.t.e. Do direil-0 a.o 1.._ esta­
mos a passa.r a.o direito ao tra­
balho, que se apresenta, num 
devir próximo, como uma. re. 
gaJia e uã.o como um fa.rdo. 
Chamando aqui uma elucidoa.ti­
va legenda do J>rofessor Robert 
Dedré, dtr'ei, pelas suas pa.la-­
vras: uA atenção prestad,a às 
desord.ens nervosas e psíquica.s 
emana de uma sociedade que 
tem o tem1>01 a. Possibilidade e 
os flecursos necessários para 
com elas se preocupa.r.11 

- Porém, reglsta..re, nos nos. 
sos d.ias, um ad<Lrnlaa>te a.c.rés­
cllmo das doenças carofa.cas e 
m!l'l,ignas e um dasgaste físico 
e inteleoturul desmesura.do .. . 

-Nã,o podemog ga.ranti-lo, 
quanl-0 às carcliopa.Uas e doen­
ças degencra.t.ivas. Os meios de 
dia.gnóstico permitem boje ras­
trear e ca.talogar enfermidades 
que dantes pa.ssava.m desperce­
bidas ou se inscreviam em ró­
tulas nebulosos. Pelo que re& 
pelta o desgaste, parece, de 
facto, que é mais nítido ou 
senti<lo do que nout.r0s tempos. 
e a sua sintoma.tologla funcio­
na como campa.inha de ala.r­
me, a que i.mJ>0rta. da.r a.tenção. 
Contudo, <lois pontos merecem 
ser considerados: caminha.mos 
para uma orga.nlza.çá-0 socla.l 
que reduz.irá a.o mínimo as ta,. 
retas saturadoras, pesa.das e 
escravizantes - que a máqui .. 
na chamará a si -, a.brindo a 
era do lazer, conquanto a.o pre­
ço de novos problemas, e sa.be­
mos a.gora que as estimulações 
da vida moderna, e a sua pró.. 
pria t.ensã.o, representam uma 
profilaxia da esclerose. A a.ct.i­
vida.de conserva. Adia.m0s o 
envelhecimento quando adia­
mos a reforma. Acontece, -p<,· 
rém, que o homem de hoje é 
a.ctivo m~ sedentário, compro­
metendo o equilíbrio que o 
trabalho muscular e a vida a.-0 
ar livre lhe poderiam assegu­
rar. 

UM «NOVO» ESCRI­
TOR 

- Mudando de 8$U.Illl.O. OJ. 
tá.mos os seus dois úl t!mos Jd. 
vros, que, para mtmt,os. const!· 
tulrnm uma surpresa., pela for­
ma e pela temá,tica. Terii<> rar 
zão os que pensam estarmos 
em face de wn movo» escri­
tor? 

- A unidade, a unidade que 
prezo, nã.o é incompatível com 
a renovação. MB6 sempre que 
um escritor reflecte na sua 
obra a influência de novas so-, 
licitações, as muda.nças de cli.. 
ma impostas pelo evoluir do 
mundo envolvente, sujeita-se a 
incompreensões. por vezes da 
parle d<>s que acabam p0r 
adopta.r o que condenaram. Os 
exemplos, entre nós, são abun. 
dantes. e. decerto, também eu 
não escapei a essa regra. num 
ou noutro passo do meu labor. 
Ma.s nem é esse, afiua.1, o ca,;o 
pre9ente. FaJa-se, na verdade, 
de wn oovo estilo d!l8 minhas 
coisas. aliás num timbre enc. 
raja.dor. No entanto, muJtas 
das páginas de uUm Sino na 
l\'Iontanha.n sã.o antigas, oon­
temporânea.s de ciCloS anterio­
res do m~ trabalho, e elas 
prelucUam ou são Já o fermen. 
to de f<Diálogo em Sete.mbrou. 
Diga.mos, pois. que estes dois 
livros doo,1menta.m não uma. 
nova. mas uma ourtra face do 
escritor, que Se tem repartido 
por várla,i expressões. 

-Sare.se que v. e oJguru; 
outros eoor1ltolres port,ugu.,... 
têm sldo obJecto de te,;es e es­
tudos unlverslté.1105 em V!llria,­
dissirnC\s palses. Perooe-lhe, no 
seu caso, correcta a Interpreta... 
ção dada """ seus ll'VlOO nesses 
estudos ? E o tact.o asslllil,Ja 
tun mov!melllto de curiosidade 
pela cultura portuguesa ? 

- A minha resp0sta só mul­
to parcialmente poderá ser 
elucidativa. Apenas tive ensejo 
de ler uma tffie espanhola e 
duas alemãs, uma delas cuida. 
dosameule perspeclivada e oom 
eertos aspeotos orir!na.is Das 
que não li, s6 pode prever-lhes 

as caratcristicas a,t.ra.vés das 
questões que me foram prêvia­
mente a.presentadas. Qua.nto 
ao inle,,esse pela cultura por­
tuguesa> reP i ta-se uma vez 
mais que a reperc ussão de uma 
cultura depende de fa.ctores 
que lhe excedem a va.lida.de. 
Factores económicos. geog-rá­
ficos e políticos, por exemplo, 
pera.nte os qua.is nos acha.mos 
desfa,vorecld os. Os países in· 
fluentes também são tnfiuen­
tes na. sua. cultura ou tent.'lm, 
pelo m enos, que esta. aeompa· 
nhe de perto as outras influên­
cias. Toda.via, sempre que a 
literatura portuguesa é revela,.. 
da, benefickwdo de oportunl. 

dimento, q11e terá, õbvia.mente, 
repercussões cultura.is impor­
t..1..ntes. E, a propósito, lembre­
-se que existe em l\ladrid uma 
Fei:ra do Livro permanente, in­
tegrada na (!Feira da Lad.ran 
daquela cidade (El! Ra.st,ro). 
que põe o livro - tanto o al­
fa.rrá.bio como a. novidade edi­
toria.l - em conta.etc> direeto 
com aquele leitor que a.ind a. se 
sente intimidado em entrar 
numa livra.ria. 

UMA TIRAGEM EM 
RUSSO DE CEM MIL 

EXEMPLARES 
~iÍi'c~!5~~ :c~:-~~~1t:::t~ -A proµOOi.to de llivros de 
que há surpresa e respeito. Fo.i bolso: aJguma do.Ls s,ua5 obra.3 
preciso que Ferna1ulo Pessoa ' 
tivesse sido traduzido. mercê 
de uns ra.ros entusia.sta.s d·a li­
teratura portuguesa, para sa· 
bermos que ele foi porventura 
o ma:ior Poeta do seu tempo. 
A escala. univers.'l-1. Ta.mbém 
Eça. de Queirós é um clássieo 
unlversa,1. Porque lá fora assim 
se reconheceu. Infelizmente, 
porém, esse a.colh imento não 
ultra.passa um âmbito restrito, 
pois a introdução de uma lite.. 
ra.tum nas massas ( e até nos 
meios intclectull.is) obedece a 
múltiplas contingências. Um 
gra.nde Uvro americano, ou in· 
glês, ou francês, é desde logo 
um grande livro int.erna.ciona.l. 
Não o poderá ser um grande 
livro português. 

A PENETRAÇÃO DO 
LIVRO E O SEU PREÇO 

- Mas também denLro das 
!ronwiras da !Jngua, sabemos 
ser exígua a penetmv;ão do 
ldvro. Porquê ? 

poesia dos a.nos 40 e a de boje OUWa,; regJões do IlOSSO pals ? 
muitas águ.as correram nos Por QUe não o :Mimiho? Trás-os­
rios da literatura. .MOilltes ? Os Aço.-es ? Há sem-

- V. habituou os seus leito. pre .por tooa a paJrt.e um Poo-· 
res a espera,rem em cada novo tu,g<IQ d"8oonheoido... até de 
livro um amor filei a si próprio nós ! 
mas suces&i,vamenrt.e rrea..obu.ali· - Assentemos prCviarnento 
z.a.do. O facto COl'll'€SP011de a em que, não sendo eu um peri­
uma preocu,oacã.o ? 1-0 de turismo (nem de ooisa 

-Já. anteriormente aflorá- nenhuma,a.erescente-se), o que 
mos o assunto. Não procuro sobre o assunto disser exprime 
renova.r-me por uma n ecessi- uma opini:lo d esvalios..'1, Expri­
dade t.áotica de sobrevivência, me, qoo,ndo multo, o senso co· 
nesta épooo em que tudo enve. mum pela voz de um qualquer. 
lhece depressa (ma.is a.inda o Po:ilf.o isto, enunciem.os: que é 
que é de hoje do que o que é o Alga!l"Ve pa,ra um estra..nge,1-
da. véspera), em que a própria ro ? Suponho que, antes de 
novi<lade nem a si dá t.crnpo maJs, o sol. Um sol que, em cir­
de se sa,borea.r como ta.1: em cunstâ.neias norma.is, a:t.ra.vess.a 
mim renovair ignora a coacção a. maioria <los meses do a.no. 
e o dálculo· tem de resultai' de • H á também as praias, sem dú_ 

· · vida., sendo a.lgumas uma bela 
moldura de~e mágico sol, há 
também uma eosta de fa.lésias 
na.ca.radas, há os hotéis a.pino­
caclos e um pouco do mundo 
a.nestesi-ador que os completa, 
há, ao lado disso, uns restos de 
autenticidade a que o viajante 
provindo das m et.rópoles sofis­
ticadas é sensível, mas creio 
que a ,rra.nd.e vedeta é o sol. 
Existe um verda.dei.ro misticis­
mo solar n os Povos do frio e 
da neblina. Uma. exaltação 
quase religiosa da Limt>idez de 
um céu quente. Esse fascínio 
do sol, que cri.a êxtases, ritos, 
sacrifícios, liga-se a uma espé.. 
cle de simbolismo m igra.tório. 
O Algarve beneficia, portanto, 
da sua legenda <le pá-t.rla do 
Verão. De ser, de todas as nos.. 
sas províncias, a ma.Is soalhei· 
ra. Dep,ois, a propaganda, a 
moda., o há.bito. Somos como 
as aves: seguim<>s o bando. 
Aliás. uma das sa.Jiências do 
homem de hoje é, de facto, essa 
despersonalização que Você in­
sinuou. Os indivíduos fazem 
não verdadeira.mente o que 
lhes a.grada ou aquilo que con. 
sideram que devem fa.zer, mas 
o qne os outr05 esperam deles. 
.Tal como nas a.rtes. Como na 
Política. Em tudo_ Resumindo: 
as pessoas marcara.m encontro 
no Algarve, aturdidas por uma 
pressão publicitária, e nem 
sempre mostram interesse em 
a.mpJ..fa.r o seu conh ecimento do 
país, um país que tem Évora, 
Guima.rães, Viseu e, de norte 
a sul (incluJndo, evidentemen­
te. o Algarve ... ) , um sem-fim 
de paisagens e lugares sur­
preendentes. ,, 

-As motivações são de di­
versíssima. ordem. A pessoa. 
que sabe ler nã.o se confu.nde 
necessària.mente com a que 
pode e estâ prepara.da para ler 
ou pa,ra quem a leitura é uma 
apetência vital, fazendo parte 
do seu quotidiano. Ler, entre 
nõ.s, a.inda sugere ociosida.Qe, 
privilégio ou ex,travagâ.ncia. O 
problema não se pode isolar de 
muitos outros, que se prendem 
com a função socia.J da arte. 
No entanto, a lguma coisa seria 
de tentar e, afinal, tem sido já 
tentada, embora, com escassa 
imaginação e a.inda. mais es­
cassa per:sistêneia. José Cardo­
so Pires, numa recente entre­
vista a este jornal, referia~se à 
necessidade de a.ctualizar, e di. 
na.mizar os nossos processos de 
promeção do livro, sem o que, 
com efeito, dificilmente se am­
pliará a sua zona de convívio. 

« ... ·mais um capHulo da silenciosa luta entre a cora­
gem de prosseguir e a coragem de terminar» 

- Com.o ex,pli<:a a explosão 
turlstt.ca da últ1ma década ? 

- Suponho que estamos em 
presença, de um complexo de 
motivações, tendo à frente o 
desejo dos po·v05 de se conhe­
rem olhos nos olhos, de se mis­
turarem pa.ra. lá dos a.rtlficia.­
lismos que os separam. As fa. 
cilidades de comunicaçã.o en­
curtaram as distâncias, ou me­
lhor, desfizeram a c<i deia de 
distância)), ao passo que a veloz 
e encoraja<la. permuta de infor­
mações estimulou essa curiosi­
dade por se conta.cta.r com o 
que é diferente ou está longe 
de nós. E l.&mbém está em caD• 
sa o fenómeno da. mobilidade, 
que. se nã.-0 é novo, se teve nou.. 
tras ép,oeas o seu correspon­
dente na errância, talvez hoje 
exprima ma.is agudamente a 
procura do ardor de vlvtt, a 
fuga ru:>s locais quotidianos on­
de a vida se vulgarizou e fastl. 
dizou. ConJuramlo-se com es· 
t.a.s motivações, há que consi­
deru a.inda a promoção eco­
nómica das classes que, até h á 
Pouoo, não tinham a.cesso a 
certas aspirações, como as vJa.. 
gens afastadas do seu a.mblen­
t.e h a.bitual , e, muito natural 
mente, pretenderam fruir sem 
demora.. por assim dizer com 
a gula do apetite a.diado, o 
que dantes lhes fora lnt ... dlto. 
E poderíamos a.pon ta.r, entre 
mais hipóteses, a revolta dos 
indivíduos contra o seu Isola. 
mento na multidfl.O, que os leva 
a ir ao encontro de cená.rlos 
opostos às urbes paradoxal· 
mente solitárias, Já onde pa­
rece subsJstlr uma recoator· 
ta.nte a.menidade nas relações 
humanas. Et.c. Nun1a palavra.: 
o estrangeiro necessita do nos­
so sol e Alrarve f) sol. Pois ex­
portemo-lo, em folgadas doses 
Individua.is, nas cútis que aquJ 
vêm bronzea.-Be generosamen· 
te ... Pena é que não exp0rte­
mos também as coisas que são 
tmto do nosso engenho, do 
nosso génio, da n06sa la.borio-

- M&s o públlco queixa-se 
da carestia do livro . .. 

- Sem dúvida que um dos 
escolhos à ampla difusão do 
livro nas massas é o seu preço 
elevado. &tamos perante o cír­
culo vicioso da edição comer­
clal.iz-ada: o livro é caro porque 
as tiragens são pequenas e eg.. 
tas sã.o exíguas porque o fn t~ 
ressado se desencoraja com o 
preço, limitando o número de 
obras QUe se propõe adquirir. 
No entanto, ao que se sabe, a 
experiência dos editores portu. 
rueses é perturbante: a.s lnl· 
eia.tivas de oferecer obras de 
qualidade a um preço acesstvel 
ou seja, nas chama.das edições 
de bolso, soma.ram"5e sempre 
por malogros. Haverá aqui um 
ta,:tor t.alve,, decisivo que não 
foi tomado em linha de conta: 
ta.Is edições continuaram a dJ. 
rlrJr-<!e ao públleo habitual, ~!éJed:::~::t~ebr~cn:::: 
bitua.is, e em que os órgãos de 
Informação tivessem Interferi. 
do nessa tenta.Uva de atingir 
novos leitores. Veja-se, por 
exemplo, o que a vizinha Espa­
nha acaba de pôr em prática: 
a Televisão e a Rádio Nacional 
apoiaram duas ed.Jtoras para 
que divul,assem, em edições 
económicas, as obras funda· 
mentais da literatura espa.nho. 
1~ creio que 3() ritmo de um 
título por semana. As tiragens 
iulclais foram altísslmas, SU• 
p0nho que excedendo 150 000 
exempla...s. Todavia, esrot.a· 
ram-se em curtos dias. Decerto 
p0rque todos os órgãos de ln· 
formação, em especial a TV e 
a Rádio, se mobilizaram para 
capta.r as massas ao empreen-

foi Já publioada neste t,ipo po­
pu]aa- de edição ? E aonde ? 

- No Brasil, em Esp.a.nha 
(em língua cata.lã), na Alema­
nha e na Roménia. 
-E porque não em Portu· 

ga,J? 
- Pelos motivos já sugeridos. 
- Qu...i a ma,!or tl•ragem de 

um livro seu, wté hoje, e em 
que pais? 

-Suponl1-0 que 100 000 exem. 
plares. na. Rússia, das duas 
séries de ccRet.alhos da Vida de 
Um Médicou num únleo volu­
me, o que, aliás, é vulgar, 

- Em que paises se prepa­
ram p~ edições do.s 
seus Uvros? 

- Em Itália, na América do 
Norte. no Brasil, na Romênta., 
na Bulgária, na Cbecoslová· 
qula. 

- Quant.o t.eanpo leva a es­
crever um ldvro ? 

- Oito dias, ou oito meses, 
ou oito anos. Mas cada vez o 
meu trabalho é mais penOS-O e 
d emorado. 

UM LIVRO NOVO: 
«MARKETING» 

-Tem a;lgum I1Wro prestes a 

pu~1:;~~ iesltante entre três 
hipóteses. Decidi-me por uma 
colectâuea de poemas, a lança.r 
provà.velmentc em fins de Ou­
tubro. 

-Qu!M o titulo? 
- Um título talvez ins6Ji1-0: 

ul\larketlngn. Mas julgo que 
corresponde ao clima domlnan. 
te do livro: a tentativa de satl· 
rização do quotidiano aetual 
num certo tip0 de sociedade. 
Num tom magoado, porém. 

- Portanto, uma expressão 
nova ne. sua poesia ... 

- Não será de estrimhar que 
assim aconteça. Entre a mlnh" 

um veraz rea.certo entre mim 
e o mundo em mudança. Tão­
-pouco cedo às novidades que 
a.penas o s.1.o no vestuário. 

- E a seguiir a esse hivro ? 
-Talvez um roma.nce, tal-

vez o segundo volume dos ((Ca­
dernos de (cUm Escritorn. De 
qualquer modo, mais um capí­
tulo da s:ilen<'Josa luta entre a 
oora.gem d e prosseguir e a cora­
rem de terminar, conhecida de 
todos os escritores para quem 
a Literatura não é a.penas um 
palco ou wn pretexto para 
exercicloo de tiro a.:> alvo. 

-Tennu- ooria pe,ra si um 
allvlo? 

- Sem a menor dúvida. E 
serJa também um dra.ma.. Pa.ra 
mim como pa.ra qualquer ou­
tro. A Literatura exlg-e um pre. 
ço. Pua alguns, duríssimo. 

O TURISMO NO AL­
GARVE 

A conversa nla.16 uma vez 111 
mu<IM pa;ra outro; a&SWl· 

too: turtsmo, vi~oo.s. o que 
vem à Ideia: 

- Tunos estado a<illd a OOl!l­
versar sobre IIS6u.nitoo vá.rios, 
sem um esquema de!itnldo, ten· 
do como cen.ár!1o uma esplana­
da 8'lgs,rvla. A maiorla das 
pessoas que vem0s e ouvimos 
são 00!,mngeiros. Ainda esta 
manhã, no hotel. ao nosso 
«bon1-0la• português o empre­
gado respondeu com o «good 
morn.1ng» knterooclonel. É o 
turismo, com todoo os seus foi. 
clolismos e exceooos. É o Al­
ga,rve. É a amostra da reoonhe­
clda dCS004'aC'terização do.s lU· 
gan,s. E Já que e.atamos no 
Algarve. tuna pergunita acode: 
esta provlncfa jll6tl:f1ca tão nl­
t,ida preferência da pa,rte dos 
estmngela'Q6, em confr()l]t() com 

sida,d;e. E pena é, do mesmo 
modo, que muitas vezes dob~ 
mos o Joelho perante o turis­
mo, idóla.tr.16 e subservientes 
em tace da pa.naceia. 

-Pam além de ser uma 
fome de receiita 1mport.M1te, 
haweni mottiivos paira abrir no 
processo do turisn.10 mna ru .. 
brica de desVllJl>t'1gen" e OU· 
t.ra de vantagens? ... 

-Toda a m~eda tem dUM 
faces. Decerto que, afora. a 
transfusão de divi S.'\.S, o turis­
mo fa,vorecc o convívio, pres. 
sion,a as modorras, aetua.liza 
num ritmo mais vivo do que 
poderia.mos esi,crar, rea.n.ima. 
vonta.d<CS frouxas, abre as Ja­
nelas a uma a.ragem purifica· 
dora, como é sempre a da con­
vivência, embora nessa lula .. 
da. se infiltre também o que 
é ma.nüest.amente indesejável: 
todo esse lixo hu.ma,no, vicio­
so e inútil, que podemos co· 
nhecer a.través, por exemplo, 
de livros como ulmi t.açã.o da 
Felicidade,, de Urba.no Tava .. 
res Rodrigues e uDespoJo dos 
lnsensa.tosu de Má.rio Ventura. 
E, no nosso caso, se Integra.do 
num pia.no que visasse os múl. 
tip1os proveitos, sociais e eco­
nómioos, que dele poderemos 
colher, aJuda.r-nos..-ia no desen­
torpecimento de uma provin· 
eia. letárgica. e desanimada, 
que alimenta perigosamente a 
ma.crooefaJ.ia da ca.pJtal. Em 
contrapa.rlida, turismo, sobre­
tudo se cone-entra.do em certas 
zonas e sem inira-estruturas 
QUe as ada.ptem, sem abaJos 
e deqjustes. às novas contin­
gências, provoca perturbai;ões 
de vá.ria ordem, algumas que 
sacrificam as classes ma.Is dé­
beis: a.umento desmesura.do 
do custo de vida, deslocamen­
to a.brupto e caótico de certas 
a.ct.ividades ou a sua tendência 
para o p&rasitismo, medrança 
fáci.J dos oportunistas e dos 
vena.is, descaso por outras in.i­
cia.iva..s de fomento possivel· 
mente ma.is seguro e ma.is es• 
tável. Ora, turismo que nã-e 
beneficie socialmente as res-, 
pootivas populações, melho­
rando-lhes as condições de vi­
da e transformando, pela raiz, 
as suas estruturas, dUapida a 
sua hora efémera sem nada 
semear p.ara o dia seguJnte. 

ENTRE O HOTEL DE 
PRfNCIPES E A PEN­
SÃO TACANHA. .. 

- Aqul. no AlgllJ!'Ve. vêem.,;e 
hotéiis de grande luxo, a.o que 
parece excessivoo prura o ac­
tJual fluxo de turismo rico, e, 
no resto, instalru;óes de caite­
gor!a médla a.Inda insufiole& 
tes. Qool a sua opindão? 

- Conheço insuficientemen... 
te o assunto. Mas, g-enerallzan• 
do o fa..cto, ou a.ceitn.ndo..o co,. 
mo tal, julgo que entre o ho­
tel de príncipes e a pensão 
tacanha. se deve evitar a ter­
ra-de-ninguém. Nem só o feU· 
do doS endinheirados (que, 
aliás, têm por esse mundo mui .. 
to por onde escolherl, nem o 
tecto mísero superlotado e 
sem o mínimo de conforto, 
que mesmo o turista de bolsa 
magra Já não dispensa.. Te­
nha.se em conta que, hoje, ao 
que se diz, o ma.is forte con­
tingente de turistas é recruta­
do nas ta.is classes que ascen. 
dera.m ao prazer de viaja.r mas 
cujo orçamento não suporta 
que o país que os recebe os 
confw1da r.o:m a galinha dos 
ovos d,e oiro. 

- Ainda a prop6slto de via,­
gens: os seus úlltlmoo livros, 
prec1sa.tnente os Já referld06 
cDiáJogo em Setembro» e «Um 
Sino na Montanha». revela­
ram um F erne.ndo Namora 
vw.geiro. que confronta o ho­
mem português com o homem 
europeu e de outro,, contlnen· 
tes, e reve!Mam. por coa,se­
grnnte, um Fernando Namoro 
que velo reavlva:r a nossa ld­
t.eraitura de vJe.gens. Esta.Tá no 
gén:lo português esse pendor 
para reglst.M' a,; andanças em 
ten-a alheia? 

-A !itera.tora de viagens 
sempre se salientou na pano­
râmica das nossas letras. Per• 
tencem ao género algumas da9 
obras-primas da nossa hist6rla 
literária. E nem sequer tem 

(Contfoua na 35.• pág.) 
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Quando ~ dois dc1ccuves che­
g.1ra m ao pcqu~no rompan1. 
mcn 10. um forte tumb1r de c n­
Qrtnagt.•ns .subsu ruiu r tiqueta­
que ritm1co do re:lóg.io. e m si-
11os. lá e m c1m J. bateram os 
quatro qu;wtos de ho ra . segum­
do-sr o ,;.:)m cavo d~1s doze bada­
lada, . L' nrn 1anda que dava pa­
r~ :1 pane 1 1n'ts. d a torre ha ­
,·1a r.1(!0 rc11rada. para que os 
op,·r '.trto~ p u<k~m a lca n(:t r o 
ancl:ume. L11 11f-john rrcpou por 
essa 1a11e l:.i e pa..,~1 pa ra a CS· 
1ru1urn cte aço que n 1s1111ha um 
t'llrc no p,u :-i m~H fonna<l-o po r 
(lu:1.• pra nfha~ lado a lado. que 
nl(1t..~:n:1m a rorrc. P:lr:1 ma ior 
proa·c n~o. 1ns1al:11·a-se um COT· 
rnn ,in Cll'f'ula r Os dois d et«­
rnc. det 1\·c..•1·a m se um insta nie 
11<'~~, \:tranda improvisada . o n­
d<' ~opr:I\ a uma fone brisa. de· 
v1d(• ·\ altu ra . O re lógio fica va­
-ll• ~s nas t-Ost a~ e , em frc-n1e . 
es.iend1a-se uma pi1or~a vista 
p,111 01fü111ca da t·idacle. Cromwe ll 
n:ln era hom em que agncrnas­
\ C' ~rand~~ a lti1udes e. ao ol ha, 
a Praça \l amr. d11-crt amen1 e por 
ba xo ddc senti u vcr1ig~ns e 
u m ;i l!~t11a ná u~a. No entan­
to. a ah au<le não era das ma10-
r<"S J)()IS o, 1clhadm dos ed1[1. 
<'i<K de 11ê.s a·n<l arcs ri<uHam ao 
s,·11 pi b prio nfvcl. 

A \1,;1a que d:ilt se ob1inh a 
JUI<.'' 1a um mapa c:m 1'(: IC \'O da 
1 uJ;nk <111 e ai nda não tinha ti · 
do o, a~ fio <l c c,plora r . V ista 
dJ·qu.-1.i a l111 1a . a pra91 ca usa ­
\:1 , uqH·c~, . Ans1avn m-sc os jaf'­
d 11, p .1110'- e d cpcndCnc1as, por 
11.1" do~ \("IUSLOS cd1 fi ri06, Vi­
ra m . pni exemplo. que o pré­
d .11 ,li' C ia lam tinha um jair­
<I m , .in um;i es1:l1 ua ao cen­
tro L. o Leão Vermelho um 
í!m, 1lo p.'ltto empedrado, com 
1 a1 alar('as e cochd r M: cm volta. 

(), ,ln.s d~1ecu,cs dera•m a voJ . 
ta rnm rl1•1a aos quntro lad~ 
d aq1 1,· lr re<.1;1ng·u lo de 1ul>os. 
a1é regrcss-arem à pl:11.a.íorma 
p, n ha,1 xo do ruostra<lor do re ­
Jt~'io. Os bain.cos que rodeava,m 
a cs1:\ 1ua do sold ado estavam va . 
Zl<Hi. pot6 era a hon do ahno­
ço cl c\S que gera lmente os ocu ­
p;n am .\'a Cas.1 do J a.nco. 
11 11. .... mo em freme. acendeu-se 
uma lu L. re\CIJndo aos deLecti­
\ e~ metade do que fora o a n­
t1gn <1ua r10 de ca.ma do do utor 
l} r· hanell. Donde estavam avi,s. 
la\'tm os pés da ra,ma, um rnu­
ca<lor. uma cr iada ma1nobrando 
um ai-p1rador de pó sobre a ai­
cai 1Fa . Ace1x.lera prov;helme nte. 
a lw para ver melhor o rcsul­
iad(l do seu rrabalho. Linle­
john ohscnava-a. fasci nado. A 
metll-d..i que- e mpu1Ta\a o apa· 
rt'lh!l a jovem d esaparecia. tor-
11a11rlo d1..-poLs a aparecer. sempre 
1.:111 regn<> ;) mc~ma oq,craç;1o. 

Ignorando que csiava a ser 
ob'-LT\ada. a rapariga interrom­
pia dt' quando em quando o 
lrabalho. a fim de atender a 
ou1ras oc:upações. Subi,u a saia 
até â coxa . a fim de pre nder a 
l iga de suspensão, que sem dú­
vida se soltara qu aindo se bai­
xa,ra paira ligar o aparelho. De­
p-0i6 tornou a param- paira se 
a,d nu rar no espelho do toucad or. 
T c:ndo--se demorado nessa con­
templação um espaço de tempo 
qu-e lhe pareceu conveniente, 
ab riu a gavela de cima do tou­
cador, vasculou o seu conteúdo, 
exa minou algu ns objectw . en­
controu qualquer coisa comcstf. 
\·el e mete u-a na boca. Colo­
c::m<lo-sc no\'amcmc <li.ante d-0 
CSJ'<'iho. pôs-se a ex perimentar 
novos esti los ct e pcnte;:1d0l'S , uti ­
li1aondo pa.ra isso um pen1 e li ­
rado da gav"'ta. Por fim deci ­
cl 1u da·r o trabalho por termin::i. 
do. mirou-se nova mente ao <.-S· 
pdho. apagou a lu l e clcsapa ­
nx-c.·u n,a ob5C'urid:ide. 

Os dois dctectives cntreo\h a­
r:un -se com expressões de suJ 
presa. e Cromwell agitou a ca­
beça de ci,ma para ba.ixo. dan­
do a emender a Litt le john que 
a mbos pensavam o mesmo. 

«Na sexla-feirn pa.ssad.4. come­
teu-se um homictdio cm A bbol's 
Caldicutt.,> 

Si m . ,,1111 hnm:t i d ,o no me5-
mo q11an o que tinham es1ado 
a ohS-c.' t\ a r ~t· rn (1 ue a c-r1ada os 
vi~. l ' m h om 1dd10 [;io- dar-a­
m en 1c \'J~IO ctaqu l·k pos10 de 
óbsc-rvaç:io a<·1<le n1a l como o ha­
vi;Mn s:<lo a~ 1lloí"Cntc.s man1gft n . 
c:ia~ dn rovem cna<la da Casa 
do Banco. Em baixo. os dois 
cl e1ecuvcs av 1;i.1:i r:11n a silhuei a 
negra. como a de um esca rave­
lho. do pároco. o reverendo 
l-lorn i nglow . qu(.' :.Hra,·cs.'-<1\'3 a 
pra(a a ca minho d a sua rc!)i­
cl ênc1.a . 

- Dc:sça mo~ par:; o receber 
- di ~<' Littkjohn ao colega . 

O relt,g·:-o deu meio-diia e 
mc1:i hora O padr<" emrava na 
igre ja qua.ndo os don1 homens 
dcscmhO( ara m el a esrada da 1or­
re O s.1c.c.."'l'Clote olhou-os a1en­
ui.mem e e. q uando os rcronhc­
ce11. l eve uma rspress;io de sur­
presa. 

rconttn ·,aJ 

l .i. ~i.nado (' fll 1) r<•no. nao-
10 <le <\ r-o:ola r~"'.,1 d t·n1e em L1s­
i>na . · cnm bnil "1111açiin (1nan­
re1ra pretcrn le c 1 , 1 n·'<1)1) n<l er -se 
·,•1n r.ip,ir ~ri 11 . 1" a 2;1 ano!õ 

que 1e-nt1a nd ( ' tn"nn.~ o 2.º 
(" ( ln l !Cf'JI l) . lt' ,I ' m TllíllT!TilO· 

n ial t-: ll\ !31 l t> l·•~r,1 11a recente 
te :> I<~ m, 11 .. ti rn ~~s 

R<·~ron111a 1, - tl ~1, ; dc•s1e 
..- : naJ. 

EX 'TERNATO 

ENSINO LICEAL 
2.• CH ' I.O P C'.\ Dll llt.-\~ 

Dl(IR=-' 0 li :.o(' l'UR 'iO 

LA80RATó Rl 0 S 
PEQUENAS TURMAS 

Aw. Ouque d e L ouh·. 86-3. -'- f.Q. 

S7413 

BEBÉS 
C.1 m;1s, c.a, ros. ca dclra1. alcotas, 

,1nd3dorcs e tri ci clos, , ,a nde sortido . 
ta brtcant0 YCndc dlrcc t arn en t c a o 
p úblico. R. Corrcci ros, 184-2.' o Av . 
t g:rcja , 9 B-9 C. 

:························································: . . 
·=~:.:: AB!UU COM NOVA GER~NCIA : 

REST~.URAN TE HBER NA 

:=_:= G ~ ~ U!CEfJTE 
" RUA DOS NAVEGANTES N.º' 22 a 30 

Telet 282032 CASCAIS 
! ......................................................... . 

~.,,,.,,,...,,.,,u,,,,,,.,,,...,,...,,...,,...,~ 

Neste patim, há uma peca que 
não convém ... lsso vê-se imediatamente! 

Em compensação, o que não se •verá• imediatamente, é a .peça 
sobressalente que lhe colocaram no motor do seu Volvo. Mas se essa 
peça · não é de ol"igem, só tardiamente poderá medir os estragos ... 
e pagé-losl Se escolheu um Volvo, tome·se Intransigente desde que 
se trate de adquirir peças sobressalentes que lhe devem ser aplicadas! 
Exija rigorosamente peças genuínas. que são conce-~ 
bidas e fabricadas em função da sua viatura. Quer ...-"i""i,.~ 
se trate de peças sobressalentes ou acessórios. o seu tj--~ 
Volvo quer Volvo e só Volvo ... E ele merece·o bem! ilr i 

ADQUIRA-AS NAS ÚNICAS FIRMAS QUE AS PODEM V ENDER: 

• 1 !,~T-'! ;.,~~.!~~: LDA. 
Jii ) 6i J ~6~~~A : =~:a~~s~:cs~ên:~ºN 7,,e~c 

• 

OS AGENTES GERAIS 

LEIRIA - Estrada Nacional N.0 1 
e BRANCO - Av Marechal cannona, 48 

OU NOS SEUS A!-ENTES DISTRITAIS 

SENSACIONAL 
BAIXA DE PREÇOS 

Só DURANTE ESTE MES 
Televisores 49, e/ o. e. F. e V. e . F. và,Jvula de 

unage,r ci 2 a.nos de ga,-a.ntla ................ ..... 3500$00 
Televisores 59, C/ O. R. F. e V. H. F. ............ 4500$00 

Asplradores, enceradoras. !ogões, esquenta.dores. ft1. 
gonfloos. rádios e alta fidelidade e todoo 05 artigoS elec­
trodoméstlCOS. a. pr~ de combate. 

SUPERMANOS 
Largo do Mastro. 3 a 9 - Telefone 562411 (10 h.nhasl 

PARA COLOCAR O SEU CAPITAL COM 
GARANTIA E BOM RENDIMENTO 

A PREDIAL TOMARENSE 
Av. Almlrante Reis, 186-r/c., dt.o - l 'els. 55 65 77 • 5 7Z li 

AS TERÇAS E S4BADUS LEIA « R E C O R D » 

GAMINHOS OE FERRO 
COMBOIOS ESPECIAIS PARA 
O TRANSPORTE DE TRA 
RALHADORES PORTUGUES i:S 
NO ESTRANGE IR O QUE 
Vi! M PASSAR FÉ RI AS 

A PORTUGAL 
Comunica-n06 a C. P. Que 

para transl)Orte, em 2.1 classe . 
de traoalhadores portugue~es 
que vêm passar fer ias a Por­
tugal põe em circu lação no 
per1odo cte 26 de J u:ho a 3 ae 

~~ar~1~~ ~~ i 1:u~~sreesc~:~ 
tivamente às 10-50 , a, . :6-,0 
1b1 e 23-55 rc,. e chegada a 
Pampilhosa às 4-14 . 8-58 e 
17-32 a Porto CCarn~anhil>. 
às 7-io. 11--00 e 21-35 e a L1s-­
b08. <San~ ·. Apolórna) às 8-27, 
12-40 e 21-28 horas. 
(a) - Dlas 26 e 27 de J ulho 

e 1, 2 e 3 de Agosto. 

(b) -Dias 26 e . 1 de Julllo 
e 1, 2 e 3 de Agosto. 

/e) - Dias 26 d e Julho e 2 
de Ago~. 

! MOBÍLIAS~ ! l'EÇAS SOLTAS E DE ESTILO ' o~ 
~ SOFÃS• CAMAS * ALCATIFAS , V 

1 
TECIDOS DURAM MAIS 

1111 ACABAMOS DE RECEBER GRANDE SORTIDO~ 
~ DE PEÇAS SOLTAS. SÉCULO XVII E LACADO~ o~ 0,,lON E LA 
~ VEN DAS A PRONTO E A PRESTAÇOES ' 1. jl 1 

! S~!~RMA~ .~A~s ' 1 
~ .... IA/lrlAIITIAlrl.-,'6111'1_.,,l_.,,,l...,l.llr) 

E 
o 

CUSTAM 

MESMO 



.............•...•.........•. 
n· h . ' Llill e1ro .... A1EriÇÃO 

Economia! ••• 
J. PIMENTA, S. A. R. L. 

:CAIXA DE 
PRIJ!ÇOS 

Máq. de lavar ........ . 

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS garantidos por escritura pública durante 6 e até 18 anos 

Administrando directamente pode obter um rendimenlo mensal de 1437$50 (superior a 9 %) 

Frigoríficos 140 l 
17-0 1. 

• 200 1 . .. . 

3.950$ 
1.800$ 
2.750$ 
3.200$ 

5 ANOS DE GARANTIA 

3000 CLIENTES DAR-LHE-ÃO AS MELHORES REFERtNCIAS T. V. 
INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITôRIOS 

49 cm. . . .. . ....... . ... .. 3.950$ 
59 cm. . . •. ••• . •. •. . . .. . . 4.500$ 

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.0 Esq. - Tels. 4 58 43 e 4 78 43 - QUELUZ: Rua D. Maria 1, 30 - Tels. 95 20 21/22 

AMADORA · REBOLEIRA - Tel. 93 36 70 
RUA SAPADORES, 111 · D 

l 'EL. 83 61 64 

AQUECIMENTO 
A C.AS 

da Companhia , 

-- ., 
CAMINHOS DE FERRO 
SERVIÇO ESPECIAL P~RA 
VIGO POR OCASIAO DAS FES. 
TAS DO SENHOR DOS 11.fU. 

TOS E DA VITORIA 
15 de Julho a. 3 de Agosto 
Bilhetes de ida. e volta 

a preços reduzidos 

A e. P., em combinação com 
a Red,, Nactonal dos Ca.mlllllos 
de FeiTO Espanhó!S <RENFEJ, 
vende nas estações de Afife, 
Ancora, Barcelos. Braga. Ca­
mm.na, Cervell"8.. Gwma;rães. 
Moledo do Minho, Monçào, 
Porto <S. Bento) , Valença e 
Vtana do Castelo bllh,tes e,. 
pec1a.is de 1da e volta. a pre. 
ços reduz1dos, pa ra a estação 
de V,gc,, por mot 1vo das Festas 
do Senhor dos Aflltos e da 
Vitôr m. 

Val1dad e dos bilhetes : 
Ida: 10 d e Julho a 3 de 

Agosto 

Volta: 15 de Julho a 8 de 
Agosto 

............................ , 
iP••·········································••"a • 

• 

ROULOTTESI 
CAVALIER 

A única solução para 
umas iérias ielizes, com 
segurança e economia 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 

FONS2, LIMITADA 
Calçada da Ajuda , 72-B (Garagem) 
Telefone 632999 LISBOA-3 

""············································••! 
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UM A NOVIDADE 1 
PARA HOMEM MISTOS 
QUE MUITO 

/1 
INTERESSA 
l MULHER 

• 
DURAM MAIS 
CUSTAM MENOS 
NÃO PRECISAM 

DE 
ORLON 

E 
LÃ 

Co11s11/tc desde ja os 
SERVIÇOS DE GA·s INDUSTRIAL DAS C.R.G.E .• 
~ ;·que procederão ao estucto do seu caso, sem 

qualquer compromisso da sua parte . 

+-.a DE VINCADOS 
1 

D I N·H E'I R O 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
lMPRfSTA•SI com rapldH 

qualQuer Quantia em 1.• ou 2.' 
hipoteca de pr6dlos, oa,t• de 
prédios ou cdnstruçào. CASA 
LA.IRES, Rua da Pra ta, 291 , 
2.•, Dt.• (Junto P. Flauelra) -
re ratones 32 54 87 • 37 06 18 ÀS TERÇAS E SÁBADOS, LEIA «RECORD» 
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5 - Enormes: termo opoot.o a 
out.ro. 6 - Sina; rep,rodutor. 
7 - Irritt.e; a culpada; a.marra. · 
8 - AQl>! : exaro.ma rmnuclooa.. 
mome: aspecto. 9 - Pequenas 
emJnênci"'8 que ~ do 
vento. lo - Pene!rM; prendeis 
com gavi,iha.s. 

Solução do problema 
de ontem: 

HORIZONTAIS: J - Deli­
berada. 2 - Erige ; lm. 3 -
Amara; ovo. 4 - Arada: Ir. 
5 - Ir; aceda. 6 - Bem: a.go. 
ra. 7 - Evos ; ai. s - Rocaz; 
aura. 9 - AlaMa: mel. 10 -
MV: Inumano. li - Ol !; ná; 
wrad. 12 - sa.ro: rr1so. 

VERTICAIS : 1 - De; 11.be­
rwmos. 2 - Era; revolV'lll.. 3 -
Lima: moca. 4 - I ga,ra; salino. 
5 - Bera; z1na.. 6 - Adaga; 
au. 7 - Ró: arolá: ma.r. 8 -
Elr: uma,ri. 9 - Divida; renas; 
10 - Amora; saloio. 

Segundo 
o célebre 

H 
o 
E 

RESUMO: Bois -Guilbert acaba de aparecer peron-te Rebeca. Dcclara- fhe que ela det'crá pagar com amor o seu resgate. 

romance 
de WALTER 
SCOTT 

1 - Pondo.se de pé e ava.nçando ousa. 
damente para Bois·Guilbert. R ebeca obser. 
vou : uTu não és um fora-da-lei, Nwica um 
foragido recusou semelhantes ofertas e, por 
outro la.do, nenhum deles conhece a língua 
em que acabaa de me fala.r . .ts um norma.o· 
do, t a lvez um nobre normando. Mostra.te 
também nobre n as tuas acções, e a.ba.ndona 
essa máscara hedJonda,,> 

2 - uE tu que tão bem consegues adivi­
nhar - respondeu Bols-Guilbert, ba.ixa.ndo 
o ma.nto brí\nco que lhe ocultava o rosto -
nã o és uma filha de Israel. mas sim uma 
autêntica feitice.ira, com a. diferença apen as 
de que és nova e bela .•. Acertast e: nã o sou 
um foragido, mas sim um ca.va.leiro uor· 
mando de a lta estirpe, que sentirá ma.for 
prazer em cobrir·te de pérolas e diamantes 
do que em despoja r-t e dos que Já possuis !n 

3 - «Qu• esperas obter de mim ? - per. r.uri:os de Guarda-L·1vros 
guntou Rebeca.-Que p<>de haver de comum .. 
entre tu e eu ? És cristão e eu sou judia.. 
A nossa uuião é interdita t ant.o pelas leis H!i.bU!tação prático P<lC' cor­
da Igreja, como pelas da Sinagoga.»- «Claro res()O!ldênc!a. Peça progrs,ma 
que casar com uma judia nã.0 ó coisa que e boletim de ma.tzlcula ao 
me passe pela cabeça - exclamou o t.em- INSTITUTO PORTUGUtS 
plá.rlo com uma gargalhad a - nem mesmo DE CONTABll,IDADE - Rua 
que fosses a própria ra inha do Sabá I» ela Plce:1a. 36, 2.• - PORTO 

.<Omt!!lua) , • -~ T ele!. 29134. 
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(Continua~õo da 23.(1 pág.) 

cOJ1dições de vida e fo rmas de 
eivilização tradicionais. rodean­
do a lgumas restritas área s geo­
gráficas e humanas social e eco­
nàmicamente privilegia das. 

aómica comparada do sector a grí ­
cola em Portugal e no Mund.J. 

ma oftoCJt11ia . O macaco ) J O Aurélio.é med1rico nu•· i Por RUI CESARIO 1 
aborto no peito forte, •.,.,.,.,., •.., ._,., •.,..,.,..,..,.,.., ..,_., .., 
a-s mãos sujM de óleo, 
a,s m:a ngas airregaçadais r<X:-usadia ou menos prontia , e,- Um diia, o Aurélio soube que 

nos hoaços caobelu<lo.s ... Traba- miJ,a u.ma d•il.'ilOl.lssão cm que a ia ser paj. Buiooia dom:iBiadia 
Uia como po ucos. EnLre piada.is voz de ba.ii..>.."O do Aurl-Lio acaba, q,uc adoçou a próp:niia veia mor­
ao es1ioJo atl(aciiniha, te mpcradrus iJ11vruniàvel.mc1nt.e, pO!r se apagar daz. 
;10 gosto ribOOU!nho. perauuc a ag,u,cJeza ('Crina, da mu- Foram meses de ex1pootat,iva, 

T rah .11\ho - Descainro. Ti-a· lher. d'e esperança, de r.ecei!O. 
baJho - descaniro. Mas isso é lá em casa. M.ad Foi o momento terrível em 

Uma ,·ida passad a eotre a o(j. entJra na ofl<Ji1na , ele retoma a que a mulher l utou sõzinha pa,. 
cina e a habiwção enga,·ewda sua posição de mad10 intJr'Gln'$i- ro. erKrcg.a.r à vida essa outra 
cnu·c c,uttas .i,dênlicas; onde te- gente, duro, iinflcxível. No fa. v1t1.a que ger.wa. 
gíüma,s asp:iroções vão reaiHzan- to da rua, pendm.·ado no cabi- E seguirram-se mcse5 de ale­
<lo l0llil.amci11.e os desejos buc- de, füca a record-aç;_1o a1marga do giriia, de descoberta, de êxt.a5e, 
gucSC5: um fri(orífioo na cas.a a.cob-a:ridamonto doméstico. Com parante o ser pequc.nilJlO que 
de jantair, (.'lltrc o aparador es- o um amoo» sujo de óleo, ele pouoo a pouco ia desahrochan ­
tido americano, e a mesa rúsci- ,·este a baisófia superior e um do oo acuidade dos sentidos. 
rn. com o 11."ic-\ i,~1·. pouco ~ngénua, com que rolata Quando o mi.udo começou a 

A co,inha cheia de oortin:a.5 aos couega:s, faça11l1a.s de i,ncon- faMur, o A,uréLlo [icou doido! 
HorXl:is e sobre a pedra do ws1ávcd soboradllio. Cada dia ocnLava e recontava 
arzn{1rio, cm ccst in.ho de pi.is- 11- A mulher?! Essa é pa.rn uma nova pala,v,,a que o garo. 
tko oom p:io. ficail' em casa, a co.9CT moiia.6, oo at•tic u.lara - segundo o p.ui, 

A r111ulh er eng-raça.dota, de tín. e aii dola s,e abre o bko ll) com pi11imores de diq .ão . 
· gua afi.ada n,a re1posta P'l'On1w. No intervalo parn o rulmoçu, à Um. diia começou a m..11t u.tat 

C:1((-a,dos há três anos , há cn- 50.mbira da p arede da o fid nia , em con11pnair um gravador, pa­
tric ck,s uim ca lor que se a,oon- o l::uncil do pas.~o (: csptainadra ra icr regiistaindo os progr<:5sos 
dt' n:i'!'I ca~·ioii.ls rúsLioa~. e o de- habi tiual, no Vc1tio, o:ndc a pin- d,a soo cria estremecida. 
scjo de um fi lh o que uuxla e ga tomaida no tia9CO desenfor,r,u. CorM:'reLizad,a a id e ia , logo pro­
os \ai moendo por det11Jro, em ja a piada ~ z dirigida, ;\s ro.- metoo tira1.er a m:tquirui à oü ­
silên<:io, sob a barreiira de pu- pall,igu passad as ao alcance da oirua, pa.,ra deslumbrar os cole­
dor rom que c,i1am .d:>ortfar- m iwada maii.s ga.thofei.ra e crítoi- gas co ma sm1 obra-prima. 
.aSe a ta l re,>dto. e a pouco e ca do que lúbrk;a. Assim foi, e à hora do a!.mo-
pouco os faz recea.r uma estcui- E a:ssim se pa.<4'63 a hÓ.-a -do ço e da baiS6fia , ailtero1.hse o 
!idade Crusl)fl3f}to. alilnoço. programa dos d ichotes às pe-

0 medo ít'lcda. E assim, de I1esca.n50 - o-ab:iilho. q uonas, da ,~iril,idade o.stensiva, 
f(ti.::11~10 em quando, a uma fa{s . Rocroio de adul tos. Hora de para wma sessão audi,ti,,a do 
c.1 minúscula. que sa lLa duma desfonra de machos rec.e<J$05 d.a p a!lror irn[ianti1. 
pala"Ha dura , <h11na rcspoSLa tiib i-cz.1 da própri0 condiç;io... Num .. , compla.cênoia al·cnta, o~ •.••...••.•.......••......•..•.•••.••............••. 

NTREVISTA 
CO FERNANDO NAM01RA 

(Contin-uoção da 31 .0 póg.) 

h a.vido solução de continuida,. 
de n essa t endên c i a: nós é 
que n em se.mpre a assina la.mos 
e valoriza.mos como merece. 
E, não obstante, à parte os 
don s d.e observação, d e d ispo­
nibilidade intelectual e emo­
cional e a inda de a desão que 
t a l literatura reflect e, outro 
a.sp ecto import.'tn f..e ela. do­
cum enta : a quase singula rida­
d e do caso português perante 
a apa ixona nte noçã 0 de ttter­
r itório11, hoje muito estudada 
através do comportamen to dos 
h omens e dos bichos, t a nto no 
seu quotidiano rotineiro como 
nos lances extraordiná rios. 
Existe, na. verda de, no homem 
port uguês, além da tra dicfonal 
bossa peninsular pa-ra a errân­
cia (que fo i ingrediente fecun­
do do picaresco ). o fascínio par 
conhecer o que está pa.ra lá 
dos limit es físicos e psíquicos 
do seu uterritõriou e de se rea­
liz:i.r, por vezes sob potencia­
lida.des a té aí ignora.das, pre­
cisam ente nos meios estra-
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O «DIARIO POPULAR» 
Ê TRANSPORTADO 
PARA TODO O MUNDO 
NOS AV lõ ES DA T, .6.. P. 

nhos, pa.ra. não d izer a tê 
adversos. Evidentemen te que 
muit 0g fac tores condicionara m 
e condfoiona.m este udesrespei­
ton às leis ut erritoriaisl), m as 
pen so que t a mbém está em 
causa um modo de ser, que a 
geogra.fia e a a mbiência forja­
ram, e a litera tura, como di­
zíamoS, tem testemunhado. 

NAMORA, UM HOMEM 
ISOLADO 

- Você passa par ser um 
escritor i,ndependente, a,pa,rta,. 
do de grupos, e um homem 
isolado. Será efectivamente 
assim? 

-Tenho dito com a lguma. 
f requência que trouxe a pro­
víncia para a cidade, o que, 
com efeito, t alvez sugira um 
certo tipo de isolamento. To­
davia, sou um homem que tem 
n ecessidade dos outros, isto é : 
a a m.izaje, a ca-maradagem, o 
afecto, um clima. de dádiva 
mútua, são para mim o ar 
que se respira e sem o qual se 
sufoca. I sso, porém , nada tem 
que ver com o pertencer ou 
uão a tribos literá rias, qu e são 
coisa bem diferen t e do compa­
nheirismo e mWtas vezes se 
j ustificam como esteios do pres­
tígio e como t endas elo m er. 
cado do elogio. Com os anos. 
suponho que tod OS nós a ca-ba.­
mos por ser m a is r igorOSOs n a 
selecção dos h á bitos, ma is 
aluda do que n a selecção das 
;a.miza des. E, reduzidos os h á­
bitos, també m se limita o con­
vívio. 

- T ocando na tecla do meio 
i,nite!ectual, fala-se agora mul­
to numa confusão de vaJores. 
que conduz o público a uma 
perspectiva defeituosa da rea­
lidade !Jiterária. Q ue lhe pare­
ce? 

- Rom, tudo isso se tem evL 
den ciado e, afina l, os exem­
plos correm d e vá.rias e opos­
tas ba ndas. Mas a confusão 
não é de h oje nem de ontem 
( as armas é que se actualiza­
ra m e se torna ra.m m a is efi. 
cazes) . e ne m sequ er o m eio li­
terá r io t eu o privilé:io des.sas 
e de outras mazelas. Numa re­
cente entrevista {como sempre 
de bom miolo), Vir gílio Fer· 
reira dizia que a n ossa vida 
literária é t rivial e indecente. 
De a.cordo. Pe rgunto, porém , 
que m eio profissional estar á 
isento da m esm a. censura. Em 
todas as act ividades se acusam 
os dema is d e fazerem aquilo 
que espera.mos a nsiosa.m ente 
t er a <>POrtunidade de fazer : 
em todas se desdenha o que 
não conseguim0g a lca.n çar e, 
se uma vez obtido, logo super· 
valoriza.mos: em todas conde-­
na.mos nos outr0s o que nos 
arranha a inveja; em todas, 
enfim, se enreda, se inventa, 
se ma.nobra: em todas há a 
pia e a. pressa de chera.r. No 

fim de contas, porém, somos 
todos resPonsá.veis d est a pano­
râ.mica mesquinha, a.inda que 
o que se passa r eflicta um cli­
ma geral que o nutre ou a.gra.­
va. Seria bem ma.is útil olha r­
mos pa ra dia n te. que n os fa.ria 
ir aJé m da tacanhez, e a.ten­
tarmos mais no muito e no 
iml)Ortante que nos une do 
que naquilo que nos divide, 

OS TRÊS MELHORES 
DOS úL TIMOS DEZ 

ANOS 
- Pam termina<, quais. em 

seu emrtender, a,s três m elhores 
obras Portuguesas do último 
decénlio? 

-Dificilmente a litera tura 
pode a dopta-r ou ad aptar os 
r egula mentos dos concursos de 
beleza . HO maior livro do a.no)), 
<co maior livro do diau, uo m a.ior 
Hvr..o d ~ ta ruau, et c., t al 00· 
m.o eco ma ior escritor)), -0 ma ior 
isto, o maior aquilo, lembra, 
d e facto, Mia.mi, e não litera· 
tura, Por m uito que essas le­
gendas sej a.m a preeiadas por 
a lguns comenta.dores da vida 
das letras. No último decénio 
tivemos muit0s livros de gra n­
de qua lidade e, do m esmo mo­
do, tivemos e temos vá rios 
1c ma ioresn escritores. Vivemos 
um período pujante, r en ova tlo 
e r enova dor, na nossa h istória 
literá ria. P or isso, em vez d e 
citar aqueles livr0s assidua.­
m ente falados p ela crí tica ou 
nã.o falados pela crítica, mas 
descobertos p e los leitor es, pre.. 
firo assi.nala.r, entre outros, 
entre muitos, três em que, ao 
que julgo, nem a crítica nem 
o púbUco pa recem t.er r epa ra.­
do : «As Imagens Destruidasn. 
de F a.u re da Rosa, uOs P assos 
em Vol tan, de Herbert.o H éldet , 
e a uP oesian, de R a ul de Ca.r­
va.Jho. Por coincidên cia, estou 
a r e f erir-me a três escr itores 
com quem pràticamente n ão 
tenho r elações. 

Começara o escurecer e 
já, ao longe, se acendiam 
lumes nos ba.rcos de pes­
ca. A Lua , insensível às 1n­
vestid as dos homens e dos 
«robots». continuava cheia 
como uma bola, subindo. 
amarelada, a pôr reflexos 
prateados no ma<. E nós 
dois recolhemos, calados. 
ao hotel. Eu, p,or m im, não 
deixava de pensar naque­
las palavras de Namora 
(lUê são, afinal, o seu 
«vivo re trato» : «Sou um 
homem que tem necess ida­
de dos outros; isto é: a 
amizade, a camaradagem, 
o a lecto, um dima de dá­
diva mútua , são para mim 
o ar que se respira e sem 

o qua·I se sufoca~ .. i' ... , 

amigo.$ foram otwi,ndo: 1q,á~pá1i ; 
«mã-<mã)>; <<O·lál>.. . Então, tom 
uma n:ilddez dioab61,i.ca, omriou-sc 
no aJ.tifa la•nte do gravador, uma 
voz femiin iirua e iimpa1Ciente, nn. 
terpelatr, sobrepondo-se à taiga­
refoce do ga'l'oto: 

ttA1ur61iol Qu.aindo é que ,-on.s 
descaocair a,s ervilh.as?l n 

Assim, tão fáoiil oomo i5t.o , se 
amiufa todo um prestígio de su ­
prema<Ji1a ! .. . 

•••••••••••••••••m•••••• 

Esta é. a traços largos embora. 
e quanfificando apena s alguns 
dos se us a spectos mais rele va.a­
tes, nomeadamente no que se 
r efere ao crescimenlo do produ­
to e à produtividade dos 1actores 
terra e trabalho, a situação eco-

Surge então naturalmente a 
p ergunta: 

Que p ersp ectiva s se a brem à 
agricultura portuguesa e à Sua 
in tegração europeia? 

Sobre esta perg unta procura re­
mos fazer a lgumas considerações 
num próximo a r tigo nes le mes­
mo local. 

f'. G. S. 

O endividamento progressivo da agricultura 
A propriedade do solo foi 

(e é) uma das melhores garan­
t ias que se pode apresen tar 
aos agentes económicos enca, ­
regados (legal ou ilegalmente ) 
de fornecerem os empréstimos 
necessá rios a os proprietários 
para solverem dívidas, fazerem 
face a e nca rgos com a explo­
ração agrícola, ou investi rem 
em maqui na-ria necessária ao 
processo de indus tria lização da 
agr icultura, e tc. 

Admite-se que, na verdade, 
a hipoteca é um instrumento 
poderoso no sentido de se con­
seguirem os fundos necessá rios, 
mas desde que estes se jam di­
rigidos de modo a que a ex­
ploração agrícola venha a dar 
o s proventos necessários, e 
também que os emprés timos 
contraídos venham a ser pro­
gressivamente pagos. Se tal não 
acontece , é o descalabro. O 
instrumento hipoteca que é 
um meio, transforma-se num 
fim, até que a propriedade mu­
de de dono ( na maioria dos 
casos para a mão de unidades 

económicas que não têm como · ção das relações de produção 
objec tivo específico a activida- que estão na base da maioria 
de agrícola) ou por outro la- das causas explicativas do es­
do passa a ser uma maneira ar- tagnamento da produção agrí­
tific ial (e perigosa) de solucio- cola (ba ixas produlividades,uti­
nar problemas de fundo . lização de técnicas ult rapassa-

O gráfico anexo é demasia- das. etc.). 
damente e lucidativo para que A alteração das re lações de 
nos alarguemos em comentá- produção entre o proprietá rio, 
rios. O ritmo de endividamen- o trabalho e a te rra tem con­
te através de hipotecas é as- <luzido a duas consequências 
sustador, tanto mais quanto o extremamente p e r i g os a s: 
seu cancelamento não se pro- a proletarização do t rabalha­
cessa senão a taxas muito bai- lhador rural e a dissociação en­
xas. t um precosso de acumu- tre a propriedade do solo e da 
lação que segundo o gráfico exploração (a qual apanta ca­
parece não haver modo de se da vez mais acentuadamente 
inverter. E, na verdade, tal se- para a situação marginal, ao 
ria difícil porque o gráfico é processo produtivo, do antigo 
elucidativo de uma modifica- proprietário rural). 

PARA P ROTEGER A VELfllCE 

HVPERSEX 
COltlPLEXO FOSFO- GLANOULAR HIPER TÓNICO 
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,Chaimo-roe Carlos António Rodrigues, t.enho quartlro 
anos, moro e:m T..isboa, ando na classe illlfa111til do Li<;eu 
Charles Lep;e.re e ofereço o desenho à milllha quenda 
Tata.> 

•O menino autor deste de­
senho está interna.do no 
Hospital de Santa Marta, 
chama-se Manuel Joaquim 
F ir mi n o e é natural de 
Olhão. Este desenho é para 
fazer uma surpresa à famí­
lia ausente., 

"'"STA V A o senhO<' Porce­
lana muito ralado e 

' muito pensativo em 
sua casa, quando foi 

ter com ele o seu amigo 
Pen4uita, a convidá-lo para 
darem um passeio. 

O senhor Penquita era 
um senhor esperto e logo 
reparou que o senhor Por­
celana não estava nos seus 
dias felizes. E, sem rodeios, 
perguntou-lhe: 

- O se n h o r Porcelana 
está triste? O que foi que 
lhe suoedeu 7 

O senhor Porcelana con­
vidou o seu amigo Penqmta 
a sentac-se no sofá. Depo,s 
sentou-se também e desaba­
fou: 

- Calcule o senhor Pen­
quita que me desapareceu 
uma nota de cem escudos. 
E como oem escudos sempre 
são cem escudos, eu estou 
muito ralado. 

- E tem razão para isso 
- respondeu o senhor Pen. 
quit:a. - Mas como foi que 
lhe desapareceu a nota de 
cem escudos? - voltou ele 
a perguntar. 

- Isso é um grande mis­
tério - respondeu o senhor 
Porcelana. 

E tratou de explicar ao 
senhor Penqui ta como as 
coisae se tinham passado. 
Tinha sido assim: 

,Chamo-me Jorge Paulo 
Costa Duarte Caldeira, vou 
fazer quatro anos e moro 
em Gabela (Angola). Dese­
nhei o meu avô e a minha 
avó que moram em Buarcos, 
uma praia muito bortita on .. 
de já tomei umas banhocas. • ' 

, Chamo-me Eduardo Manuel Marques Gonçalves, te­
nho cinco anos, sou de Lisboa e ofeceço este desenho ao 
meu paizinho e mãezinha e ao meu padrinho e madrinha. • 

Nessa ma,nhã o senhor 
Porcelana ti n h a nas suas 
mãos uma nota de cem es. 
cudos. Mas apeteceu-lhe ,.,,. 
o jornal e, quando ia a pe­
gar no jornal, a nota caiu­
-lhe ao chão. Então o se­
nhor Porcelana ia para se 
baiixar a apanhá-la mas, no 
mesmo momento, ouviu o 
seu gato a miar muito por­
que estava cheio de fome. 
E o senhor Porcelana não 
fez mais nada, foi logo dar 
de comer ao gato e esque­
ceu-se da nota de cem es­
cudos que ficara caída no 
chão. Mas passados uns mi­
nutos voltou a lembrac-se e 
foi procurá-la ao sítio onde 
a deixara oarir. A nota tinha 

,Esta é a quinta dos meus 
avós. a Boca da Mata. O 
meu nome é Ana Isabel de 
Castro Santos, tenho seis 
anos, ando na I.• classe e 
moro em Mero-Martins•. 

«Este desenho revresenta 
a quinta «Aninhas Mar­
ques1>, situada na Ericeira. 
E paira fazer uma surpresa 
aos meus primos, que são 
donos da qWlllta e estão na 
América. Chamo • me Ana 
Paula Salgado Mesquita, te­
nho nove a.nos e moro em 
Lisboa., 

,Eu chamo-me Alvaro 
Joaquim S. Silva Pons, te­
nho cinco anos e moro na 
Amadora. Desenhei a mi­
nha casa e ofereÇo o dese­
nho ao meu paizinho,. 

,Este desenho é o meu 
pa<i a guiar uma camioneta 
que vai para a feira e leva 
um porco para vender. Te­
nho seis anos, ando na t.• 
classe e chamo-me Miguel 
Fragoso.• 

•Chamo-me Ana Maria Medeiros Fernandes, tenho 
oito anos e moro na Damaia. OfereÇo este desenho ao 
meu tio Carlos, que é militar na Guiné e está em Lisboa 
a passar um mês de férias,. 

Pedimos às meninas e meninos que nos 
têm enviado desenhos a cores que nos en­
viem outros. só a traço e a lápis ou a tinta­
-da-ehina ou qualquer outra tinta preta ou 
encarnada. Os desenhos a cores não podem 
ser reproduzidos. 

Estes desenhos - o Pepe 
Refresco a vender gelados 
aios ma,nos Piafino e o Ne­
cas Paparica a dizer que 
também quer um e outra vez 
ta,J-qualrnente a mesma coi­
sa: o Pepe Refresco a ven­
der gelados aos manos Pia­
fino e o Necas Paparica a 
dizer que também quer um 
- parecem iguais, mas, se 
os observar com atenção, 
poderá ver que sete peque­
nos ponnenores fazem com 
que o não sejam. Note que 
qualquer defeito da gravura 
ou mancha de impressão na­
da tem a ver com essas dife. 
renças que apesar de pe­
quenas são bem visíveis. 

desaparecido. Sumira-se por 
completo. 

- Se calhar, - disse o 
senhor Penquita - como o 
seu gato tinha fome tam­
bém comeu a nota de cem 
escudos. 

O senhor Porcelana disse 
que o seu gato nunca co­
mera notas e que nem co-

nhecia nenhum gato que co­
messe notas. 

- Então a nota foi dar 
um passeio - tornou o SI!· 
nhor Penquita em ar de gra. 
ça. Mas o senhor Porcelana 
nã0 lhe achou graça nenhu­
ma e a,inda ficou mais des­
gootoso. 

- O senhor Porcelana es. 
tava sózinho? -perguntou 
o senhor Penquita, desta 
vez com um ar mais sério. O 
senhor Porcelana disse que 
não. Também estava a mu­
lher a dias que andava a fa. 
zer limpezas com o aspira. 
dor novo que ele comprara. 

- Também estava a mu­
lher a dias?! - repetiu nu­
ma exclamação o senhor 
Penquita. Mas o senhoc Por­
celana percebeu qual era o 

As setas a negro indicam 
onde se podiam observar as 
sete diferenças dos desenhos 
publicados na •Página In­
fantil> de 16-7. 

raciocínio do senhor Pen­
quita e atalhou sem demora: 

- A mulher a dias que 
aqui vem é uma pessoa da 
maior confiança. Já lhe en­
treguei a casa várias vezes e 
nunca tive razão de queixa. 
Por sinal ..ré já é muüo ido. 
sa e eu para lhe poupar as 
forças comprei um aspira-

dor que ela utilizou hoje pe. 
la primeiira vez. 

- O caso é intriganoo. -
comentou o senhoc Penqu i­
ta - Realmente é intrigan-
00... E foi repetindo deva­
ga,r: - A nota caiu ao 
chão ... O senhor Porcelana 
não a apanhou. O gato não 
comeu a nota, porque os ga .. 
tos não comem notas... A 
mulher a dias é pessoa de 
respeito. A nota não fuiia 
sõzinha ... 

E tanto o senhor Porce­
lana como o senhO<' Penqui ­
ta se puseram a matuta.-. E 
nenhum dizia palavra. Mas. 
passados uns momentos, o 
senhor Penquita deu duas 
palmadas nos joelhos e eK· 
clamou: 

- SenhO<' Porcelana, pa. 
rece-me que já descobri! A 
sua mulher a dias a,ndou a 
limpaT a casa com o aspi .. 
rador.. . Como não estava 
habituada e não reparou na 
nota de cem escudos aspirou 
a nota juntamente com o 
pó. E naturalmente a sua 
nota de cem escudos está 
ainda dentro do aspirador. 

- Formidável! - excla­
mou radiante o senhor Por .. 
celana - Vou ver se a en­
contro. E capaz de lá es­
tar! ... 

E realmente estava. E até 
nem tinha nenhum pó por­
que a casa do Senhor Por0 
celana estava sempre impe­
cável. 

Então ficaram ambos mui­
to contentes. O Senhor Por. 
celana agradeceu muito ao 
Senhor Penquita e fez elo­
gios ao seu brilhante rado· 
cí;,io. E lá foram os dois 
passear. 
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